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Deixará de existir o governo polonês de Londres

Não pode haver liberdade para o integralisnto"
mi  . II li—i, mí „lu .nr-iwr-'

Surge uma nova Europa das
ruínas do nazi-fascismo
Hã, entre ns Nações Unidas uma justifícada vmtiança na estruturação úa paz
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l/J/A FOTO HISTÓRICA — Em Trticran forem lançadas et ba-.et para o cooperacdo
pacuts entre a democracia toctalltta e ot duos gtendtt democracia* capitalista», por um
longo período. Ratificando e ampliando as taotuctea ta Imporieite cmlerencta, a teu-
n'âo efetuada tm Yalta as-.egurou o que fita eitibelectdo ria ,,:;'.-.' ta Pérsia entre oi
Ttit CronCes. í agora, a Conferência de São Francisco, seguida do acotto sobre a atml-
nltlrecio da Alemanha t para a constituição de um governo de uniáo nacional na Polônia,
l-qtstda a* ultimai rsptranras dos remanescentes fascistas de haver uma cisto no bloco In-
drtttutltet das Nações Unidas.

MUüCut' :i IVI» Pra*r| pura • TRItlUNA POPULAR» —
O «Pratila" «.## ta caplul publica o waslai» *4li«i»a1.' -O pro-
HM coou* ot n«f_«!.i .!¦.*. 4-fitM.ir.. . |Minlrip*iii«4 4o* ara*
-i..« Il*aal« pelar»* . • *«l» » a* r*t*aaar4* 4o B*. reüo Ver*
i.«i. <* *m i*irlt orlo 4a Poloala, Liiosal* * r.«ffi** orl4«ei*l(
4» • ¦'-¦- - * II «Io iiu.ii». tanalaos. O Tribunal proaanrloa a
««aieaça. o* .ritninoio* foram isíh. iá*»«-Bt- ra*il«*4o«. O
!«.«.. *ar. ikw receba» rom *»H*f*ç*a * aaattaca 4* Juttlta * ••
ttiUca. itsirtij i. . iuita romo nurnualw*.
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A grande parada
da vitoria na Praça
Vermelha

LONDRES. 23 (A. P.) -
A rádio de Moscou trans-
imttti uma ordem de Stalin
anunciando que « Parada
da Vitória que será realiza-
tia amanha cm Moscou, na
Praça Vermelha, marcará a
vitima sobro a Alemanha.

Unidades do Exército
Vermelho e marinheiros da
Arm.-.dn Vermelha, assim
como membros da gunrni-
ção de Moscou, participa-
rão da parada. -•**•- - -

ASSES! ADO UM GOLPE NOS INIMIGOS
DA PAZ E DA SEGURANÇA
COM O JULGAMENTO DOS TERRORISTAS POLONESES

0 marechal Rokossovshy
comandará o desfile ..

O marechal Stalin dccla*
rou que os cumprimentos
serfio recebidos pelo maré-
chal Zhukov, c que a pa*

MOSCOU. 33 ÇVla Prcwl, psra
A TRIBUNA POPULAR) — Fa-
zsndo um apanhado da sltuaç&o
lnte:nacional, o *"Izvcslla" pu-
bllca o seguinte: "Chega ao fim
s Conferência de Mo Frsnclsco,

Faleceu o
poefa mais ve-
lho da VM.S.

MOSCOU, 33 (U. P.) — Con-
laudo mais de 81 anos de Ida-
de faleceu o grande poeta ns-
clonal DJamboul Dzhabaev, na-
tural dc Kazakhltan, nmplamen-
te conhecido na Unlfto Soviética
« particularmente '-moso na
Ásia Central, onde os seus tra-
hsllios foram traduzidos para
multas línguas. Figura lendária
para os povos soviéticos, DJnm-
boul conheceu Moscou depois da
revoluçfio, quando, Ja em idade
nvnnçrda, viajou pela primeira
Tez em estrada de ferro.

funciona em Moscou a comluio
que examina o problema paio-
nés, começou a funcionar a Co-
n.i-.v. Inter-Alladn de Controle
da Alemanha, projeta-se uma
entrevista dos p:incipals lideres
das 3 potência.", e cada vez se
torna mali evidrnte e manifesta
a Importância porltlva da açío
coordenada dns potências vence-
doras na organização da paz.

No entanto, a Idéia de uma
estreita oolrborarfio entre as
grandes potências coro condlçüo
Indispensável psra assegurar a
paz, parrre que ainda n?cc-süa
de provas sos olhos de muitos
cétlcos.

A abundância de problcmns
comnlcxos e nntrcOnlcos oue vêm
A superfície depois da vlloria so-
bre a Alemn'-ha. oi Intimida,
com suas dificuldades, umas
reais e outras Ima-lnarlas. De-
vc-se reconhecer que na cois-
ciência do homem modlo da Eu-
ropa ou da América, forem In-
ttulcndns multo poucas noções
alentndoras. Apesar de que a
unidade entre os aliado-, duran-
te a guerra, tenha sido coroada
pela vitoria, muitos foram os que

duvidaram da passlbllldadc de está descanegada neste senUdo.
tal unidade ou de que a mesma IO porltlvo, sólido e esllmulado,
fosse frutífera. U que íol alcançcdo no mundo

Agora, realmente, a atmosfera| * tCONCLUE NA 2* PAO.)
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No alto, a meta que pretüi* os trabolhoi a, em trlmo, an erpeno at atílatotde"Mandamos á Europa o
melhor do nosso Exercito"

Declnwu ontem u general Heitor Borges, numa
himwnmiLmi ii foiça Expedicionária Brasileira

Em Marechal Hrrma foi Ins*
talrda a ComUsto DcmrcráUea
de Ajuda à PEB e solene meat*
cmposiada a sua dlritorUi. tr»-
ir.a cerimonia dc homenujeni n-a,
cnpcdlrlonario* daquele iubur*
trio.

Patroclnad» pela U%s da De-
fesa Ncclonal, prwldlu-a o ge*
neral Heitor Borges. Da me*»
aimia faumii «1.11 ie o coronel Lv
mego. o sr, Amnrlllo Vnrconce*
lo*. representante da LDN. a es*
crltora Eugenia Álvaro Moreira,
o capitão Olordrno Mochel. da
FEB. o sr. José Olavo Martins
Ferreira, veterano da FEB, dois
•*prro'nhas" como delegados de
todos os sus companheiros, o sr.
Ferreira Mola. representando oMtnotiO%o}i

rada será comandada pelo . r, . ^marechal Rokossovsky e pc- t\ f, /\, D,
lo general Artcmyev. co
«mandante da região mili-
tar dc Moscou.

Os EE. Unidos e a Inglaterra
não mais reconhecerão
DECLARAÇÕES DO SECRETARIO DE ESTADO
JOSEPH GREW SOBRE 0 GOVERNO
POLONÊS EMIGRADO
WASHINGTON. 23 (U. P.l — I nba de rcpntrlaçiio entre os poO secretario de Estado cm exer-1 loneses neste pais",

ciclo,

H desmohilisação do
Exercito VersnelBi

RECEBERA ELEVADA COMPENSAÇÃO OS
QUE DEIXAREM AS FILEIRAS
LONDRES, 23 (U. P.) — A

(niissoia dc Moscou anunciou que
o Supremo Presidium adotou ho-
je o plano de dcsmoblllzaçâo, que
íol aprovado cm ambas us ca-
maraa cm melo a tumultuosos
aplausos.

Segundo o atual plano de dos-
mobilização, a classe de 1913 alem
d outras mnis velha;, dclxanio
as fileiras ainda antes do fim
do corrente ano, recebendo ele-
varias bonillcaç.es para aumen-
to., roupas e alguns até mesmo
para combustível, o que tara
parle dos empréstimos família-
t. A adoção dessa medida foi
veomenSemente defendida por
Grcciiuka, presidente do Supre-
mu Sovieí da Ucrânia] que revê-
lou terem dunenlos mil ucra-
nir.nus, homens e mulheres, lu-
tudo, de uma forma ou dc ou-
tra, no Exército Vermelho.

Por outro lado, Kossygn, pre-
6'dante rio Conselho rios Comis-
eirios rio Povo, revelou que du-
rante a guerra, mais de vinte e
nuatro biliões de rubloa haviam
Miio pagos, cm empréstimos e
pensões para um sei.i número de
membros das forças armadas
russas; enquanto que dois ml-
lhões e duzentas mil viuvas, além
dn outros dependentes dos sol-
dados russos haviam sido con-
templados com empregos, Kossygn
revelou ainda que dois m lhões
dc filhos de soldados russos ti-
nham rer.cbklo convite para pus-
inrein ns férias de verão em
aprazíveis regiões (le veraneio.
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Mal. Zhukov, 1" vlcc-comis-
sarío da Defesa

MOSCOU, 23 (A. P.) - O "Es-
fivela Vermelha", comentando a
desmobilizarão rio exército so-
vlétlco, cujo plano foi aprovado
.elo Supremo Soviet, diz hoje o
ivçuinto:"O exército vermelho, tal co-
mo sempre aconteceu no pas--,ado, ficará sendo o baluarte da
liberdade e ria independência ria
nossa pátria socialista c uma ar-
ma formidável para a defesa da
'ínz, da segurança e da U. er-
dade dos povos pacíficos.

sr. Joseph Orew, comrn-
tando favoravcln-entc o acordo
dc Moscou sobre o novo governo

i polonês, dcolnrcu que os Esta-
dos Unidos, assim como a Grt-
Bretanha, delxarfio de rrconhe-
cer o governo polonês exilado
em Londres, logo que o novo ga-
blncte esteja funcionando na
Polônia, rm conformidade com o
Plano de Yr.lta.

VITORIA GERAL DO MA-
NIFESTO DE JULHO 

LONDRES, 23 (U. P.l — Co-
mentando o acordo político de
Moscou, J. Kan-Suchy, chefe do
Burcau da "Polpress", aircncla
noticiosa do governo dc Varso-
via, disse:

"O futuro desenvolvimento da
Polônia se fnrA pela estrada que
trilhou o Comitê Polonês de Li-
bert.irao Nacional e o seu su-
cessor, o governo provisório ria
Republica Polon'sa. A Polônia
continuará mantendo amizade
djmocrétlca e pn,-,tflcn com to-
dos os paires ilemnrrfttlccs. co-
mo base da snn política estrnn-
.plrn. O ncnrdn rie Moscou é a

v'torln final do prnTrnma esta-
lrl-cldo pe'o Mrnlfesto rie Jil-
lho. que resultou na completa
uniáo do nosro povo.

"Dessa união só se acham ex-
clüldos os fascistas e sucessores
do governo que exi .iu na Polo-
nla até setembro de ií)39 cu.lo
obletivo é a lni.rlzndc com a
União Soviética e a opressão do
nosso povo.

"O novo governo nacional terá
de t'atai' dos problemas relatl-
vos A liquldrção do enorme apa-
relho construído pelo governo
emigrado de Londres cujo custo
foi de um terço do orçamento
nacional dn Polônia em 1939. Os
poloneses que se encontram na
Grã-Bretanha, soldados e civis,
serão repatriados. As autoridades
lepnls polonesas serão grande-
m-nte auxllladcs nessa tarefn
neln Conselho rie União Demo-
orata da Polônia, que há n\".u-
mas semanas começou a campa-

TEXTO DO ACORDO 
LONDRES, 23 (A. P.) — E' O

seguinte o texto do acordo sub-
metdo á comissão aliada sobre
a questão polonesa (transmitido
pela rádio de Moscou):"Os representantes do governo
provisório da República Polonc.
sa: presidente Blcrut, vlce-pre-
sldente Kowalsko, primeiro mi-
nlstro Osubl.a e vlce-primclro
ministro Gomulka: os lideres dc-
mocrãtlcos da Polônia: dr. Klcr-
r.lck, que chegou em lugar do
sr. Wlto, que se achava adoen-
lado. dr. Kolodzejaskl, professorKrzyzanowskl, professor Kutz-
reba e sr. Zlulnwski; os lideres
democráticos do governo polo-nés no exílio! sr. Míkolajczyk, sr.
Kolodzeij, assim como o sr. Stan-
ryk, que chegou a Moscou a con-
vite da comissão organizada so-
bre as bases da decisão da Cr.-
meia e composta do sr. Molotov,
comlssárli. rio Exterior da Rússia,
de sir. Archlbald Clark Kerr, em-
balxador da Grã. Bretanha, e do
sr. Averlll Harrlman, embalxa-
dor dos Estados Unidos.

Os representantes do governo
provisório da República Polone-
ca como os lideres democráticos
poloneses da Polônia e do es-

Uangelro, acima mencionados,
convencidos de que o scntlmoii-
to nacional, a dignidade e a so-
berania do Estado Polonês exi-
gem que os n:góclos poloneses
sejam estabelecidos pelos pró-
prlos poloneses, chegaram a pie-
no acordo quanto á reorganiza-
çfio do governo provisório da
República Polonesa.

Este acordo é expresso na se-
gulnte decisão, adotada unnnl-
memento:

1) — Convidar o sr. Wlcenty
Wltos, da Polônia, e o sr. Sta-
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A POLÔNIA
0 51°
DAS N. UNIDAS

SAN FRANCISCO, 23 (A. P.)
— A Polônia, provav-lmente, se-
rá o 51° membro das Nações
Unldns, mas os funcionário* da
Conferência não aci editam que
Isso possa acontecer antes do en-
eerrnmento da Conferência, na
próxima tprça-feira.

Todavia segundo anunciou a
radio rie Moscou, o acordo ao
qunl chegrram os grupos polo-
neses que st reúnem em Mos-
cou para a formação do novo
governo polonês, é olhado como
um cpirlnho definitivamente
cinro pnra que a Polônia venha
a assinar a nova Carta Inter-
naclonaL

COLABORANDO
NO REGRESSO
DAF.E.B.

O governa dos Estados Unidos
acaba de ceder á nosra Marinha
de Gu;rra, um navio transporte,
cuja primeira missão será a de Ir
buscar parte da Força Expedi-
clonirla. na Itália, trazendo-a de
volta ao Brasil.

Havendo urgência para a con-
duçãa do oficiais c praças quo
deverão guarnecer a nova unida-
de, fl sllcitatío ao Mlnlatérlo da
Aeronáutica o transporte por via
aérea desses elementos para
Minml.

Desse mdo Inicia-se o serviço
aéreo de transporte militar da
F. A. B. para o exterior e o au-
xlllo que Irá prestar ao Exército
c á Mnrlnha.

MUT. sr. Adalberto Mrdctroi.
médico em Marccltal li.-rm- ¦..
;,:¦::! i.-r d* C :..! jn D_»0-
cática de Ajuda A PEB. M*nhor
Irum Semana, do Movimento
Democrático do* Médicos, além
de outras pessoa*.

UM qUE NAO VOLTARA'
Abrindo a solenidade, foi cait-

tado por numerosos colegiais o
Hino à Bandeira. A seguir, é 11-
d» a relação dos expedicionários
que Marechal Hermes
à Força Expedicionária BraM
leite.

Depois de lida a relação, fa-
lou o general H-ltor Borges, em-
passando a diretoria da Comis-
são.

MOBILIZAÇÃO KM TOR-
NO DA FI.H 

!___.!_-
mlllsí

::*•¦ * tw. ti rn: fa-
,a'luma ca.mpa:.i:a

ja' e' vitoriosa
Comuii.c* * popuJ*ç4i. de Ms-

rrchal Hennei, a. presente, »
• tcav".. li *ía 2. rvta.»

í OS CfflNESKS
^VITORIOSOS

EM H3NAK

Pela Liga da Defesa Nacional
dls cursou o sr. Airarlllo de Vas-
concelo*-

Explicando o* motivos porque
agora, qur ndo a guerra JA estA
praticamente termlnads, .*e fun-
ria uma Comlsrfo de Ajuda i
F. E. B.. diz que esles motivos.—-
eslão Implícitos nos compromls- j Mandchu.-la

CHUNO Kr>G. 73 <P<c Spsn*
cer Mw.i. di A. P.« « As tro-,
pis cliír • Ucrrotir^m on:.im
mnis «.*¦»¦ ¦• •!!:: hotucas do.» f,»r-
ças Jrn. >ii:i.a* ln vaso* as, nn re-
¦•'.''¦• dr sudoeste di. provinrJa de
Hon.in. enquanto aviões norte*
rmericrus,. tatilo de combata
como dc ¦ atacavam,
dcvaiteduranrnte, todo o vasto"froni" !ni.T.i**o i-ue fe estenda
da Indo-China á fronteira da

numa ¦ -.-¦ :>ftc da
sos que assumlma* com os ex-1 cerca ri- dolt mil quilômetros.

Extraordinário aumento do

poderio do Exercito Vermelho
MOSCOU, 23 (Por Henryiques que ao comeyar a luta

Shapiro, d.i "U, P.) •— Du-jna frente ocidental,
rante a reunião do Supre- j A exposição que foi fel-
mo Soviet, foi revelado què ta pelo chefe di Estado

Maior, yeneni! Antonov. não
mencionou o auxílio dado
pela Lei de Empréstimos e
Arrendamentos, purém ei-
tou — em poucas palavras— a campanha cumprida
pelos anglo-americanos no
ocidente.

No recinto se encontra-
vam Stalin, que várias ve-
zes foi ovacionado, Zhukov,
Budienny e Voruslnlov.
Alem dos embaixadores
americano, Harriman e bri-
tanico, Clark Kerr. Tambem
assistiu á exposição o "pre-
mier" polonós, sr. Stalislàw
Mikolaczyfi.

o Exército Vermelho, ao
terminar a guerra, tinha
quatro vezes mais divisões,
cinco vezes mais artilharia
e quinze vezes mais tan-

r. wbfi*
^¦/l Inglaterra c nos Estados

Unidos nem todo:: eram,
favoráveis á Inclusão dos ma-
gnatas ria grande industria
alemã entre os criminosos ir,
¦gucrrrr.—titen íi»/IU». li/'Utí/IIM"
defensores entre certos grupos
financeiros du isoluclonismo e
do muniqúísmo, Mus agora ja
se fala. tambem em Low',Tes,
do próximo juluamcnto do che-
fe da cusu Krupp, que foi um
dos melhores esteios du Wehr-
muchttf um do.i grundes sus-,
tentáculo-, du mtrtldo nazista.

o

Eisenhoiocr chega ao aeroporto de Washington- A seu lado vemos sua esposa e o ge-
neral George Marshall, chefe do Estado Maior norte americano. O grande cabo de guerra
das Nações Unidas, comandante das heróicas forças que desembarcaram no continente eu-
ropeu, saúda efusivamente a multidão que o ezpera c que o aclama. Sua expressão i
aleqria c franca e sincera. Ele, que ama seu povo e a liberdade, retorna á America vlto-
rioso, depois de haver contribuído poderosamente para esmagar o nazismo e abrir ao mundo
novas perspectivas dc progresso, de paz e dc tranqüilidade.

seu nome, por inteiro, é
Krupp vou Bohlen uni

Ualbach e o cargo que exercia
era o de gerente c presidente
du "Frleirích Krupp A. O,"

Para que se tenha uma idéie
do apreço votado por Hltler á
sinistra 

'organização armamen-
lista, basta relembrar aqui unt
decreto do governo alemão, de
1943, determinando que o pos-
suldcr du fortuna dos Krupp
deveria estabelecer uma ordem
especial, tle suceatão, de manei-
re, que. u empresa, continues-*!.
» tCONCLUE SA í." PAO i
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ULTIMA HORA ESPORTIVA

Expressivo íriunfo
do Flamengo

ABATIDO 0BOTAFOGOPORZtQ -0PLA-
CARD FOI CONSTRUÍDO NO I." TEMPO —

ADILSON E TIÃO OS ARTILHEIROS — FA<
LHA A ARBITRAGEM

¦ir, «J.tÍMU.4 «c !<*r,et**i«l ««-«
w,<:s t*m um atraso d* IA #hí«
1 .ií». Í4l«vi4ii4 |%) r.5.*4.f) «ií»
»»»' -* )*.«*« »* »»ptit4«* «te PI*»
ttmm® * B*tt»|.i<4. if.« fuiauj4B.

nAMCTdOO: - JtllMtftr., -
Wí-o.4.,1 * Q4.nu» — PAftl». Hii*
t Jslma •» Atit-t-v- Züi;--..-. P.»
nlo, Itt» * «lirè+«

trt.41 snxit» - i>t..:>. U-
•wsj.ii» «¦ n*u. m. lum, tttmtí
a SmuAtao. Ott»tái!»to. OMtt*.
lUUtw Tarar t atua

O r*mpo «tuar* i*AfJi»<u***l
mm* o faol.feiil. nAo tutr»**T.,
tttjvOO, PO», • f«ii* ii* "«*»!*.«•«»
«•***-: toud*. tenuuiiaodo tom o
ffltwitirrmr •***» •* «j»*-'»*'**»
«***» Ktk*. istwiji*,!»***,'* *»«»r
í«»r,«. oo ttttffo i,**,»u t,»» «t*pí,i»
«»> ** ».t.í!f*ii*r r**-n o i*r.Jf«no.
\jtsettn a iiiMvdar e,o joio, for»

* idii a útttm aStl»r.**j«a a ta
«e*do»r*r pai* evitar a •/•«¦t» d*
•«i ciásdeUv

llour» dor*.;!* o t*tsí*<*jTr«i.
-'¦* primeira tempo. »»rto»

tf^abo» «»*»**.8^art** qu» ti*-*tt»
xrtám a r**!»!í»#mrnte itamero»
». jíjtre,,-!» eai «rtm-unie Pita»
' .»0V

D» feot»tMtl nada twutrp O
lüokíio m Impo» no m»rr*oor¦-ií- 3 .»-,.•.«.« Jurandlr. s»i-.--»*
vm» M clumtdo. acindo «tn»
irrt* «tom r<- ¦¦:»:• t - Na nt* no»
¦trr.ti bom trabalho, rom Q • -'.-
so em ftiimefro písno !'* tiniu
nMl*. J*lrr*« foi o h»:-..:;» se»

»i^r»i!.. por Prl*

t«l ftlflfiJiM tO*k* Adl|í«41, ,«*vi»
,M»i-ã<> ó* vsim* a ompm »*
a^ltíáí*»** r«|t^*iMt**.. Pi.**?.}»»!, |ttiH.i. A4it»i*.i «pr* tt?» iatm*
4441, i.'4t«',t,,. Uttmmu * lt-*n-utunsHi o stmot —-

Pf«.:i»4i«íf.!e «44, || «sfriuiri
d**i» '»*# ftr ct^Hmnii» O»*

A» 13», mtamfi*** fa» intí.». i^,, ,Wti „ .^ elaBAaM«|a ^s,do <* *i*»put«!i t#«w»>« a» tam* l'*.« ..Tfy-'',,,;•,;-
!«l MSOM l*.l.-» l.t* Ç.WVI.4ÍH,, , 

' •fOV«TffÍÍ||IC wmrn—mm

rn ^xssTet^^tt^T I ^hit-Ud* O W*; e dtpoi» d*
* 'iSS^J^.llL9*^ **** Jnw* Ml sita <k»í** a Anta nt»
it Sim^tutl^lS-Z T-fu" ^*u*rttttu. -mar ptnt« •««« t*»»
I 'Z?!25*!22fyteLte «4»«i«"*-í«Md* d» atww ««*«*«•*
*?"!!!* * '^^^ w,lw w* 4t fi»»» » iMwdi* atira p*t« i*.

th nteomtot t4»iw»,4M«i» tpvti» umeom o mmtú >•*» d* 1 * ti»*. I R***t»i'4o OTAtA
.awrsArb», pc-w „.,„ «, «w, «j, ( ^J J^ n)|
(StATApO •*'« ~
Item
tem itínur* rem t****}twm, ¦tm § ,Mf m^ nm 0 a
m muiPRlM* ¦ liier o m«t. \Bm^a mmt Q MHi ,*&*,-,„-

»»» rtlBrrr» ,.4«„-ln '" *liWmO Rida tO*ltffü« d*
MA PI*lKliA »t*4»AtlO. j M4|«J;|,.

o**?*... J,_... _^. « iiWMiie» m* t^tittH». UtttAalet
t***n
,,|<,p' *ifínoiMr4 o*rTt»ri«íí

r» •» ti: v .——
,*;.. pnimo mu- • A* piniii*

\PMSTRA DQCOMAN-
\DANTE ROBERTOlSISSON

p. *4v*w-4í4í4í !-4 táttt
d» t>i»*t-** taftirxx imm
d* «ittaiiatoti tv*r». i«4,i. o
CVitirv» m tt*V*dm tuviw
im**, immmt mi* tm*m **m A nti bmàt*.
intua* tt» n, u* i$m tm*
tu, m*u im* remm m
«PMi (AtatA «i s«NMIrd«Pt#
ttiaMílu Hlhal} 4»|ttf» § 4j«.
iXhilnS: t> |lli.»!|Í»»-«.- d**
CaMtllf P^»»!?*.

p*r* c«ia «Yt^iAo o C«*«
UO ce SUMiV* Ü4«rwltH44
rv^r**»* i tJtitstjt *í# tt>
mrmtiuttci «te i«a>* «**3aoBH»é4» PopiiUrr» n «?sl*«
t*ni*rtf m*ia tapUal

O aumenio dor comerciarios
Loiivlm sem ímhitllms n Cum^ssHn rf*1 Snlnríos - 4 tnhck qut* mrn
dlsculhln nn Assembléia ./e 2 (te Julho tio Teatro joíii Guelano

Km tu mwbWIa 4* li 4a ft»rf**i*« m *r4»»*r#iêrte» 4o
i uiHr.1* r*4m\ rt^icrtenci *,m, .*ml*.u amtytmtméa 4s ***
| »«i4#r • iat»«i« êu tnntaio d* Mltrío*. «,/« M«*t*» $m tetdte»

(«Ul.SIr 4.1r!l,í.>!«i

lf.«*v 4..f*is*d íí#«i4t4* p#to tf. JafHüi 4* Aítntdtv.. d* Fiel»ItÜ ll*»l!44 4 l,«i-ff t ú IMI f*l r-l#»4t. «» «-^«Í.U.-v, *«|»44|J
! ,tateifa d» «»»»#<. 4a ê, A, V**a |»r»li, # »».i«<«,4» |«te. 4,H,¦ itmaMo tmu*4o VfttUa d* ('antorfa. Vtwraam. Cati*» Mau* s

•e A***«d«. d* tr".***! .»»te«N » A«lít##í* Rffdtíi T*i*»ií*. ái
» «4 lll.4ll.ll*.

C*«4«KlN^ad*t **»)* imtatte». apa* d'W«sra<j«i ci*w« 4.4 4...
i»ajaMaa da* t»m«^rt*ti#>*j êê ttsuiMt rmtêi a 4*4 -MH||t4i<4t,
4«J# of#t*ft4*i p#t«»»> if#i*t-4í*»t'*«*t r*» «*t »!**¦. af difií*-».».-.. |,
»^Mkr»4«a <!*««t Jí**»*»* ttíi*r |«*«if*tv»r»i»-p!i»'« « rtimiMi,. .-»
•iHtpto d* «*t*ftet nrttt ís»»«fp» á f(«*t>(A*i. d» Tttltit •>?,
POPUUn.

~ A tltlftf «tO t-rl*!*.*^ 4-t* ,. Í.UHÍ U è4J»,-4'W* titWtt 4« í*-1*1,4» d» Aliwtd*. 4* fatiaria BrarMir, Alt*M M»»t»f«ir«, a» ^.J 
" ' 

^s™'7J^^^^7^iy';;^« f;
l|kjt«4<i, «i.m*m.4 Aaaitr l»r#»»d*.», 4a t**.a llartm* Pttlia*. Afia.
r»te Ajaaielffl iteitiii, d» A Coteftal, Marte 4* dd«a U#l«. d»0, V»«» MfitTytk * eia.i «Ajallma IVhr** Ma^aie». dt Qum(ili*« ArnHia4o Vatmo» Miteo»*,. «ii V**» da GttUk ttemaio t*r««»

TAItta».» Ili: Al MtSTr»*., PAMA «llVttffti | «tptAM.mu: m I4IUHIMI V\um tm nt in Jiip,
Iti; ims Lm ,.—¦

E' necessário criar uma
Ittt bolsa de gêneros alimentícios

«oterte* «ló »»*> ü ft«

4IM@*-*«•.*•• .1* >
:sm» MM»

l.tttM» 1.9IM»
í.íio.v I.IM.Itl
I.SAA.to I.T4MA
t.íí'.« *-*4Í*iíl-

«tNMirMU f)w» d# 11|

3Ao,»p

¦4#«#.«w

liM#
««Md

__ » , -i -,  »»-««¦ niii». um

° ^*•*^5*•* **»J* | *.»«** »w** o Boíaíoia pto»
DECLARA NOS 0 PRESIDENTE DO SINDICATO ATACADISTA:- TAL ME-
DIDA, SEGUNDO NOS AFIRMA, BENEFICIARIA 0 POVO, 0 GOVERNO E
OS COMERCIANTES

***».. ***** "522-ff tü IW***** -Pttntu* Pfcílo de f«-
para » t.anu.,, pou .in» »eíTM> ,».ri „ na»M«o.

OS K 1/iViDOS B
A INGIATHHRA

tal deucu*!* envolver. díAcrat-
•ratÂo pottea o>«envi»llura.

O i!»v.- foi o ponto alio <to
:rl»eampe£o. «Afiu de morri* a*>molv»r c rr.|,:--.4 •.•.<•;:.:• * defe»
*a de c*f.'.-»! ttvví-risr.:-. Detde
Aililfon ate tatraa, lodo* te con»
•tuslram trem. dentro A*x condi»
'.<*> do mmtdo

Xa Boufcfo, Ottralde tttett
1'tstante InKjuro, falhando oo-....''<• goal. A defesa atueu
com alto» t biinr»v. deitaçandi.-

t tCOSCLVSAt DA 1* PAO i
RUia* do r*«!f»R|*tio. a tm de
!'f::>i.!rüi «tn roojunio O Ct-.:.
teino Xstitmi I«»j4t3»r>
_2i - loelutr tsii «4t- Mlsditr**
K-rtii» | OtWtaV Wjteh, d» pe.tom*, au in «v*r.j ot 44» Uta*tiH^n Mli. :4.>Hr4>ií Jan 8UIK).*}K «* w.f;;:*,«¦ Thu-rui, «to «.

PudIu A.-n». l «**n!tvirM. i» re*t*r«o de Unida*

Ví» ¦ TllinUNA PUHtUlt
»|i4jKi,:s.-,»t-» 4»!«í,..4 • ao» wal»•nu:-.!..- pntele»»» €'. .(.ini,. t
4,4 tutu, A--»tt*. ter !-. nlo tt-*
pastun 4e«p*r»:«tiidj « »4Al».
•aos aua* te«ill*4*. da crta*
• \> ds uma ttoti* reiotedora
doa t r-tr». do» *4*firf4»i í!i»*;..
tíelot. 1vo4m e»ta IdAte parti.numa r*:«» twttoM dn itei»

f.s.t Pr'» ft» pm.iü em Nt»j4o do Mlndkato AiacudUl* 4«
Olatrot AHamttelot, pioettra.ttUti»**

i- I- ' ' ' 1 t: l.l I I MU I .
Titeo KriMrido. Itent foi eti*

tsvttvtuu C* esíítiMr t» c»*r»ii.
1 útit amia. Jursrtdlr iti!**»*»

o> N#rti4t*!
lt - Putdlcar rm Varrdv,*

deauo «- poiiío* olsj. tod* mccmjto-içAu do jjoiwrio polottè»d» Unidade N»t«m»l.
fts.1, :;¦..-.:.*4;i-.r:,tr Um «;£4|í5|.

do que ttt* i«»v;dAdij n*r* p*r*tkipir d* amtdtde rfo tuudt
um número ttt* iMet'». deiitxt-A-
iteoft pcOm***.» lesidentc* no e*.iraruteiro, entre ria o «r. Kart-J
Popu, prwnteitte do PtrtWo'ilAtMlItltU «vijíl: CtJtKO <*- tis.
KetortetJ c Zmítn. Jri.

O pr«*«ldente Dierut c<wipron»^*
tethto ¦ noutroir * rvrmlitAn

w«» un».. »«a prr«,d».uitt. at.
Cumuanilita «.tmtwal lilin»,
tttte. a .mx purgam» ¦»»*«<¦ «d*
i-í«» a <*f«*t»*a»'Ao daqti#l» »I»4U

rto . .;¦•<• t«outrt*«» i1<.lrr»de e «cat»» «i erlar --«,.. t»ut«a, ..-im
terra, li c<- irul.ir r «mio o ar» Im «aalfestou:
«utlr

uutt tm .j.i>-i»(íu «í>>o *'¦•" «"i«*s».j.. da Mut.i|n4!;*,.
i.ftitiOtnus, ^ .*.)<*• io»tattf!o«.
!»4«c|,.!« me mandado á .• i t«*
de KAo l*at)!t» ema ,,oal>«A«t
mlíla d.» r«*p«ir««tii«oiti d«*«!<.»!«, 6ífA»» «iftetel o da ao***
otjaalftrrfAo d* iU»», mtim deetiudiir -Ia tem" o fWBítena»
mvnit» da» «dite» t»ot«*« «»rt*
fqadooam oittovle r-aatra,

Apdd teana» uluawvujejmi •
tmrladtu debate* íw*.» •>» laje.
touadofi, *».rando Bd* repre*«.n»,
laite» !¦..*• it,-..tméAU. di itladl»

M»t*« ae»<*ts!«>* »»r»Vo «r*aar«4i4oi *#l»i* m *^!v»rr«»* atMis.
ido* na "Cantíra Pr*>ft»»»«íat*,

1 \ I Mil •.» 1* "411 % r tlt! MO, t»U AI*A|11T<T«HI mmm
ttelarte Piio —i »4t*t* 5 .vt*«, f,i\m*-
itetario M>»io -~ («v*ii»!*nit» d* uroa ptrit* ftsa a *»•)•$«. »*

mtrta». coda «sal em ua #»» f••'•"• 0 *«»•"*"> «*rA r«»*»f#4!d* *»i>r* a parta fita do tatete,
r«« «te a«Ao« a* pr»»tld«8fijl*<**2,,í^,í,*» 0 *W**ti*u» a ttrttef » »«4r-.» perre-tiaf*!** 4»
Í9í«8*ttm» Ai* i«f rm, «i w.:^.
Í0tU. i**S»tf*»*<*»?tlll**âo •• «»*•« p»ltt !!»*>. AO* v«ir«ti»r.«

tiweota de teportaelo o d« r*#* • (h""*Bi't «¦«**»' ttt Crt Sif.i», a tltote 4* aomeaio. eoutltolslt
etiAi«ia«^o «K , 4..*u*t4u4 *er*|í,!!l:_'*l,!r m* *P*««? tlt* 4o **u «aterte * »«.mii««i»«.do a r*.
a loeitl. «Lm <te oat**a* iridk**

tfji«
te *.

«r»'-", «A., íadlre* r*oe dl*ri*
t«*8t* ptv.-f.a» «er «roMBeeldo*.
t><to «tar, do «oatrdrlo o de
4t4j mt>di» íifml. tia MrapNíitrdte» *« mtJdld»* nfirtei» »iu»
pi<*!«*ndi*t« d«teodef * teu-
Hoatd. dctltunite. por «ítíir» Ia.

mm iate? saa -purt** tte»"
«ter a »*-»«* tK-.-etnottieta d* .»••» t*«A-

í**!*rte d» Alntiif — i.-« 4i.a,..,r- «|«« wterte s,i.-.ionear.tfd a me*a4«- "
Cri JIM».

.(-• 4. i>«!.!i,:„ Me,-,.,.,.. ,jr 
'.i. «om n«ahnma ortemaçâo

«iAavr^s Allmtoikiv». «jo C«»]t?tuia o níf/oíteeio Iwtrt*

do «uittMK InlHal d» .«ttíl» teft

: » lt ** C l ¦„,.

tubrvftveir» mittd» a pt- I _- i:.... ..,.,,1.1. « diretoriai«írvte Vttrvjltis d» mttm* c*.|'.ado,
lota o forntr. Ner*e la»taat« a S*.fl.t^a 4« ,wM ,iodicaio mui* •p**qr-i*- " «••»- ™wi*»irfo* oi .V* Itlf-t:** ihi i tm ii».
Jol*. r* por finda a partida, cota fti, te vu|»v»lioa p-tj a erlaçAa If,m,,e**a,4*,*|i* »" sAr-^r»» oi!» XAMIWTt»
» vHAri» d** Ptsme****» per ls% -de «ma Mm d«r s«5Bir*.*« »H. J míallrte'. fatmoteu^ un pro»! Itepet*. roípondrudo uma ptr»*> SCVt. ,*rtmK-)i4». .\"o «tiitam». ttà«> í'm- mip *i'*'i* 4t%* f.teilr iiat^rn** »At4r«t,» modo cotai» fuo>

Dírtglu ? !«• ptdlte >• sr, tis - ^,M,| ,#r ;„.0,(,, „ ..( .., u«, |»r»»Mi*»»«, «te C'j*.J--»a«,âi», *> .ju« etenarte a Mu. eenilnua:* - A* !»»»«** do t-;«'í-it;im i-.
lu t..,, »ltnp!e«. (te 1(4*4
eaio» falado», poí

falha.
RKXIIA •

A-r: *.r At ;n, : :-.*r.|» a rei.*
t*» d«ur MMOtttn» í<4 ét Orl ...*« 17*00.

l'«t!.I.IMINAI. —

iwruic Oojtt». nuo ttte stsatlo inalliovAt» em vlrtadt da o»i»*! f*,*,p,"i**t l*«te »**i».eteiia»vB!ii da
Itlr. ttai4u*!a ipoeu. <vmo prl»»|^f|,B «twrta d*»tm;tei u*t «l».
!«?**»| «*lemenio coptrArte. Um"*kí,,t,i* €W> « Pr**«:Bí* d« tia
! ifet4ete.ot.nto oficia! d* s«rnero# I «P**»*»t»»t« dr» CaardcaatAo.
ÍjlImtaUelo* — o que. •»!!..«. í **> *** «««pre-a
ainda estalo -. nSo se Ju»tll!Ilí«

Na preliminar almía ires-rj
S*.S^Í4*i'gO ':-.', t . 4

VisiTA A'"" I*
.ví^^JotAt^to u W " <,UMUo tmmae**'TRIBUNA FOI»LL.\U«.«•ivoo, Torar c oiav» leram t -, u»iuia«rAo it» p^ii^l» t»*n «tro»-. i •?.—, -j ¦.
impuUtenadercv ds» Inttrtidss i ao^teançtde^tre^«™TSS- - 5*m«,*w,,W,a * "*** :r"

dt, tíube da «frete .cSIlarte. »t»erm &T7X^Tw?rí.rKf*.." ^ SC "'• ^ \u muú» cosn.q0' ¦"," ° *in<1'-• i*.---"
.. rmii  «tímotratiro potaeati da Polo» M «itftrterí «!Mt r»m«* *««ulod-».je»to par* ti (bsiIioMo da OOl

'> - •*»»»• »--ire na torrnaçâo do'0 l*»oft»»er Irir.tu Uulmarf»'» d»Ira. «-.'Biiiitra:
de '

I Io», ainda nAo pOMoa um -<:-
:*o A altura de reu cr*»-;r« .**»

M mi'.*, cidade como o Itlo
lèandõ portanto o fUDdonameu-i1]» «•«•¦•iro. «I esiando volomo

o to d*, uma lx>!*« <iue Iria It-rre-1,fe Imitação, reesiwríaçâo *
Itneoto loditar a* coia«$e* reat»!*í"",",;,,.,,« **a»ro» aiimrnti-
4,i : '.•-.¦!

'ii. IMI I Al OA
i iNMtlli:>A«;.\u «*i«íre,al. «» alratt.* do «inal'r«S«i.4«5«»»tirao e coasreteti-

<<» orientar «Abro •*
nlo.l« ^...adamenlo ê» ab-istecimeato

nte e «trRtiKtlro na fernuipio Ao,0 *>o't$*cr Irir.tu auimari*** d»Ira. «".-niitica: i nl.ltT**,- .,„ „ ,•t.rtn.o pro\Utitio polone» df C.;*!lo Oramber}-. 4ia'iíe!e.*l- — u notau «indicam proco-' "B**** 
"«sHO

imf.*il«» tlt Ju!» d? r..a.
Ot tento» do r.«rr.rs.so foram

car.ítetMrlOv* aos 3: e «H minuto» j vm-u''. RãdÔHT
«especüramenie. Kuma «vacea»'
de do rubro-netro. Jarbas correu jt» -i.. ponta, adiantou a Pltilo, que

:vri!j a meta. Osvaldo atira-se
e larga. Com o goal vaslo. Sar- j
no tente salvar mas é Infelte* r \
wloca a pelou n« fundo dt i • iCO.VCtWMO DA l' PAC.t
voa» próprias rede*. No enun- j •*• «HuaçAo criada cm ..... ¦.,-,;,...,., da vi*
u o Juls deu o goal como »*ndt» j '.'••"te «obr» o Alemanha nazista pcrtolt*» nto>

iik.i. nitrr por conta

Surge uma nova Europa
tu tfi:' na ** *%m-mim ¦

AdiUon po!» eatt fo! o últl-
mo Jogador a tocer na nrlote.

O 2.° goal nasceu de uma es-
..,":¦:.. de A ¦ ii "i Brln rece-

b.u a bola e cedeu a Tido, que¦.mt...! sobre Osvaldo, que tonta
n defesa, porem permite que a
pelota passe entre ns suas per-
na» e ganhe as-redes.

O primeiro tempo terminou
b minute*» alem da hora regula-
men tar.

"MANDAMOS Á EURO-
PAO MELHOR DO NOS-
SO EXÉRCITO"

* iCOSCLUSAO DA f.« P4G.1
.. -.c.-.ri do Congrc&o de AJit-

cia A FEB. nos dias 26. 27 e 38
do corrente. Dentre os assun-
i.i a serem debatidos r.estc con-
clave, destaca-se pela sua lm-
)i3rtr.ncla e.xcr*pclonal a campa-
nha da Casa do Expcdlclar.a-
lio, lançada pelo Clube Militar
(ius JA r vem pondo em exc-
cuvüo, campanha cisa que "pela l
sua natureza JA estarra dcsttnti-
lia a ser vitorioso, mesmo aiUCj jdc «cr lançada".

Terminando, assegura -que i
movimentos c atos como esses, jlevarão uiab e mais o Brasil, i
p:!o csmlnho da democracia". |

PEB, FATOR DE TRAN-
QU1LIDADE 

F.;ln agora, o sr. Irum Santa-
nn. nelo Movimento Democrátl-
co dós Médicos,

Ferreira Mala, discursando pe-
lo MUT, saudou os cxpedlclonn-
rios cm nome dos trnbalhudo-
ros.

FORMAÇÃO DE UM CO-
M1TE' DEMOCRÁTICO -

A bra. Eugenia Álvaro Morei-
conclama os moradores dc Ma-
vechal Hermes a se organizarem
num organismo democra-
rico. prosscgulndo na obra da F.
15. B. que tanto contribuiu para.( Unlfio Nnclonal.

Esse ortranlsmo — acresceu-
iou — serfi o Comitê Democra-
mltc Progressistas dc Marechal
tico Progressista dc Marechal
Hermes que, ao lado dc todos
os outros Comllés Progressistas,1
do Brasil, será a maior gnran-
tia para um Brasil forte, livre o
democrático.

A LIBERDADE FOI RE-
CONQUISTADA 

Encerrando s. patriótica sole-
niUade, falou o general Hcltoi
Borges, cujo discurso foi muito
aplaudido.

Disse o general Heitor Bor-
gc.i:"A liberdade nfio <>. alguma
coisa que posfa ser doada. Ela
precisa ser conquistada."

PARA O INTEGRALIS-
MO, CADEIA 

E, n seguir, afirmou i'TTíiur'i)npnsst4ii que dB-rofe dc
termos mandado á Europa o
melhor do nosso Exercito, haja
liberdade, para que exista em
nossa terra o fascismo dq Brasil:
essa lepra mental quo se chama
int-irallsmo.

Nós temos que tranoiiflá-lo naa
gales da Historia. E i!ão só nus
galem da Historia, mas também
nas galés da cadeia, embora te-
nhamos que lamenta'' sermos
forçados a isso, justamente:
quando reconquistamos a llber-
dade. .

Meus camaradas da K, E. B.:
— Eu tenho inveja de voeôs,
porouc eu também queria Ir pa
ra rt Europa, afim de travar,
pc-soaimente, o combate contra
o Inimigo fascista."

CotiR-atulou-se depois "com ar
ísmlHas e com as lindas noivas
que vão ter como companheiro?
esses heróis dn nossa Historia".

O ENÕERRAMTSNTO —
E, conelrindo, convidou todo1-

os ive-cntcs . ri cantar o Hino
Na*,'"rnl PrnrMriró, * com o que,
flccu terminada. r. homchsseui.

irallwr os criminosos sem recorrur A pouaeapltal, nem emprcüar medida» rlgorosi:-». queteriam Inevitável» t.necessárias n» guerra,tfudo em conta o caráter dos delUo* cometi-
do». A «entenca tem om vista a eulpabllldiultt
de cada acusado, o recouln-clmeiiio do sim
culpa o o seu arrependimento. NAo resta a
menor dúvida que lambem o» clrculoa pro*
grcss.sta* do mundo acolheram com aatijfa-
Cite n scniein;a, porquu 0 golpe, desferido ao*
irro o* grupo» Ilegais polacos d um golpe nos

I plano» o cAlcttlos dos inimigos (te pitt enir.)
\>i» povos, do» inimigos «ln seguram-a unlvcr-
ta!. Os materiais do sumario —.dado» do-
comentários, declarações du «.cutuido* o Ae
leucmunhas — rcvalaram o terrível quadro¦los crimes perpetrado» pelos orf-nnliradore*,,
dirigentes • participantes do» grupos Ilegais
poloneses.

Oa crlmíuoso» foram surpreendidos cm fia-
nrante delito. Estão convictos e confessos.
I.«conheceram »«n culpa. 1'orom ao mesmo
tempo cs! Ao convictos o confessos os Inspira-
cores dos delito» cometidos pelos snipos lie-
gal» polacos. Foi cnmplelamentc desmasea*
rado o pseudo-governo do tmlgnidoí polaco»do (..indl • o bando erimlnoso dc Uao-Iílc.vics*
Arclszewskl.

I o do nor» o.-Batil*a«;âo "No" desenvolvem In-
I lenta atividade terrorista, «aboiadorj o do
; tiploiiagom, ua icitiguardu do Esirciio Ver-
{ it vtliu. Au in ti . tempo so faz a mal» d.nen-

freada |iror«gan.la contra a fiiiüo Soviética
, afim dü dividir a família daa Naçdtj» Cuidas.

O comando do itsèrcltú e « governo Ilegal pro.
jatam o* plano» preparatório» de operações ml-
lítaici atit!-sovl.Hlca,t om bloco com ,1 Ale*
manha. 0.4 ulvmeiitos Hugals polacos — co-
siiuuldade crlmltioia do representantes do dl»versos Krupog e gruplnhos tiuldos pela liottl»
lidado A L'f:8.S, pelo odlo d verdadeira demo-
crosla u ilbcrdadu — nüi» pouparam furça* o
meios paru rcaütcr as Instruçõc» do pieudo-
rroverno do Londres.

nríi»-!* ' Ite»pon»!endo a orna pergunra
i .-.» sobre .-. Intlndorte dat
| «Olstu r.4 »...'.. ¦ -.mor.!!... de
i -1 Iteuío. prouesoe o ar. «tem-
laonl:

— O exemplo de > Paulo
jí marcanto. 8A0 notdrlo* o*-:¦¦¦!:..- tratldox d «xononite
1 dcqiiclt» K»t;ido pelo 'funciona*
! .T.cnto da bol-a A« «ercil», do
! :«fé o di» aigodAo. orgaulsmo»
{- emes moniadort adequadamente' c que fornecem a iodo o mo-.

nieiun" o i-iium evonomie*! do»!
produtos de qno tratam, perml-
lindo dttslartc, quer ao gover*
no, quer nos In!cre«ados, lo-

O» criminosos convictos o cunfe.su*. tCm .
t ;bru sua clncleiicJa ato» du sabotagem, pro* I Rcpúbütr-
paganda hot'11, assim comu a morto do cente. i —
na» de oficiais u soldados do EvtJrcIto Ver-
itelho caldos nas mãos criminosa» dos assas-t-snog fascistas do exercito ilegal polaco. Dlan-
lo dos fatos revelados no curso do processoii.-. «loteou devem culur a« vozío da algunsadvogados, cscessivamcntc etnpreendodores.
Cos elcinintos Ilegal*, polacos, que procuram1 '.-.re*eit.tiir o<( bando» nrmndo.i llejals que lu*tavani contra o oirerclto sovlítlco — exércitolibertador do povo iioiorií-i. i-umu um "cri-
mu tOctiico".

ESTATUTOS DE UMA
FUNDAÇÃO

O ministro do lY&baiiio apro-
viitt o- estatutos da Fundaçfio
Radio .'¦:.--.» Instituída, recente-
mente, por co do presidente <!n

ff/foMáf/cfi-
i.idcf.tildamcnlc, toa
de monopólio dc família
família Krupp. r

PAU.)
: forma

ia

E so porante o tribunal du Moscou com-
(«arcetjrnm os dirigentes «* orgatiir.adore.» dm
^i'ui„is llvgafii polacos, perante u ttiliuiinl da
iiilnlâo pública iiiuiidiul compareceu toda n
emigração reacionária polaca encabeçada pelacamarilha fascista dc It a c tkiewlcz-Arolesxo-
«¦st;! quo tias Indevidamente o titulo de go-vemo polonês. Nei>t(t processo ocuparam o
banco dos réus IiomenH que eram escombros
da velliu 1'olonla reacionária, hostil ã Dnlâo
Soviética, hostil fi.carsa comum dos povos li-
vr.es. São ruínas daquela Polônia cujo» go-
verniintes so negaram a manter relações du
aliança com a UltSS. "Proferiram desèitvol-
ver umn política do Jogo entro a Alemanha c
a Unlfio Soviética. E, nnturnlmònto, chegaram
no Jogo até esto ponto! A Polônia foi ocupada,
nua Independência foi anulada, eom o nani-
cularidáde do (ini> ás tropas alemftes so apre-
.sentou a possibilidade, consennonte dessa fu-
nesta política, rie ciicontrnreni.se ás postas ,1o
Moscou" (Stalin).

O exército soviético libertou o povo po-
iiiné.s dp jugo unzljta, uo qual caiu como fruto
¦ia nefasta política dos sórdidos políticos da
velha Polônio. O Exército Vermelho devolveu
110 povo poJonoü sua liberdade u sua ludepon-
ilcncia. O próprio povo polonês é o dono do
utll destino. E no lugar dn velha Polônia
floreco uma nova. democrática, livro e Indo-
pendente que ostnbelccou cum a ü.K.S.S,
relações do amiiado e nllançu.

A mudança radical na3 relações entro a
fltSS o :i Polônia encontrou sua ersprossfio
concreta na assinatura do tratado de amlza-
de, ajuda mutua e colaboração do após guer-
ra, cujo significado histórico emana do fato
de criar condições do paz e segurança no leste
dn Europa, levanta uma barreira contra1 a
,'igressflo aleniíi o coustltue unia garantia de
liberdado o Independência do estado polonês.

Os apóstatas do povo polonês — a camu-
rillia de líiicr.klewic'/., Arclszmvslíi, seus ngon-
tes na Polônia, os grupos Ilegais polacos c.j

xi-giiiitrurlnref i, Jli.ig^nlL1^ tuiTiíf parar lio
banco dos réus — nfio puderam nem quiseram
se conciliar com n nova situação criada em con-
seqüência da vitoria sobre a Alemanha na-
Zifiln. A vitoria nfio os alegra, pois nela vêm
ema ameaça ás suas tliialldndes linperinllstas,
á seus planos do aventuras criminosas. Não
ibes agrada que a nova Polônia não possa po
converter cm foco do uma nova guerra, em
elo do "cordão sanitário", em cabeça de ponte,
para o ataque contra a UHSS.

1,'om o objetivo do realizar seus planos
criminosos, o governo dos emigrados polacos
do londres enviou rob grupos ilegais inslni-
ções cujo contendo criminoso ficou plenamente
bviilotieliido uo processo quo acaba dc tc-nnl-
nor cm Moscou. Na base dessas Instruções, foi
iluda 11 .ordem — com o objetivo do enganar o
r-xérçito soviético — para uma suposta dls-
.;i lcção do exército clandestino polonfis, Po-
rem, na realidade, foram conservados cuida-
di.snmenlo ocultos os quadros desse exército,
srslm como estações do radio, armas e mu-
11'ções.

Orion-se uma nova organização ilegal,
mt|ll"r o polfHrn "Nepogledlost" (Ne). Os
destacamentos lleçais do exército clandestino

O aspecto monstruoso dos crimes perpe- jirado, pelos olomontos Ilegais polacos está na
profunda balxeia mural do seus dirigentes oinspiradores do campo da camarilha renclo*narla du Arclsroivíkl, nuo são revelados comtoda a iiitidc; prcclsamotito agora, quando to-dos os povos livres Incluelvo o povo polonês,sv sentem satisfeitos pela grata convicção dalilstorien vitoria obtldu nobre u Alemanha.

Somente criminosos empedernidos pode-
I 1 Iam levantar n mfio contra o heróico Exerci-
j to Vermelho qu... mio poupou forças nem re-

ír.tcou sangue na luto pela causa comum dasl**acdei Unidas o pela salvação dà civilização
humano. Os fgonerais e mlhlílros'' dos gru-
1'os Ilegais polacos viram toda 11 Ignomínia
u que so éxpuzerom perante os povos sovlé-Meou u polonês, perante n oplnlfio pública mun- ;
(liai; trazendo o estigma de suas obras netas- I
Ias o do seus grandes crimes,

l*or alguma coisa salientaram, com tauta
inslstencin, os acusados, nu processo desta ca- |Pltnl, quo somente eram os executores da3 Ins- Itruções recebidos do governo emigrado deLondres, quo BOménto eram o instrumento su- |mruio nas mâc.-i doa emigrados reacionário;, I
polacos. E iricluslva Okulickl, saboteador con-
vlcto, começou a dizer que não era malB queum "soldado" quo cumpria ordens de sons
superiores, a falai" do seu equívoco funda-
mental consistente, cm ter confiado no gover-110 emigrado o nfio na Unlfto Soviética.

A justiça soviética arrancou a mascara
dos elementos Ilegais polacos. Os cabeças des-
viés grupos foram parar 110 banco dos acusa-
dos. Sfio réus de delito conium, dirigidos porcriminosos lanto ou mais empedernidos, quoconstituem o bando do Hueczltleivlcz-Arclsze-
wski, Ksto bando do criminosos nada tom cm
comum com o povo polonês que hti multo tem-
po aponta como traidores 03313». cavalheiros
chafurdados 110 crime o na intriga.

A Unlfto Soviética nfto Intervém nos assun-
tos Internos da l^lonia. Ji4iiro.priit-p(jvo polonês

üTn ordeniTiia casa. A Justiça so-
viétlca colocou 110 banco dos réus smento 00.
criminosos convictos o confessos no trabalho
de sapa 11 retaguarda do Exército Vermelho,
quo atentaram contra a tranqüilidade o sogu-
rença dessa retaguarda a que violaram a lei
de segurança da retaguarda dos exércitos so-
vlétlcos. E so os "ministros" do "governo"
ilegal resolveram sor esses criminosos, so do
nó desfeito da Ilegalidade polaca 03 fios con-
(luzeni ao pseudo-govenio polaco de Londros,
tanto pior para esses aventureiros fascistas,
totalmente descobertos 110 processo do Moscou.

Üs povog livres, do todas ns Nações Uni-
das tóm uma missão Impostorgavcl: consoll-
(lar a vitoria sobro o Imperialismo alemfio,
organizando uma paz firmo entre os povos e
a segurança universal.

A sentença do Colégio Militar do Supre-
uio Tribunal da U.R.S.S. na causa Okulickl,
Jankowskl, Jasulkiewlcz o outros, sentença
quo demonstra o fracasso dos pianos crlmlno-
sos dos grupos ilognls polacos, foi um ser-
viço prestado á causa da paz a ela segurança
!os povos. Ao mesmo tempo constituiu uma
contribuição para o fortalecimento da anil-
zade Bovlétleo.pnlonesa, fator do paz e segu-
rança na Europa,

/ SSO não cre mais do que dar
força de lei a um an-

seio do :..'¦•• ¦<: ' dos Krupp.
descendente direto do primeiro
deles, o longínquo Frederico,
operário mct-lúrgtco, que. no
fim do século XVÜl montou,
cm Etscn, uma pequena o/ici-
nu com dois ajudantes apr-
nas. Com efeito, não tcnâo fi-
lho vaião e devendo deixar a
fortuna à sua filha Berta — ti
dal ase nome no fimoso eu-
tiiino que, na outra guerra,
lomba; dcou Paris — esse ou-
tro Frederico }à multt-mlUo-
narío e aristocrata, morto cri

d* nprettai&ntts «d* em
nenenot Igual», formariam um-.-:: , diretor, qno fuaetena»
ri* tempre mm a proteoca d»
om reprtff/ntante afletet. Pra»
tlt-amtnte, far.*e-tem ua bolsa
lodo» ut oeittete» do compra ti
vrnda da gênero» a!'::-:,*i.|cí>.«.
«rbliragen» •» cteulflcai-itei.

derlam o* ne-ffclo* resllr»-
do» por mete de um regista
que os autenticariam, na base
ds amostra». . •!)-. tettemnnha
flearla de pano da secretaria
da bolsa.

Por outro lado, teria * bol«*t
tempre em dl* a< intprcsclndf-
reis ostattftücas do movimento
dn consome. vj>..'...-;, . ro»
..xoortaçAo. ateu de infotma-1
Cites telegrAflca* dffirte* ¦! • to.•I-.4 os mercado» brasllclrtin o» |
portadores para o Rio d-4 Ja
nflro.

v.;¦.,:¦¦...:,,;., com tndo«) éute ;cleraentof «uformatlvos o «>*»
bates citados, seriam evitados
ntlr só ot cjai!an!c2 conflito»
que hoje «urgem em matéria
de qualidade, como ro coute»
Kiilrla a elImlnacAo do comes*-
cio ctendeitlno. posto quo ua
bolsa ¦* teriam entrada o» re-
prcscntanto» da» firma» legal-
mento estabelecida».

Quanto A ação vigilante c
bcneflcladora do Estado, atra-
vés do representante, esta se
manifestaria através do fórnm-
Ia» econAmlcas clássicas e co-
n!ic:lda«. quer nos momentos
do baixa excessiva, afim de cvl.
iar a prostltulçfio do» preços
30 quo desanimaria a produ-
çâo, oa então nas altai cxnge-

! 

rada» dc caráter especulativo.
DISPOSTOS A COOPERAR
Finalizando, dlz o sr. ííam-

jponl:
— O Sindicato dos Atacadls-

tel» sempro atento A cvoluçfio
do nosso comércio do gêneros
alimentícios ¦¦ preocupado com
o sen progresso, aguarda a
passagem definitiva dn deter-
minados serviços dn Coordeno-
¦•fio para oí órgãos da Profel-
tura. afim do opurtunamento
fazer sugestões Interessantes
para a coletividade.

Voriflcodn tal passagem, dc-
tluitlvaiueulo, os três sindica-

tos a quo ji mo referi, e que
nfto quo atuam dlrotamcnto no
problema, do abastecimento, cs-

Ü au».,íi.» lestl aplkaxel * todo* ,.., «m* tm!»*.c» «a; >dndet na «t.ft.»!.,. príiíl,-.!».*!! de "«•ortíf.tvterte** o rasa diítj**A ,i*!dlr4iíi*tS4i 00 -1.11.4.,-»!. d»» Bmprteado» no Gdnftttte daItlo do *»*i#in»".
A tilUMU. AMKtlIll.t.l \ rn; 3 ,j„ jHlb«» .

Itera « prdalmi» dia dol» d* ínlti... <»« <:oti,fr«rbiio« da tn.,tr.i.. e*iâo r.irisrsv!... A sratid<* .-*,<v.h,<u nue. ti» 21 hora*.1» ftlndteato d»»s Rffipreradoi rm Comtrete realirer* te Tía*-*lodo Caei»r.«». Ne*s4 ttrrxlà» x*t& ».'- nl.;» * »prov»ía *t*t toiiv «Is»* a iateI* propoita
..... •\,«^»í,1*** «radstrí-sa. por tetermídl.» ds «tiliit'.s.i pii,iitesli. !a«l*i#oi« «poli, »«., terafteifjrte» ,„ Distrito l"#d»**'

tH?.Í V'! l*.'"4'!* .* M,í««»'^** •«« une .«min?«t*m em ma»?* sa TmtuIntr.-niri!,., i»,u, Caetano.
Pede. cuptítelmem», a i».-«»ta.* A» mor !«al3,Bi* da ctete. tUio »»rrm a» eomff.teriai at mil* nt^itsttiadaj »!i medlí*^Pleiteada, píls» »aa» p*iím*» «ndlfiCea d* tenittaeraçdo.

-« . !.**„ 
*J.'«'ít*,,*«a«"*«'í «aderteado -\ *SBtlte3»i»í.d.»s 01nao »iad!r»iiMdt>*. tt» primeiros devtrlo oprwtatar «aa eattei-,

proflMlo'*! 
* °* ",,'B0, Mml*aí'eí*í***' maaldo» d* rarttir*

At.ltADKCltlE.VTU .V lOIPIUMA hll.VEIIIA ——-
Ao se detpedlrem. 01 comereterte» rtellaatea ao* p*dit»umstilfentarmo* »cu agradeelmeoio a emprm Ctlerün.» Slltr.f»,pela «ua romprtKn*Ao e boa voniade na emano do Teatr»..JA eitai* cedido, na nolle dc ! de Julho, para um fetüisl.mai .»•» cmprtgados da eopre** lniercfder»m Jtalo a recita!.*'ada data Indicada. \um ge*to loarâvi,!. por lolldar.tdíd* ».»romcrclarlo». a artista **on»cnllu em adiar o »eu eiítetáci»'» »!•arte. pt-dlndo. ron: ndo. «»r« »» «•eme tiAo f3tj5 j^j.*. r;;>;,

sucesso desse
abastecimento, Incluslvo a cria-
çfio da bolsa de gêneros ali-
mentidos, através da qua! to-
dos os Interessados teriam um
rumo certo para a conclusão
das finalidade, visadas. ¦

190J, nüo se cansava Ac dizer \
que o Ideal seria que o sobre-1 íarfio dispostos a estudar com
nome da família nunca dei-1 o nr. 1'rcfelto todas na moda!!-
.roíse de ser w.ado pelos seus \ Jades pararft'5cc«dcri'e.«, mesmo que A
frente dela acabanc licando
um homem dc "outro san-
gue". u
f) encontio de Bcrla com*»' tron Bohten — Gustav vou
fíiihleii ttnd Halbach — deu-
se em líoma. Visitando a "cl-
dadc-clciua", pediu a jovem,
magiictia ao iitlMslro alemão
um ciecrone. Deram-lhe o sc-j
erelarto de legação Ouitav,,
da mais alta aristocracia de:
srmptie do império, Quando se
realizou o casamento, Gustav,
sabedor dos desejos do lalect-
do Frederico, trocou o Qustuv
por Krupp, passando a cha-
mar.se Krupp von Bohlen
uud Halbach. O acontecimen-
to trazia a família Krupp
para cleniru da nobreza ger-
maluca, c isso alegrou lauto I
o "fcaijar" que cie. pessoal- \
mente, serviu dc padrinho c
presidiu a cerimonia nupcial,

L'SSZ—mãgnãfa, "sinistro fa-Jj ter da política alemã", na
linguagem dc um escritor in-
glés, foi dos primeiros cia sua
classe a compreender que a
demagogia dc Hltler, fundador
cie um partido dc "irabaVàa-
dores", era ideal para a im-
plantação dc uma ditadura
que, a serviço do capital fi-
nanceiro alemão, sedento de"espuço vital" e zonas de in-
fiuencla, levasse a guerra vi-
lorlosa viv, ,errr:s russes •' ou-
Iras terras.

EXPOSIÇÃO ANTI-
INTEGRALISTA

A Comissão Organizadora
lu Exposlçfio Antl-lntegrii-
lista agradeço ás entidades
jue u prestigiaram, á Im-
prensa carioca quo 11 apoiou
i> ao povo em geral quo a
iria compareceu, comunicaii-
;lo quo o encerramento des-

u exposição 110 Tabuleiro dn
Baiana, ss verificará hoje,
.1 do corrente, ás -2 horas.

,1 respeito das suas ligações-1 intimas com o nazismo
muita coisa se poderia contar.
Foi, por exemplo, na sua faus-
tosa resldcncla, chamada "A
Colina", cm Essen - 300 quar-
tos, um mundo de riquezas —
nessa mesma casa onde ele foi
preso, rodeado de 100 criados,
certo de que náo o levariam ao
banco dos réus — que em
1934 se combinou a famosa"purga" nas fileiras do nazis-
mo, o assassinato em massa
de nazistas, cuja atuação no
partido já não lhe convlnha
mais.

Reivindicações dos em-

j pregados em empresas

de navegação
i Os empregados cm escritórios
| eins empresas cie navegação rio
| Rio de Janeiro vão pleitear Junto
j a Comissão Executiva do Sindl-

cato do Empregados cie Escrito-
rios das Empresas ele Navegação
uma série de reivindicações da
classe, entre us quais se rie"ia-
cam as seguintes; regularização

| social com extração do recibrs e
carteiras sindicais; constituição
de um Comitê cie defesa aos In-
teresses de empregados; defesa
Junto ao Ministério do Trabalho
do caso da qualificação do fun-
ç8o em face da Comissão de Ma-
rlnha Mercante; criar delega-
cias nas Empresas e Companhias
para inf' rmações e propaganda
sindical; abolir a questfio de ln-
terferêncla de elementos estra-
hhos ao Sindicato como Juizes
de caudas sedais; constituição le
sede, criação rie uma Comissão
rie Informações Gerais.

.í*m*
Att.r h dore% tojWW do porto Ao tolde £.-"íi7eí't»eftswam em nossa redeção, manifestando sua Inteira solide-ríedade com a Unha política traçada no discurso pronunciada
%££$* Cam< Prc^r ° n rtc ma'°- O documento q-Jcn-vlaram «r» orotioc lider do poro brosl/trlro, nesse sentido fa-par.c da relação de mensagens a prestes que vlmo:

publicando noutro fó.-a!

Assestado um golpe...• ICOSCLVSAO DA .." PAO.) movimento popular demccrAtleedepois de linda a guerra, o foi,
em parte considerável, graças ftcolaboração dns potências ven-
crdorar. Pode servir dc -exemplo
desta colaboraçüo a Conferência
de Sfio Francisco, onde íol npli-
cada a decisão ds Yalta. Outro
exemplo do cumprimento dos
acordos dc Yalta é o problema
polonês. Também aqui, depois
dc numerosas dificuldades, estilo
se observando progressos sensi-
vels. Devido ft atividade da co-
misEfio tríplice designada naCrlmcla, a imprensa estrangeira
assinala "crcscwntc otimismo".

Deve-se, todavia, salientar queo desejo aliado nfio é o' único
fator que contribuo para resol*ver eficazmente o problema, os
acontecimentos c os fatos dos
últimos dias desmascararam to-
talmcnte o pseudo governo i*j-laço dc Londra;.

Sob a pressão das massas po-
pulares, o governo belga dctnl-
tlu-se em slnnl dc protesto con-
tra a decisão do rei Leopoldo,
comprometido pela colaboração
com os alemães, ele voltar uo
trono. A situação na Bélglcn se
torna tensa. Na Itália, depois de
uma prolongada crise, foi cons-
tituldo o governo com os parti-(ios democráticos. Na Noruega a
crise governamcntalj^_«iiTírrõ'"-''
nada com ajiB^tssrSSúirj,, aD1.j,.

Jl3naifthrrTis novas forças naycl-"das no processo Ua luta pela il-
bcrtaçfio nacional.

Nfio se deve subestimar esle
são e poderoso progresso que se
manifesta de forma Impetuosa,
porque demonstra o vigor da
nova Europa quo se levanta de
sobre as ruínas da guerra. O
Joi-nr-lista americano Whitelcscr
chama n atenção para o apare-
cimento do "novos vizinhos tm
rua principal", e reprova a po-
lltlca exterior dos Estados Uni-
dor, que procura desconhecer "o

popular (lemccrAtlco
surgido no decorrer dn gu"rra".

E' justo reconhecer que o apa-
reolmento dc "novos ' 

vizinhos"
está. as veze;, relacionada com
prcocupaçócs e alropelos, porém,também, com grandes esperou-
çns. Porque a verdadeira demo-
eracla é o melhor' terreno paia
h ccilobor.içfio rios grandes alia-
rias democráticos.

COMERAÇAO
MAÇONICA DA
VITÓRIA DAS
NAÇOES UNIDAS

o-! maçons brasileiro.-:', filiados
ao Grande Oriente do Brasil,
promoveram ontem em sua sede,
chamada Templo Nobre, ft rua
rio Lavradio 97, scseúo comemo-
railva da Vitória dos Noções
Unidas, a solenidade foi pre-
ildida pelo ministro Joaquim
José Antunes. Após a execução
do hino miiçônlco. empossaram»
so os vencraveis das lojas rio po-
der central, tendo sido entregue
ao Soberano Grão Mestre da
Ordem o diploma de Grão Mes-
tre de honra. A -.cgulr. o Sr.
Joaquim Rodrigues Neves proce-
deu á entrega da bandeira Bra-
sllelra ,-10 Embaixador dfi Kepú-

JiiiearWCuba, destinada eo sn-
iáo rias bandeiras americanas,
creado pela Gran Logla de Cuba,

Após a .saudação ao pavilhão
nacional, pelo Sr. Tedesco Júnior
foi encerrada a sessão com o Hí-
nu Naclcnni.

AUMENTO DE SALÁRIO
DE FERROVIÁRIOS

O ministro da VtaçSo autorl'
zou a Rede Paraná - Santa Ca-
tarina a alterar as suas tarifas,
de acerdo com a tabela apresen-
tada, afim de aumentar os sa-
lárlos dos seus empregados.

OLIVÍÂ RIO SOUSA FONSECA
30.° DIA

Emmanuel, Hlsbosete c esposa, Helena Rio Sousa Fon-
secn (ausente) Manoel Vieira da Cunha e esposa,
Newton Paiva de I.unn o esposa (ausentes), Bc.rnar-
dino, Maria dos Anjos, Isabel Martins do Rio c Ja.vra
Souza Fonseca, cempungidos cem a marte dc sua

extremosa mãe, Irmã, sogra, avó c sobrinha OUVIA IUO
SOUSA FONSECA, vem, convidai' aos parentes c amigos paru
assistirem ó missa dc 30." dia, que será celebrada 110 dia 27,
ás 7 horas, na Capela dn Lapa.

Aos que comparecerem a este ato religioso antecipadamen-
te agradecem.
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MOTTA UMAOi» cia* — Mi*
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te*mti M-mm mtmts pymttmtti p*mttm

à%-mm AfABiew mmm, m. 11,* a. pa*
r**j p*i* t taram # éMw» « amsj. ©rt mm&*mwtú evt &-«
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a_-#. . *!*L **> J"****. NMM • Allãvfc CHI lJ*l"t * Ml A»W¥. «_f *.«.

0 HEGiESSO DOS HERÓIS
, .j _ mvb **__*_, tmm am aluam «»**.». ler a *»*»f*»

jiftl Í< »-»*-* ¦*« .¦••Ma •¦» •«•* »ii-.-.Í**. k.'- 00
: • e eainbiM «**»»*. t* ******* ne****<S* VHP, a*»*

ft-i c«m aia* mim !*.** al*4« »»*** **»!«. A* .*• *"»»•»*.
•« «.tu da aa» »*.«**.«. a*»*** •!•** «waual* •• o» • *****
:,b# *«na a •** pma a*rb*M a aa màs fc»»4»ii*a 4*
-•-__.*.** aa atuía. .

mim, em ftitlraai pat*. a tai* «ro* a aa* a MM
*__ - '-rtíisd» f*U* •#««*****.* Aa 1*1*8,1*. a**tit# * pat» i.a*«'. 

-l-r« 4* *Mà* N*»l. tia* *» 1i»M* 4** ****** sana» tartt*
... Partira ««a1* aa»a ar»*d* **t*f»«H* â» am* * 4*»
oTpitfWtHll tltUa» 4b »*ai%**4* *,««> a»'** r«*§_»**.i.

-:.it*iM«a »»t*«'. aaoetarai» a**r **»* la*M. ** «i»a»wa!»a
,..m| _*_ia. A .4*1 **rti*i» «»*»* »«. *.*«*** »*J*w_*******
.>.. « «íetecüiM* «.«• a*. «_)-*i(iie*a4i*Mi a rara»tr 4» I'*
'.,, 4* a**rr* * a p*r*p*«i|** Me ao» a*fl» * p*r*t*.

. 4» pf;_ a» laia, *» «M- _• IsMltod* «*. *» BMN 4*'*
-. l*st.l»«, »*ltlf*í*a4* l*Wl***« ir".!»**» «*:*'¦•>:*<.«**¦ It*

i :.'.* _¦..!*-., Me* »i*<t« a*»i*> A Ml!»*!#,**« tMSÍUimO
im fal a*!*»#4» <• d«»fil» i* ***e<i»»o» 1 .BVtsàwa. #a# ta

-ír* «noi«t»stBr * f*f* f»»*!»!» a*» *»<i «a*tl. »tt* 4*f*** d*
.., fc<wrk • 4« a»*.»o f*!er«, ttma «.*i»t'*«ir»,í*a R*rf*ata

aflaafa do l»»!» t»»a*i. iro . » »«» **».!*«».* mílüar «p«*
1. »«** aaaa **ir*iai«J4f»* ítifct»» aa» a*aa*l» «aamiato
..r»w •* rafil-ir»» ir*4kA«* do Br**!!, o IM »*«*ia d*

¦ ;; |»|« Ia4cj»*a4*««'t*, • -*m maaata d* MWf < '»í^*r4*4»,
. „; fat^r» coB**iia*at*ta*aia Brada * om» ato*at**. t» be. •
- .- !--5f.il!»* p»p!»!*f«.*-

\s<mi •!** r#«i«*«» süortftK». iw*-w»»*»r*si *ai tnid*a
?*!**, tm l*rr*ao ali «alia d«w»Bli.tl4.. *» rarsps *t*?i9
»u f-w-arpa* a*Ud**, aa:* hr«t ,r* «ai** e4.i sa^mdi. I»***

tm» a liada faadato d* a».»»* tar«*»fiddaik> para aaihatlar
:<v*lck da ««*rr» modura*. A<^aliarata IrtaMktiraa, 4t*»la*

¦ «m arrosaat** >ira»*Ua«. aa* dliUra aa«S«» flani**» •
I isJ pi» . iis **!*«. B *ríu*i*8<Ii» ei tstâforn &«r*ro*. ao

fei nu irwSi-. i.» ar»**. a_*rk*80*. Iafi***i. antíra-
. Memaraa Wio* fc»rMfM* ot* nmtra_ »a«_* <v. «*i».

'.»« b«h**i pacia»* wilitar**, K «air* **.** r****!!* a H*
*,-4a d* eídsd** • »ldtl*» d* Mania xtâtMÈ, na 4ISMI a**

. ta* lh** foi «mrtado pt lo Camaeda do *.* K»»n*!Hj. Monta
hí»!*, Maoiata. C*.»Ibiio«o, *Ao anota* qs« «l*if*ía a*r W>*

•.d»* ««« oraulfeo ao dia 4o r*tr**s«i da* aa*_»* !;ar, ic*
¦;•'«»* * «uildado». B at«*. ao* *• *1ob*m »* partaedo 3#!har*

¦•-.«.'.», d* »o4o a «er*«*r a aam Infaaiarta **r ctio«da
- *» m*5h«r** do woodo. *a*í.r*raia a **a:&»ia?i* ram ?*!««
iro. tj.ptor*Bdo a Kl'. Bl»l«âA AHbsI. wfnrçida N« ra*

«-aeaalM d* o»a dl»i»So lullana.
Slalto dew o Br*«il aos smtoI» na» ranana» tE!<»ri5M.r.

O, for*»» qa* wat-llisr»» a Boti* da e.. ** f«*ÍJ.or tr»dlcJo
filiar, afadacda eom a «aa lata tt* r.arop. « teatrat^n-ctnio

jíKfM* d* d*m»«aii»a<»o de Brasil, ^a* s» e«. roül* flr-
««naata. »*r«*m da Pátria. M bom^g**.» «¦• © "«• »«a

massimmt d*« rnas * d« *»•*«. f*»ta« rs** ^9«*?* « «««•"f-"
IX o Bra»Ild* *nd* ps. !r *m «Btta^taa. ^J**»**'.ata d* ehesa-lB d* eada «*«lSo. K en .uaalo l«»ô *^ ?**««•?;
:ra, pr«rld»nel»s. as ao* di**« r*r|_!U. »«» *«J «^ '»•

. ido M-udsds. HJa op*rosa Com. .io do Club* «•«'«•'•«•
«.» â frer.te. flrur-» nsetoBal. do prealhl. do* gantarate-M
nm e Hellor Borge*. alBlraut.* Ari P^rralra» • brütadflro

. erta*lo Daaeaa.
K«s* I a prosa definitiva do monfcwlwtato * «o canalio

m on* a Pátria rw*ba a*na fllti^ estremecido*.

| Um r irtnplo pari

loii,, „ jiai!

|j«-4* W*»Mll M Pt*»

Sg_iKJVSTg ./Sg.
BSmC au* ttm_*L. *!Í_2
e*|aí »?_*' m*~* ují-«^i^- « e»*
ií»i«« aa 14** m5^1** * ,im^'
>»m » í*í* tt*^a*mSQjSê. t**
a4i am tt »*• «H1****!** *«•
Mt _««a_i*tH«i. êa tsÈtm. em*

£*«* fflMW IW* *l|»9|!**» a
Ml ftsaaamtm ajm ***** MB»
i*m a H__ÜH— *•***¦*•«•
E MM DOW *-*«*» «•»,»»,,
aí* «*»r*irf«*J*«- A C»*»!*»*. *a«
e*iti.»i* «_s (•<•_.«*. «»*_!*
BESm H!"-Iirf*«v ««as*, •
SSSmBs *** **i* "•*» !H?'4* »_ «^ui(imMi*»w ti^mm
*.-K!'**«** 4* HdH ** »'*«--.,.
«* ..«4^Ü*«M 4» tftiMV» ft»*
àmfkaWm tÜ»» «iMt*»^ <"<W
¦M _ J.*i« «M«4fl*r* i-M . «. >Mr.

SSáio d» *•«-¦ w*«**_s*i. a
«,.»**•**.** d* «wa» w*;iaiaMa»
Bl * MÜIO «* «i6*»' tt** ati**

•i. ti*. !,*«'„ i«_*S*I4» wa»
tua*m, 6o»*»1*!!*. A

»-» PãfuiUr 4» BWi*«
l» r«Mu*» sara ws se*1*^:
&*»; u pt?» carta.-*. Iws»** »
SbànTÃf ie»* ** '****«¦
SESi mu. w *«»b***!í*í *
n#.,S«»4.* Híi*i |»*« * M »•»*'*
«UI. *eM M*. ÍWMIIMM
«**, aa íwiar. tmrti** p*tm*m*
im tttwmtt»,

Ai#«» 4* t«*l*^gtó »»W.

¦SS 4*^.<*t*W»; a .Ml»**;*
S fim S í***»»^ * ««iswm»-
Sm !*»*« ** ^aafSttOt 4* Vftí*«.
* rt», «>* Ml iw_w*!'. MWHjM
éê #»*» «*,Vt«i*/«*; .; .„i'*-r •

o© kwü* *.« r***» «;i««<w j^'*
f,*ip.«i*iM. ?»> *r*»ç """i4, tír,

j»«,.«a P»«P»«Í *JSí2ft

s__aí*a«3£
Sw/atr*»*! d" «rt. tenArto*,
ST:«*. <nadí. a «<w<**. W»!
¦oatariaa w P«w«aa. «*¦

_¦_ ri» Dlmtío fiHtaal fw*mm B» •*» **• ... _-,__,__». a

. a-»»l»l>l|*|l|«H*l|'. WSWHlOHailK'1»»**»1^!. KWH» ¦ —*¦——r

0 MUNDO QU£ 0 COMSATEüTE NOS OEU
 * -*—¦-^J>-^*-" I* ¦ -n.^MWMMMWI* «*#¦••.

. tin MOTTA UMA

rz

0 PANAMÁ NO BOM CAMINHO

Vm telegrama da V. P. »o«
I u a noticia de que * Aíi-tm*

Ia Constituinte do PaíuunA
ixaba do aprovar uma resolu-

«i rompsndo reloçOea com a
.. j.anba do falanglsrao o «ata-

:-'ccndo relasOcs eom a BaUo
Soviética*

No dia em qu* oara As*rm.
_!_Ia entron em funçCos, â*to
tnts, cessaram automatlcamon*
!¦* as do presidente da Kopú-
'.':iea, Ricardo Adolfo de Ia
'iuardia, aeguudo o acordo que
i avia sido 'oito entra «le * o*
'.•artldos democritleoa panamt.
nboi, há meses, por oensIRo do
;olpe do Estado que dissolvia
u parlamento velho, vindo dos
tempos da Arnulfo Arlns Ma-
ürld.

Ó4««W« » ««. s *â5Ôii
srrrãpactfeda •>* «stoi»-
(ÍO IÍ0 ***** I*®*

uqc « drm«r*r*» • t*t*m*
Sta mirtmtt*^ ** u*^
tiu ám toas «umliej. w-soroem
ST mm «w*wa;.«IS*

swdHraiítftti* a*r * •**£*!?
r«««*™ S fauna*» Mg-
tons, *io br» «attf * d» B»;

«dttdsde * da wHnv

Fora da ettayii
VA rífdttt. felte a ünal a
-"laa» dc oportsi:!de<*f-

oo» o»* paaoo tento c
rclfcor e ftlsaaAe. e*xhora
rnd. a* ^'* •*» «"S^ ;r«t« Plntfo aiesrr «e_*ES__

oonrtaaa na Suni-. a «a i«* j
„r,-ur,trarlo. tkjOtti tm».
th." etn pleno ceio*, /.crc. i
SftaSnSdwd^^a-«•••oít-a fotar tna "piJI-ocer-
d«» "er«_«i«l". "IW: .£L__
c»B/or. a couto» o »«§C_5?
ríieprdo oataw d* .««O"'**

?o'«,« e »«>•«,- «*i «
oõcr. O "eroehas'* i nmi.c*-
peele tt elegia. Os canaíK

a^iiü i.-»i» diaai «w* .«'«»•" •

me. ditei av. ..• :. !.«aJ.- « (MUI b'*'

liUii* ' 
M *«*^a ^«»*t* iciiitiiJi. aa

,...,.»i.it. aí. 4* »a*i * ttmtn»o ti m*
ic«;j»K«r nttlfi * mija* |. • Tar*
(iiia bwcnu d.«t. .s«..i« <**n a 

'•¦'•«•

fe**" pta l*t«*ila AmiiJiiis a «**•*
H medilb*» de C****m*. * * C***a éa
(_or..i .ir a» _**4e«eni.&*» •«¥_ ani.
sulsii* »m tett pt»a a bftWM #ia
.*i«.> (««N^ati*»»« _• a*f.4i.á« Jr
.t.iilr »*» *1<«II(N** lllí.H-r

Num i •«• 4* mt_lciti* a lei*»*, aaa
Ke<*4 da* ***uit*t H«t »*p««ici.ui*«i a
•a UI.* . »» lllcllil (l««ÍM*t 4* f f I .
e«t-c II ltl-il 4*» rlivi..-, Uniaía:

itimmt O» » ei !•• *WC i.lebi:... :

A|..f«i» a €*#««*p*i«. •«•»• do doei

t -Meu»» . *t*i tcni.da (wadsmeaia
s i«í<eili* «a« ibilsu s kwm**id*4«.

. • «waai»*»»oi* MMfl 4***i*«*d**4a
-.-io lia*, pata *t<*. <*' 1*4* * «.«de»
emoKiatta' 4«U*i p*!»*»»» ÍUMIM
».oi>> 4* aliaem a«« «»' 'a1* rm
*om* de no**** «*wb*t*nl*« Mu:»**
uuiu.i iol4»4*4 di»»*»***. »m -..iu ••- •.

ir*>«lb**f.». pstava* ida. tka*. Tai**
da »lde 4* MtM «WMtf M |uíi«**
jnicnoir* peitai. e*»« ««t-''» »a*a
de «enuncia * lau«9ic» eipuciji*. pela
(o«»p»tai***o do 4etr*i MMftM*i »**
bi* -m no»»* ce«»<ie ugunda a inlen*
tiidsd* maio» au »«nei 4* p*t*í* Stfc
no* mi*, ie a «su »ir«l .nladí O ml*
lur i* MCnfiCS, a» WBMi mtSt i*«l*
4«nte 4. frontair** — tm ihswsda*
"intldaatrs 4» Monltlia»"". ate» 4c
-,„¦"-.» nÁe »ia**<*«1*. t»»a» t*«laa*
mrrlot 4«M bindída* ÍMCbtM pata a

pasmibtia opomto -c*» bcieíi
moe intiifitecamenle igual. Mai ie me
.i.p-.r. * itãtjttajt quc (»J.i»*a labie
natui cafe*<«». a tmtst* tt peita 4c
natsa ladcpondencia política, a morte
a I.i.. i.'j. t am tato a mundo. * ra*
tiorel*a h!*lé.ca à tombia tt um me*
dle.-Rimo. ulepSa »aaclaaaHa, bem aa*
S-mcr ma* que e*uv* «« circulei
r*c!nei*sot tt *»viitica. 4o Isuio. do
ligms, ent-aa * *»to«!» alcançada «obre
at Sotd»*- 4e Hitle» a Muwolini HWN
*m noita mente st devi4at propoifôc*.

Qual * a «ifnific*do 4c«u vitor. ?

OrU»me* que no* r**pond*, agoi*.
o piacinha" Um* luia como a que
* nona fcraçia travou cmin» ic^lmen-
le aot homem. Ék • que aprendeu
ne«a guarr* paiiiolie» um soldado bra-
jilelra. I»» • Mt e'a r<*pet«. como

"Ah!

A FORÇA DO W)VO ORGANIZADO
Jj.lt. nil.' iif«l»t.l!

t.wi- 4a »u» épta «ap4'*«*mis,
mm kaiASm mmttm c tiVI•»
m*u amige, lei _BN * «a*** mi***e,
•-«*> haje p*hící«-** laalampíai a*gu*
Ikaia* * tw" * nbtfi VptêS a mu*
d. j.lccnit «go. »«ma* de laaitiu"
(*m * i»a*ta a*la*ia • »*«ilic»a. «m
mj*4a mêt a*»**a a MMM •*MJ*
.....-' i il»g*'4»de humaa*. » ¦í'*>|*
4sd« **<*•. a gMtlmlt a*4e a* 4i*
reMtt d« hdiiw »e»*"» i"*»aia«»»
t ufiadai. ii»ipi'*da* •*» VftMMM
*ia ii«a 4* Ju*»<í» e Übíid*4*" A*»im
** iiMíBIM. *m is .» 4c mene* 4* am
mét, CHfiN d* I* *»?», • "p«l_MM.

t*uit»al C«»'<* WaN
T*l**a «ia Kai* nu i t calKW aa

mu. d* Qaem a»a «e «ama**i <**»
fites a *iri«e* t**m*», slpuni '<*«aa

* «an* (.aí R4N **#»?•**», M a*«a*
4<tt, a MtffMi <ív ,"IP» le«mi*_i»el ts*
, -. ii •.¦ mmIivMm I <«»««> de ***«*
eitma» 4c aH* pe4** «mo<»****t. «»•
MtCBtt 4«*f*i<ar *v* atilada. Sim. ai*

piiimtl «ft» am MM» ie lndil«»«aia
a •uNmtld» ™elc»HAa•,. »e aeni* ie
4i.ta.ndar alfiiím da *^-«.<e 4a haia
dr ,.-i.-.» de »ub lm* maatj »s tisdua
em t«»»oi t pilava» a* maii tlmple».
na hora dí boi* Çwím Ji»iíf <»ui nio
ema»'»*"» M mínt*í«*n» de "pracinha"

au a 4it<re»a ra»pe*t* 4e h*«oi leitt*
• 'vi. iiíteti»*. auinio m<?no*. uma
ignorsncii panota. «*»e ei»*do ia lAÍU
se,icia manta. * tush pciigot* 

"ln«a*

nuMsdc" puMici. ttte condut ao <ali*
«lie. a «ti»c do eivitmo. caminho 4*
4*csd<*ncla total. Na maioia do* «a*
*,*». i«*t#i.»r*â d* «m daquela» la*»»u*
lítimenio*. eertebníe* eu túo. pa»»«a
Imparia, dc que te «civíu a qulnia*«a*
liin* p-ia *«;nitf4i doalcnia e IMpMil
dç*con»ianca lambam cm no**a rala*

junáa $^bolaác«ci o divcrt»oniili*.
so icívíço det inimigo» da Iit»f4*4*.
da demociaeia c do progicito. em pia-
no derrot tmo t,u*ndo not tr-conlrara*
mat numa sucri* »uj»s 4c deleu «a*
ciana .

A guerra, na lurepa. loi ganh* mill-
tarmcnle. O» <emí»alenic» eumpii-
tam o teu 4cver Saibamot agoi*. to-
dot junlot. honur ctt* viteria. ttma-

^índo pclilka * moralmente ot rev-
duet tiK.K. Contolid*ndo. pele
caminho da unidade dtmoentica e pa-
pular, ene mundo diferente que o
"pracinha acaba dc contliuir • que
ctfi contemplando cem orgulho, a «a-
beça er»uid*

m SM ttj mtmWa» ^^ac-»s_3_i &&, mm

jatas

tftQtl_pôt-t pato aa* tpmttat* **<

, e»* mm mèãkPtte tátm*» m&m

#*»&*«. frt f4#.*.*^-«*'-a*. ,* -••!

í_u|
a-asHílM» ÍM»f ««.«• f?tèU*?* »?» Mtt***! '--
f, c r;« « 4 **<* M**!W»

S m. emm d? I* jg_.> _r_.__-_ ___c i-_mé «je ¦?_-_:.I _r_f

^"í&^SJf
-ai**.-*, ttVafA» *s» M

_ a Sí** 4a*
^^iswii * c*. í**-teá#«*fê*s a
mm «XMM4*a * «M P|»
4^tt lm-í'»«»f •J?**' «Ç61
t«4** ** *^^'"* Vmtm% et*
mjmttmt * isimíMi em*
Sffgf . ?£**** **|. TtiM», * ***•
m iat#*« * «5*s* «*«*«#* # a- 

mt&ftm*Me» f#*.1} èa #*>l-«S.íS. »

ftfett.
Pa* . «s.#.á «»; «s*?« aa»

m • p*S*--* 4* P-*«ií a BB*»
*a_tímaiMilM aaa **** #.-:•¦»»
WjMí**'* *.* r - '** «ae *'*
•. *«te* -¦**'-•«!'' « *í»?^bííw, a
o kw»**» «* *rf» pffttm etamk
-» _¦:> .,i- -.; -.* 

%-* i*; ••

lagi***.- » I*. "'.-• -' -' '- *

: Ifltf ,'•;' ¦>*'.• ... -•"-*- I--»•>-***.*«.IS#m 

a. rt**- ** ***********
caraStf f^SJ^rilT.
fW9t»--* m «SM IM» S

•)f JMUilfRni* £**%&**&* t et
lesv**ft* 4« gí*!*tói*H. »«*¥*!

ia* imbatt,,<wa» *M^*g
!¦ sm tmjgia aa BJÍ*' *¦* f**i«

- «vi MM
f«iv» *

j ** p<*S.
wa*4 - *
i_ e_9*__ i

. . . ' . • -. -1 -
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Vi ¦.=!«*, fc_ «BH.aj _ | IKSKS*-» ¦ ei 1WW »
í(_»s Oiiaií a wa» »^* e**W|eSfc*. ja»tUuatía lie
. wqaKtt' om g*i»f. Kguite 4* nawi Pasta

».*• I»»!,. ,' ...~-*
leãSÃ'ãfcè silo a jiiiwéi» M.

ÍJÍ3ft #«. «AIX4D0R BWT4W/C0
ISfSsèSiÔU tribuna roruuR

_..! a tats.aH. a u4a» * Jo*» \
\mxt&o %*r* ogMMWU? « mm

Mm»»» »?t^ifl_f.t'C>*
It* gora .Tam 1. awaae * aiaipfr -
^««ro 6* *s* o:*^!»i»fía. .«a-

Stí.. ttim oa.U 4tea SJ«b.|oco m oqpgaar 4 P»^?.j"*|
**r4;w* CM» í* 4«* a;i**>i«**«

lesbÍB. saí*. 4*ftftt*f »r« M|
IMd *« ssvtóida* *««*•¦ •2*2
io'»»» uai* &mxttóa ** !*»»»*
2« .4*., S * a^MMtt.

if_«» «acedãoíea s* a^sia _M-1
ito?íj, 9*'* o*m *e iiulíra a w*«

s.!'4»a<** «a M» *••»¦• Ci
wiaa'4- *«!*. «M c*tt!fláM.»as,
eon * vííjbí* f««* o tutÂwa. \

í IW -pttxtm - «sa-u. matar « *-
l «ilo 4c «Hifi*a;**r^« * «M «* *

Adia rei waaftiUHio i «tí#Jf
trndia tela» «» a*8*»* tütriliriu.!' de teaBô rw»'' *_TKfíea t -

ieacia Co pn*.»."!* caí^í» peíM-1' !*.-. h » tt»Hr «*»*> «!*»* Ia'*' •
|. 1. tfvttf* ^e*Stí*agatfU.i!»53 i «npmMia _» v*«»o

Me, rsm o bío ta tf**5srw»« M»
MRta. mi 0 rcu^-arfi»;

!_*) se.*eá«M cke a C. B. S. 8.*!

lim a m h »l«*4ur 4* Ia»
Bi.!***», «ir !»».*»•!'• a*.
i,l*h» «i*l» >***. **«*ti*'i*»^ a
w.-Y«l:.ir r.ii(s;•«a. 4p iaaaltu, It 4«
fMba 4« »-• •

a«*ilnrt> l»lri_«. 4« nu*
HfJSA N'iur.

,i r. ase**. . a t«*h»» a*
tvi_ii»it*4"*«-* «I* irnsi •
XA liiKMII de«">». |«*
m»t« «l* paaMat*. »»<*«. «•
l»r **«a* «Ua»*-!»»» «niml»»
.aM-r^.la.. J»--|a. ...|-.'»l *' >•

«b r «,.»|-w**<&^« «h* r»tl*
».t_» d» o Ml *PtO »**ll»<»l**
luta* O l**»W-r*M A» **!•
<.-*.•. U. *> H. V». •» r»*i 4«»r.
a* vi.

|tr'»_*_'.> nt «• tu pm *
Im. 1 • r • * «•» ItM-ínieaH»
»*b*iwna.ij r*»i« o* P"»*
i»4í* «* à3t* satttaa * ek»
«**«•» «ft^"-

»»..-. t: it. »t1*h- w4-
m>á niiholar.dnr Ikte*

jro da- „ — . Cia* • uíf<**«- r* '

DE TRABALHADORES]
Íi

*#
A íatta de liu dcw oliu».. ;Uo

r.«» Impede de mdocinar «uno
(«1 demnia tioras/is e de lat*ir

«a, B âteOKto c* i-S?'*^ "*_
eoji a atórtJi». «»» * KbervaitelU. .—-~

íw_5_* oar* ; egRgw «-;••.!REGRhsSA Di S. bRAlS-' íor*l. t*«*e_ a r«»ií£*fi3 c<» •
«Jggftág- €f$Cp >» DEIKACAO

w lí*" BR45ÍLEKA
Cim o 4!«:u» IJ« oçg*as*»i».% J 0 .-5,^.^5

mente ta*c!«*i d* ArmiKc t
stiB* llgucSoK. «ua prweaçí. n-
eliefl* do governo ara causa.da
•cravo* apreensões. « mtibrituiJo
no próprio ranamfi. Mlnlülro
do Intnrlor. Ricardo Vo 1» _S> eitgiocc: em parei- O «c-
Uuardla o dopó* oom oa aplao
*x>a popttlaros paro iniciar nrna
política do ontro tlp.^, ilo fr.in*
ca colaboraíüo com Rooiorelt.

Mns Arnnlfo nfio daacanea a
conspirava sempre, por Intcr-
uddlo dns «eu* aralgo*, 'mnitoa

do* qunl* tinham asftato na
Csmara. K um I1M0 dia, apro-
vyltando-*o do nma malária
ocasional, ««tenderam elo* de-
por o bov«vbo de falo que '••"(_,. i*
oflclente *e mostrara, até catllo, flj0f general 1
no combtàte aos saliotadores, I
atuando, aos ma_«ite-i. na Ame-1
rica Central.

g'i-o cite no •Vá-otet"'- 
ft-.So totíc "para tV. talvez /«-

sn vare. etawn mWcíano OMj.
«ma roltwí reafnalo cromeo «tu
-ír*fife orícníoi". SiUâo. snn.
Ser!*, geniilaa de luupedc.
•Pare ti" — nívgu*m cjmjre-
ande. Sc precisa *e distrair,
oor oa« lavai ndo faz uma
vorda? Uma et. da. oi retis,
ie-r. a vua -utilidade-

,c^r^,^». stóiSStíBS^«4-ruf* na cami»/uha At aUttiea-i^j^ ^e letar iiO!M« vo'.« tsA Ccmhüo Pró Memoat-íJ*
n Ajuda * FEU do* arAta-niaço-
res &ca An. nal* de Marwilg.
ttutüti-í« ontem 4s 1» ha»a a*
ie<ie do Sindicato dos Barbei-
nx e OBb<>lelret_«, attuado na
ma ><*:. to* V»lga. No «ir«ir-
tes dc BfiBomtflila seral, t»*-"!- •
»_,»• ™<!«. uro')Iemaa, teeultan- coalBO. Al3t.11>. mivitn owot
MeWa_SSSi_5'':S ^1_SBw:» ?«»«». J«ta.
tH>m o Orelio aô io'.». He MM- MT W^™!o,.tí» .^tf-™,,.

,í«,V Mio *.*£»» Si 
UQ.ra ol-Udo e i»u«u_d_

uxl^S. mX SS. Te c.u?r«^.'iaml. » MM»^

^frfeo-^»oe ^ sSaSS&rB^snllOlíO \iWv01tteiO. <Ç-<-"1"*"* „,,,,_. _.,. n„lt't\. COÍtlO oac*

eua *» 4!«ÍU» iJ« oti*as*»i».%; y *ãt~!sSrs Soeé H.'4*í** *a
o jjíffo ioí» «a^»'».«i9,?,~'-j.,.«M»cêii» S»r*f. Mcdw c*> M-

dod.. "C-SfiS * ísf.llíMJíí í.

í*^0* .... „ ...«..«..ii, ti,_!ünuiír."sa" íicoaif» dciitwtü que
?í,\,^.rM_uliou ite t- dewrte dlrljir o» de«_a» da

s«srtiii)Uii- .«"" JJi'^,i.1 a,, ,,.i i Er*ri;. Som«i homens como to
ftaa Welelti^av Cc,»^!'.i!«"imi(^. a*t„unu* „ mio totíta

ç«m 8011U» iiomíivt com ei mc§*
u,o* üirelta* i>o!ltlco«, como o*
tieniaU". K terminando: "Ptíl-
cito-me * a totíos os eejts, paio
justo tlií«lio «iue aíom ism ícl
concedido".

Em proMHlulmaito, foi umnsa-
ú!» uma delegacia pam,pan_u
par do Congra» ,AjiHU^3t«h malta* iKa dia:*. »'. 2i e
88 do correnlc. v.o Ulstrlto le-
dera!, com n cooperaçüo «ti grr.ii-
de número «o OMantew» «J<-
Ajuda e que traçirt as dlTOUt-
nen paru novas campaiatM e ttr

pstsxes su.» -. -• * <í *-a» irt—-1 -iai_ * sbhsmvui »í. »«? mt'.*
qne o poto t« oí%asLí,H«; ;.«*- ;{t_ ^.tg. _o data do Sn»'.! vi-
txM wwo piía c 4ajpa X«w»; íur(ç#0. j,.-,, watórtu» coiuorla-
|1k_**í -njareliar o-tan?. w\ i;* „u ,Bi.!(,íw.iui. que « Delssa-

tem wdíSoi pira íatario poro. 1 dg; *^» --f» r'*;c"^ "
p:.;» qse ?rat'.&' nlo üe*i_> 1 >itotmo i.t* 3* » or^tww_aa

dica ü psiv.-nia o tím d* i ca- ji:.*-'. ts-í.» í.i Uli) v«*
rt.. ual«irta « fa*.*. ku?í e osas-jfcja
pratóval Mateüdu.;..  .. •-—

K. a i»jfii:.a Agitas iJ..."-, -,**.. -._ ,. » ç-r\\ 1*11
t« eom o p^o rea: úa cc.-.f!a::- COTA D£ wAMILlnA

ira2ae IWç i.k QS_. í. J.*1 PARA Oà MÉDICOS
t**i ]JíV"*^»^'- w o-»'i-«. ;•»-«,
nS. comerV- da finaa_t o It»»-! Siri 6>u* c*.ia «aiuçao uo ei.-
dade tio PímIu o-mo tambeai da: ,0 ^u tot-taetaMuto 4e uxu oM
kü metotto poüUoo, do oanler jtí. «jg^jj» *,,_,*,» os médica, au*
oleuMfloo. da «ua teoria os vis- L-JJj „„, -^ ei^ ta;w!afio

Essa Jovom, elegant* » ma-
nolroso Arnulfo, que hoje viva
na sua estância do exilado nr.
Argentina, so eutrenava * uma
-^rlgona politica "nacionalista
no pais do cnnnl, no momento
em qut, os naslstus marchavam
sobre Moscou, em 19<1. *_aa
rclucOes entre o Jap&o e os Ba-
tndos Unidos se tornavam cada
vez mnis termas. O quo quer
dizer, pois, que constituis um
t.erlgo para a América inteira,
cuja aegurança sempro depon-
(l»u, em boa parte, dessa via
du comunlsfio ali existente en-
tre oa dois oceanos.

Dsdaa as tendênelaa «Rida-

O capital mai»

A solução pa**a o pwbltma
deram-na os estudantes, ns
massas trabalhadora.:, o.i par-
tidos democráticos: «ITs^oluçAi»
da Câmara "aruulflsta". for*
macao do nm mlnlstérto d . nn-
dade domocrátlca o confiança
nacional.- o olalçlío de umn Ae*
sumbléla Constituinte, com po*
dores amplos para i-uorganlíur,
sob novas bases, s vida pana-
niculia.

Tudo ireo foi feito. * Ü* Ia
Guardiã, fiel aos nous compro*
mlsBos, entregou do f«W> o pu-
der á Constltninto no dia da
sua Instalação. Das tendêncla3
do novo presidente, empossado
um dia depois, dá-noa noticia
eloqüente essa resolução recen-
tlsslma dos que o escolheram:
repudio do falanglsmo » anil-
Bnde com a pátria do soclalis-
mo. — B. G.

1 GOKA mesmo ealco poisan-
1 do «o.- cinema, dc eWadc.

o. ««fa. OU" .-•« mostrem o
entmiemo com que o jwco oo»
fisid-M l-nidoí recebeu, de
coito de Europa, o general
Patton.

Aqutie cnt-Jiiasmo — :'-'•'»«•
te Sem -não festeja apenas
um dos heróis ritorlwa* da
«uerro; A presença do grande
soldado significa mais, sn/ni/t-
ca o fim da guerra. O ave o
¦povo festeja com palmas c
rirfis. é o fim da guerra, ¦-
dc piie"ro pc'.a independência
dos povos, - anc Pattm aja-
dov a ganha:: - c dc todas as
guerras.

por li. o, a mesma gcute que
o saudou, tão alegre, er.trtstc-
cev, ao saber que. falando pa-
ra meninas e meninos, numa
escola dominical, ele disse:

— "Sereia soldados e enter-
meiras da próxima guerra I

N&o, general patton, nâol
Os eue morreram, morreram
oara que houvesse, enfim, paz
no mundo. Foi para que hw-

a lei eleitoral, de votorem. Os M-: nautM. Ptc^e eit. 
_*_ _ Ao ^^^ [tfílV!) ^e ?.«.-%, ^ awC£is-*!o sto C. X. P- aea*

aodfldoa encaravam, como ntu : ascisrec*' qua M eMUta* PWJ- ^ ~i«o-«ji a ««80 do-cooibiM.
problema niultiisimo sírio o da , _IUAI.' l _ «rt I__ +1\/Q >'MK< Ao « <*** toidemenla: °J-l.°S. > Z%- do dia 1." 4é Julho.%^We««Sídè^dg^'' »mfl fintrevista coic.uva
rerãin «obre o momentoso os-
«tunto. Picou in&Utulda ttys naj
próxima .'.'mana t "" '

aula/, na rua MWIm» .--o— —-, .

a,...?. «-„« ¦ésíi^.lssg*^ 3£_S_ s_e_a_.3».
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«Uma entrevista coletiva
momentoso as- -. —- ,

lEáílido arcebispo de Sao Paulo
-..-... .... nnar. _ •% -a_.**1__* _"*-a_»._>ct.. 1 rir»

teoria qne panclns a elAine ape-iiaí»
rada ao osseinpeaho 4» K» o p.eídto HuiiriqutJ Dúiwcui«
ünenw ailntio hütorid.. ^ g^-oü. de onvitv cj documea»

Ao menro tem;» qtie PreatM]^

£cdfu}íHi
ros oíu..oe. Vários oradores uno
ram da palnvra, estornando a
nobre Iniciativa e ncon-ieUiantlo

- *, enfim, vas vo muvao,
que o» mafUodoj delxarom pe-
dacoi do? aèiu corpos nos cam-
pos dc batalhai Os qvc re-
pressam. vivos e intactos, ser-
viram à pa-, não serviram¦ tt
guerra. Tinham-lhes dito que
estavam derrubando o mun-
do mau, que iam construir o
-mundo melhor". Melhor, ptm-
cipalmenie para os Quemcs-
cem depois. - pare as çrien-
ças de hoje, que nBo devem
ser os soldados e as enfermei-
ras de amanhã, — mas no-
mens e mulheres felltts, cria-
fures do imensa família nu-
mana, unida, livre, desarma-
da... ¦

ffi SS $= 5K? rece^ rnenlf,. to do ep. cc

^Oa aqui, em rceumo, 03 pilndiwls pontos abordados polo chefe
da larelo catullca em 5£o Paulo:

SS__^«asw,«sa-Vi4As
nos lucros dai empret. s. „.„„„«

vax, devem e-áistlr partidos catolícoi, maa «.«rtloo. uo caWUM*.jíáo ac\cm CAi-iii t«< partido _(.e al-Dcmocrutlco uitosa_sdtí:»4fe-ssas

TRANSPORIA ü&lí^ÜS
ctsi-it. t;::ía quc ií4u,"íí.í.'. sijwgjtr
res 4e úcibu* cMm _cçtíi£«,po-
ra o i*ío c 5£o Paulo. C dr.da
m:n".vènitoi» ijtÃfceraa de «ovoa

rSMteí0 a l_^a é «te ptaíaíldoTa tíndhal e aíha qae os
da "Republica, a igreju «,J™« *» ,„,„„_,.,- _ -.nuteantan — í

BffiSffiiraEEfc Pctepr^ado mdivldual. Os
tataS niVals devem ser melhor amparados.

j_ *r*_—*l^lí. f^ritw

Peitado sobre o programa do Partido co.mmlsU. rup^daa
,_-*mM_» "a priori". Isto é, mesmo «cm prévio exame, soore
aa retecôl. com a tSlSB. «leclarcra que bc tratava de um tipo ae re-

Inç&ee entre Est.ados unicamente.

Ao t'ii« ie tnbe eslío perr
entrer mr. trafego, r.as mates
mais ihipsrtantes do pax, oj

A tloia concedida foi 6c l.SOol tfo «o/raré oe /cl.'o áe trata-
títaàhlt tvltu. carronerlcs esiãoípcr-tt.
K eMÚSrtUH pelo 

' indus- Por411? o írawpoi tç, _cn um
trií vocio^cl rc'rs--; vele ottón-Ivlãade Be atiegarla. nau seaj;

dJeel' veíetiZ tenuô oe Srl d-*,. 0 cdo veiculo, considera-
porceloíie. o .roo. CipccC- *W
coríeçuentin, rac tttuííOCnOi te-
rt mala o caracitrisllcc. de en'os-
«iíuícáo do que fkou obsoleto
de iue de etímenío tio trafego.
Quer diier. o problema true é co-
mum a todos as dâcdes brani-
leirc-3 de certa extensão, conll-
r.ua cem soltipdo. . eontlpuare

precioso
fl general Antonov, enefe do
K} Estado Maior do Exército
Vermelho, submeteu ontem ao
Soviet Supremo os P,a"£*,°*
rle.imoblll7.acao das »««*«
true classes do Exército Verme-
llio, qne, pelo seu tempo de oer-
viço, s.^0 as primeiras a retor-
nar A vida civil. Na «ua elabo-
raçfio — explicou aos deputados
.Ia pátria do socialismo — Ira-
balhou pessoalmente o mareonai
Stalin, com o carinho com que
r-lc sempre culta do todos os
problemas do povo.

Todas as providências já fo-
ram tomadas parn que nm mes
ilciols dc desmobilizados este-
jani todos eles trabalhando de
novo, e com salários nao lnte-
riores, cm hipótese alguma, ao»
fli: antes dn guerra.

.'.eccbci'.'' tambem cada um
«cies um t*. -ono c material pa-
ra a coi ? -tçã» de sua casa,
além de um empréstimo quo
varia de 5 a 10 mil rubi os do
25 -x 50 mil eruzelros, aproxima-
.lamente), resgata*, j em 1U e
15 anos.

Não se truta, logicamente, de
nma série dc recompensas .fl se-
rem dadas a determlr.ados.gru-
posde combatente!,', mas a tola-
lldades deles, e eles sao mUbAM.

Mas para «ucm saio o fiue.-a
, União Soviética, Isso nao emi-
sa admiraçáo, portiue era |sso
mesmo que teria de nem iceer.

Stalin já hayte dito no seu
discurso aos aspirantes a oi
dal dc 11)35, n.uc já era tempo
dr se compre nder eue de todos
ns Valiosos capitai oue existem
sob™ a terra o mpltal mais pre-
cioso c o homem.;

Assim, portanto, e que se «te-
via tratá-los. H é assim, coipo
so v6, nue a Unlilo Soviética tra
Ia sempre os scus ci",u:i'

WÊÊL C0MUN1DBDE Df RlífllSWSÊ
m** ^^ _ _ ., . nnium/v ».—f  J_ A-n-f/y. b.rnnamicas ........ _ „mo Peni-hiiep. Horc3c*nt» com eco-

MOSCOU. Junho — (3speclal para a
TRIBUNA POPULAR) — Quando foi forma-
df a Uniáo Soviética, em 1922. muitos estadis-
im da Europa *', da América ficaram côtlcoa
dtantê do tutíro de um estudo multl-naclonal
composto de numerosos estados;separado?'
Quanto nos poliUooa fascistas -até muito
.',„„ depois — consideravam a Untao Sovlé-
ücà como nada mate quo um "conceito geo-
írMlM™. Acreditavam que a Uniáo Sovlétl-
cá se desintegraria ao primeiro impacto da

SU8r 
A* guerra demonstrou, contudo, que o

,„.,,„ E-atádò da União Soviética é multo mala

S av 1 ;í doroso do que muitos estados nn-';! 
o unitários da Europa. Longe do ne-

UU«E ação. a União Soviética provou 8er o
gSo capa*- do repelir o esmagar os

xfreitS mais P^^££S^
r-lurona o todos os seus satelltea, capa/, ao a cs

__£ a. principais o as melltoros forças dn

A 
"manha 

fase sta, do desbaratar os lnyasor
,7 CTiar as premissas para a derrota to-

Kl do fascismo alemão pelas forcas das nagOea

Soviética so explicam, em primalrp tugur pela
fao Ulea «nn receito fta nacionalidades, se-

lilii. desde o come.o pelos fundadores o !-
f l Ar, Estado Soviético. A poüt.ca saviiS-

° 
nnm ,,snelto ir, nacionalidade:, se dlstlu-

Sr3tòT4*fe_SS!aí»

I

Por B. KARPINStKY Professor de Ciências Econômicas

ss nacionalidades nao-Tussas, que sob o an
tiM rógimò sofreram opressão nacional e se
esforçaram para so desligarem do Império
52 Ò povo russo se tornou o irmão mais
-c lio na família de nasces soviéticas; deslru-

ÍB da afelnao do, outror, o oa fundiu numa
unlãu torto o indissolúvel.

Essa política assegurou ainda o rápi 00
nrogresso político. econOmlco e cultural de
cada povo soviético, resultando isso era riu.

¦ "entro 
or. povos mais atrasados sou o

i. .«nlo do- tznres so toni-irem bases poda-
rMftíarí a deS da União Soviética conto'o 

perigo uno ameiioou a pátria comum de. to-
dos oa povos soviéticos. .

A noiltien soi-iétlca com respeito as aa-
olOnalldadõs encontrou sua expressão direta
l. „Sí__. da Unlió Soviética e do cada
KepúblS SuniaV. A União do Repúblicas
SovS so baseia en. três princípios: D
nde U voluntária á União; 2) Igualdade das

Sltilllas unidas: 11) um únieo euvonto;.de-
niocVatlòamente constituído du Uniuo, como
lim todo.

Todas aa RepíiííUcas da União so junta-
iam voluiitárlanionto, o go^am abooh un e te
dc- direitos iguais, independente da mdona,
lidado ou rasa do povo que constltu cada
Faopúbllcã o nem consideração peto «m 1IV?
ds de»e::volv!ii.iMito, tamanho, território ou
..0Plll"a('ãO. »jÍ.j.'

Cada República da União « mu Eibiaao
Naciòiínl' Soviético, possuindo direitos sobe-
•anos o no mesmo tampo foVmaudo volunta-
,'iameiite uarto dá< b.nlBo Soviétiou, aniipé de
iBualdadQ com as outras Republicas Soviéticas.

Uma questão freqüentemente formulada
no estrangeiro sobre a organização da Unlao
Sovlótlba dia respeito aoa direitos soberanos
do cada República Soviética. Em primeiro lu-
Kar, ostá o direito do separar-se livramento
ria União. O fato do quo esto direito é rosor-
vaio a cada República mostra o confirma de
modo claro o completo a natureza voluntária
da União.

Cada República tem a aua própria Cons-
tituicao o legislação. Tem direito Inalienu-
vai áo seu território, cujas fronteiras tmo po-
dem sor alteradas sem o seu consentimento..

Alem dos deputadas eleitos para o Supro-
nio Soviet da URSS, do acordo com a popula-
rão, cada República envia para nquolo con-
nelho supremo 23 representante*! eleitos so-
paradamente pelos cidadãos da Republica para
defender os seus IntoresBes particulares como
iinclo. , .

Para so apreciar a significação e portei-
cão dos direitos soberanos das Repúblicns da
íinlão, torna-se necessário lembrar que ob dl-
reltos quo enumeramos biVi atributos apenas
do Hstados soberanos -- Isto (S. do .atados
quo .io independentes ün coudnla do tu-
r:ofi os seus negócios. Todos ed^es direitos não
reservados és Repúblicas da União, no mesmo
tempo membro do um só Estado.

Citemos o exemplo da Kli-ghlzla. E uniu
.ogiáo montanhosa na Ásia Central, llmltan-
õo-so com a China; a sua área corvesponde
quase ao duplo da extensão territorial bulga-
ra e n sua população é de melo-mllhur. de lia-
bltontes. No passado, a Kirghlaia era uma
colônia oprimida do Império teurista. O aeu

r.KJVo era atrasado e analfabsto. Hoje,, a Ktr
íhlzla è uma República IIore3c*nte cora eco
nomla nacional bsm desenvolvida. Tem es
auas industrias d» couros » peles, asucnr, ta-
baoo, algodão, minoiaiiüo do carvão a ouro e
outros mutalii,

A KirgiilzU Soviética ,'se tornou uma re-
nlúó com alto nível cultural. Nas vésperas
da guorra, a Repúblloà tinha 1.780: escolas,
inclusive 55. seciiuòavIaM, 21 escolas técnica:-.,
cinco cole-los, novo lnstituiçüo-i da piisiiulaas
ciuntlfica . trfic muflSÜS, IP teatros o sessenta
'oruute. LIVROS o i-ovlstaa eram publicados
anualmente num cotai de oito milhões ilo
exemplares. A Klrglílala Hvré desenvolveu ra-
cidámêhte a aua "IntelligentHla" c uma arte
nacional — literatura, música c pintura. 08
Klrghlzfn . TÊlram muitos eadrltóreu do ta-
lento: Bpkoiibàyóv, Mál.dybayev; o vários
outros.

Outras Repúblicas Soviéticas ftetram pro-
grosso similar. Cada um dos povos r-ovlotlcos
teni todas as coufllçõoa para uma vida livro
a fellis em seu próprio território. Da Unlao
Soviética, como um todo, rocebs- toda asila-
tenda em sou desenvolvimento político, eco-
nômico o cultural e proteção contra Inimigos
estrangeiros'. . -

Quando oa fascistas alemães invadiram o
território soviético, a União enfrentou os ir.-
vasorea arrogantes com o poderio total dos
seus povos.

A completa aolugfio do problema da. na-
cilonalidadea, do acordo com ói princípios da
nolitica soviética, constituiu uma baso ina-
balavel para a grande comunidade de nações
soviéticas - base da força o do poderio do
Wstudò Soviético mult.i-nacional, que ImpOa *
dòn-ota militar á Alemanha Hltlerista.

aos icrtios. tlCairfo '-o congestlo-
tuaitento no tsaiego.

O tic qtíe íitícc.-siíc- t um ««-
ietno rapid-u, capas de transpor-
iar »m- d:.('s lioras c-~nto t tan-
tos litühcrcs de sí-íOM ps:a 'iff-
do tilrtçCu: — em sísterau, é a
ío trem elétrico, que corre so-
bre ou -job a i:ira-

?.'o primeiro caw,- ndo pode ser
v.y'oc;io, porgtte suas vias ocíijXJfli
muito espaço. Por :'mo. UmV.t-
ae a-ligar õ. 8«b»rWos vo corpa
central tio v-âade. No segundo
gcso í o subterrâneo, vu. inetrjB,
como i comumenie chamailo.
Difermcia-ae do primeiro ape-
nas porçue suas vias correm
atravti dc galerias cchadaj a
cena pro/u.r.rUf.aás do niiel das
ruas. Km ambos o. cr.soj, o ti-
VO cie irt;n é o -;:íí?i:o-

| .<. sua característica principal e
ov.e, correndo sobre irilhçò de-
A;ii;yeüiãoc e levanão vários car-
roí'simultaneamente e a grande
tielheiãàãe; podem transportar
ÚUttt ger:ie c;n pouco espaço áf.
tv.npo. E' por isso que toda'J
as cidaãAK <io Ocidente, de, j. -
pulcçiio igual à do Rio, tem a
bóu sistema tiMirmv.eo. Sm al~
gamas dcliis r.ão existem bondes,
os cati\ii, hoje èin' iM. são con-
siderados atiti-eaonomicos per
sua ragorisidaàí, Mas a oous-
trüaüo de um metrô é carlssiinà.

Calcula-se entre -to e 50 «Wj*
Iftões de èruiseiros o custo de ca-
da quilômetro a ser uoiuxruido
no iub-solo, c?._ reoasc copiítd.

Xjdo Implico em uina inversüo
fantástica de dinheiro, que nm
a. Prefeitura nem a Light se anl-
mam oi e»tpi'efltt'd«:'. San difi-
culãaães realmente poãewsa*
mas poderosa icr-bam é c ;i«-
oeàéiâàac em que se encontra o
R*o â"é sair ia eterna crise ae
transporte urbano e;n que se en-
contra- Dai, a conveniência de
ser estudado um sistema novo.
já em princípios de aplicação na.
Grã Bretanha — o pluiiaereo
— cujo mecanismo estudaremos
em «íírc «oi„ e cuja eficiência
tem demonstrado per a melnor
oustendo consideravelmente me-
mÍ' B. 

S. CÃBELLO
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üRCAalliMAlUAS
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VAHCSsVOS
a $.'»,'-4f jMtmo^u g* «jt»*-(.««. ««a «wtM-tita» e**a>4t!tr!ti

tra !*iü-*W!t ts*i.««»*t a« wUrfe.
o;" a c-at*.» ».-í*a*tAi.:.

vf * »o «Jtt|*f«^íí»t, ma» ria** i,

VHJIWUMW
Ai-pi* I**4**M.»,_> ti»

itatijti r# *»-¦¦•«
.r* {Wtâm mm*

m a*'«itt*-r%»s pra iirra s**»!***'» At.F.MA.K*»
ms »**?!_ e-anttw*^ m u -at-itíisairf ót» tJlVi*;» Al«!.-«••ei H *•*.«*- itaiw*»!4» ¦*• *1r*4llwi«i»«#t!t »>»*«t«t«^-a> ei* if*, i* il )*<*-***, a iPflattiímL™ *_5_«-55 ri-tnásattoamifeí riwlie*1aí. cr*** ?w,*-»a W-i*».. Ht liiv^a»^***. «tw *B.*vnt»*», ia«, lt*aoti*Vr

tmtm-i**», |*íin • í*^#is, ttf !-*»*»*-««««*% «d» »» «p-i-tai ii
aMataWM» *f# #«'*Ste»

A* '««aliac ti* trtfefer aM«í lis
» *.»«»# ir»n»«t"* fíniíiti »*a
«M**a*r*«srV ir^fvjtiSfaai^lr.
e»4 ;,;aaj »'nt=, *- «asatit-a *
laoaf tn *t'4t tytmiw,
COXTAI!lla!KT.\8

A*4»*i»,k4r- at iâ tem, imã*
um a-ítíríiíiii fitai (\i^if***i*»l'

i Mlltis IKliVMis
ã> «Ji* mm vtm $i omml _.
#*Trt*»v. p a tímtm tt m ttà*\ .T&*$&** «•*• *« fc««í**w
»itj0 d» rifa txmn i?*^*«s»»vt«I»**» <I»**^«É9 «fai t^ttiJaia****

tn nr pitai] ô? tx-iiai t-iw.,»-
«iu ti.-*. «> j#nr-i«) **,-£? «fpalr*»»

r*M tratúaWitfta.
JtlRN.M.ISTAh

O iMicate «Ju»
Pn4i*tKíF*l: t*4iá CPI

yg»J l->. l|wSvft«,"-*í lati <k"-,.?I*» .
.'?¦" tt* li ¦»•»j*t»* c» sV-aacaa» «ta.
iH»_mi íírijitvsriftTà aawwa, *
ijajia rr*a»!»*r,44* *r*nl *4Viwr»l»
ikftlf». ã.» II jl,»»»*, M f,«1ii -g» »
lia n»jt>4ir_a» if.

O "COMÍCIO LUIZ CARLC*-
PRESTES" EM PETROPOLIS

l,*éJ»*w-r** â ttojts 4* •«* few*», r**» l»i*>» |». itttt»,
.a ki.i-.li* tfelaJtV »4»» |-»1»i»»**|i», «.*» Ktar*f# »»«««<i»à,t |*i i
latfMBrlBi pr»v.i**«**»-í*r»» * l>a£« t'ail«* i*i..t.« „ Rr*x£ , \
titl.lial.. |r»t»r #»HM*HÍ«M Mth»_| «»»B»*.l#»at» «*.,' ^
.».,». .«».»..J.. i. »»*»rt»Í*MÉ,«», i..l,„t._t, «• ..^.j,!.. |
i.... i. ;.» !".«».. aaMr-á * t*.n.i)«ii» t». h»»»'*-», «í.. * )
llt» |Mlh ¦ II (*aÉtflB ?•»' l**r* t*JH («»t#»*-Í«*J»>4»* Kt» Vtmh i
«4»» ti*» »i. ,i...... »««• iMatitt**» I4»f«t»i«. If.raaaaaaiLii(i .
{•tttai*-»*!*!.* ik l*«ll».»*i||» »» ««!.. lutatili- i«.ii.,,„ltt«.. „.
»II'"T. r-«ja»lJa«,*»«« »**•»» <1*«a» ««l»t» f«*9l » lan.lali. ,«
r<"**i"«,»l« aa s,i«*í»*> It***»' ??*• i°»»f*»»

JKSjtií.

kè* l# feíjfai. a itta Ma!» Umt>
ia*» «a, p» »i»»;te*i»itas rr*«.irsMte* ft!«u*.!t«f it? ini«pi««a i<*.
iriam»

»F>i AI mt à :-% ly^ E il SU P _ I '

IfaW. tU 34, it II Ití-e*. tm
tyrtltaiãra da ©íet-iti»» i*?«?n*-í
rta -miiaBatt tta I» iritit». Aiíts*»***»* ;.*»ât, r*í«iu, ai.•»t»«s«M o eamitiarvtttstaio- tm rs»*»! d* ir ,»>rlft«t-0 t>i §n'

.ttm de Uaiit* niom prt»»»I ^Suoo^SS!^ \\\ZJ!m' '
Ui A rrjnte, «aa iert tiífar A»!* w **»*«»»*• M •l;í"'-li*

«ü» !l 7Í.7 . iv««#«4í«í,íj v«*ísi. ;ím i* M»fw («ai «sMBtJt J* .» f#tr*n |d»r. f»>».n|f^f.i «, ataMaj-,^ulaain aluatrj aa am. um \tatA ^mm»tío o m*k»?o6mr% («tu, t**: *toif*ri«i! i^, fi»w,\t*mn ni» laduitiUif;:^tc*4n9» 4 r^nda otstx- \(, raitr»!* RWt-.t» t u TnÃií- ''
WNa to**** «I* ***ft«fí* tt»)*'» di tx* niue o» eaiiniai,!^ i-**-**'*. _* w,f-l___;|'ai»a «ii» S*^it*M eo =ail»fei-i**!tdade o «iUíto |NtMit»**«ml|mnrt0 to etí-steír, t^„t 0

*a.a«av«»»aC<-»ai f«*r**t*«**ífirt* tOl»» tt BIMRilaB !
MUTUltbT.VS | a* MbrtK e * tU.r.?i* tio il*.

t~ C«*JR(hlo aivtidüi oãtf,*tt> dt :si«*Ui'j.
*.••«;.:««.¦-. luto mitdWHio ds» Ce»
<;.".iítí dê V.'ktiUi ru*a*"«;« -¦
e At:»-.w, paia a «-tWatttjao rir
ü,.i «nio d>> utarij» para cw mi»
(t^ttttaa a lsora*r*» tt» tViiir*».
0**4 í*ilí*ii»» n» p.viirf.i li.-r.i--

UVnARIA PWHCIPAL
l»i»p;.-nf»f UW...I. i. * !.••«.

INDUSTRIA ü.\
t t it\i.i\

«51 W'iíi:w *-. tm U-4.it .
jttta-j dt. t*ffttj4 t u-ju;.» r»!
, t-tir! ufa r..íii«r**«, e- -trtcai.

t»í*h t.i.i. ríapelt ri* emsnlia. *
|4« 19 a 4» 30 Iso-p». r»i |ir*n»».. í

ia -rv.vt». craii*^9t*Vt* |»ar;.,:
| entre «mt!*» ua-tiJ:», st Jiti.-.- iam gel*' I }|5n »»*4e íl !35iftürU ttta eOíi»

ii«..«sr», a ....muiii. Ivsala ttint o -.:;..*.:••¦• «!e ?«•
llüA 3.408£* tt roNi: r.-0»JT I Urte».

a* RÁDIO
t: '.!-.. ' l.t /i ii. .

DO si i 
A llattio Cittttlio tio Sul »prt-

wiiiarA Itcje o r-.ui.ite pro-
inuaa:

18.10 horst — Proirama de
xilsnt: Ií2i lio.-;» — Diário ito
Ar: i :**».» hora* — Cnrrelro cm
Ptti*l»l e Brasil: ll Itcma -
P.ogjtiia "Tlra-Te-na''. oom«¦tlS CrriiiKira: 20 l-ora* — 8ln-
toiila \aú: 2! Iicrai -• Retrani
:.,..».. > da DBC. de Lottdre*:
Üi30 •„•,'*» — Frlncipa de Oa!-
Ir* Desportivo; 22 horas — Pro-
•.ruma •**^nçn-Araérlt_ »!c
8til": 23.13 liom.i — Program»'•Onli-Room'*: 23 ho-»s — nia-

Sindicato dos enfermei-
ros e Empregados em
Hospitais e Casas de
Saúde do R. de Janeiro

c ii i r A i.
1»E CONVOCAÇÃO PARA

ELEIÇÃO

AíihliMBI.KIA (il.KAl.
ORDINÁRIA

A lliieiarla ato Sindicato \fni
I.uer riente .-««« sen* aijecliulfi»
.pi", tie acordo coni o nrllio Ifi
tlc '«ti»- rniaiulo* «elia-se aberto,

lio 6o A-; SUS "iw.t»
'.y.;.*.,..j Bt*t» Sc'M.

.MOMEVTOÜ Ul-SlCAlü
O ,..«».,i.';.:» »*»*on!ontcs MUlI-

cait, «eriio e «*.«-> u«. ikt SU-
v!o *ilur«aus e «pre:::.-.. aitt-
vés d» Cru.-í'.:o do 8ai oítre-
cera lioje .•» »•--» <.•:•.'. 4i
14 nua:, um .te .ii da -:...-.i' -
iralikl-i De» d» fiítaa f.*<_oelra,
•ru. hitirprttart (!;t.** n* Chr
pln --:.. í. ii:.-. Ltiai, Prlajrrn e' J.t'g!ior.a. HavrA j>Ií»íi iit.4
pari? dt irsraç;:»

1*114»-.*» -
lltl-AHTASU.NTü III
DIFUfJAO l'n.Tt*R,*.L

A PRD-3 '1.4C0 K«. :i43 m> '
trosi. dlfu.üv.i da Prefeitura de
Distrito Ptderal. lraiitmlUrA
hoje, domingo, o s:,uitite pro- !
arama:

A's 10 itoras - • Trsatmiisâo I
dlrcíanieiue Co Te; iro Mmiit!- jpai do 4" Concerto P;p»il-r.

A'* 13 horas — Pnjs.-rtnn dt-
dicado a Edirard 0:les: Conter-
to tm Lá menor, paru plauo e
o eitütra. Suite Llrim e as 2
Sidtcs P-:. Oyr.t.

A"a 14J0 horas - .'ülrçâj t!e
tiocho* tio •' Rlaoieito". de Ver-
dl. com Sirr.:lr.rl CarJr e Bcr-
gloll.

A*ü 1330 liorns — Sel^o de
nifl-x-i.-.s de Kreiaíer. com o v!-.<-

''"' ¦" " IMIIt**1'tet*-**»»*«»-,fl^ Mirar-ii ¦ , a ,i «uma ,n_u_.j ar»mL»aa»»»-«r»' n »¦» a raitain ib iiii i ii I

V&^ 44m rÊMmBmA
x\*of ;V' '. -"si \\ '-^f/ttUthW 

hi

J-Aê* "rt£"~ _5>-—

Wm/É i ____!i___^__i_í! 
¦ JBk^*_^H|_t ; _ taf" * 

ti**** *\Â "i 'iti *»-**

-p- \fw éÈ&mn&RW -£
"-^" ''^it»àiÍ* '.jfa'. ' ,rtjffl»l_ -^^J>

Se o seu caso é este... cr«ei,ocomM„re, »„.di,.
ol-ntüo **e9ti!*o d* «.-.frjiai, ccrp!»!o-ido o ro'rr «(.trllivo do* i»v« oli-ajnloi
cem mol;r eu-:r,liiaía d* vilcmi-oi o laíi min»,-aíi. fsça iiis p*b nevo málodo,
Cfàlico « fiel, c;ora oo «eu olconc» Tom» di:tcn:nl* um tabUfi d» CO.M-LEXAt.
tt r;í»'íS:{. Vera esmo ».ti 50 d!ai coanai, «vil ».-i»f;!oi t» rtnovom a V i« «tn-
ifi nVjHo meíli-r ditposlu nora Irofcelhsr »»dlv*r!lr-t»l COíViPLSXAi. rôa i n-nt-
tílo n»,*i i*m ca-lf3indica;6it. Ê um poc'croio cóneanirodõ d* v!!o.",il.-.si « «aii
mi..*ft,ii iaüa e:m al"-e.-.ls» rolvreli diiidrclodsi COMPLEXA'- cafria* oi difieièn-

tnma tft*..**-.' * nftMpt.*tt >»*cfi »»**-.';.«». jnatíomotdo .isdtmMomt *»Mta!1l —
a aJ«i»H»frafi» f4-» da ram?.
tar*jtm&h9 sevtalr*. ár «o«m.
»i*« «*to tatrof do tumlaó*.
tSMioitttii* rara;. m**4* m
l4htÊtmt44 ntrtwit***** "*
itimm «Ja» Sttoiot * Fotm*.
.Ui*., «1 .-«.«tt.jia *!*t eo*s«
á!**4«i #* t-*ia rtõi 4M»«tia>
f«V. «'.Itx-du 4* .*s't»:*íã» -
ttiw»..,*9í*»>. I'.r&> déitkw,*,..int®ií* do Mia a rspi»
e>. # tac-fe aírat ««ftsr-at
t«ati.

/«» ttvtm -is» ;-'ea!/=f» <•&«?
tt.»f***»>t*' •*?;*?* ila ls«*ii o «,. r
ity-» « «»y«-a«» r',i»cn com

i ínjarr.». e ler») «tat», «tu "•»**•
I llt*l". eàt»« «U|aU. A Íí*' Mí.*ía*ÍMivt«J é« a»m Httts
{ a «t-a ^aiatrif.* «f»«f*-i'. tf*
1 r?*-*a fteWi «?*»* í*j a*«
i mVfi»» eifr.ttr-jil « i;-Ví8
i lv»» rss-íra o /«cííwo. «V»»

flfí**»; r*#:«9-»'»f/f« e .v«*»'«u.
a!-<s. raíejíríafuantliwe. .**•
i*itr#i.'t;i et tàitdos* mt
trxrtatm o KtWfO dríeiiiífr:»
inwfti e«rícaft — rasi/íru * ei
rrr*.-3 cvrtta f'tt«aír»í"*j*.o?».«*r»i« c*f«it* pm «(tratar.M».»Vf3 ftrtítíeito f-sra (St»i.«!«»'^.« í rifulpraatrafoe «,"«
rttleaca «:«»;»*. |."6ríaá* iw«»j»-aíí4.'r.- íamVfl et efltr-er.'?-
ifeatrj e ii;'*ii!tm. hiosda
:•'¦' . '*. -4- - f,t<j..'.- da
.-.?*«» tsaV * **•*«¦ »rt*»à>*»*'-i.

*.'* t r»»4o. cott^tv» F-«*V*»r,
»^i««; -.-¦»::«» d» »«.».• si ;-arr/f.•ÍSÍ**!' ,Vt.í.-Í«fí..*. rittíIW,
?oco»i vsiüo.'. falar para
cr,*» o przttt.-* de Cmttttttl-¦tu^t 11» a ei i o ifííw aar
i**%"^citt^"r;»":»«ifr. e « it a •
eaatto ca rtcotcear^a « /a:;/,ter <-4* t.SiTc .t-i.if-i cirn
sm rtt.Xituo Co ntsséo. de-
p»"a <f« Jttiíc.* tcerifjdo} t
ix-Je ,«tB*tt*á tínrercio ata*-rí <£t ?.aa sido atiStr jytra
:.*..¦ 01 ra» ">•

itTo rr.attlioiii »?« t*.Vj;. w-h# r» vut co-tzü.o Itasloatt
Cs-, Bsleüxtêi).

CONGRESSO DüS
ESTUOANTES Di;

; COMERCIO
Ijiatalon-sa ozitAt tol*ra*-nau;e

O 1." C.-:*-arc• - dos v.i'.'X. :!•.". :I de co-BírcIo. qut d|_U*iea. uai:' 
p«t»o «ie.-í i.a para '....¦!!.-.» X >',
dutu Jj f. . rsa ".-..u Ce au,
problernai i........m« ::.•:

Terca-ítlr» p:ú-.im» » "ÜniiU-
jde JinetJll" .... r • ¦ ... declani- :
I çõe i a aotaj t-ibra a mHr-*í*u Cvj '.
I tr-balijoi t.-.i p'ter.ár!o.
CLUBE MONTE CASTELO

Pelos Jovon* do centra da et-
. dade ocíUfi os «r niut.9<:o Biat.

uma «ratldane tlllada 4 "Liga
Juvenil Vitória". Trata-t-a Co"Cubo Monte Ciííelo" cujtr no-
mo lamlrra u ;.: • >: :.:. de tiu^oa
t.::j:i-:»ii-:e;iAi!ti>- e qUe to destina
ft .- .:,.,.(•-ii..- .' :ii... ',::.<..: CC*
li.ilrroí centrai* |... ;• toluoío

WsmwÊm^^ • m
• *1 «f.^K-9 |_Tí__'_|^l 4**

_«_» Ík IHS ' ^_E_^aW^^*'*'_lt
-r-*-J_ll____ _M- -*:'4%-l »l^l_»«^Í^-l%4R--JH_»Vl_3i ** ¦ C! .'¦- If*#-i i«V:< N »*y ;.r .{'sI-^-b-H .*_»», ¦ **. * -*f -!^"t'51kJíi'»*_. PSHiA.'.'.*____ _RI - íaj- -' ' - *»Tr»— ^i iafia-- ": R'______Ha --"*• - -¦" '1 _l t" '"Si.'«——«^u—___—. ~in

-»--»-P^^-»--l-i Ba-l a-r**-^

IM »..«-*, ..,- 15 .*f .»•• it >l„l#»4-"i ti i*-» «lati»' IIIIimIu * Llt»
!t.t«|il. Vfclíftl. IrfWtai <* tlf tlt4; tuttm '-•'.¦'• l•Hl*)»)^• 4,
>l •¦ A nniià» «tt» in.'..»?*.*. '•. 1 -l.»*¦!.. »,. rlniv -t- lt«...
Ia* I»í#«í. «0*Ji* a «lii««<i-n U-mWi» ailtit *— pi-»i.|n.ir. «„.
k» 1 ,i<. . • i.ta — rrttt?;.*.'*»»! 4» k. 1'iJtt.iif.i da 84 ¦«* it*
tlt.l«-t I \,.i. 1 . .llt'*-» •*• 'll • llt* li.-|4it«»«ta-ni.» 4. I«.

V tal I >ll. I* . «aaa llilfiur «ttt Uf»SMI**e»|ltt f-M LI. le.
ni«t«r.aa»->* ~ «líl .u.á «li» IHriatr;*1.» »:•• IVmIbIi»»». Ihm.Ii.ií.
t?3i-»t> i.*-.olt.-,i-íei i:*tt-í-r » e*vnir>3 dr fmtrt«.| .u, Nl*rir»iittt
ite ;i*V* rt» 1 • .. 1.. 1: uir;i(, .!, lullioi tt-rUaar um lamlle
tsn i;« -t_u«Ite. tr-atratat ítttt. A f ¦¦?•¦ atinu f»i m-u U ||.„,,-
t,* .«Ur lAra»**, r«a* 1 ¦» p4tlás «tj V.altt». t»r*w!«» tMiit» »U .,
SVttíítfJ,» »!.* »b'.u rsttlií. rm Stl-os. HO? («I ; •!.. »i.. ptra *i.
r-'«*s «V. «iut|.» tt» íui¦ :• •¦

•••Va »» l».*Aa*sl *t<» "^Kbí*»»» *k >fL.S.«" »-ue «lecirti ,u- .1,.
.Ur-í««Ia*»; **n Ik -1..^.. «HajA tarltor«?» «i«t» «• tlu rku*»*».
V&sx*. itiil tií,ti»;»39 it'„ tjWf r».

CARTA ABERTA AtlS JOVENS 90 BRASE
1. ''..' Ttxeira Lopes

(Pratléasit d: Ltrjo Jurenll Vn-it.e
C.w»»»..iiw»r«»j }&íu:í Ca t::z.:'.
A? c»rsr»n!)Mi»* 14o e« eus; í

,ts?a, ti... tatsdpatfco r**ra**r*_aJee
trltia^ ttai«^»_it«*4tt3 ti"» tUfnt:

; .-"la-ÍKUlj d* oMiíçí» th,
o ea lilnii-.. tira Hteett. \

-_.« i!í: tí>--.*i ííeJUt msrnt»»ter. tta pruu íttwi íi» *_!».»:}•» e fi* *»3c lasatí*-.?! *-. •
r-atnaríoi. Hrja tf-lsto o draou du» iru»..
!!*i*hre:. ost tt «tiTl-iirrm c »*? n,u!iift».'f..
um per astros? .:« *lrid!*at->f>. (..-*».•¦» ttti
!*,;#.ii-r; t»i if.oltr.- í:*_» piípnca ;».»;!.ma».

Hcjr. raia c~:-» ;evult:«-ii:.«.. uc,x.i.:i.u.._c » iad*_ at camadas de kí4i-
dade, tratttc o cari : té o alio fuctlcflat»»r.-tl.'.»9. Of;áe o OCsalro t iè o gtre:i:e. pi;*rc orginUnrer.i e pira *e comprer. útzr^t
c^tii-^mtaie. Só cs !ot'coi terto captítí atfrus-cr rtaolvt: ;.._:-.:iui teus prepru,; *i.\.
blrmr ••.

A Jtitrtitudj í. par» o mundo cW&se"
dcpoíltcría Cz iuei entcrAite, -r.. o
onii'- liAja m: . Jurentude farte, untd». > •¦ --:i-- i;-,;f .-.-.•:•. -.nu;.:., (-.usais ta to: »
c:crtro da h.w.Mrc=i ertraugelroi. A Juv«--..1 ide r> n. ..-..it 1.- c.i do futuro, é de!» que t. •
j»3íiie o íwsnco e o otrr«otjio, o para clm»

c o p::\ baixo, n vida o a raortõ »i»t Hit!nc.:tdftde. E n nação q
pto-flr uma Juvciituda liitlrolda. isnlda. for.c o democrática, nu
isaçAo avança, v.-.l oa?» ela» c **.ve etenuniínto.

Em usa»» Pr.lua. o ti3*:o Iiijfàr euA vayo. Temos dt»:uid*!c«.
tia r.ot:r» ratpwíftbllidíJc, qtte í a úi tamannt». o buifiu de eu-
mando 'q:u:ido a ii:»:a \n rh*ecri. c d: tnnrcharmoi na títraiit
da Otorla c^ii o cnri-ranie psadi*» Jtmrls vencido. PrccUaattó
aprroder. >»".*;-::ntroí tr-rcrr pasicAo na defr^a doi intereaie* Juie-nla. 1*. «ii...... mtettar eo unindo que « Br««ll tem uma Jures-tudi a;)t:i püri a luta, «pia para r-rpracníar a Pátria dc^iro c íõr*

/..:í6c! Tei-
jílea , Lo»mw

: oratlca de tn:» príblems.» de ei-1
| porte, cultura, Mlárlo:. crganl- < d;s ,.^s t%.;itií,tcario. ctr. _rr_t m#>a j.. ecs caximliclros. a qujat te deva dirigir o patoSr.» dlriloria píesidida pcío jo- j qusade praiUcr da noüo cukIüo? o py,*o deve dlrlglr-se 43 org*.
i vem op:r4r.o metaliltglru Plac- ! nircç»?*.; Juvcnlr, enlrs elas a uo-ji LIGA JUVENIL VITORIA.' 

II-, Sr.B.-u-.i-a. cotiviia tc-l:s ns j poh u:l.-.i padtcA enscatrar n Juvaatvin brasileira,
í naco* e lasca.! a cimparerersat \ Ária:*; marclicmo. ombro Ji .ombro, ciimptirda colctlvamni
j 4 su* taunlüo de S.» «ira próst

elii dei rejim»? oiimi.-iíc!*» conur.i o * ii
srcf:tis,isl • itcíal ii!*-,i;i COM?tEX,M

;s »á.«l a lidai ti oastôas d* st*

na Secretaria do Slndirilo. o rc- i Hnlsta e a Sinfônica Victo*.*.
il.iii. dn* cbavaa elcltorala pata | a*s 16 horas — Programa coat jrlrlçio d* Dlretori» e Uo Couta- . A orqttrstra Sinfônica de PI!
Um Pite»!, cujo pleito rrnlirar- j deüio.
M-i 110 próximo dia .10 do cor* ;
rcnlo (•Abado), em sua «ide su- j
cia! â rua 7 de Setembro. 63 - 2." ,
.1ml.1i'.
..O registro seri requerido ..« j
Sindicnt» jielo candidato que rn- {
naberai' a reiipecilva chapa, juii- ;
laudo tiv . via», tlrmonatraudo a j
iliilivi.l:iilii!:i(lr dos i-jtifilflnto-. 1

Toda * qualquer ini< nn.u.iu 1
sobro o iivMinio pódotü ser me- '
llior f-Hclareciila na St-crcUila. !
(a) Luiz TeisTlr.i Barro* — Pre- j
t,idcnte. I

INVAR . R. Prof. Gobiso

aiió fi »»ncij om íòio pari».

102 - Tal. 48-5305

Fabricante dos Recep-

tores de radio Otscure

ERNESTO R. CAMARA

Arquiãi Cordeiro, líü - .«0.
Meyer — Fone 'üi-íioio

Vilimlnut a Sol» ff.lntr»»

-Rio

1 mu. na rJáe p:c;Iíór!^ à AV, Au-
! •jt.T.to K:vr:*o, t.

Pr.i es qu: daiojareai pr-t;-
| éa? esporio ei Inijrleoaa do time"'Jo-ato Oittelo" cttío a'oor«-i.

JOVEXG DO O-NTRO DA Cl-
DADO - TODOS AO *'üLCl!.*:
MOXIE CA3TELO'-.

> CAMPANHA DOS
VINTE -IIIL
CRUZEIROS

A "Liga Jpvéaü VitúriJ." i:re- J
1 ei!» de rapídtunonta lavantar

«ua tC33uraria pura íis;;r fio::

te o a::» diver ds Javan*. D*niíiqí'.cmo--:rfi prla frr(.r|fjíi.t do'..rAsl'. VMe õ o naao dever. Vasto? «'.muri-lo, «-ndo dignai de
•ío-ssi r?s;-r.H2b;i!dadí. porqu? «a "ii*o o fitcrr.icr. o Brasil ocultará
:ia. nutuis vlrc*n_, iüi prcíx-.aeias det »a*iJ mzxv. a íraquera da
rua Juvt.-íiitii. c quc;:**a p*.-«.r:i:í.3 lüaníc da Pavilltia -4ic;on*'.,
virea;-» qüc »i: não -n»,!». tvrai.io. r,.:: tlc c^t.-.fá líict*. SuuKllhatio
c cí;;;>!-*o por ttus lühc.-.

COMO ORGANIZAR UM
CLUBE JUVENIL?

Um g*.*upa qualquer de Javeü.*! cois. alguma-, sanduíches, para
pcUc unir." a tniclr.tivn c org».
nizir iiiii clu':o no ssa bairro, r.c 1

nlc,i'."ar o estômago o o cs-

v:iam:na!
CAtA lAttlU tQUIVAt! IM

IÍW, 1 õvo t 1 coro dc iiitr.

Sindicato dos Trabalhadores nas Iadús-
irias Metalúrgicas. Mecânicas e de Mate-
f rial Elétrico do Rio de Janeiro

SEDE PRÓPRIA: RUJÇ DO LAVRADIO, 181

05 METALÚRGICOS PLEITEIAM AUMENTO
'** DE SALÁRIOS:

A Diretoria, do Sindioato leva ao conliriiiiiitnto il.-. classe
cm Remi. que prosseiaiindo a* denuirches junto uns <.cii!iorc«>
cniprefrmlracM pHra solliçfio do aumento (le salários, iniciado,
por amliost os Sindicatos, torna público ns inbclas trocadas
petos reapcòtlvds órgão» roprbscittatlvos, jura uma solução
amigável, onde sejam satisfeitos os intemsses recíprocos, de-
vendo * clas-sc nuiiariliir a pró\luin assembléia geral (1110 rc-
solvorá cm definitivo o assunto,
TABELA DE AUMENTO DE SALÁRIOS APRESENTADA PELO
SINDICATO DOS TRABALDADORES NAS INDUSTRIAS-METALÚRGICAS. MECÂNICAS E DE MATERUL ELÉTRICO

1)0 RIO nE JANEIRO:
SOBRE OS SALÁRIOS DE 31 DE MARÇO DE 1045:

a) -- ulc 500.01)
I>) — do .,01.00 a 850,00 
ei — " 8.*il.H0 a I •000,00 
il) — " 1.001,00 a, 1.200,00 
C) _ •• t.'.'00,00 cm diant.' 

15-;,
-10"'.

. » . .» .),">¦; ó
:io*.«

.,. ilSÇÓ
bencflciatio.s iicbIp alimento

sobt-rj o sa-
Os operários que nao scjnni

terão garantido, iii'ln nicnoi, um aumento dc
lárlo ntuáli oonícrme alínea "c'' .iu tabela.
TABELA APROVADA PELO SINDICATO DAS INDUSTRIAS

MECÂNICAS E DE .MATERIAL ELÉTRICO DO
RIO DE JANEIRO

SOBRE OS SALÁRIOS DE :U DE DEZEMBRO DE Itlll:
Ale CrS 5110,00 I0'i

501,00 «50.011 aofj,
«51,00 ¦/. 850,110 :J0<"i,
S51.00 il 1.000,00 251,'í,

1.001,0(1 1.100,00 fiOÇÓ
1.101,00 11 1.200,00 15';,
.Mais ile .1.200,00 lOíó

Os opurárlts (pie não scjniii beneficiados neste aumento
Iciáo gàriuitldo, pelo inciios, um aumento de 5r< sobre o sa-
làrlo ninai.

MANOEL ALVES DA ROCHA
Prcsjilunic tio Sindteain

*a__.,*L_i*ã^,j^'.*«t'^*£.K ^*xrzx..T3&M£\*sezat'.

COMPUXAL - .«•;...;;^ ^#íS»3
DIARIAMltO' ~=~~ VK-~/:

fj•»•*..i»»»:í- •" ¦r-rI,n***' 1 ^ BJ-t-T" /

-»M*i»»»aW__a_aa^^ ''^-K 
^

SOCIAIS
»«aa»«»*»'«*»»a_»«a-a^^ «¦«»-»»a*»»iti »«».ii-i«-

Caixa com 2 tubos
30 'ableles OS 14,80

i „„.v«»t»,..d«FANTASMAVOADOR
-= (o .am»lo htrAi d») hUlílUl

r»r-3 -1.140 »ull*«l«!»i8Á0IO OLO*»

») I

'.iaiar.5

ANIVEPÍ5ARIOE
Fazem anos hoje:
tüenliores: Luperráq HorteiiUo

dc Lacerda Penteado; Lul;; Pu-
rclra; maestro Ju.-ó Siqueira;
João Dir.s Quinirrãci; Joio Ba-
ptista Oàvalcaütl; Eros _maiiuel
tia Silva Mlnuol; Jofio Mòlivaro,

Senhoras: Joamiá Soares Mo:-
tiulio, pspósa do tu*. Carloõ .M01-
tinlio; Zeiia Lordclo, esposa t!u
ar. Eügouiò Lordclo.

Sehhòlttasi Lca Bitar; leda
Silveira.

Meniiin»; Miirúiijgela, filha do
cri.--.ti Noviiiahdo Boiiamoi Emi-
lia, filha cio c.ieíiI Pnulo-P.acido
L';iíi"i(i; Maria, fluía do castil
Jofio-Julletd Al!:vnto.

Meninos: João Carlos, 1'iliio cio
casul Arini.iKio-Claiicc Vlr.mia:
Waltei', fr.lio cio sr. Lauro dc
Mello.

t balxF.iio:' (ic Cuba c Jornallctn c
I político ds destacada atuação nu
, .seu país. Tendo to indo parte
j ativa nn revolução qUi derrubou
1 o 1'Sgimo (ic Gcrnrclo Machaiio,
| cm 1033, foi deputado c mínloíro
| dc Eftndo v«-!rla« vezer;. inolml-

vc 110 governo dc Eati.tn.
•

Fez anos ontem a sra, Ida-
Una Santtinn c--po::a tio sr. a.' Sàntrntt.

•
Tràncoorrcu ontem o aniVeixa-

! rio íiataliciu cio menino Evald,1 filho do si'". Dlocüse Pontes.
'NASCIMENTOS

Juti c Esòqütei, filhos uémeoa' do oasnl Moiiool-Aljgnll Fcrnan-
dr».

BATIZADOS

K?aliía-a..
matrimonial
Vislíp Llms
Magalhfies
ca Cn::Ue!r».r:a

CASAMENTOS
amanlia u enlace

da Bénhorita Iccía
com o or, Jorge di

GonUlui, na i-:reja
As 17 heras.

NA A. B.

Na isreja do Sagrado Coração
de Maria será levado ã pia bá-
tltinal, u menino Joil, filho cio
casal Einilio-Dalva Rodrigues.

Auianliã:
Senhores! Mario Horu; Lo\y

Klcimr.ii; Guiiiicrniu Corrlloj
Alexandic! Custu. •

Senhoras: Mary Rangei Coii- j Realiza-ao hoje o batizado du
tinho, eeijosa do si'. Benedioto í menino Ronaldo, filho cio cassl
Coutiulio, I Antonío-Luiza Cusntis.

Sbnhpritas: Marln do Bccon-o j lr,,,.,iJ__i_llt<^n,«m,,.^,,M_M.__aImtlu Castic Ramo:--; Maria IjUíz.-i
cio Souzn Mattos.

Meninas: Marip. Luoin, filha
do casal Faiisto-Maria Reis.

Meninos: Luiz Fernando, filho
do casal Sllverlò-Zelia Couto
Ceelia.

Em projüisuimcnto ao pro:;.-.':-
ma organizado para o òorrerile¦¦ ano pe!» nrpartamci-.to Ctiltit-

j rui. r, Assouiação Brasileira dí: ImpieiloA Proporcionará aos cons
associados; 110 próximo dia 33,

, ás ül lioras no Auditório Oscar
; auáiiabárlno, um recital do pia-
| no c «v.nto, com o ponçuiTO das \ !tSan a. l,?t>21'
j featclaçíaa artistas Maria Aiu>us-
I tti Menezes dc Oliva c Ni!;u
j Maria Drumond. A eèoretwia du I ,-,.•., ,, «.,.-. irr.i»
IA B. I. esta distribuindo convi- • QUAL ü MELHOR
i tes ao.s amigos da Instituição,; CLUBE DA LIGA
j enquanto que os sócios tcií.o In- ; JUVENIL VITORIA?
1 rjrresso com a eartélrn social, o trabalho ds orgánlsacSi

L. J. V. deixòy p tevreno
projolee e tratisformou-se

rito;
4* dc.-.pe-«.| corri oü olubes filia- .teu lo::l d«- trihc.li-,0 ou ca íUnl 4.» — a reunião do iastalat-âo
dc». Per iao apchn-.oi a todoa 1 e^ecla. Davemes aqut um c-- í não deve ser "pesada", cheia dc

!ev«n* f «.Tileos "ouo '-io c--! m:c.r.,i para o:i:;ta.' o traballit' d^cuico*» Iodros. Apenas um ou
valhsooin'' 

" 
lé fo-«. 1" Ci:í-Ibu''- M ergeni^çi-o. áoia, dlscurtoi. Depois, deve ser

\*t.,S:.'^SLS Oontuilo, oliínumos a ator-çio oasolhldo o coma do clube. Os
; das lletas devidan.e.i,s antaMi-. ÚOi ,ove2J, aampanholrca para orgunltadcrcs pedem organizar

caüfto coat a minha vublica. Da ; uaiA e,.ín: jJS0 at|Ui 2»p,0 «cri. ura; ils*a de nome», escolhendo
, p'.ó*lma vaü pubücaremci o.i tiv-1 urna rc;elia cimo ai rceeltas dc tio preferencia nomes da histo-
l mtc tios primílroa contribuinte», j tazh:- bolo: aqui daremos oxerá- ria do nossa Patrta ou nome»
•¦ Aquclei que o desejaram, pettt- j p'.os, palpitei, que tsrào tíe ecr oue signifiquem P"ogrcsío. llber-
í rfio enviar dlretamstito a-, suas í udaptidtw para cada caso par- decir, ou outras reivindicações a
I ccntrlbuicõe?. em meu nome. pa-1 üàúir, Ce acordo com oj rítua- aaseloa doõ jovens;
¦ vi *. TamONA POPULAR Deu-1 Ç8eo cxir.tantcí. Acima oe tucio, 3.0 _ depois, deve aer elelía n
! de JaV«Sffi'^l»»aa?i»S«. ° tttt?1' ",rincipal no tr?baU-0, de' D,reior,a PWisorla Uo clube, até^ uva:ai:irJ!ção c apegos i-so: tra-1 que maU tarde se faça u:na a.»-

baíhtr com vontade, partir feroz j -ienibltiía geral para a aprovação
para o trabalho, ter pewistcttoltt, | cio.-: Eít-.tutos e eleição da dire-
não tlcjat-imoi* rom n primeira toria definitiva, a Diretoria
diílouldtde. Feito i»:*, rápida- davo se:- composta dos elemen-
me :tc virão as alegrias enuaídas
pelo desenvolvimento da ..adia I
camaradaacm da juventude r.o I
convívio dc.-, clube.i, c rápida-1
mente virão os efeitos bons, com'
a vitoria, na, solução do.s mais
urgentes c almple3 pvoblcmas da
juventude.

Vejamos agora as atividades:
i.° -- Conseguir adesões dos

jovens do buivro. do local de tra-
l)r,:i:o ou da cíeol;, fazendo-os
os;i::ar propostas provisórias,
da-ndo •.-orne, rua onde r.-.ora. Iu-
ser cnúo trabalha; d!a. més
r.:-.o cm que tiasetu, etc: "vu, e uniu comissão para fa-

ser uma c-.çadu dc salas vaslas,

! ra'e msniíesíiçó!'. monetárias c.e
,„^.,,,r,_f, ufeto pola LIGA JUVENIL VI-
___.*'¦¦ i TOP.IA. — '.as.- Rube:-.«. Auio de

_ í Oliveira, tetòurèlra daContrataram nupcir.s: ; ,,.^,, y^-i-"Scnliorlta Maiíta Braga Feria, '
com o .-. r.ub-ns Rezende. SORRISO AMARELO

¦Liga .tu-

Um turitta chíganáo s un-.r. c!-
úaíc do I*.it:r!o;*,- topou com ura
roceiro.

Querendo faber o s-u jrau Ce
cultura, inquiriu-lho :

Foi nesta cidade c;«:e nasoe-
ram grandes homens y

Nâo s!nht), aqui :0 nasecram
crianças.

Olh?.. na tua idacio Waehln-
gton ova o primeiro da eia:r:.

-- K i;.i sua foi presiicnte da
Repíiblle*.

NOTA: — Do colega Ja:bas M.
Silva reoebsmo» estag anodotís.
Fr.-eep ou nlc, foram C3 útitoáa,
r \& foram tambsm cs noas.oa
cii-.co cruseiroo. Continuem co-

dcüsa sopa", nos
enviando as suna onadotaa, Vo-
ces Jâ viram que 1U0 6 dlfloll,

io; mais ativos, dos mais popu-laves; o ko mesmo tempo pro-
oui-av exprossar UNítariamen-
TE a Juventude do clube, isto i.
vem fazev uma diretoria nó de
católicos, ou só de liberais, ou
;;ó cie comunistas, ou eó de es-
port.stn?, ou só de literato..

fl.° — feito Isso não üc deve
deixar nenhum dos presente:.em trabalho pare executar. Pu-
ra isso deve .ser iniciado um
programa de trabalho: um uaiif

e | para divertir os eoclos e arran-
lar dinheiro, um torneio espor-

"." -- reunida um errio nume- ' "
vo de propostas t não precise, otr. ,
grande vlnt: ou trinta são tfIni.c__Pl-.igii.l3s pura teue 1.
mala dc quo suficientes), mtfear W-, Jj*f<^ut?B,' Suo, üs 'J.:v
uniu reunião de inttalaofio Dc- 1,nc 10' PioJetes cevem ser mo-
v^ « iap^p.^^ia dolo^l.í»'.,n üm pequeno «ajsto
dia e bora dc fiiatalaçúo. em ! i*£*$p! M - "a P ')eSícm-
po-ston eudo se remiam Vários \°a^:ZÍ°M°
Jovens; Devem eev convidados! l dÇ54g«c3açfto.

CABELEIREIRO JOEL
Rua Pacheco Jordão, 11

Tel. üO-^jC-S

GABRIEL LANDA -Fazanos
hoje, o ..r. Gabriel Landa, cru-

SANITÁRIA EM Pó "MUR3SKO"
ZELANDO PELA ECONOMIA POPULAR

A' venflii uni todo o Comercio
MAIS 1'R.VTICO ! MAIS BARATO !

Substituo com vantagem a oRiia Sniiitnrlu comum, agindo
tombem como poderoso deshifetniito nn limpeza geral do lar

PEDIDOS Dli REVKNDBDORllJS — üU-ü-JOü
mui WSB*\ *nu »Jg»||*aV»»*»»»a*»^^

esplendida realidade. Já estão
Instalados e funcionando cs se-
guiuíC3 cUil-ec: A-soelação Ju-
veiiii do Flamengo (Flamengo,
pakate, Gloria e Laranjeiras.)! o
Clube Primeiro cio Maio (Bota-
fogo, Gávea o Urea); o OlUtsa
Monto Castelo (Centro); o ÒlU-
ho Verdun (Vila Isabel). Estão
a ponto de ser funcUulos os e'.u-
bes de: Meler, Bento Ribeiro.
Rio Comprido, Copacabana, Nite-
rot.e São Cristóvão.

Parn acelerar o desenvolvimen-
to cies clube:, hiiiiamos r.a pvó-

cios
cm | conseguir •>

clube; o entidades juvenis do
bairro c.i cie parto, e jovens po-
pularia rio bairro, mesmo que
nfto tenha!., assinado proposta dc
seoio do clube, para comparecer

1 á instalação;
¦ 3." — uma "vaquinha" dove
| cer falia e:ilre os soeiai c pes-

as influentes do bairro, nara
dinheiro necessário

a instalação. Com cs?c cunhei-
ro, convém cemprar algumas gar-
rafas dc guaraná, oe:-,cjn, caca-

slma farei!-feira uma, üttisaclo-
nu! "corrida" entre cr, clubca da
ti. J. V : Qual o molhor rieioa'-
Qual o que tem r.ilis eooios? —
Qual o que tem apresentado
maior número tíe atividades? —
Qual o que mala legitimamente
representa a Juventude, ciado o
CIOU caráter UNITÁRIO V

Quem gariharA este sensaplo-
nltl cãmpcòriátó ?

àcstOj,
realizi.vio. anima'o"pessoa!, Um
£.'a:iti'' projeto fracnsa?!'.!!, ira:!
x desagregação. Com o temi>.

Q a firmeza do clube, o tamanho
dos planos irá aumentando na-
turnlinenti;;

1." -- devo ser nomeada uma
oomlssão para redigir 03 Esta-
lutes, que devem ser o mais dc-
niocratlco possível, e sem bum-
cracÍRs inutolfi, como excesso cie
carffcs que nada fazem, etc.:

8.° — marcai* novas reuniões¦pnra cada grupo responsável per
cada tarefa, o uma nova reu-
nláo ampla, com um Intervalo
razoável;

ü.u — executai tucio cuidado-
samente, pois o povo diz bem:
obra bem começada, meio ae.--
bacia. B, acima de tudo, trai). ¦
iiiar com vontade. Essa é niaii
ou menos a maneira tíe 0:3.1:.;-
eav um clube juvenil.

Na próxima vsz escreverem...1
sobre os meios do deserivolve-lo,
cie couqulatar o interesse d..-
jovens, de fazer a emulação j'--
vor.il, ato.

Aldenor Campos
Secretario cia L, J. V.
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,-... . ¦ *. * têtm m am*-
.Ifmmiam, •**»»**»?*** «*

- "KtSm 4?it: HjtoH**
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raWM «f4KM#* Í4> «tt» !-.- -,,»-''-* pctra-r**** « «tf

l fijartf *UiMia4*f«> *J« ,m
h.. éu swtaAtt * #'«*•*«;,..*..-. mm**® th» *m** i-«»ut*it**.ri»*.u..
*-¦*» « «tm íJ 4* matai.

IfMadesCtmr/tfsPw4/te*e&
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;*W..ai.-.« (jsiiali'f<l>» <MtPé a Qaerú&te &*#**<

"¦íll»*»a™i«S*»«**"r«*^^

•iu-mT»**-».... i .11 - mi
Vil**» U iM»U,'
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_ eí*itfll«*í»V* |»|a»*UU** I tôU. ; )M»nA «»* «»W4W«

TTZrTTZTii»«AiRir t ««í** ífe»*"? Cmitk. «»-t#«â9 »«#<lHlèi pfáliti*! no ****
SS SmmÍm!. il* * «««"í*» ^ «»«¦*!*• df .«.«*'¦**»» ^ ^ima.
UT_M fil*iistl»ií»' —I* *f#i»»»r.|i no (ÜR M tte €»«««»« rv*l*. A *««*¦«»'?»» 49

Çi,, ...»é itni -» .••* tMrtte p**s*»t>(Mi* «*-« it** H#*M*K*. IX*»

os IS tlnstiiulo Re*.;./, g^iim*!*.!»} ce^ílo', «? m^t«
l*\«)l aê «HH* á ttUfiHí,*»-' dl? »¦'<.*' #1IMHMM »f.« 4tl«i#*
'«?m »í#'.' «»9 Ci**»-***. *ís. «0 á» 22 H- <a*. «««tio **•«
fdMi^ngGf.

'ii»- IJ»**.» d* (*«ii»?#|«4a»» 
-

^iMia*. tHms 4*lll*»f»i| * i«é« {
t-mini IVfStll. ;,i*i.* «!•' UM* IJí.isi.C**, r-.fi. |

, um* DDIOCBAnOAR \* ***** 'a5.s*M»4!'_ «"i» -**"
t.tl« HMtSKUii R4iara0 **"*!*'' » tíUsrnt *i!*»l»í*!{ta», (Nt

r«»l*.l«J4.«l ..... 
"*•"*¦ •**» ¦r*** *• 'e't*,! f--»•¦¦'
|MUt f».i.« i ...

f..í«JI'4ie'. R* Kr»l««»(*tí« fl* t,,t.»i»|»4««»a-'í»*iia» 4 riaalÃi» ra»í
..a*, ii* **á» «í» Ml» d« Wa>p* .Mnlío Vuattro A* t,m-

tj KMlW'*?. caffl »i*i-4e »i»!b»i»ff» fsw. Ur. 4e»»* A»*»!*».
<•.. s^»t!*<*>* di»r»*'«4» «saí* iMlr»

Honremos na Pas ou que tombaram na lata • • 4»

9 «**a*i*»? PiTtU"*tel»iií4|{*«,íVa
l^tfí^lWltlBc»» da *r1i«e!_J|t) 4 Rv
t4w%% A p-tavrlri •.*."•* ••'-»
t-íMlti*» 4»-*» rnmlli» fui dt**»
e-Kisê» »«**# WlMlRMaln pr***
tgm» A Artw.biit» DMM NRMfB-
.».-¦« a»» c.«(r.ii*tv<» «te a«««*
¦•¦ «%* Sxtkl. CwlWr» • Alf»W*
rocio d* Adaii».*».. »«*we »» M_
.uuláadf» <ar»r*.!« • **»»riJ», ler»
tíãa^tto »*«« »4.7i »??to früô per

m *(***4>ul»r l»»f*» •.u* »'**<*'>4 t********iitM*in • «-«'airimttr-Hn cem tm
•.-»í*»an>» du referidi» C««t»»

A mtm *fsut« t!» retiaUl*»
-..itei-i* a* «lâ-rtâ».*.« «ia «Te»

r.l'4 í«»í«» * «OonTr.ííio NÉjte.
»i»»xi*riif*4U pe!» l-U» «te t*tt*-

it Keet^rnal, tt**** eeettto ti»
»«i«m»M «avtr viste* mot*Aot**
« ij**;»>» oatrto* toare tm» re!»
tmmíSmtfim lotai* trn»dlsU».

i »tar4o pare «ra» ru iw-mi»*
totmm enodeds*. e, em forw»
£4 --í e ¦j.a'»-'.'»». »pre*f3U*
im i ttttrii* CsawHâo r«»
solar.

coMnr DtodoaiATico
fOPl*L.An * rROGRASM*.
TA HO **,AI*UO DA IAI*A

•rTia.liea»»»» «»ní«-*>nt«Kn A do'.»
,?. ü* Ua* de Defesa NMOBfk*.
n_ü uuos •fetintlo do CotnIW To-
autor D?ri*ca4U» e Ptcwitmii'.*
<» B»tr» «í» i*9*. pmmm
itio 8r- Henoch Uxc.m e *eere-
AtiaCa. ptlo 8c. Ji»*!!»»* Cosia. A
«a c.::.".-¦> COT»pO»U «ío Dr.

xiifi^tiertitte MsrantfrdkJ. j»re»t-
s-*nie. Ifr. Jc*o M««irs. j^cfítArío.

sr. luts Co*)!». t«)»4«irelro. W
leito c .«xjto «jiB|,oiía»'3»a. pto*-'**

raiRdo * sesAo coro o» UíbaUio*
Ct oii-s^çlo d»» «*«xnl-*»»->eí »n-
Ciarei.
A rJtrelorl» reunlr-se-A n» pro*

Ira» «lUinU-felr», dia M* J» n»
Itio nova. a. Rua do» Invalido*.

.-.: - sob, „e.i*.llmente crdids
nrto Prof. Pedro C-5rre» P»e*.
nuo. num ff«rto «Hnpsilco e ra»
;rioílco. pé» **> dl»po»lÇ*o do Co»
rnlsr} SO metrlcultw gratuitos no
)i»;uito Cirrea P»e.*. p«r» atm*
iJbaçio de adultos. E.«».lver»m
•,*r.':cr.?er* A rttmlio repre*entan-
tos do Ctmlté de S. Crlitovio e
Co Ccmllí da Cas* Editora Vee»
<ri;l L'.üa.

! COMITÊ* nr.MOCllATICO
Hitor.nKssisTA de maria
DA GRAÇA t DEL CASTII.O

Ettc C3ral!«!r rcallrar* hoje. Il
IS horas tuna reuidUo onde serão
('cbatidos virlos assuntos de In»
icroMo ger»l.

Eítio convidados Iodos c-s mo»
-adores psra esta «ísemblela. En»
do¥oço: Ru* Domingos dc M»»
-.alliier, 191, Maria da Gr*çs.

COMITÊ* DEMOCRÁTICO
rROGRESSIST.V DE SAO
CRISTÓVÃO

O Comitê convida o pove de S.
Cristóvão para a grande luiiem-
"Jé'a geral a se reallrar amanhe,
ezunds-íelra. As 20 horas. A rua

5 Crlifováo n." 309 (Sindicato
dos MarmorlsUs), na qual sertlo
discutidos problemas relaciona-
dos com as reivindicações do
batrvo. inf.uij-Micao de uma es-
rola úe ulfabetliaçAo: dlseiurOlo
das tarefas preliminares pera a
?ifr,cmblíla treral de 1.» de julho
próximo e distribuição de meai-
feito».

!»*?. i
4» Momo» Pe*.* ¦* itmA 4» C»r»
»'aít»i» o ill«* ptte tímUe »'--
0.i-.-i4!lr.. l-.iiii.il.lo «, Rêl* ,
n*Sm9 *•*?)-, AiíJ»a4» .-> •'-'»
í*t «4-.*4r«-.- Jotl Ifrílr* o
A...»'!*... V_lWBM«l>i V*** »»'»», ,
rnlie PupelSi" J>.t*. ii.t.,
¦ -.'il i. lll »IIM lt »TH t) MIO.

tinuiiihtt ur. VAitt.icti
(iHAMIl:

l*»to Comlirí. cej» »s4» t'.-.
•Iiua4» oo Mm. 21. l«Mt « to*
i-»iBt* Diretor!*: ...«•:•«:..«
Dr. J«ii* doi n*»i*»t Dolior:
il<«*pr««d*i.'a«*, L.ftorio *-tier. í
I." *<xrei»fle, <**»»al4o Moitii!
..* »er»*u.';-. Aatíttro «.».•.« ,
f» 

'!-.'-:* I.* •¦•»•-» »:*S- -'-=¦¦ *

Antonto d« Cm»; i." toaotirel»
ro, limsel topas: Imprtaie.
J»*4 Artur Vene»; r«pre**rs.
I--M-. fetntBtss. lirneitlaa M»-
delm», ..:-i-:. Oitraldo
Silva !'-rr- . r»*M:»;l • Ar*.
tonto Pereira 4» «Uva. Sus. <*o»
si!..i„ d* Atada • formada pe»,
log at». Aat«alo \ >s-..i PI»
mear». Alesaadro Ksriaiido, V-» i
ftofl Jo«A d« Crnr. Joio *»*•"> ••
ato da Cnti, >:*t."' i - >' dl
Almetd», Joio Pranclico d»;
Oliveira. :¦-¦¦¦> Ro**» Crui o
i. * - Ulte. -¦¦¦•¦¦¦ o •¦-•••¦ o *

Oralt* fn a» «erolnle» relrta*
dlracOe»; lua »l<Hrlca, Age». »«•
ilttenelt m«Mlca melhorada com
tubotaneU ¦* farmâcl». ntibo*
raasento 4a estrada do Po»t»t.
construção da ponte do >*"•>•'
feruntmlb». cooitreatlu «ia*
c«irada» «m gor»t. eieoía »«*• f
lirn* par» Bdnlto*. »-amp»nba
de alfabetltatJv, posto pullclal
• ro»l» Onlbn» paro a linha
Tanque- Recreio do* Rondei-
rante*.

O ComlttS .-....- . latilil. •
i» 19 hora», um* grande »»•
«embtíl*. p»r* a qual convida. *
por nosto intermédio, o» tr. *•'-¦
dorea de Yergem Grande.
COMITf. 1'ltu.REIVIXDICt*

«;«*.KS DK XIU.POM»»
O» ir». Uudollno de H»rro».!

Jaime Rranco « Álvaro Merilu» j
deste Comlti». e Inlelndores il«
movimento priVadeiaproprla*;»»*» <¦
divirto das terras do Mor**«d«»
de Maraplcil. oonflnando om
Posso o Bsala Crus, acabam .If-1
ricobor n «otldnrleiledo dn mat* ,
ot seguinte» coraltt.*»: Coniltó,
Democrático o I'rogr«»»lsla de.
Posse; Comito DamnenUlco e
Progreislota de Vila Meritíi
Comitê Democrático e ProRvcs-.;
•lita de Andrado de Araújo, ¦
Comitê Democrático o Proir**-"
slsla do S. Joio; Comlti Demo- i
critico o Progresilila do Uo-|
eha Miranda; Comltd Democrã- j
tico e Progressista de Coolíio
Xoto; Comitê Demoeriitlco »
Proaroislita de Coelho da He-
eha; Comltó Democnitlco o Pro»
grosslsla de Madnrulra; Cotnltu
Demooritlco o Progrcuslsta do
Bangli; Comltó lirmociátUo e,
Progre»»Iíta do Móler: Con.lt-'»
DamocrAtlco o Progrcrisiâta «'.o
JacarepaguA; Comltó Ucmoçrá*
tico e Progrcsílsta da rouba;
Comitê DemociAtico e Prorr.ií-
sisU de Brss de Pina; Coiuli-i
Detnocnitlco e Prosvcs-ilstit de
Vlcento do Carvalho; Comltó
Democrático o PrÓareiítíUi di
traji; Comltó Ucmocrútlco o
Proxre!3lfíttt do Bento Ribeiro*
Comltó Democrático e Progrei-
slsta dop Estivadores; Com!."

..mmmaltMÉL^i'-^.--.-,!. %;*. ^I^ti:-'-HK- »»„

^imm***W^m\mmMÍmtl, l****4? \'^^S£IKf-»^P-*ffÍp^P- -.a»y^' ""*' .
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...1'arit que cmltt nariio viva vm seguranvutlvtt'

irá tia* Piiir-r fronteira*... (Carta do Atlântico/'

pONSERVEMOS para sempre na memória a
^ lembrança daqueles, bravo.i rapazes que
tombaram nas praias tia Normandla no dia "D"

da Invasão...

DadUiuerao* unia Trav»*-* '-•'-,3 nogèos psnsamentos.,
om cadii dia útil dc trabalho padÇco, aos inven-
dveh. gucrrlllieiitis dc todas as raças c credos
«uo Houbcram conservar cm melo à escuridão,
bjm acesa no peito, a chama da liberdade...

Sejam»».* dl_nos do prcciiffio legiido que acabu-

mos de receber das mãos de Iodos os que lu-
taram para que nfio met-gulhitesemc-s Irajjlca*
mente no mais terrível escravidão dc que jamais
íüi ameaçada a humanidade. Transformemos a
nossa prosperidade pessoal numa lontc inc.xg»
tavcl dc bem-estar coletivo... Esses sío os
nossos votos ni) alvorecer de um novo dia
para a história do mundo... Eísc íoi sempre o
espírito da nossa organização, nascida do Ideal
construtivo du homens livres no cenário gran-
díoso de uma pátria lh*re.

Kosmos cflPiTRuznçno s. n
CÍFIIBL: CrS 2 000.000,00

Sede: Ouvidcr, 87

IU6LIZ0Ü0: CrS 800.000,00

Rio de Janeiro

HESERV.íS DE GIRINTIII: Mais de CrS 20.000 000,00

COMITÊ PRÓ-REIVINDICA-
ÇÕES DE NILOPOLIS

üemucrútlco o Cror.rossUU dj|
Asostlnho Portu: Comitê Dt
moorátlco e PriiaroMUta
Santa Cruz: e Centro Dcm.ie.-i
tico o ProsressMu do Mê-el
Ouortunfliiionte si reoltiarA em •
uma das praça, d» Mlópolli um fa ,D30 h>. c,;vA pop.JLAU para aiciitír a

$es,dar?«^^i,.... ..... ... mn /-ii» Vlli.ivills i inn llllDue i Ci
vindlcaçõcs cm (JUealüO.

I
k
k

!

INSTITUTO DE APOSENTADORIA
E PENSÕES DOS COMERCIÁMOS

DELEGACIA DO DISTRITO FEDERAL

COMUNICAÇÃO AOS EMPREGADORES
tendo em vista

c ¦i." (Diarii.

cteffiw»?*^ •," •*!U n0,ne m eS-

Ente CumltJ realizou ante-
ontem, às **') iioraít. nn "Cole*
:,-lo Moudati do Oliveira'', «'.*'•
A Ealradii Uraa do Pina, ''.JS,
uma Kiaudo usiomblêla, paia

240. cm Nllópoll, mi&«- I^J-Í- rtüi" ^'coni-íd'^^tanto remilfto para a eltIçAo _e , no Barro,; "¦^^¦oA21,i1S0S;;í 
J ,»VV:_:n_tltuld..: presidenta Df

nouc du diretoria, i!iau.ura-;uü ,e n sciihoiita Maria Auici.c, «ai.* i
cia rede c InutiguraçAo òc uni : «ei üiicrrlaiio, da ComtsaAu Ele

CO.tUTR DEMOÜlUTICO PItO. | do florindo Xavier; organiza-
GRES8I8TA DB lllt»» |'.ao' Mb",,uI K<t:-vcs; eleitoral,

jArlIndo Campos.
A sognnda reunião «.crá efeDl" IM.V.l

curso dc alfnlwtoeiio; in-taUi-
i,áo Uu Coiuitsão Eleitoral; dn*
bate .-.obre a desuprüpi-iucúv c JI-
vl_"vj das tcira') da Bal:;a'.l« PlU*

| inüie-iic. òoniprçchdldfls no Mor*' 
gado de .Murnploi. l-ar.i awístl-
«m a ímpovtanie usteniblêln, u
Ccrltc convida os nioiadorcs dc

I to»ai c diiLtcia do curso dc r.l-
fabSalzaçiiiJ.

c> Comitê da NUópOlls lcl fun-
! dado r.u Dlii dr. Vitoria '8 da
'inalo dc 11)45'. entre outros coi-

iJuilo Aiiítiiáio Toi'res Bondolru'
vleo-picnldcule. Alolslo Travas-
sos ltamor--: secretário. Crlstta-
uo Martins do. Santos; tesun-
i-clio. Atiildo' Aiitoníii Fraiffla:
flomlss&o Klacal: Jpnalas í»;

tuada uniiinha, ú» 19 horas, na
sedo da Lr. D. N., ú Av. Au-
susto Severo n.' 4.

t.UMITl'; DEMOCRÁ TICO B
riHJGIIESSISTA DE

NOVA IGÜAÇÒ
Esto Comltó realizou no dia

21 do corrente, tt Praça 11 Ue
Daiembro, 3S. uma imporiam»
rsuniilu durante u t-ual toram
dlèüutldaa as mais Imediata»
volvllidloacOda du lucalldjde,

sai batalha iiclo seguinte: iuii:io j ventura
de todos oi cidadãos paru a re-1 __bmllsâo do Asslstôiícln:

| iicinucratl/açúo uo pai

^B^mwmms^^mn^^
àho"»^ ^»õre7^em7.ia f.rma dó art*
d" rht«eh?«ro ^^^^ ""-

referVdnT «^'KmcrSorSios empregadores, quando s.jan, eles ciados

AlTUjo, Jo-iii
i .Maniiir! Alv<

• ». > 'lll IOOIIU *»w «»..*••«». — *»»»•—- "

umuc cu.iviun uj ii.u.....^.--. —| ucinouíuii/naiiiu uu ,,i»^-, ucutro j 6yi|.0 l.câo de Santiuiii. Jojó
Nliópolls e Uu município dc Nova | dos principiar, estabelecidos naa-14_rb8tn Pereira o América Po-
IguaçO. bom a3£ini coniu cs Co- j C011fCrciicla3 tl__ naçôM nlladaí! j,
mltés de Anchleta, r.lcardo Al- | c;ifm(.0 0 uuxnio para a solução
buquerque. Ollndu. *\lcsguitn. ¦ 

paciílca do alliai pròblcxa poli-
KOVll lyUflÇÚ. P05ÍC, BGUOrt Rti" ; _,i_... u„„_Mrti,-r. nticriihniih nni*

i xii. Éden. Queimados. Andrade
i Araújo, Vila MertU, Sar.in Cruz
' c Campo Grande.
I U:arão da palavra; entro ou*
i tros. o capitão Bollemberg c o
1 motalúiTitcfl nuberto Morena; do
'M. U. T. Afim dc convidar TiU-

j üco brrsllolro, pügnanao por
elrlçOcs livres c honestas; t.iiNl-'! i!n nci*. trabalhadores c ã» nos-

i bac vitimas da guerrai luta odii

tlrosa: Comlssüo de Propagan*
du o Sindicância: Pedro Ale-
sundrliin de Oliveira, .loayaiin
Alexandrino dc Oliveira o Mn-
nutri Cândido .Vnsclmento. Toda

anãlnuer correspondência pai
igte Comitê poderá ser onvln. [u

NóvosTcoiho scjr.m: iiciucsidado de uu-
Dias, i mento Uo salário para, o pos-

soai diarista da Prefeitura, ipic
percebe reniuner-Cão diária r-:ie
vario entro 10, II "tf 13 cruzei-
i'or>. cniiuuutu us uuo suo alml-
tidos prosontumoiito ao sorviço,
percebem sltávlo de 13 eruiíet-
ros diários: auiriento <l-> .-lalá
rlcí para os nietiaaltstás da Pre-

j íf-'uii'a, quo Dercébijin. du alOt)
J5U oruzelróii uiensata: am-

oU** >itiiiit»;i uu (."""' ••»»»»»" »»-*»-- t,,*»i »_¦ vuiii..'. ¦_,»_»•»*.— u»> ¦---¦ — . ¦¦ — - — ._.

tra as eousi.s determinantes da j _U| joguiido nus liifonnavam dl» | pUagfiò o môlliora uos aervitjor.
.. ....!_ _ * i — ai» i.. .»_.... **....... A'r..._ili__. .1 v 1* /-»_-i-»'' »i I T/»pr> 1. Afi?.

ROUPAS USADAS
(.0-r.pram-so . vendêíiri-ao "»"-

pas usadas a -ecos ir.--.lcos.
JT.NXLHAKIA ALIADA

— Senado. 43 —
Telefone: IW-SSUO

carestla da vida; combato ato a
destruição total Uos íemancs-
centes do fascismci Interno; apoio
a todas us ròlvlüdlcaçosa dc car
ratei' locnl, municipal, estadual
ou nacional; aUesão, no momen-
to oportuno r.o partido nacional
(pie tenha características popula-
l'C3 e Incorpore: nu bcu proiçra-
ina as quatro liberdades do liou-
sevélt.

para

Serl^biilX^ aiísUnS e,^
?«nJS de POdor »«D^ ***»***<,, on con, dade, dc .den-
.i i/,u£»tí*»»i nuo rcuiuicruiii n a»-*-****.'- ...»&k 'sras^v*«s«E .-"»••'« st ssí-s

1 _ oi -«'-^tVdo^UtuI »U», á rua Xavier da blvetra, ,5,

líoOtí2«0^ í 1 suborullialla á Agencia do Catete poderão iam. a

a cn-

pv-n"_ A en rega das M*
\II — <\_ *-'¦'. 

?..l„. l'.,,.iliil:llll> '• ii." -¦"^LmmmÜgT'
náo si. cr. sui* sçdc,

fioslv&oaçàcs.
' ArcS.'crp^cr"oVbte7%,6se» formulários
°Xs 

pa« «uP preenchimento, se delas so jul*
maloi W0,Sdeu^g Ágcnèta»» formulários prontos para es re

lar. scoc. como na sede de *W?|»^fâd

Assli»., no hora.' o «WJ&"»ft» ,?.

tarem cnrcceilorcs.

Hlo, 11) dc Junho ilc 1013

(*.. JIAUIO ACGCSTO DE QCEIROZ
Delegado

L QÜITROMI
Firma especialisada em

OBRAS DE PAVIMENTAÇÃO

RIO: Av. Nilo Peçanha, 26, salas 212 a 214

Fone: 42-5295

PETR0P0L1S - Rua Araraquara, 518

Fone: 4583

guns do .«us filiados,

j rua aVunlra, 079.

CÓMU'/» HK.MOCRAT1CO DOS
! TKAUAI.HAUOItES DB 'IT.V-

j TLItAHIA K EAVAMJKHI.V
DO UWTltlTO l"i;i)i:i!AIi
lislevo cm nosrjii reduçãu, om

| visita du curdlalldade. uma Co*
| missão dc traualhiulurcs uni

1 lIliUirarla è lavanderia, irüiiiu-
ínloando-no.-s também e funda

cáo do Comltij Domocrátlcu
l prõ-neivindicaçOOri da Clasie*
uorii a sexijinto diretoria: pre-
Bldente, Uaiiiiuiulu do Suu/.a;
í.ooreturlo, .losó Vieira de Soü-
ia; tosouvelro, João Ferr.uii-
des; 1." propugandu, Francisco
Xavier: -." propaganda, Carlln-

médicos do boipfâl local, etc.
P a r tlclpou da r e u u I à o

grande níimcru dc moradores
da localidade, operários da Pro-
feitura Municipal de Nova I_ua-
i;ú, estudantes e reprenuntanies
do Comltó Democrático o Pro-
gresslsta do Posse, tendo usado
da palavra, outro olttVOS orado*
rês, b íerralro Wilson Bastos
Dantas, daqúelo Comitê.

.•¦!:.. |ir»l«« ttlfUíl
| l,.M lll --I I .

III .....
t'<»itiiia( |»»»r»»«wi»íi,a« » Pív*»

4f«**Í«4 d» »>*»«, c«c» mêê
ê %m Ao iM*.***>!». IJ» t *.
i-íiiVii,*»- ff*-*>oi-»»»i*!»»r, um a
premtrt* de *• ¦ »t.*»«- *4m*io Ao
»*.'ai|-«í«» -»" »»*»-•'•-». «**-4j «•*

iito «»l*li(i a «*i*ilii«» Aimoru
.'|r|IJ,»t*0.')* H««. Li «»S.|,-.-*t4J*
'*%% '--fr.í4i Í(r.l4tr.|», J-"*Ó

fanirln» r*rllVo*j Ifi *******.
tUs, •tverliw Píitlr» «Ia C"»«a
iníialr-uí'.*» í* netetari*,
rVl!»*s*«n» Vieira 4o J»!*li»» le»*-
t4»rv**r|...i_ i#»»»iir»iit*, f.iíif..
va vi«i .••«"* it*r*»«.»o,, fe**ffrc*
I*f1*» da |,i.»r*#ifc-»a. !;**»«*»
Ueird» ur*n««». r*lr*a »1«ll*

i Ur*Ao a» »*?**•» «4»» n P«a»"i#
. do ***4* UvaOti ttm M»Mt«».-i

(ia. 
otorodoiv* «l» todo •» l»«ir»«",

maUlfr.l'. **!*» «|«4# wi* 4l*ari-
tmldi» a ponir 4e i*»t»-f#li»
t>iu*lm.
.»¦**»»» ..'Il I Mil » LI•404itvriroit mi ... i ¦ ¦•

l»e »*»4.i. «b»s-m,*o* aotS*
ela» d» fand»*-».» 4o i'-tr»it«*
popütir** d«a»5^»*riiíS<»»» um »!•
d»d«« d? Aa»|»pilf. Citiatáo o

i ll,.|*8.|l- »
I-. Aaipolt» •-.-*•!».!¦».¦» a «**•

. colaie «art*. «i*ie «*»• «nvlou o
ar. Aluirto Crbpi». e».ali«»Hilo
tlder «etl.fascltio *j«* üoUi:

-lijurw. ar. IHretfr A* TT.t»
HCSA POIHUAH — «to do

í Janeiro, — i*«*tolB.ls» a orlea*uri.,.!.- -.»»»¦ r.*un(*.i. a lider
Lolí C»rlo« Prt*»t*#. o de st*"»»"

ilo com a* !*•»' -'¦».. .h-.jI.j*
Ja* por TRWl-SA POPCI^II.

í ai-.»*«-» d« *"»*«*a«» ..rgautiair m
r.i*ai».«-i Popatarea**, lanio^ai'e-Ma* tratiacrtta* i»r *.6. o» Im*

f prensa hMBl, or*..».i*-»m«t om
fComltt* c*atrai, o <i«*»l 1* tf

mon o» !«?;* -•-»•.•• '-'•• pititldéa»
elas nu acalldo du »o «rsaotra»
rom o» coasll«k «J» baln-o. fa-
*cn>!4* * dbirlt*«.

No dl» •¦*.•> l •"• borstr. roo-
tu.ja.r. no Ctno Teatro imp- •

Irfar.1. uma t-uni..» de praisAa
!wat«a popular, tepreneniada
i po** ioda» aa cSaaio$ nocíal.. d*»

proletário ao bursuía .,.-..-,.-.-
r!sl». dn CampoBia ..-utarluüo

'ao s"^«d» faiendelro. enndan»
tr*. inèdlcoi, ailTusadoi, «i««r-

. ¦lorit«n. clc.
C-itur-vr com dcltfBAO"-e.» de

I Oolaula. Pire» do Klo. Nnropo-
• IN o outras l»t«o]Íd_de».

liaram do patavra, por «tia
:••!*->. o dr. Caniarn í .:;. .

l «..-prefeito do Auápoll*. dr,
Çrlatlaaa Cordeiro, líiii» ua

i Academia do Dlrolto .lo Ootar.
!dr. Oivraldo Pom«-!ro. «le Pires
ido Itio, sr. FraucUco Carvoltii».
| reiirtuentas,!-, dos operwtio* «In
I capital o várltui outras p»|»oai».
I Pí-edtlln a ..MiiVo o prof. »>>-

mui t'lru«. (a**>tii..iloi AUL'1*
2IO CiUMPlM."

CAT.VLAÜ
lícallaou-ic, cota animadora

j caucorrôucla, uma muiiICo pri*
via par* a orsantíaçüo do Co*'mlt«i Popula.1 Democrático Oo
Catalão.

Comparccaram á referida
írounlfto elemoiitofl roproscDi-»*
llvos do todas us classes. toelaH
da cidade, vendo*«o nunieroso*
lavradores, operários, proflssfle*
liberais, comercIinUs o fazen*
delros.

A couvito doa orgUuUadori»
da assembléia douiocrátlca. li-
darudos peto progré»Hl*tü íu-
zeudolro. Pedro dn Cosia Noto.
toi: aplaudida palestra sobro o
caráter e oiganuet.ãti duri Co-
mltéa Populares Democráticos,
o faruiactriulco 3ozú Carvalho
Porrolra. da vlr.Iuha cldudo de
GolutiUl.-a.

Piocu (lellborcdo ititc om ílãtn
prósíma «pra realizada nova
reunião pública, para u r.rsonl-
nuca., definitiva «to Coralld.

Pela concorrência primeira.
na «jnit. r.o contava uerea do
düaicntus pessoas, podemiiH pre-
yêr o ü.-.tiT.ordliiárlu »-vli<» dn
organização naquela cidade
goiana.
A 5iyÍ.Hi... GOIAXDIKKNSIi

\AS HO*»mXAÓ*r.ttS A
"l,.\ M.XDIli; UKBOlCA"
Uo liolüiidira. Estado do

Cola*, fui passado o segulnlu
tcloRiuma: "ComIs3âo Oiüani-
zadoiii. Bflllfldov Dantas, ~1 —
Rio do Janeiro -- O Comlié
Democrático Vcniiiiiuo Ue Ooi-
aiidlra, Kstado do Goiaü. soll-
darlsa-Jo ás homenagens cm
moaióiia de D. Leocadia Pre:-
tes. Saudações, (a) Pela Dlro*
tòríi», — Luzln Dias, Ir-ai Pe*
tereen, Concelçlo Braullo, Lne-
lia Vlctorlno, Cristina Araújo.
Pile- tíounu, iMuria Verônica o
Ollvla Cun*alho."
COMITÊ DEMOCRÁTICO PHU*

GHKSSIST.l DO BAIRRO
M.tniA DA GRAÇA

Ksia ConiliO. coiijuntámeiiio
com o Centro Prij-Mollioramon-

da Ura'."'.tu do Bairro Maria
Duvanlo esBti a*sèmbló'a, uuti, acaba de dirigir uma carta «o

so proloiigou até altas horas da prefolto Heiirlquo liüils-.vovili.
uuíie, foi. oiogladã por um do*, apoiando no sentido Uo qua
oradores, tendo sido aplaudida mando dflBobsiruti* o caiial.qiip

pelos presí3iuen, a boa v.nitiidc I pfl3Sa por lial:;u Uu nlyel ilrv
d0 sr. Eugênio 1'ouvalcr. que.| Kstradá do Perro Unlin a.UAt
colocou ú disposição tio Comitê
du Nova Igúàíja os mlm-ufoues
Ua sua ráüio-umlesoru.

MECÂNICA UNIÃO
BEREK DYSC0NT

Recondiciona Motores Diesel, Compressores em

geral e motores de explosão. Peças para Motores
de combustão interna

RUA FIGUEIRA DE MELO, 324 — Tol 28-8413

liar, afim do quo seja proesf.-
riiulii o escoamento das áRiias
servidas Uo bairro, pois só tis-
Blm poderá sov evitado o peruo
quo corro a. vido Uos tnproap.-
reK locais, ameaçados cnnslan-
temente pelus onsuvradas,

DOEN-OÁ8 DA PEI.E-H1FIL1S
Nutrição - Eletrotórapt»

Dr. Agostinho do Cunha
üip pelo Instituto dc MãngillihÕ»

_ Tel .' 42-113"
M||| 
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FOGOS RAMALHEDA
VIVA SÃO JOÃO VIVA SÀO PEDRO

Fogos mais baratos da nossa fábrica

TODOS Á RUA DA CONSTITUIÇÃO,
ESQUINA RECENTE FEIJO'

19
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TRIBUNA POPULAR
UtUn* a, «».¦ n,. ,. «a«,aaaaM.**u» ¦« » a m.».,»»»,***.*.»..ai.*..**»*.*^^

244*1141

Crey Lady é a mais provável canligilora do Clássico Vieira Soiitt
fm7m" '''mmTm «* «a****** — ''" WTH :Q*$EMAÇOE$ SOBRE , «*•''¦'.

|X TURF ^ ü|,,K,c^ lYoguarazo e Miralumo ven*

AS NOSSAS INDICAÇÕES
IltW ... UMI4*. mm, i HleOMi..»,,; _, »,l lliiMiiK. — IA VI» A
Utlilll *»- fttPli «- i t. i |«*|»
I \ |-i.l »II _, «I it i,i i ._ t |ai|t ut) . , ,,
UU II ItUUlV — ...i.i t \» «, i..t ,...
iMlir lll*>« -« WAIVM.Iltl -. ii., ...,

' 1 I...III!-. -» l • -i ¦ M»ll __ I tt ...S|..

«.Kl V MUI — I l«.II» IIII — .mui
U 411 IM tt«» — It MU — Mil» ROT.lt

OBSERVAÇÕES MRL
0 PRMRAMA

»• r4«».ii
; _lil» * fa»-'' t*t*í m*n Uattavffe m** í*íw 4* wlissamA*S*t*e*. |*o ti-iu-iie, t>i*«) ju,
"'"-'•*•* tia-ajA******** na

E. 
i »•» <***-* iia;«*«iaea, a a*, tentusiosmo em torno do rea-!

parecimento de Ever Ready,
Toulon e Fumo

irfonforioi pro.

vtêMm
Um da Mtutt, Ata, «>«« **},«-*i a *** -rNarJa «^«t» ns.*»*»* Amm temi «*t*»*.

?H"tMl^ra»»» « t**».*- 8">in*_
»-? «ti SM* tlrtv»* ut* -im-t 4*
«*-*•*<« ije UMaBjata

r pAHt-i*
laíkims-rí.t* im»- **-T* •.».{,

ea -ta»** pe-*, -s-jei fa-ã-Mam».
t*. BMto ta.iwl-ê*,, « f*»e *-_«_
Ri^.fêa. Twp. Otini^e a «?.-*
8*0*814

?* r.itii»
auajaaa iinaMiinam w^mi*i« t*r*iiii t* mk »«j**rti»»ü a *mvnmtiA r**w4i***mi* ttm * i*.

cerom os provas móis inferes*
sar.ies da sabat-na
*»**_. . . _, í«Kt*0 IJMliiZONTK*•¦•»• •¦'•¦* pieisoriipa, Ttnltitm!, \i .-i-,*- $ Pu/ule, A*»»M*a>*f ¦ * W mfpmvto
o. demais .ttihttdorfí da «ardr Tovr trti
i« eii-,.|.„ r, * "btittofi" duplo de ««tf»

llt} 440141*1, í|||* a t*a*tQVÍte <J0|"Crui4ii(.'' i -„íu- .i • ciaii o
n.«-»i*K>, UR} etir-mli». MRJS*

Excelente o programa paia hojr
laveis e cataçôtt oficiais

| 
"*' 

ata «tf * asta «£!_''_»' '

fit-i* at» i^'ai' WiViãi11**^ ~i» - Ot* \»m.
c Pt»? ,% i v t* tm n - | im Ml I*IH* ¦

sitstm,— T»***-** ir l/i 4* .! rn«i>s =,i!?S|it .-.t-t-t,ii* . Niaw - t>aeaft» ci.k* - ,b, L og *£•$t
u*"**" R' :(i" rri-s.*1 Cjit '^'J *jÜI

^•t^.íel!a,!W* <t'*5i ,j,pAPÍE*i4i4«*iMewitajiM*v» «Io nritn*m« «lia* tio
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A NOBREZA
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cura BJli ..OU
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«ta RcUmr, mt. .. •••OU

tiniu, para vritldo»,
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de 14,00 por .... •«¦»»•
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senhoras O.UU
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Camha ,;• noH*( *• in rr\
opala, desde .... IJr.DU

r.i.Mu. .1.1, in.ul., ja nn
para lenhonts -tJf.UU

Manlcaux te i», eem ne en
turro, p*ra «enhora» *rU,aU

FEITI0 SOB MEDIDA
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líiito a* que, a r>oi*a ter, deve*
rte *tr«n-.«:tctr aa rtaaj,

8* nue
La.-*-.-- ai t>ii«-2a P*<w-ei*&-

Patlulta «eja cv*.Kw,*.*ri.te tb*
««»!.- for** ao Ci*.-»«• T/ltln
Houto. i.-'jir.'« qi* u-r: ilíti-i.- -
Ore-* Ladr Rio t-itmfari na tr.;»
p-aisníe «• *:.•-!•». Doa dermls,
at*»»** "dabel nio dttttà ter Co-
labi-tiSe e*qo-«-{«ía, »»eta esta
tfirlniw * bem atretld» e smta«Je fastr a^rrj»»?***.

S* PARtO
rumo, "Uarancbo, iiartlti a Art

Royal deverio prop»**-tioii«»' ijrn*
boa disputa netta prova de en»
«-«?rrameiito Oa reunlio. L->«!.-.-
mente a carreira <:-.-.a •« d;-
ciúir entre o* trè» primeiro-,maa ae Ar* Royal mw aolto,
dificilmente ot-ruesulrio nfcan»
eé-i ¦ no nnal.
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IHir* litltllt.**!' « Ja** q-1
rt-rto i-aliiijil*. uj lat-ótt a*
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«etre t-*i«*twf* 6* ^itvut.v-r^ a
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<**. -t\i|'A" ¦ Atteliü *.« — Jt-it,
Luis l'rtía-.t, aitullaii*,: Araal*
4o Caila t> A4*íiaetiii«» tk alei»*
sa. J-.i*r-.. — Jta*. Aa-»i*»ta!i»
|U^.i.ta: aiuiílí.*»-. Aíiuiu»!
CHtbttto e M«*irao A. «ie lito'
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— Att»«i<sr*i - Ji-». Aiis.ms»
,VU«t&»*4: feaxííb:*..». farl**» 8. 4t

»' tf 5 iK-n.t.tt- 4» Oilftttts o-.-r.tie ii, c. i*t»»«í Hareeie
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Ja*.e*4* — Jul*. «lesa Lopat; sü- «t»a iiium cv Ottvtrtra. «ode* do
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,».: L'»rluu.r «„ f.ii 1 |*
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Oítaiwio t)J5i,«*,!. d» Vaia
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1 Noticias de Toda Parte
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8. PAUljO, 33 (Amprett) -
Voltando ii licita íuteiwibUciw
oas quâls re «-ncontrava ufiwtn-
do a longo tempo. úc*tlc quasofrem um acidente num en.
«miro com ZUlnho, num Jc***opaulistAs e carlocflíi. «ieveri cs-

jtrear na jnjp, _a "Comercial",
o baclc AuKUíllnbo.

Dono de recls predicados téc-inlcos e grande experifcicbi. utolobjt.nnte ser veterano, ae nadavier a sentir. AtttMlitU-io dever*
! formtr coui Cameru uma rairn
| respeitável.

Aprovado o novo estatuto
do E. C. Corintians

O presidente da Federação
Metiopulitona do Futebol, usan-
do de suas atribuições, apreciou
8 aprovou em data de ante-on-
tem o novo estatuto do E. O.
Corintians, componente da serie''0" da terceira categoria do
amadores.

y*»**»»*«*»«t*»^»*i»*t«'«»

TAPEÇARIA
ELITE

Tapeçaria — Decorações —
Moveis Estofados e

Armador
Consertos c. reformas com

a máxima rapidez «
perfeição

Rno do Cutcte 245 —
Tel. 25-5105 — Rio

AOTADEU LNTERESSA
5. CRISTÓVÃO 

S. PAULO. 23 (Asapress» ¦—
Segundo o que nos foi adiantado,
o «oleiro Tadeu, pertencente soi.i.i .i v... foi procurado por umdirigente do S. Crlttov&o o quallhe ofereceu a quantia dc Ci*
20.000.00. Entretanto nio nos con-
firmaram se o goleiro aceitou ou
nio a oroposta.

SERÁ?..
S. Paulo, 2.1 (Aaapresi) —•

Notlclu-se neste capitei que Fio-rindo, ot-deífiisor do tricolorbande-rante t:rla declarado a umcronista esportivo que era .«eu
desejo regressar ás hostc3 do SaoPaulo.

CAXLMUL' TREINOU .
S. PAULO, 23 í.-,*.apress) —

O Ipiranga, no treino que rea-llr-ou nu tarde rie hoje. colocou
no comando da sua ofensiva ocentro-avante Caxambu. 8ei*a
que Caxambu Já está com com-
promissos com o Ipiranga? E" o
que se pergunta aqui.

O SETF, DE SETEMBRO
TERÁ* O SEU ESTÁDIO —

BELO IIORIZOíiTE, 23 (Asa-
press) — Uma noticia oue en-
cheti de satisfação os círculo es-
portlvo-' mineiros * a dc que o
Sete de Setembro iniciará com a
maior brevidade a construção doseu estádio, o qual serã loca-
litado no bairro de Santa Tc-
resa, em terrenos doados pelo
prefeito ao simpático grêmioflorestlno.

O CORINTIANS EM BELO
HORIZONTE

BELO HORIZONTE, 33 (Asa-
press) — Deverá chegar hoje a
esta capital, a embabiada do E.
Cl. Corintians Paulista, cujo es-
quadrfio integrado de todos os
seus valores, dará combate ama-
nhil ao popular Clube Atlético
Mineiro, num jogo que prometeser sensacional.

Chefiará a turma paulista o
sr. Manoel Carroccr, que se fa-
rá ncompanhor de mola dois
diretores coiintlanos. Dlnstingul-
dos como convidados de honra
do Atlético, vlriio, o locutor Ge-
ruído José de Almeida, da Rá-
dlo de S. Pnulo e o conhecidtssl-
mo err-lista Thomasí Mazzonl
(Olímpicos),

DirigHá o encontro, o árbitro
Atílio Grlmnldl, da Federação
Paulista da Futebol.

VEM AÍ O PAISSANDU' —
BELO HORIZONTE, 23 (Asa-

press) — Embarcará no próxl-mo dia 28 do corrente, com des-

Uno i capitai «Ju Ut-publlos, a"Qiilpt* Juvcni ide futebol do PoU»•Hiultm Juvnill de futebol do Pn's-"-¦otmtlrtje* dc igual MUrrorla, «lo
F«vmeu4to, Vasco e Botafogo.

I*t«* Jogos deverão lutem»
sar vivmncn'- aos •"fniis" cario-
eat, que terão oportunidade deapreciar as Jogadas dos futuro*
attrori e iirinclpalmeiiic jiorqueo ciube mintiro ietari uma úttmo
turma, digna de ser apreciado.

NELINHO EM MINAS
BELO HORIZONTE, 23 (Asa-

pree*» — Nos últimos treinos do
Américo deito capital, vem se
exercitando com sensível acerto,
merecendo elogios unanimes, o
player Neliiüio. ex-ponta dlrdUi
do América, do Rio. Tudo ln»dica que o alvi-verde contraiu-
ri o referido Jogado-, visto núo
terem sido convincentes bs atua-
ções do seu extrema direita Ga-
bardinho, para as exigências
técnícosao "cosch" Fcllx Ma3-
uo.

Dentaduras de Paladon qae não se desprendem
da boca — Cr$ 500,00

Dr. Isidoro — exeouta pan» as bocas mais difíceis, estética e
mastigação perfrllati, devolvendo o dinheiro caso o cliente nfio
se Julgue satisfeito, aceitando, outrossim, o pagamento depois
do executado o trabalho — PrAtese próprio — Rua São Crls-

tovâu, 270. — Telefone: 48-3337 — Em frente á listação
Franoisco Sá — Praça da Bandeira
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IINSTITUTO DE APOSENTADORIA
E PENSÕES DOS INDUSTRIÁR10S

DELEGACIA NO DISTRITO FEDERAL

/UISTAIvrEríTO ELEITORAL "EX-OFnCIO"

REMESSA DAS RELAÇÕES A QUE SE REFERE O ART. 14 DAS INSTRUÇOTi*) F.ARA
O ALISTAMENTO ELEITORAL.

— O Instituto dos Industriados faz saber aos Srs. empie-adorcs induírtriaia que, em eum-
primento do art, 23 do Decreto-Lel n.° 7.526, de 28-5-45 (que regula o alistamento elel-
toral e as eleições), o de acordo com as "Instruções pira o Alistamento Eleitoral", bai-
nadas pelo Tribunal Superior Eleitoral, e.itá recebendo dos Srs. Empregadores as relu-
ções do» seus empregados, contribuintes do IAPL quo prestam serviçori nesta cidade.

— Nessas relações deverão ser incluídos apenas os empregados que saibam ler e e»crever, ho-
mens e mulheres, e em relação a êies devem ser declarados os seguintes dados:

a) — número de Inscrição no IAPI (o n.» da caderneta de contribuições do oinpregado);
b) — Nome por extenso;
o) — função (o que faz no emprego;;
d) — data do nascimento (dia, meu a ano);
e) — filiação (nomo do pai e du mãe*.;
f) — estado civil (solteiro, casado, viuvo, etc.);
g) — naturalidade (lugar onde nascau);
h) — residência (endereço completo: rua o número).

— Ehbos relações deverão ser feitas em 3 vias (de preferência conforme modelo que está sen-
do distribuído pelo I.A.P.I.) e deverão ser ontreguos a esta Delegacia cté o dia 30 da cor-
rente mês. Daa relações devem constar a razão ria flnnn, o uointi do estabeluelniemo, o
seu número de Inscrição no IAPI, o seu endereço, e devem ser obrigatoriamente dataüBB
e assinadas. Se o empregador não tiver nenhum empregado nus condições exigidas para
o alistamento, deverá entregar uma declaração nesse sentido.

— Do posse dessaH relaçõea o IAPI na envia rá ás autoridades eleitorais e ag!**, posterior-
mente, de acordo com aa Instruções que fo rem expedidas pelas citadas autoridades.

8 — Nas relações para o IAPI devem ser hiclui dos apenas os que sejam seus associados, obri-
gatórios ou facultativos. Se o empregador tiver empregadoB quo recolham exclusivamente
para outro Instituto, deverão oles figurar na relação a ser entregue ao outro. Instituto.
Oa empregados, quo estejam afastados do emprego por motivo de convocação militar, de-
verSo lonstar de relação e tnsoparado. Não ser incluídos os menores de 17 anos * os
ostrangdros não naturalizados.

6 —As relações deverão ser entregues na Avenida Graça Aranha n.° 81-B * Rua Barão de
Iguatemy, 12-E (Praça da Bandeira) no seguinte horário: diariamente das 9 ás 15,30 e,
aos sábados, das 9 ás 11 horas.

22 de Junho de 1945 — M. CANTINHO — Delegado.

» Ct-fce OOeUit*. CAMPO URA'.
iuc s ANCiiii-TA - Aisatlart*

— JuU, Arado Baltttaai: attxl-
| lia-w*. Lula K. 4* C*****. e Ue*
| «te Malita. Ji»*-; u - Mt. dote
; P uuai**: auKiltmt*: Pr4r« P.

Umtc. * Xksirfv C. Pai!» lUt*
tôiTA «OPIA x nurn.vrA
JAnauiort* - Juk, AJcea IL de

far.al:--»-: a%o.!llein*: 34*rio H.
; "Ubtiro e MHms Roeria. Jovenl»

4*tli- Altaio P. Campas; bu-
xiibue*: :*!./•' C. de A»i»*-****al

Mario M 4* 841«>lra. CMOBK*
ITE X RIVER - Am*4»r«« —

4uht. RAÍael Per-tatlui: auxítl*-
rea: 4c*o C^rt*tu.M} t Jtit* V. 4a
alva. J-r ."i- — JuU. lilwllík*»
Prtiiat*. auvitt*»;-**: Haraoerto
«.". «:(-ii •-. e !,-*! Ramo» oe
Pí-lt. NACIONAL. X .OPO«I-
ÇAO — Aroaiio-e* - Jul*. Arüiar
**)#&', aiwlllar»»: Panto Pinto l
OuiiM e Jarival C. Ra-aimento.
JuvenU — Jtil.*. Adoipho 4a Cot
ta f«m;. .'. :.».'.'.: ..-r.. ¦ .1.,i|':: •.

li Barreira e Joaquim Tdxelrx I
CONFIANÇA x MAVIL18 -j
Am vi» iv* — J" :• •*. Cario» S. d -.- '

Hantc*; ainlíiarei: I>-riirva!4o F.
d* Silva e Eila» L. Mariins. 4u-
•renls — ¦"•'.'. > •••.-.'.:;.il < í ¦¦-'¦¦¦ ¦ ,
m; .•;.;:.-r .: (-,.-«¦• F. dej
Carvalho e llurval RrnndAu
IRAJA* x DEL CASTRO —
Amadore» — Jult, Eduardo La-
saro doa Sontoa: ... \:.:.-. • :
FrmicUco Ferreira e Oersoti A
«"erelra. Juvenis — Juit, AlItJn-
dor de Oliveira: auxliliires: Emí-
lio Bonllli* R.,.i:: :.!¦ e K ;• • ¦

rnido Henrique.

Em virtude da feita de locais
para a rcallraçio dos prelios
marcados pela tubsla, tol niodl-
ficada a rodada da Serie "A"
d» terceira cate3«»ria de ittnndc-
re». Em vez dt» Jogos que íorain
anteriormente moreados. serio
efetuados os ":-::.- Pau Fer-
ro x Tavares, no campo do Pa-
ramrs, i rua Dr. Bernnrdlno, em
Jocarepaguá: Unidos x Argentl-
no, no campo do River. A rua
Joio Pinheiro, na Piedade, e
Vttsqulnho x Engenho d* Den-
tro, no campo do Bonsucesro.
quarta-feira, i noite. Quem nfio
gostou da modificaç&o foi o Mo-
desto. que deveria prellar com o
Argentino. Entretanto segundo
apuramos, a culpa náo cabe á
dirigente do futebol carioca, que
foi obrigado por circunstancio.»
especiais & acomodar a situação.

O Irnjã A. C. oficiou i F. M.
F., pedindo licença paro fazer
uso dc seu uniforme branco no
logo de hoje, cen: o Del Cos-
tPo. vLsto a semelhança de cores
de seu adversário. O grêmio da
Rio D'Ouro foi atendido.

O Astorio fez ciente á F. M.
P que o seu encontro com a A
A. Portuguesa será efetuado no
oamoo do América, no que con-
cordou a entidade do Edifício
Clneac.

R-i,' T-íteSr*. tte PitrFt?*'
ro p. C: ivnwst "sits-ia qs»,.
rewu». tfo R, C Tarara • \-.
lonlo aitile, 4*> Itroiparte v.
leòul CtUlrí.

*
Alem de* j««*t.. és «r-r tsc*

txu-amoa trmr**orrtJiJtif.;í-j ç*
*e-t*na, oaadr^ce licfute-vStr-
rabaidltio t-rio rsalt um ptusc-
icíict cmiironto * aratetlr. Ir.--
tatus da t*i-.Ua:e entr* o Slita

. f "tatues « o JJumbL que terá o».
çaUet Cidade aoilw» t^A. A.. E0 ^^ 0 o»,,,-» ^.^ m Ms.Pü«:uiuç*a: Oera.4f» ItodrtfU** . . . »»«_-...
Perr»*, «J«» E. O. Rolai," N«wtval **Rt'**»- ¦*'*•*" "»Tas',,e «^1*<.a*
d* Silva RkI». do E. C. Tavs- B»» ««» *«*» 4o mttaso, m
tes, • cuxiianr Lucas dts Reta. | Itao deve ser i*t**-»tiiBe."n84* * pe*

IV4rWut-#. «Jo AJdeü F C: SU*
ria ãe átcaoa SmtVa, r» e, O,
Ri* VltLt: O*»!.» fitbt- de Q&Jl
roa e Atos-t»*- Wrn l«*o,i-.:.i
Flttta. anita* do R^rfot* P, R.:
Podia Jo** dt OUveP*. do n •¦
rUísml. e 4«a !*»-*>%*»** éllr», 4o
R*m*»a!o A. O.

e
004» rcr.tliçjJe-a, «*.u!,u, et Jau*

m * 4o I). A a 4a F. M. T.. oo
tir?ã j út&etsútr a* cert» 4o »4ua
cltil**-"» c* *»r*uialt*» '•playtrt.':
Aliutoíl C(Ki:mi»o 4e Ctuiro tx-a-
rea do H-nto P4»>e»r.*: t-larimiti
Manltaca Rirreto <? Hello Cron

CONVITE
A i r.m ..... Nariimil d.i*. n ••¦ e o Imrtllale d* iB*.

— nt.,,1.^,» r 1-,.—.-¦ i|.n »l.tritin-..,» i..iiinl,mi « toda* a» rú-
BBS — raaiillmo*. «.trllLiri». e> anrto. — .«-.r» .,* i-nnn, *»
i,.|. ni.i uir- ,|,ir m< lariu r- iti- «t u« UU *a do eonrote, p>.»
.- ..-.Li., do tr..n , in ,i «to I*!.* a»ll««rvil!ti da, «..IruiIUM <l'
1 ir. ivi.. eur criou a ('.»» dr l'm i.tr.-, i., dru lt,.,n. r i)., \{mt
t n per*** «Ia lllrvttiri* da 1'rdrrueaa Nirlmnl ,|..- Marillnio».

Jrliitlrv* Bcllo da «.¦„¦• I,....
Prealdonte

i • -i. ¦ l ¦ i:i ,,...

Inierveaior

PROGRAMA
As 10 Horas . ImiUaTiiracÃo do Hospiul doa Mariiimo*. na Rta

Leopoldo a8 UO — uo Andarei, tendo aldo con»
vidado especialmente, para .--'¦-.ir a tolcnldade,
o E!tecleii!lR«lmo Senhor Prtvidente da Rcpúbü-
ca. Oa íjiilbo* partJrio d* rraea .ilani ia 0
hora* cm ponto.

Aa IS horas — raiurrasco cc coiuYalotr.lWiçAo dos tnarilimor,
na Itlia do Viona, sendo convidado dc honrn. o
ExcelenUcsinio Senhor Prcsideiite da Repúblico.
Nessa ocasião serio entregues a Federação tícs
Marítimos « aos Institutos dos Marítimos as la-
ilgnlas da Crus do Malta — pela OrganlracAa
Henrique Lage. A ri>ndnçin partirá da PraVa
Mauã, ás 12 hora» em ponle.

A.« 1C horas — Sea-áo solene realizada pelo Serviço de Preven-
çõo de Acidente* do Departamento de Aciden*
tea do Trabalho, do I. A. P. M. — com distri-
bulçio de mednlhits. Na mesma ocasião serão
entregues i associados as choves do 10 casos,
em Jacaré, e 20 casos ein Tomii.*. Coelho. Inau-
guraçio do exposição do Departamento de Ad-
dentes do Trabalho por S. Excla. o Sr. Mlnls»
tro do Trabalho. Indústria e Comércio, Dr. Mar-
condes Filho. Todos estes atos serão realizados
na Sede do Instituto dc Resseguros, i Avenida
Marechal Câmara, lóO.

As ?0 hora« — Sessão solene para empossamento da Diretoria
da Federação Nacional dos Marítimos, na Sededa Federação, no Rua Senador Pomptu, 122.

0 CASO DO "CORREIO PAULISTANO"

Estão nabillt*d03 a defenderem
oa seus grêmios' nos Jogos de
hoje, visto gerem julgadas aptos
pelo D. A. S. da F. M. F. paro
a prática do futebol, os seguir.»
tes amadores:

Waldjr Zullani, do Botafogo
F. R.; Wilson de Andrade, do
E C. BOa Vista; Reglnaldo Ju-
lio dos Santos, do Bonsucesso F.
C; Valdir G. Bastoa, do Clube
dos Cariocas; Arcliimedes Gus-
mão Neves, Moacyr Gomes de
Andrade c Oscar de Oliveira Pe-
reira, todos do Distinta A. O.J
Walter Silva de Oliveira, do A.
A, Cruzeiro; Elsou Thorr.az, ao
Guanabara; Alieu Moraes, ao
Ideal; Altamlro Pinto, do Irajá:
Américo Fellx Aragfio e Sylvlo
Cardoso AvlIa, do Kosmos A. C:
Abelardo dos Santos, do Mavills

3. PAULO, 23 (Do corres-
pondente) — Rounlu-se, ontem,
a diretoria da Sodedado Anô-
nlmn Empresa do "Correio Pan-
llstano", afim de tomar coube-
cimento do alvará do Juízo dos
Fólios da Fazenda do Estado.
Além dos diretores, eetovo pre-sento o sr. José Edgar Pereira
Barreto, que foi portador do
alvará assinado pelo Juiz lnte-
rino sr. Olavo Guimarães, dls-
pondo sObre o transferência
dag 2.128 ações, outrora per-
toncontes oo P.R.P., por avor-
bação i Fazendo do Estado.

Iniciada ás 16 horas, a bor-
são, o sr. João Sampaio, dir-i-
lor-presidonte, opfm-se o medi-
da, disposto a não acatá-la.
Como o alvará fosso emlero-
çado á diretoria e uão uo aeu
presidente, foi resolvido contra
o seu voto quo a Socledudu
AtiOnlma Empresa do "Correio
Paulistano" acataria a medida
judlcinl, tondo sido obedecido
o alvará, dando-so cumprlmeu-
to ao P.R.P. ao qua vom dia-

SINDICATO DOS PROFESSORES
ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA

O Sindicato dos Professores de Ensino Secundário, Prl-
mário e dc AtU-s. do Ro de Janeiro, com sede lia Rua ÁlvaroAlvlm, 33-37 (Edifício Rex, sala 720), convida os Associados
dultcs, em pleno gozo dos seus direitos sociais, a comparece-
rem 4 Assembléia Gero! Ordinário que fte realizará no dia 28
do corrente, ás 16 horas, cm 1.* convocação, e ás 17 hora;,, cm3.» convocação, devendo constar da ordem do dln:

a) leitura e aprovação da previsão orçamentária para oexercício «Ie 134G;
b) discussão de a«suntoa de interesse geral do Classe.
Rio do Joneiro, 23 de Ju-iho de 1948.

1VLADIMIR S. V1LLARD
Presidente

posto no artigo 14$ da Le)
Eleitora).

Com a transferência da*
2.128 ações, fica a Fazenda
Nacional com a maioria do vo*
tos em qualquer assemblíla qu*
por ventura seja convocada
pela empresa. Deveria rea!!.
zar-so hoje, uma css-smbléla.
destinada a determinar a mu*
dança do estatutos e ria orlen-
taçüo do "Correio Paulistano".

VIII Conselho Nacbnol
dos Estudantes

A Comissão Organise-
dora do VIU Conselho Ns- \cloual doa Estudantes vem
trabalhando ativamente no
dosempeuho da difícil tu-
roía quo lho foi coudiuda.
A atividade dessa comis-
Hão vem so destacando po-lo Interesso em dar ao pró-ximo Conselho uma orlen-
tação de trabalhos mais
adequada; á base dn èxpe-
rieneln do inúmeros Coii-
fíressos nacionais © ostran-
géiros. Entre as malhorlm»
Já introduzidas, há uniu
referente ás teeea a nerem
apresentadas. Asalm í t/ue
estas deverão versar, rlgo-
rosnmente, sobre os Itens

estabelecidos pelo tema-
do, quo multo breve sorá
intensamente d i v u Igruio
pela Imprensa e pelo radio
da capitul o dos Estados,
afim de ser discutido sté
suo aprovação d s t luitlva
no próprio .Conselho. Ou-
trosslm, as teses deverão
terminar por uma condu-
sâo ern forma de proposta
de alguma solução coricre-
(.a o prática dos problemas
focalizados.

m
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MCTIA ilin orurnoiA n ri maciça cíBwiMÉJiòííctíio
HI9 I IH II AU OSHICrlUIA U rUUnCIIUU — PLF^EAR A DEVOLUÇÃO DOS TRINTA MIL CRUZEMOS CORRESPONDENTES A MULTA QUE LHE FOI

IMPOSTA PELA ENTIDADE, EM FACE DE NAO TER CONCLUÍDO A PELEJA COM O BOTAFOGO. ISSO, ACONTECEU EM 44. ESTAMOS, PORtM. SEGURAMENTE INFORMADOS, QUE 0 RVHRO*

NEGRO NÂO SERÁ BENEFICIADO COM A MEDIDA, VISTO QUE AQUELA MULTA FOI PAGA E NÁO DEPOSITADA. CASO UQUIDADO, PORTANTO.

Hfia sobre a tiiicfa ilo Bom [uni
Botafogo e São Paulo insistirão pela vinda ilo Bi-Catnpeão argentina

UM FL UM INENSE BEM DIFERENTE
PARA O CAMPEONATO DA CIDADE

'"{ESTREIA DA ALA ESQUERDA ORLANDO E RODRIGUES - OUTRAS NOTAS
_1 ______ _.-Í_.__. _¦_ LM..... . a ___________ ma .....i.i.,.. A .,•(_¦ filfta.

(jilnhorn o Emhaixadoi pfe^°ípascoal auer
Of último» despache» te* argentino, segunda o regu- '

ytitàUces vindos de Bue* lamento, tem que excur. o-" nir pelo interior do na pais
..!.... de auxiliar

m Aue», assegurara, cumo
tt -. *•, que o Moca Júnior*
•ja poderA excuwiowtr ao
BííuII p»r» enfrentar o S4o
p»u!. a o Botafogo. !'.' que
miiar. ente todos o» ano»,
rá ípoca atual- o campeão

CRUZEIRO X RENNER
fOftTO AUDOR*. SI iAi»*

JmgJ m* ri:.a |ol*rt*i»n'e par-
ata d**«á M -P> M tar-
£ _t boj» na Colina Melanco*
-"._ «iu» »» reprt*roUçí** do'.. 

,<:o * do Reútwr. «n pio»»*-
¦ÉMBaO ao campeonato tiiadi-

¦ o Cnwlro tudo tar* hoje
Tim 4a m detferrar da d«_ota
.Twntrtm oo prtmeuo tunto
..--,•_. *o teu adv»r»Arto de lio-"au*» 

o Rennir foi lambem
quadro t»lor«o frente ao

•••'.•nacional qu» l*v» qu* *
,'•'-•»**. r a fundo i>ara dem.
¦i.-- Por taao monto e d* se
mtmat ex» * partida de hoje
Sadia m»i» renhida», pois o
Sm todo feri para vencer

I CnaeUo por «ua xrs ore-

;i

Cn. dio .
nti aa reabilitar

VM
dO ItTÍ

aa peque*
nas entidades, Maa tanto o
Botafogo como o Sâo Pau*
lo nfio estarüo conformado»
com o sucedido E ae*
gundo estorno . segura*
mente informados vâo in-
sistir. visto que já toma-
ram as necessárias provi-
dências pan a» partidas que
devei ..¦• MT disputadas nes
U capitai o em Sâo Paulo.
O próprio embaixador
argentino, acreditado jun-
to ao nosso governo, está
envidando o máximo de es
forços para que a vinda do
Boca Juniors nio gracasse.
Portanto, existem ainda
pelu menos, esperanças
quanto u presença, entre
nás do famoso "onze" plati*
no.

retornar
S. PAULO. U i\-.*\*tm,

— Causou grande Mitsaçlo
nesta capital a noticia de
aue Pascoal teria adiantado
a Imprensa carioca o seu
desejo de retornar _
tal bandeirante.

B? ¦ __»'%¦'_?_'

'.Ir»11AM
n__a r. a atro Joso» de hoje. aerA encerrado « Torneio

. t.l_?l 7. lll" Foram note rodada, asiladas. e* quo a

. .doía»«ie»., pr-ente. Joxadorw perder.m-.o en» alllu-

. te umwl proíaatando eoalra tudo » conlra todo». O'Trl-

i-nalVe' Penei ter. d. reallssr »•*!«« rumores», em taco dos

,-"¦««. em íoio. Desmandaram-», os Julie». fracassando p*a
.l-I™ «heelmanto» lícnlcos on pela ausência dc «eritle.

FM«a dot. me.», am qu» •» «sptttaran quarenta . um maicb

t. nmplemeato será hoje), ondo futebol houve .pena» em de-1
•frmlnada» oportunidades.

Axora ramo. pera Julho. Depol» da Interrupção forçada.
¦!¦__» nela concesOo feita ao Flamengo, terá lugar o Inicio do

,«SoSÍto d. c doTe. O. ponto., desta ves. nlo valerão apenas
,ua a eonqultl» de uma taça. Vitorias, derrots, ou empates se*

Jo levadaa em conta para a colocaçlo do campeonato «•«'«""¦

M único certame que apareço "»'/rt"«,,tJ'",\.mN»°B.V^m
ur advlnho para saber o que «»tA para vir. Km 1941 foram

! meadas algumas moda» * usados recursos Inédito».
Bosta esperar pelos melhore» tempos. Podo «cr que ae oxpt-

ilencla» de 45 tenham aldo exgotadas nos torneio, do prepara-
rfto Afinal o proflsalonallsmo no futebol brasileiro jA está en-
•rando na Idade do Júlio e é justo qne os Jogadores mudem de
conduta* As T-tlentl»» dentro do Rr amado elo excessos conde-
tavols, demonstrações de pouca deslportlvldado. K* tempo de

> .car dc hAbltos, tanto mais que Isso do anistia nlo surte a todo
c.monto. Os que nfto puderam aproveitá-la. devem agora
i-nardar nova oportunidade.

BICABDO IBBRAN

||f. . '••'' "" ' *' '" j' '' ¦¦¦* • .:-

__B _5^_V____-v___________^ 3_B_^^^_Jv--' ^í ^^ ¦ ' ' '¦ ^-'- -MÈ_^C'S_^_?_5fiv' 4aJ____________d/ ' >' ^r- ¦;¦->* a_B____K_L__r -'--*?. 1^01

Como se sabe. o Ptumi*
nenie nlo foi feliz no cer-
tame que será concluído
esta tarde. Embora tendo
começado bem, o tricolor da
cid.de acabou descontro-
landf.se no final, para des*
se modo decepcionar com*
pletamente aos seus odep-
tos. Lutou o grêmio de Al-
varo Chaves, com a nusén*
cia de bons reservas e me-
lhores- titulares. Embora
tendo contratado alguns jo*
gadores do relevo, nfio pô
de o técnico Cabeli dispor
dos mesmos. A ala Orlando
c Rodrigues, por exemplo,
chegou cm Álvaro Chaves
necessitando de interven-

çóes no menisco. Ak-m dls*
so, perdeu o Fluminense o
zagueiro. Norival, quo foi
vci.dido para o Flamengo
Tudo isso cooperou para que
nfio brilhassem a. core. tri-
cclores. Mas, jwra o cam*
peoneto da cidade houve
grandes reformas no qua-
dro. Estreará a ala Orlan-
do e Rodrigues. Tambem
aparecerá o médio Celestino
Marlinez. cuja checada es-
lá sendo aguardada a qual-
quer momento. Em resumo:
aparecerá o Fluminense no
t'-..'. .:..<- oficial com o des-
laque nue sempre lhe foi

peculiar.

RESOLUÇÕES DA
DIRETORIA DA C.B. D.

O ULTIMO COMPROMISSO DOS CAMPEÕES ¦— :tiao .icc-áss hoje es fsix.i. comcmor.-.tivas da conquista
Hoje. em São Januário, teri iuj;ar a feita doi c.mpcôei. dot primeiros titulo» dc 45. Os americinos colocarão as
Aproveitando a oportunidade do encerramento do Torneio'faixai do Municipal nos va»caino». enquanto estes farão o S^|E^«^SS-euro'
Municipal, confraternisarJo rubro» e cmxm.ilfinos Dc tme.mo no» rubro*., com o dístico do Relâmpago. Na foto- ] ^aüx, concurrentes ao Campeo

A Diretoria d» Confederação
Brasileira de Desporto, em tes-
.tio rcallsada aos 23 do .-¦ .-:<¦:.-
te. tomou aa «egulnte» delibera-
çbes: *

D — Homologar, na fom_» do
artigo 33 do Estatuto, a» indica-
çôes fell*» pela» Fcdcraçôc.-i do
Bemo de 81o Paulo. Maranheiije
de Deaporto» e Bahlana de Aüe-
Usino, dos nomes dos srs. Car-
loa de Campo», dr. Henrique
Barbcaa e Arlindo Vniques. re*-
pellvamente, para seus delega,
dos Junto a esta Confederaçlo.

•
2) — Encarregar o sr. presi-

dente, a elaboraçlo de um pro-
grama e«peclsl de recepçlo pa-

acordo com o que decidiram ot diretores dos dois grcmioi,! çrafia acima aparecem tre» dot heroi» do Municipal:
beni, Barqucta e RafaneUi.

Ru* I nato Sul Americano dc Remo.

Será sensacional a repta do Icarai
FAVORITO O VASCO
OS CONCURRENTES-

Hoje, no Saco de 880 Francls-
10 terá lugar a regata promovi-
d. peU Federaçlo Metropolitana
de Remo. O concurso, que terá
o patrocínio do C. R. Icaral.
promete ser dos maU emeolgan-
tes. São desolto pareôs, tolos cn-
.azes de entusiasmar.

As provas elo as seguintes:
1' pareô — 1.000 metros — ás

9 horas — Orlando Campoflorl-
to — BUffs trincados de prln-
dpiantes — Barco» e s/ralas —
J, Guanabara; J, Plraquí; 4. S80
Cristóvão: 8, Icaral; 7, Boquei-
rio; 8, Botafogo; 10, Flamengo;
11, Lage; lt, Natação, e 13,
Vasco,

J° parto — 100 metros — ás
9.10 hora» — F. C. Comandante
Irlneu Ramo» Comes — Ioles a
8 de estreantes — Concorrentes
e »/ralas — 2, Vasco; 4, Ouana-
bara; 6, Lage; 10, Flamengo, e
12, Botafogo.

1° parto — 1.000 metros — áa
930 hora» — O. R. Icaral —
Honra - Ioles a 2 de prlnclplan-
tts — Concorrentes e s/ralas —
3, Icaral IB): 4, Icaral; 5, Gua-
nabara; 8, Botafogo; 8, Lage;
10, Cragoatá; 11, Vasco; 12. PI-
taquê, e 18, Boqueirfto.

4» pareô — 1-000 metros — ás
9.30 horas — F. C. General Flr-
mo Freire — Doubles de novls*
slmos — Concorrentes e 5/rnlas
— 4, Botafogo; S, SAo Crlstov&o;
8, Gragoatft; 7, Flamengo; 9,
Boqueirfto; 10, Lage; 11, Gua-
nabara: 12, Vasco; 13, Icaral.

3o pareô — 1.000 metros — ás
3.40 horas — P. C. Comnndan-
te Ernanl do Amaral Peixoto -
Concorrentes e s/ralas - 3, In-
te, nacional; 4, Sfio Cristovfio; 5,
Latte; 6, Vasco; 7, GragoatA; 8,
Boqueirfto; a, Internacional; 10,
B.'quelrfto; 12, Botafogo, e 13,
Icaral. Ioles a 4 de estreantes.

6o' pareô — 1.000 metros — As
830 horas — Almirante Arl Par*
relras — 4 ioles fllnthers tripu-
Ilidas pelos alunos da Escola
Naval.

7° pareô — 1-000 metros — as
10 horas — Mario Sardinha —
Ioles a 8 de principiantes —
Concorrentes c s/ralas - 5, Gua
nabara; 7, Boqueirão; 8. Lage;
9 Flamengo; 10, Vasco; 12, In-
tcriiactonnl; 13, Botafogo.

8U pareô — 1.000 metros — às
10.10 horas - Clnudlno V. Es-
plrito Santo - Ioles a 2 de es-
trt-.ntes - Concor: entes e suai
mias - 5, PIiT.qufi; 6, GragoatA;
7, Boqueirão; 8, Vnsco; 9, Gua-
nebnrn; 10, S. Crlsttivfio; 11, La-
81-; 12, Iciirnl; 13 Botafopo.

0U oareo - 1,000 metros — lis
10.™ horas - Honra - Celso
da Silva Mníra - Gtgs a 2 de
novi slmns — Con c or 1 entes e
s''nlrts - 3, Icrrnl; 3. Plraqtiê:
4 VnA-o (B); 5, Internnelonaf;
li Sio CilstoVfto; 7, Nntneno; R,

-ENTUSIASMO ENTRE
OS DEZOITO PAREÔS

Guanabara 12. Fia-

Boqueirfto; 9. Vasco; 10, Bota

fogo; 11
mengo.

10° parco - 1.000 metros — At
10.30 horas — P. C. Prefeitura
Municipal dc Niterói — Ioles a
4 dc principiantes — Concor-
rentes e s/ralas — 2, Vasco (Bi;
3. Lage; 4, Boqueir.10: S, Icaral;
8, Internacional; 7, GragoatA; 8,
Flamengo; 10, S. Cristovfio e 12,
Vasco.

11° parco — 1.000 metros — As
10.40 horas — Campeonato da
Escola Naval — Escalcres n. 10
remas para os cadetes da Esco*
Ia Naval — 7 barcos.

12° parco — 1.500 metros — ás
10.50 horas — Copa Montevidéu
Rowlng Club — Out rlggers a
2 com patrfio de Juniors — Con-
correntes e s/ralas — 5, Bota-
fogo .Bi; ti, Icaral; 7, Botafogo;
8, Flamengo; 9, Vasco; 10, Vas-
co (B); 11, Internacional; 12,
Natação; 13, Guanabara, e 14,
Gragoatft.

13° parco — 1.500 metros — ás
11 hora3 — Dr. José Monteiro
de Queiroz — Doubles Usos de
Juniors — Concorrentes e suas
ralas — 7, Sfio Cristovfio; 8, Bo-
quelrfto; 9, Lngc; 10, Vasco; 11,
Flamengo, e 12, Guanabara.

14° pareô — l/iOU metros — ás
11.10 horas — Comandante Crls-
ttano Gomes da Silva — Out-
rlggers a 4 com patrfio, de Ju-
nlors — Concorentcs e s/ralas —
5, Natação; 8, Flamengo; 12,
Vasco.

15° pareô — 2000 metros — ás
11.20 horas — P. C. Gustavo
Merker — Ioles a 8 de novissl*
mos — Concorrentes e s/ralas —
5 S. Cristovfio; G, Guanabara;
7, Vasco; 8, Boqueirfto; 9, Na-
taçfto; 10, Vasco (B); 11, Boto-
fogo; 12, Internacional, e 13,
Icaral.

10° parco — 2000 metros — ás
11.30 horas — Dr. Antônio An-
tunes de Figueiredo -Out rlg*
gers a 2 remos com patrfio de
scnlors — Concorrentes e s/ralas

5, Vasco (B); 6, Vasco; 7,
Nataç&o; 8, Ounnabara; 9, Fia-
inenpo o 10, Guanabara (B)

17° parco — 2000 metros — as
1140 horas - Jayme Mesquita

Doubles de scnlors - Con-
correntes e suas ralas — 5, Gua
nabara; 7 Botafogo; 9, Vasco, e
11 Internacional.

18° pareô - 2000 metros — á3
1150 horas -Dr. Heitor Gur-
gel do Amnrnl - Out rlpgcrs a
4 com pnt.rfir de senlors - Con-
correntes e sua. relas - 5. Vns-
co; 6. Vasco <B': 7, Notação; 8,
Plamengo; 9, Botafogo e 10,
Guanabara.

A DIRECAÍ* 0\
REGATA 

Para dirigir o certame dt Ciu-
bc de Regatas Icnrni, a Podem
ção Metropolitana de Remo de-
-I.-11PU o "sportsmrn" Affonso
OpIso Ribeiro de Cnsl. ) como
árbitro geral, o as seguintes co-

Consagração aos players cruzmaltinos
As homenagens que hoje serão prestadas
aos heróicos cracks do Torneio Municipal

representativos de 1 res, basquetballers, tenistas 1 os elementos orientados téc*
=__ a_ i _•« ..ui^..^i« _-- i._ I _!,.__¦_«.._ pelo gr, Ondino

3 — Nomear os srs. coman-
danU Raul Augusto Brasil, Ema-
nuel DJalma De Vlcenzl, dr.
W.ldyr Nlemeyer. Manoel Maria
Alves e dr. Alralr Tavares, para
constituírem o Conselho Tecnl-
co de Desportos Diversos.

•
4) — Aprovar o regulamento

do Campeonato Aberto de Tcnls
do Brasil, elaborado pelo Con-
selho Técnico de Tenls, para
cuja primeira disputa foi suge
rida s primeira quinzena dc
tembro do corrente ano.

A canioanha aue o Vas-
co encerrar... hoje no Tor-
neio Municipalo inega-
velmente das mais brilhnn-
tes. Basta salientar que nas
oito partida jò. disputadas
não sofreu o amargor do
revés, para se ter a idéia do
feito dos pupilos de Ondi-
no Vieira. Tanto os dirigen-
tes como os torcedores, re-
conhecem os esforços dis-
pendidos pelos jogadores. E
esta tarde, por ocasião da-
peleja com o América, os
companheiros dc Ademir
serão homenageados. E essa
manifestação tão espontânea
e sincera contará com a

adesão do América cujos di*
rigentes decidiram oferecer
as faixas dc bi-campeões
aos players vascainos. An-
tes do início do prelio o
Departamento esportivo vas-
caino, fará desfilar os ele-

mentos
Iodas as suas secções. As*
sim c que, atletas, remado

etc., participarão das ho-
menagens a que fiseram jus I

nicamente
Vieira.

í) — Consignar em ata um vo-
to de louvor á Federacfto Plsul-
ense de Futebol, pelo eficiente
relatório apresentado de ruas
atividades em 1644.

•
6) — Aprovar o parecer do

Conselho Técnico ds Remo so-
bre as alterações introduzidas em
seu código de remo, pela Fe-
dcraçfto do Remo de Sfto Paulo,

por cio contrariarem. *** met*
mas. e« UU d* Federaçlo Inter.
nacional de Remo c da Confe-
deraçfto Brasileira dc Dwpor-
tos.

a
7) — Marcar para • •..•>¦•!

próximo, ai eliminatória*» regio*
nela e. cm outubro, a* provas
finais, esto., em Sáo Paulo, dos
Campeonatos Bresilrlro» de Te-
nis (Individual e por equipe».*,
determinando que . encerrameti-
lo du Inscrições para as. Fe-
di-r;...-...-. participantes se dará no
dia 15 de ngo.ío pro.tlmo vln-
douro. •

•
8 •— Aprovar a sugestfio do

Conselho Técnico de AtleUsmo,
porn o oferecimento dc meda-
lhas comemorativas aos cam-
peões sul americanos de atlctla*
mo do corrente ano, e a InsU-
tulçfio dc medalhas de ouro. ver-
mell c prata para os atletos qua
conseguirem resultados técnicos
de acordo com n tabela organl-
tada pelo referido Conselho Te*
cnlco.

•
9> — Solicitar ds Internai. -

r.al Amatcur Athletlc Fedcratlon
a lnclusAo do Brasil no grupo-B" dos flliodai daquela cntida-
dc, tendo em vista a conquista
de quatro campeonatos sul ame-

5t" rlctinos de atletl.mo. para que o
I Brasil tenha uma sltuaçfto de

maior projeçfio.

Defenderá o Vasco a invencibilidade
que ostenta no Campeonato Municipal
EM SÃO JANUÁRIO A BATALHA COM 0 AMERICA — FLUMINENSE X S. CRISTÓVÃO, BANGÚ X
MADUREIRA E CANTO DO RIO X BONSUCESSO, OS OUTROS JOGOS

Será realizada hoje. a dem-
dclra rodada do Torneio .Muni*
rápal, JA decidido em favor do
Vasco, cm face dos resultados
dc domingo último.

O prelio que rrunc maior ln-
teresrc 6 que serA disputado cn-
tre o Vasco da Gama c o Amé-
rica, interesse este despertado

va pelo Ievantiur.cnto do titulo,
aliás, dc bl-campcfto, JA quo o
ano passado o Torneio que hoje
tem seu fim, foi conquistado,
Igualmente, pelos cruzmaltinos.
Antes do Jogo serão entregues
pelo sr. Antônio Avelar as tal-
xas dos campeões, retribuindo o
Víisrn cnm o of-er-rlmento aos

apenas, pola tcntntlva que íarft , do Torneio Relampngo,
o América para tirar a invcncl-
bllidrde do campefio.

O Vasco da Gama fará reall-
zar uma solenidade comcmoratl*

%"•¦-;¦¦¦. '¦;¦¦¦¦ ¦.'--.¦ :v*_í>::'>y-':.'K<V ':'':'.

ÜIMMÀS NOTICIAS
S. PAULO, 23 (Asapress) —

Ectá sendo aguardada com gran-
do Interesse a competição pre-
pnratórla para o Sul-Amerlca-
no du 40, a qual contará com a
presença de verdadeiros ases da
nataçfto brasileira — Segundo se
adianta, Sfio Paulo apresentará
Wllle Otto Jordan, um dos mais
destacados nadadores sul-ame-
rlcanos,

CÉSAR PARA O AMERICA
S. PAULO 23 (A6apress) —

Segundo se afirma nesta capi-
tal, o América acha-so muito in-
teressado no concurso do cen-
tro-avante César que millta atual-
mento no Corintlnns. Parece, on-
tretanto, que o clubc do Parque
6. Jorge n&o est. disposto it
fazer a cess&o do referido Jo-
óndor.

-*^^\^_N^^»^

missões para auxlllft-lo nessa dl-
flcll missão:

Juizes de pnillüii — Nelson
Mallemont Rebcllo e Orlando
Orlandlnl.

Juizes dc rala — Mario Fer-
relrn, Jnyino G. Moraes o Al-
berto Carvalho S. Pilho.

Juizes de chegadn — Daniel
d' Almeida, Manoel Pereira Ra-
Iftt e Timfih Nasscr

Cronomi,l''i't.a - Maurício dc
And-ade Backcn c Accaclo Fer-
relra.

CONTINUARA' CAIEIRA NO
PALMEIRAS 

S. PAULO, 23 (Asapress) ..
Caleira de acordo com o seu novo
cor'"ato ass'nado com • o Pul-
melrns,- estntíá preso ao alvl-
verde até o mês do dezembro de
1947.

GRÊMIO X INTERNACIO-
NAL, HOJE 

PORTO ALEGRE,
press) — O

23 (Asa
grande clássico do

futebol gaúcho serA realizado na
tardo dc amanha entre as cqul-
pes do Grêmio x Internacional.
O Internacional tem um gran-
de compromisso sobre os seus
ombros, o do defender o titulo
Uder da tabela. Se Isto for con-
seguido, o Intcrnaclonnl estA por
certo habilitado n levantar pela
0.a vez consecutiva o titulo de
campeão do Estado.

Os quadro;;, salvo modlfcaçfio
de última hora deverão Jogar
assim constituídos:

Internacional — Ivo; Alfeu
o Nenn, Viana, Ávila e Abgntl;
Tesourlnhn, Rui, Adãozlnho, Eli-
zeu e Cnrlltos,

Gromlo _- Jullo: Clarcy.c Hu-
uo; Vnlclo, Tou.lnhu e Stngui-
notll Bombnchudo, Borcsl, Mns-
sliiha, Segura o Ramon Cas-

tro.
O Arbitro devera ser escolhi-

ilo de comum acordo, parecendo
todavia que será o sr, Follãlce,

OS JOGOS COMPLEMENTA-
RES — Restam, portanto, mais
três Jogos para complemento da
rodada.

Sfio Cristovfio x Fluminense
rcallzarfio, na Gávea, um Joso
que poderá apresentar bastante
atrativo. O tricolor pretende en-
cerrar o Torneio cnn uma vlto-
ria exprcsFlva que o rehablllte
dos Insucessos anteriores, e o
Sfio Cristovfio. por suo vez pre-
tende tambem cumprir uma
"performance" que apague a
má ImprcssSo deixada pela der-
rota frente ao Bangú.

Madurelra e Bangú Irfio ao
longínquo campo de Teixeira do
Castro para realizar uma parti-
da bastante cqulllbradn, que po-
dera agradar aos aflclonndos dos
populares clubes suburbanos.

Como o Jogo mnis fraco dn
rodada, aparece Canto do Rio x
Bonsucesso, que foi transferido
para o estcdlo de Calo Martins.
O Bonsucesso, caso não perca
pnra o clube niteroiense, e o
Bangú perca para o Madurelra,
d'vlrl«rft a "lanternlnha" com o
alvl-rubro. Em ca"o contrario
será mesmo o dono absoluto da
última poslrfio.

OS QUADROS 
Eis a formação dns equipes

para cst.n tarde:
VAPCO - Barqucta; Sampaio

e Hafan-lll; Bernscorhén, Dino
e Amor iro- DJalma, Ademir,
João Pinto, Jnlv õ Chico

AMERTCA — Osnl: Minolo e
Grita! Oscar. Dnn'lo e Amaro;
CÍilnn, Wilton, Maxwell, Lima e
Jorglnlio.

FLUMINENSE — Batatacs;
Moralcs c Haroldo; Affonso,
Adolpho e Bigode; Amorim, SI-
mões, Paschoal, Nandlnho PI-
nhegas.

S. CRISTÓVÃO — Louro;
Florindo e Llllco; índio, Santa
e Emanuel; Cldlnho, Balclro,
Mical, Nestor e Magalhfies.

BANGU' — Robertlnho; Wll-
son e Paulo; Mineiro, Brito e
Adauto: Sono, Nadlnho, Moacyr,
Plncldo o Amarelinho.

MADUREIRA — Vellz; Mario
e Apto; AratI, Splna e Casta-
nhelra; Plrombá, Moacyr, Cor*
rêa, Durval c Jorginho.

BONSUCESSO — Jacey; Car-
llnhos e Laerclo; Octaclllo, Pé
e Duca; Sobral, Mllclde, Helmar,
Bolinha o Waldir.

CANTO DO RIO — Odair,
Gualter a Hernandez; Edeslo,
Eli e Careca; Nclslnho, Zé Luiz,
Gerson, Pedro Nunes e Pascoal.

•
10) — Informar á Federação

Rio Grandense de Futebol, cm
solução n uma sua consulta, que
as licenças pr r. Inclusão de
amadores em quadres de profls-
slonals, podem ser conccdldau
por cia própria, ad-refeienduni
da C. B. D., desde que se tra-
tem dc amadores nela regular-
mente Inscritos e que o licença
geral lenha sido solicitada á C.
B. D., antes do Inicio d03 cam-
peonntos.

•
11) — Conceder permissão ao

Sfio Paulo F. Clube, desde qu»
nada tenha a epor o Con clho
Nacional de Desportos, e indls-
savel licença para que nquelí
clubc realize, entre Junho o de-
zembro do corrente ano, uma
competição Internacional de
atletismo.

•
12) — Encaminhar ao exmo.

sr. presidente da Republica, c
memorial, solicitando auxilio pa-
ra a construção dc um eslsdlo,
elaborado pela Federação Rio
Granderasc de Futebol.

a ¦
13) — Tomar conhecimento da

comunicação do sr. presidente,
com a deslgnaçfio cm ata, de um
voto de louvor, sobre a solução
honrosa dada ao caso surgido .no
remo paulista, entre o Clubc de
Regatas Tietê e o presidente da
Federacfto do Remo de Sfio
Paulo.

0 Bangú vai construíra sua piscina
UMA NOTA OFICIAL DISTRIBUÍDA PELO
GRÊMIO SUBURBANO

Da secretaria do Bangú, rece-
bemos a seguinte nota oficial:

"A Diretoria do Bangú A. C,
á vista das criticas ultimamente
veiculadas pela Imprensa, nas
quais se procura fazer acreditar
numa errônea orientação dos des-
tlnos o Interesses sociais, sente-
se no dever de declarar o seguln-
te, parn conhecimento dos asso-
ciados, adeptos c dos que, por
qualquer forma, o honram com a
sua simpatia:

— Que, no desempenho das
suas atribuições, tem sem-
pre procurado seguir as
diretrizes que Julga conve-
nientes no desenvolvimento
social e á conservação das
tradições c'o clube;

— que, não obstante possuir
critério próprio para os
.seus 2tos administrativos,
Jnmals deixou de apreciar
as sugestões oriundas de
qualquer fonte, de associa-
dos, dc adeptos, da tm-
prensa, desde que feitas
dignamente e possam, cor-
rciiponder aos Interesses
sociais;

: — que, na medida de suas
pos íbilidade.i, sempre dedl-
cou aos seus quadros de
lutebol a máxima atenção
e o melhor cuidado, jamais
dc!:;andn fugir qualquer
opo' tunldado quo se lhe
a.prercnto para re.orça-lo;

— que, seguindo velha orlen-
taçfio, nfio se sente no dl-
relto de prender aos seus
quadros, atletas que neles
nâo desejem permanecer;

— que, assim, os atletas dls-
pensados no corrente ano,
o foram por manifesta ln-
transigência deles e com
ressalva da economia so-
ciai;

— que, nfto tendo vingado as
providencias tomadas para
conseguir técnico de maior
evidencio para os seus
quadros, confiou o preparo
destes a pessoa que, embo-
f-a pouco conhecida no
mundo esportivo, se vem
esforçando por desempe-
nhar as suas funções pela
melhor forma ao seu ai-
caTice; 

— que, por outro lado, tem
agido de modo n promover
sempre o progresso do ciu-
be, com a criação de varias
novas atividades, tais co-
ino hipismo, xadre., tea-
tro, tiro de guerra, musica,
escola de al.obetlzação. bi-
bllotcca e recreátlvlsmo;

ü — que, afinal, viu coroada- de
êxito as sua:, aspirações,

conseguindo que a Compa-
nhla Industrial do . rasll
deliberasse construir um
estádio para o clube, obra
essa rie gr?.ndes proporções
e que, Já estando Iniciada,
deverá ficar concluída no
próximo ano;

9 — que, além disso, já está re-
solvida a construção de
uma piscina, oferecenrio-se
ao cltíbe, ocasião pnra criar
o seu departamento aqua-
tico;

10 — que, portanto, As aludidas
criticas, ou faltam serenl-
dade e justiça ou são re-
sultantcs d. paixão exces-
sivn por derrotas ocasiona-
rias em nossa longa vida
de atividades esportivas;

11 — que, aindsi, devendo reunir-
su na primeira quinzena de
Iulho próximo, a A.-cm-
bléla Geral o o CoiT-eHio
Delibera Mvo, que investi-
rão no* seus enrgos om no-
vos diretores do clube, os
tis. .iclndos' terão oportiml-
dade dr porter manifestar-
se remilnrmente sobre os
atos da administração.

A DTRETORIA"
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//A musica e para tod os os ho mens como o ar e o s i a
* ERICH KLEIBER, SUA VIDA DE HONESTO LUTADOR,

A PAIXÃO E 0 DEVOTAMENTO QUE ORIENTAM
SUA BRILHANTE CARREIRA ARTÍSTICA*****
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Iwêimê
Porque renunciou ao nllo imsio no Teatro tio
Estudo de Berlim, como recusou o contrato
que lhe ofereciam em Viena, sua cidade natal,
e qual a origem do incidente no Scala de Milão

* * •
Suas impressões da

União Soviética, onde
esteve quatro vezes

UMA ENTREVISTA CONCEDIDA A "TRIBUNA
POPULAR, NO INTERVALO DO ENSAIO
NO TEATRO MUNICIPAL

AKO l
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_i_Rw de \mVmo, tfc_f.fi.». U 4. Jufiit. áe !W^

»¦: . !..= ¦=) « graade ta*
a-stc qu* « atM*. »«__« e M
i:-!_•:__ mu ._!(.• 4« ».es«
l»alO *4i.!-'-. . |e!a. («.'. .a «tt*
ta» can_i*!fMi_tf 4* **» «wa-
Cia, a» moil«»a(l>* ete ,U-i. a
i-_lt- 1»<1o dn* »*•!»*. am* tM>-
<au -. --¦ ' • i * tam ... a .¦*•
ta. Bm *¦«•*. • bid. •!*...». a»a
rttiia» -,-•.- a» *>¦> 4 -• ¦
» •tateai» <«•¦ ••••» eom » »¦.-.-
r.si» • • . .. .-.'..jti!_ t, 4» na»
araad» rie «m *•» raras, Co*
¦ao ee tin-u» m a be *»•**• ir*t>
a»4o. «mo te e mteã%*apvM
tam ****** m a l» «m ***>**-
tsmap,

r ura, Iai*tr»meai» ««ira.
a k>.' -,• ee» '¦ •¦-. * taspema»
4*1 eu ¦ ¦'.:, '•.-.•-:¦¦ .,.'.-¦
4o e "Oitava" 4a ft*»-. l. .. _. aa
Tealro Manlrlpal. AU o **•*«¦•
Iro estava f»t«i t '¦ *.- - e-.._¦»¦ 4» manei» «ri»t. NM
» : i .- «¦ i - ¦¦*•-:¦ para ee

ra .alt. lá ea Sttlm» fila. 8aa»
ir--, vibravam, sheUe 4* * ¦¦¦
cantando com o primeiro deli*
oo. Iam (mirar, «quem A* *****
Vta, ea anta* to eontra-bstio.
i. jt - varinha mágica a» er-
gela da novo. aa dir.... 4a
obo4. rcdamando a tr*,* n»ta-
l»da. tmra «... ««calda arraerar
4o» segando» vlolleo» um i-
mldo *m «estre.poBto.

Todott Faertel
Abarca nm mando 4* h»rmo«

ei», pendida a -•>'.¦. raiva, e
perfil aqelllno, o rotio itamln»-
do 4* ulenio arilíileo. .ore*
om rata de d»*eotle:

No, no, ro!
Orlta e â - * - - . - m lBt»r-

rempe. Trteiaia a -•-' *••
Om l:.cr nt''.'. -1 tiit* '¦' r*i
.a «•-r.tr ato bt pan liara.
Retala 4» edr, ato ia» -»--;__.
st i -.et-.. *., !-...:t- ». ._'.•.
i». ta» •«,-'.¦. ti. t»*» olie
vete* o ir-_lia qn* náo o te**
reste.

— Vamee. eeira vh!
Beee falae4o eapanhi I C«n»

.¦.'.-•-, . ,¦! , -• 1 . if - '

nem* tá trama perfelia. Vto
• vim ot operado» da pro4a-
Cia ..-¦¦«'.:-¦ .¦-•ti . •.*a- _:*¦_-.•
4o deram». 4a». e mtla hora»
a fio pata manha, onlra» unia»
i urda. O •*.•¦•".- .-••¦-•¦-. o
mata Infailiavel. a mais leio.
ao trabalh» * - Quer a proda*
Cto mala perfolta ponlrei.
Qa»n4o ehegar a aelte 4o eon-
cario, a alma prefnnda 4o dt**
alço tocará ao eoraçto doa oe-
vinte», a l- • - • gente «abert o
trabalho qa» ¦¦••¦ -.«¦.•! ao ma.
eetro Klelber e ao» e*ua 4l»d*
ptln«4oa etecaiore». tt .•..*-> e

BÉLGICA
O» dneo potnieo» ee» «agalram oat»m eom destino a Hal*
sbnrgo lalvas r«gre«sem á Bélgica »m»nht á noll». Entre-
mentet. o mlnltiro 4o Eiierior. Bpaak. declarou nlo tarem
fundamento ¦« notldae de qna ele eonllnoará retendo ette
cargo no prdxlmo governo, aob preteito de manter a eon*
•ir.i .i.-i.l' da» relaçdes ««erlorea."Aderi firmemente ta dedtftea do atual governo e ao
Partido 8odallsta'*, acrescentando que nto via *oluçfto para
a cri»» »em a abdlcaçlo de Leopoldo. — (U. P.).

DINAMARCA
Tran Blbbentrop, arpota ío antigo ralnlttro da Wllhelm»*
traa»e, foi eneontrad» pelo» »genle-i brlt«nlco-t oculta a
bordo do navio do refugl»do», "Felde". — (A. P.).

TCHECOSLOVAQUIA
A emissora de Praga revela qna e B. Corpo «o Exército norte-
americano, que estacionava na Cheeoslovftqula. acaba de »ar
aubstlluldo pelo Vigésimo Bcxio-Corpo norte americano. O
Qn*nto Corpo, que faila parle do Terceiro Exército norte-
americano, será transferido para o Pacifico, devendo tomar
parte na batalha eontra o Japlo. — (ü. P.)•

FRANÇA
— üma nova vertlo do dmparedmento de Hltler foi dada pelo

correspondente em Bord«us do Jorn»! "Pari» Press", o qual
escreve: "Hoje, de uma das ultimas fortlfleaçAes que esteve
naa mfto» do» alemlle» chegam-nos corlos rumores, segundo
on qnsls Hltler teria chegado a La Pallsse por via aérea a
Í9 de abril, embarcando horas depol- nnm submarino, que
partln com rumo desconhecido. — (8. F. I.).
Henrf Charhonneau, Jornalista e que. acgnndo multa» notl-

elas. foi Incumbido pelo marechal Pctain da organlzaçáo de
eorpng mercenário» africano- na Tunísia para dar combate
aos »ndo-am-rlcnnos, em 1942, foi preso nas proximidades
de Ferney-Voltalre, no Departamento de Ain. — (A. P.).

HOLANDA
O professor tvilllam Sehermerhorn • o «r. Wllllam Drees
anunciaram que completaram a formação do novo governo
da Holanda, ficando o primeiro deles como primeiro Mln"s-
tro e com a pasta dos Negócios Gerais, enquanto o segundo
assumirá a pasta do Trabalho.

INGLATERRA
Uma fonte hrltanfea altamente antorissda declarou hoje
que a Gril-Bretanha estaria deposta a aceitar o plano norte-
americano para o Julgamento coletivo doa arqul-crlmlnosos
nazistas por um tribunal militar aliado.

Até este momento nnda se sabe de definitivo sobre a
atitude da França e da nnssla sobre o assunto, sendo, porem,
geral a CTença dc que ambas as potências concordnrfto tam-
bem com a adoçfto daquele plano. — (A. P.).

ITALIA
As autoridades aliada» ainda estilo á procura, nas monta-
nhas de Como, dos 40 quilos de ouro que Mussolini estnva
tentando contrabandear para fora do pais, em ti de abril,
quandn caiu em poder dos "partlsans". — (A. P.).
O "premler" italiano Parri, no seu primeiro discurso á nnçfto,
pelo radio, apelou para os seus concldndfios do norte da Ita-
lia no sentido de suspender "os atos arbitrários do Justiça
e as execuçtles Ilegais", declarando que Isso "nos compro-
mete com os aliados e, acima do tudo, ofende o nosso sonso
de Justiça". — (A. P.).

- Os círculos governamentais Italianos Informaram hoje que
naa últimas 24 horas foram mortos no norte da Italia 16
antigos fascistas, entre os quais algumas mulheres, As exe-
tuções de velhos fascistas crescem dc dln para dln, n des-
peito dos esforços das autoridades Italianas para conté-la.

PACIFICO
O Ministério do Ar anunciou que a RAF começou a operar
no Oolfo do Slão. Nas duas últimas semanas, os avlíies da
RAF afundaram ou danificaram 20 navios japoneses que
navegavam entre Singapura, o Thallnnd e a Indochina fran-
cesa. — (A. P.).
Na hora do supremo perigo da historia do Japfto o governo
Suzuki assumiu hoje os poderes ditatoriais sobre todas as
fases da vida nacional pnra enfrentnr a rriplda e poderosa
ofensiva aérea, terrestre e nnval aliada que terA, cmn nbje-
tlvo, esmagar os japoneses o mais brevemente possível. O
lmnernrlor Hlrohlto assumiu oflclalmento o comando dos"CorpoB Populares Voluntários". — (U. P.).

PERU
Segundo o Bureau Eleitoral Nacional, do Peru, as apuraçfies
de ontem deram 195.756 votos pnra o sr- Bustamantos e
83 .618 para o sr. Ureta. — (A. P.).

Nilala »e a.»..** 4h. raieiaeaie
aa mia 4o "reginae. '. O rio
!c , .. 1- ai !_•_ ".•__..-!! ,. a»-ttm,

r ¦ i a «i.i»-. a mattiro si*«
recebe» ao camarim. Ceeba-

si . •.- . •_ •«¦. - -:_ t ar*
ie. Ins» atitude* -•¦•*,-••;• »nx
:•••¦•- 4a 4lgnl4»4. artltilre,

4a 4lgnl4»4e bum»**,». renasci-
aa4o ao cargo 4» r#c*nie sa"Opera 4« * >¦- • ia D«rllmM.
rn-amaia a i • *-.".„ daa "Pilar-
mOalraa 4e Viena", aaa dd»4i>
aaial, quan4o -- eoneamoa o
Ar..-: ;.*. .ir.i.jir.j . 4o ronira*
to para a 4iri»çta 4e "P14»lio".
ao Reala de Mltto. O Inddes-
ia sa Italia foi moil*a4o pela
proibltto 4» amra4a d» Jad.o*
soa teatro». •¦. -- -i. 4M»rmlsa-
cto 4o governo fa*riata. Klel-
l>»r havia »!4o oontiderado pelai- <•" .-.- .i narina "ariano pa-ra". m ,. mu - ¦ tnenio »nll-- - -•. mal» nma ves o profun*do re»pelto que voia ao» * •<¦
loa 4o homem o lavaram a
abandonar a Itella para sto vol-
lar lt ati hoje. 4lrletn4o ao*
an!t!»»-#trravoa 4o .rala uma
caria -. qn» aaslm proiesion:"A ....-¦ 4 para todoa oa bo-
mem como o ar o o tol. E. ama
rei que. Jniiamcnte neste» tem-
oo» *.!..••.• »»»e beneflelo Mti
»en4o nega4o a certo» el4»dio»
pelo falo d» pertencerem a ou.
ira rellglto on raça. nio ponto
eolaborar. nem eomo mâtleo,
nem como ariano, nem como
erletio".

Quando Ib» pedlmoa nma «n-
trevlita. Krlch Klelber. olb»n*
do*no» com os ••-¦>- olhos re-
dondo* de condor. a fronte am.
pia. libloa apertados na aua ex-
pressto do energia, não res-
pondeu Imediatamente. Bsta-
da recordando aua vida agita-
da, a aalda da Alemanha quan-
do Ja a flestapo o tinha no In-
dex, seut trluntna poloa capl*
tala européia», em Paris, em
Londres, em Moscou, em nos-
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eo bemtiferlo. no» principaist«airo» n o r t e-amerícanof. no
Colon d» nneno» Alre». no So*
dré de Monievldén, tlnalmen-
te no itio. agora, quando o fas-
ciamo foi baildo denlro de lier-
llm. PoMlvelmenie evocaria a
infância, ..-:, de pai a mia em
Viena, mandado para Praga ao»
cnldadot do parente* materno»,
lt aednildo pela múilca do» elo-
Uno» elgnnoi, mal» tarde eiiu.
dando na vetusta unlversfdado
idi- •-.. uma da» mal* antiga» do
mundo...

Porque deixou a Alemã-
nba? Quo motivou tua renun-
da á regenda na "Opera do Es-
tado do Berlim"? — pergnn-
tamos.

Nio me conformaria nun-
ca, por preço algum, em viver
«em dignidade. O Estado na-
donnt-sodallita (ubmetlao*
homens a esta dura prova. Se-

ria preciso capitular para eostl-
asar vivendo.

Perm-niamo* •- havia tido
era qualquer époea atividade po.liilca, milhando em algum par»lido pertegnldo peloa blllerhiia».— Nunca tira preocupação
política. Meu tempo 4 todo de-
dlcado A arte. E «ou do* queentendem que nfto »e deve ml»-
turar a arte e a pollilca.

Reglsiramo» e*ta oplnlto do
mne*tro Klelber, de que dltcor*
damo*. »• .-!-•- >:.w...., .,i.:. 'ii-
do pelo que ela tem do curioso.
Attim entendendo o "apollll-
clamo" na arti*. Klelber náo »en*
tu que aua atlturto digna, em
lantoa Incidentes, é uma atltu*
de pbllilca. Como aerla polltl-
eo o auposlo "apollllclsmo" quo
o !••>¦•* " a colaborar com Inta.
me reglmn fascista, na Italia,
na Alemanha, na Áustria ou em
qualquer parta do mundo. Ou-

Primeiro Congresso das
Comissões de Ajuda à FEB

U. R. S. S.
— A emissora de Moscon anunclon qne o sr. Vasslly-Valltov

foi nomeado para ns fnnqfícs de embaixador soviético junto
ao governo holandês. (A. P.)

A sua próxima realização
nesta capital

Pugnando pela unlflcacto do
movimento ajudlstá, realltar-
ae-t nesta capital, noa dias 2fi.
27 o 28 do .:orr. nt.., o 1.* Con-
gresso da» ComlssSes de Ajuda
á F.E.B., promovido pela Co-
mlssfto de Ajuda á F.E.B da
I..D..V. Comlssfto Estudantil
de Ajuda . F.E.B. e Comis-
sfto de Ajuda ao BancArlo Con-
vocado.

A Comlssfto Organizadora,
em seus trabalhos preparaté-
rios, aprovou o seguinte ante-
Projeto do Regimento Interno
do Congresso:

O Congresso das ComlssSes
de Ajuda á F.E.B. convocado
pelas ComlssSes de Ajuda á
F.E.B. da L.D.N. e Corais-
sfto Estudantil de AJudn á
F.E.B., que se inicia nesta
Capital nos dias 21 a 24 do
niiV, do Junho de 1945, será
regulndo pelo presente Regi-
monto Interno:

Artigo 1." — O Congrosso
das ComlssSes dc Ajuda téra
por flnnlldnde: reascendar o
osplrlto ajudlstá; traçar os pln-
nos da homenngcm quo será
prestada á F.EiB. em seu re-
gresso; fixar a perspectiva de-
mocrátlca do movimento aju-
dista e debater a unlflcaçfto das
campanhas ajudlstas.

t 1." —O Congresso dns Co-
missões do AJudn á F.E.B.
náo tem cnriUer politlco-parti-
dário.

Artigo 2.° — O Congresso
será dirigido por um Consellit»
Diretor compoBto de 5 mem-
bros eleitos pelos participantes
do Congresso.

§ 1." — O Conselho Diretor
será composto de um presiden.
te, um vice-presidente, um se-
cretárlo geral e dois aocrota-
rios.

! 2,' — O Conselho Diretor
poderA aumentar o número do
seus membros quando julgue
oportuno ou necessário.

Artigo 3." — Participarão do
Congresso todas as Comlasoos
e Grupos de Ajuda em funclo-
namento ou quo JA exerceram
atividade nesse sentido, bem
como pessoas físicas ou Jurldi-
cas que tenham prestado assls-
têncla efetiva ao movimento
ajudlstá.

Artigo í. — Nâo há limite
de número d. representantes
das Comissfies ou Grupos de
Ajuda que participarem do Con*
gresso.

Artigo 5." — Compete ao
presidente do Congrosso:

a) dirigir os trabalhos das
3ess.es plenárias; . ..

b) assinar, og diplomas, dos
congressistas e, junta me n t e
com o secretário gernl, ass'nar
toda a correspondência relativa
ao Congresso:
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Figuras destacadas do movlvtento afudlita da L- D- N. Da
e squerda para a direita, aparecem o sr. José Maxcarenlias
Sampaio, a sra. Gloria Cordeiro de Andrade, srta. Scfóra Ka-

mlnitz i o dr. Hclto Contrctros Ferreira

c) Tepresentnr o Congresso
juntamente com o vlce-prenl-
dento e o secretário geral, em
atos oficiais.

Artigo n." — Ao vlco-presl-
dento competo substituir o pro-
sldonio em seus Impedimento».

Artigo 7." — Ao secretário
geral compete organizar e dl-
rlglr os trabalhos da Secreta-
ria do Congrosso e das sessõos
plenárias.

único — O secretário ge-
ral deve convocar todo o pes-
soai necessário ao bom nnda-
monto dos serviços da Secre-
tarla.

Artigo 8." — Sfto atribuições
da Secretaria:

a) classificar a. teses de
acordo com ns Comissões Té-
cnicas do Congresso;

b) submeter á nprovnçflo do
Conselho Diretor as normas
para as discussões do desenvol-
vimento dos trabalhos do Con-
grosso;

c) executar os serviços In-
dispensáveis á boa marcha dos
trabalhos do sua competência,
tais como: m.cnnogrnfla, ar-
qulvo, recobimonto e envio do
expediente, propaganda e pn-
blicldnde, festas, homenagens,
ato,

Artigo lt." -— Sorilo designa-
das polo Conselho Diretor ns
seguintes Comissões Técnicas:

t — Ajudlstá. nel Mfflrço da
guerra.

II — Homenagens na recep-
çfto A F.E.».

III — Programa das comis-
soes do ajuda á F.E.B.

IV — Casa do ex-combn-
tente. . .

-- A F.E.B. como (ator
de democratização.

VI, — Vot" dos soldados.
VU —. A.ssüijtos diversos.

. § único .— Cada Comissão Téc-
.*¦' a .pnderft ser sub-dlvldlda om
tantas sub comtèsôes : quantas
forem iillBndas necessárias.

Art. 10.° — As teses, propôs-
tas e sugestões devem ser dl-
rígidas ao Conselho Diretor, po-
dendo ser apresentadas tambem
por pessoas ou entidades que nfio
ze achem representadas no Con-
gresso.

5 1.° — As teses devem ser
apresentadas por escrito, nfto
excedendo dc três páginas de
papel dactllografndas devendo
ainda conter conclusões práticas
e objetivas.

Art. 11." — Compete é3 Co-
missões Técnicas prepnrar o re-
latério das teses apresentadas cm
torno de assuntos do suns atri-
bulções, a fim de submetê-las
no plenário.

Art. 12." — Depois de estuda-
das e nprovade pelas Comis-
soes Técnicas ns teses serfto le-
vadas no plenário para debate.
Após terem sido aprovadas om
plenário, ns tesen serão cncaml-
nhadas á Secretaria pnrn reda-
ção final.

5 único — Os congressistas, cm
plenário, terão direito o .5 ml-
nutos para criticar e opinar so-
!irs ns teses apresentr.dns. Os au-
tores terão direito a 10 para
justificar réus pontos de vista.

Art. 13.° — A Secretaria de-
pois de fan:r a rodarão final dos
relatórios os enviará ao Conse-
lho Diretor. Este transformará
or, ¦ aludidos r.-1-t'.órlos em con-
divisões finais do Congresso das
Comlssõss de Ajuda á FEB, sub-
metendo-as á aprovação do Con-
gresso em sua sessão dc encer-
ramònto. '

¦ Art. 14.° — Cada congressista
presente ás sessões do plenário,
terá direito ao seu voto indlvi-
dual.

Art. 15.° -- As Comissões e
Grunos de Ajuda á FEB, que
participarem do Congresso de-
vem propusnai" pelo ctimpiimcn-
ío e aplicação dns medidas pro-•instas nas conclusões finais e
lemnr todas as providências no
contido-dn mnlr; rápida c efe-
tl.vn. .concretização daquelas con-'(./'¦ 

SÕCB.
Art, 10.° — Os casos omissos

neste regimento serão resolvidos
pelo Ct-nsclho Diretor.

tíjmn. o mae-lro sem contra*
4:-í-i.. **'.'•. proaiegnln:Minha limmtpaUbllid.dc
maior com a AUiranha natitta
decorreu da vtriflrsçio d- quelt ot próprios ¦'.:--: :<¦¦ arif-ti-
cos nâo podiam .•*.!:.-. o» ho*
li: :•* •' n::t! ¦ O fl UlcnlO,
mas Indagando que arte have*
riam tido-

_ala*no» de *.-...• "lournéet".
Apeiar de aljuma» tlditliudrt,
J.imals- »« arrependeu de catr d»
Alemanha. Preferiu • radicar--e
na América do Sul. Katurnll-
.;.-•<• argentino, caiou*se em
Buenos Aires oom uma cldrdft
norte-americana. Da Europa,
suas melhor» recordaçfies sfto
as da» quatro viagens que fes t
Unlfto Soviética.

Dirigi orquestras em Mos-
cou. em i.:.::.-: ¦:¦. .- em outro»
grandes centros artísticos do
pais. Stanlslavslty. o grande "re*
gtsseur" rusio. é um doi rmigos
que lá deixei.

Falou-nos das formidáveis ex-
pertencia» que a atuat gcraçüo
de músicos rusios vem rcalizan-
do. Quem conhece a larga orl-
cntaçfto do mac:tro Klclbrr. nnl-
mador entusiasta das novos for
mrs, das m... • arrojadas inicia
Uvas, e ao mesmo tempo zeloso
do repositório cxprtsslonnl quo
os grandes ,":!.- nos lega-
ram. nfto pode esperar outra ntt-
tude de sua parte em rclaçilo
aos criador»- da modrrna artt
soviética, que, refletindo a pro-
prla vida de hoje ncquela parte
socialista do mundo, tem. como
o rr-iti:,- nr, seu conjunto, ns
raízes mergulhadas na exprrien-
da técnica, econômica, politica
o cultural do parsado. Nada
mais natural do qu- o calcr com
que nos fala de Shostakovlch,
Procoflcv, e nfto só dos mais
altos expoentes da música russa
contemporânea, tambem de de
zcnns, centenas dc Jovens com-
porltorcs desrc pais, onde os
músicos comu os pintores, os cl-
entlstns como os dirigentes poli-
ticos, os po-tas como os gene-
rnls, os "trnks", aviões e navios,
como os teatros, cinemas c salas
de conferência, tudo parece pro-
duzldo cm serie. rcnovnndo-_e
constantemente. Erlch Klelbrr
refere-se trn bem ao alto grnu de
cultura das platéias russas, e ao
carinho de que a massa popula-
ns Instituições e o governo cer-
cam os artistas.

Em nenhum outro pais o
artista se sentirá mais presti-
Cindo. Ele. desde lo^o, v riflei
que o seu talento é considerado
um va'or. Seus salários altos e
o ambiente de resp lto que o
cerca, Indicam n conta em que
a União Soviética tem a lnteh-
gcncla c a cultura.

Rrcorda um dos grandes espe-
táculos de que participou. A
Nona Sinfonia de Besthoven, no
Teatro Bolrlioe de Moscou, exe-
cutada pela Orquestra do Esta-
do com coros, Música v-rdadcl-
ramente de massa, para massa
de refinada senslbirdade nrtlstl-
cn A Orquestra do Estado 6 unia
das quatro grandes sinfônicos de
Moscou.

Ah! - comenta. Muit. tten-
te que feia de comuni-iro, so-
clí.llsmo, redime soviético, sem
sabei o quo está d', endo, drvin
ir ver o que é a Ru-sla.

A suposta vida de miséria."o povo faminto r Inculto" dair- ir*i*flnda' fascista? — pergún-tamos.
-• Nfto, não. Já nlo me refiro

a tfio estúpidos conceitos. Falo
dp" que lmo."lnnni p. União Sn-
vtétlca o pai-alro dos 00'osos. o
maná caindo do céu parn vcdlos
Inesponsavcis. Que esperança!
Ali o que presici" é o esnlrlto -Ia
ordem, do trnbnlho honesto, da
disrip'ina consoante, nue se faz
po'n eduonefio umn só vontade.
Não há nenhuma ío-ma de pa-
rrsltlsmn. Isso sim. n'm esse su-
til iiaras'tlsmo dos que <e encos-
tnr e fazem monos forca, dei-
xnndo roculi o poro do trabalho
nas costas dc outros. Qnpm qul*
ser ver stso do dever. nn*"*.o de
pontualidade, a preocupação de

faier bem e cada tes melhor a
tua tarda, que v *:•- * Vnlio
Sivlétlca t ob- .-.<- como ali lo*
do» trabalham.

Eaa dbdpiina — resmun*
gam os t\t¦">:'• ¦:. •¦ — «mata a
;-••;:::..lii!_:Ir ' f "t-arra o ac»*-
so" do» que tém mal» altea as-
plraçAe*.

Outro engano. LA o que ie
nou em tudo t a igualdade de
direito» » df..-r-, o ofereclmen*
to i*tual de Iguais ;• * ' <: <•¦•¦•
Ma» é tude o contrario •:.--•-"Igualltarlsmo" Irreal, deste su*
;.-:-. nivelamento para baixo.
Quem produ» m.i ou melhor,
conquista para ai uma vida me-
lhor. gTaça» a salários e orde-
nados melhores. Conhece o mo-
vimento stakanovlstn, nllo é? O
operário que produ» nor três.
por dez ou mais homens, s-gun-
do o reu engenho ou a sua ha*
bllldadr, ganha proporcional-
menle à »ua produçfto. seja pela
qurntidade eu prla qualidade. E
o nue minha mata gasta mal»,
vive melhor, mora melhor, diver-
le-se mels c melher. possue, se-
gundo o seu gosto, objrtos de
arte, blbüotoni, automóvel, casa
de cimpo.. Irsc. nntunTmcntc.
rem prejudicar a ninguém, sem
tirar nada dos que tém seu rs*
trndard de vida no nível geral,
que se vai elevando pelo rendi-
mento coletivo. p**los orogressos
da oconnrla geral. Sò néo há o
dlrri'0 dc empresar o dtnhel-o
que se ganha cm atividades que
sl-nlílo.uom n exploracfto do tra-
bdho alheio E a nrrnrla heron-
ça está multo limitada

It*ff-ntr*ní»» d? um
recital de música braUctn
ij..u»'u. Trai paSanes e'i i
IK-9 nu colega 5t*---i>i r op -
do que ele tem frito muito - t
cultura musical entre néo. $•
brcttido pela miWca slníôn.) i
que é prédio reconhecer o» ttt*
rito» trai*.

Ao no» despedirmos, o maetire
Klelber lommi eo tema l,*i*_l;

— Conto-lhe e*:a» ccíia» psr-
que ai i-strmunhel, M*> nlle _r-
nlio nrnhiirn vocaçSo p Cm,
nfto entende de pslülrt tiro
esríuilvamente psra a min?
te. Na Unlfto Sovléllca - , A
14 e*t'vr> runiro vwrs — ser-st
me acolheram como artista, a
n*ie ru nottrsf n menor dlfei>
çn de tratamento entre os sa
eram e o» que nllo eram poli*
cos.

Salmos pensando como é dlí.
rente cs.c pretendido "npolll*
cismo" dc um hrtlsta han* :o
daquela poslçfto nesathirt.t *l*
outros, que fojem da realidade,
ou deformrm a rca'ldat!e, «tnu-
fiados de "arte pura"™
e-en.ni !»¦ ¦ ..-in . . i. »i •¦i.«»i
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OS RÁDIO-TELEGEA-
FISTAS BRASILEIROS
PROTESTAM

Em face da ameaça da Insta-
laçfto em nesso Pais de uma em-
presa dc Comunicações que con-
gregue todos os sorviç.s das
companhias aerovlarlas, monopo-
llzando nsslm os trabalhos de cn-
munlcaçõns aéreas dc proteefio
aérrs-radlo-tc-egraflstns, tele-•iraflstas, mecânicos de rádio o
demais empre.adcs, em tele-co-
munlcações terrentrcs. maritlnu.
e aéreas, reunindo num grando
movimento pacifico e unitário,
cerca dc B.ooo trabalhadores, eu
seja a quase totalidade da clarac
organizaram um memorial a ser
enviado ao sr. presidente da Re-
pública, levando as assinatura.
do umn Comlssãi oue representa
a classe unida em defesa dc seus
interesses.

Representando os companheiro.
que assinam o memorial que
transcrevemos, estiveram om nos-
sa rednçüo os seguintes trabalha-
dores em rndlo-comunlcaçôes: -
Kiverlano Marinho Coelho. Perlr-
Pimenta Sobrinho, Adherhal
Braz, Osmar Avelino Ferreira,
Antônio Siihwcnck. Guaran.v .lor-
te Henrique. f.nnMneo S. Souza,
.Toacy I .oT Pas'o'', Jofio Mociel
íé Melo, Mn".oel Mn-hnd- Filho.
Luiz Gonzada Freire, Antorio
fl-r.calo .'*enr.esv,Sa"tcs. Fenini-¦'o Mota Carneiro, Hutio Josí de'•emofl e Jofio Batlsta de Melo
Foaseca.

O MEMORIAL DE REPU-
DIO AO MONOPÓLIO —

Apresentandc-nos o Memorial,
nue passamos n transcrever, o••,*!d'o-t.!cTi'aristn Osmar Avelino
rrr-elra. falando por seus com--anhelros presentes, assinala"lie a classe, semnre ordeira e'"'.orlrisa, concl-nlo da grnvlda-
r*o dn hora nue vivemos em nue
n Unlfto Nacional deve ser defen-
diria de qualquer ameaça que
ontraye o procoss-i de rndemo-
cratlzaçftó do pnls, se une na
sim qiinse totalidade nara demiti*fiar ns perigos rie um m-nopo-
Ho que vnl de encontro nos In-
torosses dn nação.

1) Tecnicamente, tal medida
oocn nela base como já fel so-
bejamenle demonstrado em me "1

mortal nprosenatdo pelo SlnSIcs*
to Nacional dns Empresas Acra*
vlftrlas no ar. Presidente da Co*
mlsrfio Técnica do Rádio do . .
V. O. P.

2) No que diz respeito ft re-
pprcusrfto política de tal. merild»
o "iriiüt" cm formação vnl con-
tr.rlar violentamente a tendên-
c!a dc rcilcmocralbaoão naclrnal
em que está emnonhndo o Oo*
verno, pois que encerra em t-íi»
a sua plenitude a Influência ca*
pclosa do fascismo, quo tfio bra*
vãmente combatemos em camoos
da Itá'in. Alia", essa tendéirls
no case, justificada, pois que on*
tre os nrleptos dessa creaçSo ne*
fasta em primeiro plan-i a pes*
aoa do Sr. Américo d'Agular ou."
em passado não multo remo'o,
vimos ènvergar a camisa do slg-
ma, tramando cJntrá a sobem*
nla nnclonnl.

3) No que diz respeito *m
orcjiilMs n:lvlnt'ns do tal crea*-fio á classe, é obvio levar no co-
nheclmento rins autoridades oue,
com a formação de tal mi*nonrt*
lio dcrainreco n ocncorrên"!»
eue. além de beneficiar o núbllT1.
estimula a procura o oferta r!o
trabalhador, valoriza.-io no selo
ria classe rs oue melhor prn_i*•¦om, e estimulando a proprls
pi-dução,

Dissemos nsslm dos motivos
que nos colnoani em canino
oposto o pausaremos a dizer 'lo
no.sns atitudes, caso vlngun J
propalada crençáo dessa c,n"
presa:

1) — Antes do tudo temoJ
a esperança de qne o Governo,
tendo em vlstn o exposto '¦
diante du necessidade de defasl
do nossa numerosa e unlns
classe, não "permitirá quu
nrocesso esse verdadeiro atei

,1.11(1 o.

2) -— Entretanto, declaramos
desde Já no público, om caráti
de advertência, que repollrenmi
cnm têdus as nossas fôrçns
inidlda, chegando) se prei
for, nos proce-fsqs drásllcos
lantri procuramos evitar,
quo n Uri'i.0 Naclonnl não 3
fra solução do continuidade.

ara
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No come»?o de um dos primeiros livros do Henri Barbiuse: 'O liileruu".

uiu homem chega ao |iequeno hotel onde vai morar. Entra no quarto fechado há
muito tem*». Atira-se numa cadeira. co«ii o cansaço da viagem feita desde o orna-
fihccer. E' quase noite. O homem tem trinta ânf-s. Pensa:

— Sou feliz? Sim. Nâo tenho ,¦:.....;.< nem aborrecimentos. Meus de*
.sejos sào simples. Sou feliz. Recordo-me <le que, quando era pequeno, linha ilu-
minaçòcs dc sentimentos, ternura., mist cns, uma vontade doentia dc me encerrar
com o meu passado... Dava a mim mesmo urna importância excepcional. Chegava
a imaginar que era mais que qualquer outro. Mas, tudo isso se afogou no
tempo.

As luzes da cidade se acendem, entram no quarto pelas .restas da janela.
O homem levanta-se, escancara a janela, debruça-se. "F com certeza o gesto
eterno dos que estão sozinhos num quato". '~***m*amWmWi

O homem era Henri Barbussc. O quarto era a vida. A janela foi a guerra.
Antes da guerra, eu admirava Henri Barbusse, os versos dele, de um ro-

mantismo novo, a carta que escreveu e a lâmpada escutou, a música que menos
cantava do que evocava, e os romances ainda cerebrais, concebidos, obras de.
artista, — e a atitude na imprensa, conlacto inicial com o povo.

Depois da guerra, amei Henri Barbusse. O companheiro distante, da edu-
cação sentimental, até 1914- — se transformou no amigo que ficou sendo o
mestre. Era a voz de Henri Barbusse que chamava. Era o aceno de Henri Bar-
busse que esclarecia. Henri Barbusse, tão puro, tão exato! Ele me ensinou a
odiar, para sempre, a guerra, — a guerra dos conquistadores, a guerra dos que
airaiçoam, a guerra dos bárbaros. Partira para aguerra, crente de que ia lutar por
uma humanidade enfim liberta. Voltou, sabendo que tinha lutado por uma hu-
manidade mais escrava.

"O Fogo" não é um romance da guerra: e a guerra vista por um com-
batente que, mais tarde, compreendeu tudo.

O homem cansado, do pequeno hotel, se esqueceu da viagem e do pas-
sado Foi para a rua, falar. Falou tão alto, que as suas palavras ainda estão

ecoando, no fim da outra guerra que previu... nesse arrastar de canhões, de volta,

corno pesarosos para o silêncio...

ÁLVARO MOREYRA

NOVIDADES

Fne«5i*iíCTisiiPs*»T»f 
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tmmamt* ê * f_.ai_ 4* «rta
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-* ¦« -««_,*:. 4'f .a-a _ v
*m (,,?*- 4_3«mrtTü-B. m**«.»«•;-» 4**** •--'-«.*-c .
pamM atü»|a*.«s'# ,:-..f» m*
\a *-• _».».«»'¦ •¦ . pti'
¦atroa '*.¦•¦.•-:-* 4» *** ¦".--•
«_* \*taa*\tta, mtt*i*m**\\*\**t\*
ta" Xtm Seme*. itaijlaa -i-*•
mau o* llmáattaa * ** taa*
<.a» eyta* 4* r.».B«* ta**
*!o?a>». a*eaata - r. i U-, «*»>
!»s laria _ *_*•* _-¦»'•- «Ia
aiíiaa-r *taal-iU4«a »!'•'** ta*
i .*»»_*** e•» » 1 *--?it*t«¦•*.
....-• lia çue lalTH *»*,-*
..=.,.,,»..,, a»._». «si t it**** *
ti «¦«!!»¦•>'. «Ia i-aa, a «. •>«*
llfarf-14« aa m amo*. I«tiln*»
d_ Ra».

I- ?.l.-la-a. tj'1.» ', .» 0 |«»
maaaa *«,«• - »•.-•••-*• a -?:»•.»•
i"«l» !»:•;•* «ta i; »*- «r» bar*

-<;_ ««,»_. iii.i_.-_ . »aa
raa*_. ctiac-'*. Ií* *-•_* _-?-
ftifrsa anifürâ. VA esltiii. *ts

«fita .IcMisttail,. ! i4l**-'t'
--•>:-* 4a -.»•.!«*._.. »"4«.'i-s.
«|a* rt.lt.tr-í. At* |ira*t--..¦;,.

*%**. "*-*»•» t.«!» f.'í*.a R :»/-
áa aua. j.-i;:.»4 « »*a ¦ i-;»*
i"<0 4, *«iaad«r a *ftr»»fa.i-.'
o ,.,ai,t sul,, í..a.,-. iM.r>
;¦'•* *_•- o fira 4a a »•«» e!<
*'-. »»r*.-. c_mo a •»*--» *. ¦
ra rt*..-.-_--» eom a »t>tl<._âe
aaUgaT _.,» . ^-«'i «pira re -
a»»*-«a na .aaçio «ta «*?»«. a*}.*.«.- e-i* (.»r*<r«_ eo» a aa*-;«-ia«i« «aa a criara, vele a
r»*.»-•-. lambem *¦ »3»t>!.a
em ibüiaa e-ifr««. ma» «.«aí»-
»_a_ a ia*_*fa_-r a» «ws—i-
-_ í*« do n_io homem, a ei*
;.•>!..* a pintar o »<¦; manao
lurbalento. i»:r•_*..¦» .. .• a
r- >»-» oal«resa «tt.iiea «taer
•ar •¦*•.'¦'t'1'-* «m forma *. "•
«¦-• Sfis, «.aem »_b» aa o et-
nema. ai- ?»«5-> «rom o «om »

, »..*_r!do. eaptt Am .'i:'»»'
a iRtlile* *fá t*m m-l»!ea *»ro*
pría, <-ria-io da léeale. «o-
dt-na. qaa -li.vr. qaal(ue!r«'
mente, o de-aflo d#*te ped*
•.-- «aba aa «¦"•. ária v:tai.

Jnvanll. alo criar* a íplea da
sora -ra*

IT Impo-ttTfil aeear t,ue o
cinema poderi raallia-ia em
aranda ••< a... ma» p»_*o aaa
•erA difícil. Porque o roman-
ee lar* aempre vaniairem da
oferecer nma plntnra mal*
completa do homem, 4o po*
der moiirar a podere-a vida
Interior, mata at«m do bomem
puramanto ativo o dratcáli-
eo, o que e»iá for» 4a* po»»!*
blHd«d«» 4o cinema. Cert«-
m«nte, o desafio 4«*to poda
obrigar o romance a reatlr-
mar-«e, encontran4o d» ooro
Imporuntaa q u á üdadei qua

mmm, *-»•»*•*.., **i.*t**4*.
«¦_<í--i*i « _.,«,,''«*» .,
**-__- ,*»_a 4 t.nt•¦.>.. », :j.,:>
*-*{l, ». tJl-t »a A (ItllBiU
«-« .< p-i|-|tait|il4a *6« *_i
MMM PMkMl» fc.**» ««füta
ti __.a_i"4ii4. |tal a» «,i»a
•a !:i.*ê«*««. .. 4n»i4i-.,*.

«s« *» w>.«Sff t f-xte-a m*.
lama,

A ^***í» #|f*r« f#t a asm***
**** .:•»,« 4* «»t t-...at*4'ía
aaiaa l-»*_« ia! a** * mtatc»
<• afe t_;6 MM jü,m| p««.
aa aii«(_ - H**!» aa>* e_a>
-irtUara «*>.•« «,# tiH*j««i«
da «.yir* * da ipritdtfr *«
<** «:« -*.***«_ # ;«i» 4«?>-»

• ptHm. ti* f«i:»4è*,. •
l.i*j» é tn*'* ata* piMara
da •-í_4»<i- 4. ,»« d» i*»-<
»--» da* **-» «»i**it!«», 4*
aa.» ladtiaia «_» aa* a to»
d»»td'-« a!«. «a ?«*<* ««a -a».
tt.l« tmm * *«l.ii«-4»l*. *****
ai* ** ««_«- «*a «».«!.!¦„ .._

Mttrm. fila # a«_a par»
Ia da l-»rt*4»4f, * i*»t »*»»»•»
«•»». ias-»» ama p*>n* 4a **•
tarani _ d-ja;iui<!ii «->!» mu
tm*an« m*» a,*-.» «* *«a* »_«
»».*»»H4.. a «ia «.*_» *{• «•*_¦•
«*4 |,*»-.'. A «'.«=',_« da «V-
tta4o é lamb-m am* a*rraii.
ia do *tf;;t.» t»a!r» 4 .»* «**
e!*«tadfi, oa «ajae*. a "eria-
:• • a "paia", tm «,<*• -«
rata".-»**; «'*,!,-* Jjais.. .'• -
Ur... «»..»;:;.. «!»-«;. «
.---;-i?, !.*_:•.». «-o a.«s>»
Sf.Ja;^._» do ..•» np•»• •!•
.** d* i*t-d<«rt». falar, ttat»
dada a trai»âa.

A s»r.-»il«« aa '->_!-. oa»
«a «*..?».<.«« a« »Ii;<.k• * pra»-••'» d« hom«ai * *,-.-*•?-»
«._(_ • :.-!.::,.¦.. ¦>_ «,da f--.-
veda. i- apan<. <«_> o rom-
pimalio da lelba itda «*-«'.* 1
da ciíji;«-¦:»„ tr«<o,toaiasa.
aaa «_..,,U4t» -.Itk-t, \.

•* _*!_-*in i-oiada» morreram,
a o —Bio Já é ama cotia aoa»
t-tapotlla, t_mo Uttmm * ttm*.
oa • hli-or.'* de Tr'nio a
balda.

O roaaaca ocapa.** tom _ t'•-.it..,*.-..« « a -:• -j, da teia
da ladírideo eoaira a »¦¦•¦ ••'a
de • a Batareu, . <:. ,* >»
poderia m a « mo dtaeavolvar
nam-, «octtdade em ¦.¦¦ - a bar-
monta «aire o homem a a ao-
cledade ee hoavesie perdido,
e o homem estlrew- «m «ser*
ra eom oi »ea« ««molbaniea oa -
c.r- a sociedade. Kalt toeit-
dade 4 t «ot*i«d«de c«plial!**
t*. Ai doa» ...'¦•• hlitorla*
«!c mundo »*i, a Odl»«4l* a tio»
binson (•.-¦.. Mas como «Ao
diferente»! .Uu.. vire an»
ma aocledade »em bi-lorla, em
qu« a realidade e o mito «Ao
ln*ep«r«rel«, • nfio esltte o
terror. 0 naufrago .'llurs a»*

(Coneiui na pag. li)

UM 
*»*¦¦•!-. «| -*!.*?«» |t

t..>«.i «a Mi t*mti.
tu |#*4tf.«. ttvtt» an* *t,
•a »t:»uu*»». rim ê* MM..
sésm, »..'-a a* t*HU** 4M

***¥ *»-i**f "*-Wfc*s*t * 'BSWwWPW ¦# WS-1
« - «»_'.-* «« !-•:-?'-t í* M_
Mt * '»-«.*•- | »«.-'*. *» M*
|:-*!4*4». 4** «:*fflM 4* i*>*
»•«!* ti*?. »»*#*, riMte it
»°l»r. ta iMMOTt

«» 
•»«=¦•- 

«-,'.».•»-- »;.|»;.,

M «t*MftMiS a»aa«» «M» t.°»
mi* »_* Ha *• **m* 4a at*.
fi*-a*.. P_'s, a* tm. a-
gU°M« t.r*tt4# p««. '-' *. •!•»
f*»» * %'* q«a a _».*«*¦¦
t* *-?*»» Hidii» i,f*m «a*
í_iarA_ a«f*f*«», f..-«» «m tt»
mar mi«iw». • m**tã
{Uai.

A '¦'««.¦* UO ...-. 11>-¦
D k*mm •«• untttfa *

» tf o 4* ttt, .?.'-«_. o
rn*-*- MMtl C-vtrÜa {*_«,
pot. CJ 4*»«!*!« am mtt* «*¦
•l« it «*?_. a rrailotaii,
.«a» •--"**« f* ¦ ta».

A •arte 4» tluplla, pr.
umt* * 4*»*-?. .*_...'.. dt
te49 am moada, ttrma * «¦»*•
!-••*<*»««:. t*«. talado aa»
»«»»«a« 4a p#*j«tao t'-»»,'*
e aliroa. latim <_» « im*.
t • mi». a»# i»«»« da an.
mia.

-Ia» a *.bt*i« a«a *ímp-*
* .ma *.!.»»;«.. f,»;_ a «¦,
4* :•'-.••. r «ma p»a* «|ee
»» p«4t espiar »» r_«i» oa
«»«__« tempo». Psr» aitae* «
.*-• ..>-í!-.s!'»'«. K *o!*a_
«* o «*,_» 4« __»»!*_ Caaplía,
11._ N» tida -»,t''.i<-f«»
-!•• *.»» d» I,ae..f«». »:• via
t *-4*r a lrat-4U « * < ,«_e_ »

"!¦ k. \-. k ,imii»
»-.*»_¦•- • pabiwn. iwr lar

i.ttido tom ela. Mas a leu
pfia vida dA am teaild. a-
vo Av oe»**» mal* <«maa*. .»»
olbea d* CDurlIe Chspüa aa.
ladavam ataaumraia a - •
ii4*o qae ia apíahara em tor»
ao dele. »'-: siaim qae. aa»
i'«. oairo Jovem ,•««*•_,•.\
Charlia Difkiet, pôde. eom
a Idade. iran»ferm«r a amar»
para a o «ofrrmeaio ta, obras
laortabt

Eslsiem alaama* •.&*•:•..-.-•
ra« aaira oa dot* aomea*
Ambos Ureram ama lafaacta
....:¦,i. e ambo», dita ar»
rançaram — ambora per
miloi de aspritfo dlfirralH— admirava!» mouro* de fl»
h * 4i triste!*, ptra maior
praier d* hnnuritdtd*.

Mo Umenltno», portanlo,
.o» «a «ombrai da .-¦.-:.¦.,

t«ah«m «papada a m*nin!*a
da Charll*. .«rn ela* o ata
talento ato teria obtido e*i*'..:-.-- estr*ordln«rlo, tio
iRvtjAv*), "Comldtro.me fe*
llt por t«r preclitdo eanhir

É_r!Lw mv!f ' 1
KF * v,i a
¦_¦ __

_______ ___>

.A--»«w
rk_b ae *m, >RâEi- *__¥-*

As Edi^ôe.» Horizonte, que
¦«.;áo desenvolvendo entre nós
. goato pelas publicações de
toucas p_glns3, de leitura fa-
t.l e pequeno preço, lançaram
ügora, tin folheto, o discurso
memorável de Luís Carlos Pres-
tes no estádio do Vasco da
(jHina. "União nacional para a
dt-mocracia * o progresso" ó o
ütulo do folheto, em cu.a capa
í.á uma cabeça do líder, dese-
:;had- por Paulo W enieclc.
ÉShbora tenha aparecido numa
grande tiragem,- esta ediçSo po-
pular do discurso, que é um
uocumento de inegável slgnlfl-
lação histórica, será dentro em
pouco uma raridade blbliogrftll-
ca, dado o seu interesse e a
procura que vem tendo.

a
Anuncia-se em Belo Horizon-

ie o reaparecimento de "Men-
sagem", o Jornal literário da
nova geração mineira, desta
vez com uma orientação poli-
tica que lhe faltava em suas
fases anteriores, e que lhe per-
ínitir- colaborar com as forças
progressistas o democratas que
hoje atuam no cenário brasilel-
vo. Faltava realmente a Minas
Gerais uma publicação onde os
seus escritores de maior con-
ciência social pudessem consldc-
lar os temos do momento e rea-
líisar a obra de esclarecimento
público (e da própria gente 11-
terarial) que é hoje um dever
para quem escreve.

a
A Academia Brasileira resol-

teu tocar pára-a frente o seu
dicionário de brasllelrismos, que
estava parado há multo. Fot
Incumbido do trabalho o filo-
logo Antenor Nascentes. Esta é
uma tarefa louvável, que dará
Prestigio á Academia, se for
-ealizada.

e
Depois de "O Teatro sovié-

-co" de Joraci Camargo (Edi-
tora Leitura), teremos pRra bre-
S_ "0 ttatxp-soviético na guer-

ra". de Hcnry W. Longíello-f
Dona, na serie de publicaçOM
populares das EiSlci.es Hcrt-
eonts. Esta última casa anun-

ei- ainda uma obra fundamen-
tal: o estudo "Sobre o mate-
riallsmo dialético e o ntaterls-
lismo histórico", tíe Stalin.

CAI S
A*a faina êo porio gemia o pufridfl-fe,
/opondo no p-ffo de ptiret, de efio/re,
a tri-rcodoria pe-irf-Tido-lhe da haste >
deztns* Ae sacos Ae pedra ie enxofre.,

Ot trubalhaáort* 4et doe-*, e_te.no*,
r_o asam camita, v.at faixa na ilharga.
Trabalham- nas furnas 4o píer dos m/orne*,
yorits tenebrosos dos buquês dt carga-

O ar i empatado, Sufoca; dá no/a
o pó amarelo, pesado, -ue denta
por cima Aos. homer.s que erreneam do bojo
do barco, esse erJxfrtqii* ao porte lança.

X o porto, rttnentt ie rflioi, 4 ttatro
At etnes medonhas, prettttoi, üamora!
Stat como o eorpuetro atira togo is quatro,
proutgvt o frsbel-o dei ettttedorts.

Galvoles taeultlu etvoeçam 4 fone
iat cr -i o.''o,cj 4o «rftidrfo parado.
¦" /itida o serviço ti quando eom * tore
te cobre o profunio porão e*t._-4o.

Stas logo «o da ttgutníe, ia noto
começa o trabalho, com pragas e cer.los.
X* *:-'í!c_ a eiltttncla dos homens io p.ro.
<íw frat-ftoríorej dat doce* ie Santo*.

Cl D SILVEIRA

C****<t t"*,*f,'i*

* «14a .-ia f-o-jtfít-. ile
!»«,*,. ma at-iipK*t», .«i * ,:¦
tido aau ifda meaai talo»

• it.i ti OBAPLUr,
••••lii. i*i. im \-..

*9*utt ttlAm da »:-:*.---*.
t*t. Cbarlla Chaplia t* ttt
«tor.

Ae« SI *_,*« de Idade *m>
t*i-*i mm a Tred Kerao
i .-.«!• Oemptar**! e_m 4»_*
ilao aoa l_n*4ot l'a(4-» • ao

Foi daiaata «««a vispem
taa o (**!_ 4a Cbartlt eome*
toa * ta t*"'¦-* ¦

N •». :atirt*t. teme» am
Ckapl.a am compatriota, ma»
(oi a Anttita, qae abri. ao
**a lalealo aa pana» 4a *'¦'¦•
ildadt* • que •> fe* tal como 4,

Iti SS as.», a America era
aa rnatlo* • a a 114o*. mala"ilalda" 4o •»*.* a l-.a-.r.-
ra, o a p-rtoeaüdadt ralia
«aiAa mais do qae ** c__vea»
nor.»!.-,"». A» diferee-aa da-;*n-. qea»a elo cststUm.
Aif a pobreia fnba am e«*
peeio diitlaio. S*lo era a I-
»'.-•¦» amaria, lerrlffl. dot

betrroa pobrea 4e Lonlre*.
Na América. ,- eacootra *

mi.<!.•. ama pobreta votunla*
ria, alada qae Imposta pelo
muado eiterlor.

A!to«m JA imaglaoa. »•«
qae ponto o* v«s«band-« d*
Cbarlle «to ilpleameait «tr.e»
rlcaaosT

Entre os *pAil»i" lotlii**.
bt de tudo. deiJa oi qo» fo-
ram dti-+R'*rtnt dos empra*
pot e **tr*m no dltlmo de»
praa human.», «¦¦> ei cretino*
analfabetos qu* nloeuo-n qulr
colocar.

, o IVnOMAVIíT,
Entretanto, o vagabundo

tmcrlesBO ato actlta nonra
a •¦¦-¦¦. eorn r«i!*tna-Ao. fU%*
••plríto tndomarel 4 parte lo-
legranle do tipo clnematogrA-
tico erlado por Chapllo.

O eeu tipo de lofells d es-
peclfteamente americano. Ao
trabalhador Ingléi nAo falta,
4 e«rto, — valor, ma* a il*-
«ocupação prolongada turnit-
na por de»c»perA-lo. O v*t«-
bundo d« Chaplln, permane-
ce ao contrario, de animo Ir-
Tentado • com desprexo por
tudo.

A obra do grande comfeo
¦ofreti a Influencia do. melo
que'o rodela: rarledade. cur.

•_l*a«ii#, *jhu,ii« -. if4.em, em*mmmial* mm*vtm******* tiuttw.tmm mm*ia4.| t"»l4n* «ue j»?--sn r«-i»
e..*mw m *r*l«u Ititio m -o.
«ít*líW«4- 4* «tMM-otrvr *«** i*al». wr R*lt 4* «r^m-
**** *}*# M«Í» \H «MSVtMI a

«I MAftVATt **VH |!|«.»«.lilili |||H«M,\ ----
* t *ê*m* Htia «Mlttjipa«. a)* t*H 4a Jillió -- tf!-,* t*)*f*t-i* 4* ti8e._» ...

***?**!, 4#a.£* frite A-«a!4*
Br»«|«»r, m«ir ftVu*
è» * »B*»rí*e*4«,f»# r#p«*i*
«*> in*%* 4!*ei*4f. iiam-a^i.
«a!*»*» -twlt-ltaU ***% e*tn*u-**r epm » 4,uw 4* ia.ii.,
Qatia mi4t»Mi _**a*!'i-4»»*,*!# «fatiam di m!_ 4a *«•
tmâtatm. fairluto, «-r«»r*is>.

»-»» li* CfltPiik r»-# ptí3l„»- * s a a i * nlUri-idt — l».»
f_»»-_s. et i»f#tl#,

t»#M*i rt-aa aira o-ctlatlr a
!<*4o o a*itattv, n<m •_ ivim*
!ata. **t'»*i» a-lt* «sn mi,
*_.-*.**! dt» 1/lü'f»," * 04 -*.-.
«*«aaa*a« «rau a* nampeof-»
«•• 4a "Pi**f4 Kiibo Camtir
' ¦ «-t-»'.

f. ¦« tf»-.f.»ii th lombftn,
«-m ueíUr um Intuo** ms'i,*-?«.-. « Ctuflin, TS doía*»
t.» pnr »_mj(i« para ir*b*>
!itar mm flia*. » Chaptln. qae
aaara liana ginha »*»*_j.!h_s,-
i# qaaaúa. r«»w»a. K»«»íI
mtermceu, entl-, l°- 4ol*r«»,
«ro-_»(o«i era neva irtxoi*.
fiam. queria «.iiiurar a co*
Ut»*>r4c*o ú* Cbirll* o. no dia
««eolni*. voltou A rare*. res*».«-. fecharam coeiraüo por
ISO da!ar«*-» »»n)»9»l-. «'•>•-«*
çoa ea "K_Mi«ti* ComeAl"
4» Itallrvrood, * cars*o'r* ei»-«••n-.tt.rr_f «» B1»l» * •;: in.
U qti» at_ hoj» ia vto.

<"IIA PM.. TM Xllf»*
h SS Ã 

Cbarilo anabs com «» -*--»•
ponho d» r»-*i« irâs'-í»i. ne»
«'.'*. hA mullf), :•¦-.-{-»*.tr
Napoteto. K ot qo* aorrtim
4* lal* amblçiH» ats4a nla
«ealiram bem » forca, do cria»
«It. Nenhum clo«n. por ¦•»-
lebra qno ienb* tido. obtive
«—m» et», o f»»er do pAWI»
ao. Cha ri Io t*t*« f*i<*r vibrar
iod*« a« eordi» de noas* ai-
taa, ao mesmo («tapo •. :- nos
obriga a. rir. HA nos »•*»« tn*
Dtea pastagem d« profunda
emoçAo. . •'. um grande ato*
podo arrancar U-rlmaa 4« tn»
ttnttl*, (atendo rir eo meimo
tempo. Mae 4 o rlio, ¦:•:.- até
agora, tem *«p*M«ata«!o um
papel tio primordial aa atu>-
cio de Chaplln? K por qut
nlo poderia 4»»* m renhir,
com i*slto fcnnl, r>*p»!<i irrl»
tico»? On oi «conto* pxtétf*

•¦» 4* «•••» flti» «Ao prodtt-
to unicamente d* pecoeno bl-
gode, da maneira áa caml-
nhar ?

Creio qae oi filme* tal*»
do* retardar*-! * autista-
«So do aeu* T'»m*nte«t deis-
Jot. Chaplln i o ônteo arlli-
ta do cinema mudo que poda
manter-se. ape*ar da vitoria do
elnerun falado, lem a*> vir
obrigado * unr da palivra
nat InterprelticCe».

A PANTOMIMA 11)10-
MA t-NIVKfW.*;-. '

Chapün conll* — • com
raiüo — na panlomlma, cu«
4 mal» axpreiilv» da qua a
palavra. O silencio da Cbar-

(Concilie r.o p_-*. ÍO)

NA ACADEMIA
deito para a var* de Rodrigo

Ootavlo, hA um ano tomou ij. -
se da tua cadeira, no dia 19,
Rodrigo Octavlo I-liho. N'Ao foi
uma herança. Foi um destino.
Ainda nio tinha acontecido
isso :ia i'.".' dos Quarenta.
Também pela primeira vez o
sucesso prolongarA « llnhn du

A LITERATURA E A VIDA
t*£NTE-SZ no panorama literário a esc.sstt

¦de romancistas. O surto animador do ro-
viance brasileiro (e brasileiro tanto na escolha
des temas como no seu tratamento em uma lín-
gva já de sabor tipicamente nacional) sofreu há
algum anos uma evidente paralisação, em con-
seqüência de causas políticas üc/i cort/KCÍdC'. A
verdade é que quase todos os grandes nomes da-
quele período de criação intensa ainda conscr-
vam a sua força, e outros nomes vieram enri-
qúecer a nos«i literatura dc ficção, mas não i
menos certo que, com. as dificuldades de publi-
cação estabelecidas durante certo tempo, alguma
coisa do ímpeto realizador se perdeu, e hoje nâo
se pode ainda afirmar que esse Ímpeto tenha sido
recuperado. As condições para um novo .floresci-
mento do gênero romanesco entre nós são agora,
entretanto, das mais favoráveis, já pelo orada-
ífuo estabelecimento de um clima democrático
que não opõe embargos á livre produção litera-
ria, já porque o desenvolvimento das condições
mundiais permitiu aos escritores em geral uma
tomada de consciência social, que è um dos ele-
mentos mais fecundos para a elaboração da obra
de arte. Não faltam cm nossa realidade os as-
santos romanecaveis, antes pelo contrario.a vida
urbana e a do campo estão cheias de temas de
um interesse agudo, que desafiam o poder de
observação e expressão dos nossos Hedonistas. O
escritor está hoje de olhos mais abertos, diante
do meio físico' e humano. A literatura ganhou
em toda parte nm sentido mais profundo, iden-
tificanão-se com as massas trabalhadirras, que
nos últimos anos tiveram de lutar sob formas
diversas contra a escravização. Sem nada perder
de suas características nacionais, a literatura de
cada vovó como que estabeleceu um contacto
vivo com as demais, criando-se desta sorte uma
ftnecie de consciência literária universal, que
se move na direção de. Ideais comuns. Dessa
intercomunicaçáo deve surgir necessariamente
uri novo florescimento das formas literárias, apto
rt 

'tradu-ir 
artisticamente as aspirações dos povos

umes e progressistas do mundo. E nessa pers-
l,,H,m mie se abre. estarão reservadas ao ro-
maneei orande forma literária dos dois dl-
Timos séculos - possibilidades de realização .

de penetração humana extremamente tentado-
ras. Nosso desejo è que se apercebam disto os
jovens romancistas brasileiros, e, seguindo o
ctemplo do que de melhor se conseguiu fezer
entre nós nos lUtlmos temp03, contribuam para
a renouacão do romance cor,! obras poderosa*
e humanas, que contem, Interpretem e Imortati-
cem a vida do povo em marcha, atraxte dos
seus problemas t em .conexão com a vida do
mundo. . . , - •

OS PEIXES FOSFORESCENTES
__-/o -a-hado de Almeida- continua *,íoí-

tran&o que è uma eãcelente contadora de Ws-
fon.., para as crianças. A literatura infantil i
um gênero multo discutido e — níjso fsdoi estdo
de acordo — difícil. Parece que a principal dl-
ficuldadt do gênero está em colocar-se o autor,
sem abrir mão da esperteza e-sabedoria de autor,
ris po.içcJo ••t.nfa! o sentimental da criança
para quem escreve. Exige qualidades raras, por-
que quase nunca o adulto quer ou pode deixar
de ser' adulto para viver em pé de igualdade com
as crianças — que, por sua vez, vêem o mundo
á sua proporção, e são graves e pequeninos ho-
metis. Lucta Machado'de Almeida, porém, resol-
vcu admircvelmente esses problemas dc pjícolo-
(/ia e ítientea lifercria, Ela. costa a historia no
jeito mais natural (quer dizer: mais artística-
mente natural), de sorte que o leitor infantil vão
se sente, intimidado com a.pressão de uma inte-
ligencia adulta a querer estabelecer uma .false
l?itlmidade co-m o espirito infantil. Dlr-sc-ia que

¦a própria Lucía tira prazer dos seus çont03, e se
diverte com eles como íe fosse uma leitora pe-
quena. Seu último livro ("Hà região dos peixei
fosforescentes", Edições Melhoramentos, S. Paulo)
passa-se ainda nesses reinos submarinos que e
autora .fez o seu domínio próprio'e.que nos apa-
recém, povoados de peixes maus e bons', de lutas,
sofrimentos.«' festas, como cá em cima.. As his-
torias teem interesse.em si, ditieríé^i'- prendem,
mas são sempre baseadas na verdade rigorosa,
e o jeito .divertido com que s&o ^escritas a-forma
e os costumes do formidável pelxe-batlsfsre. jxr
Aiemplo, '.'que parecia ter um farol na po-ps-"_'*,
tem apoio no» livros sérios «obre a fauna mari.
nha. Combtnam-se deste modo poesia - riwü-

date, o cotidiano e o fantástico, e « imaginação
da criança rido i deteriorada pela e-ui-fedo de
conhecimentos. Os garotos saberão amar quem
lhes fala com um jeito tão simples,

PINTURA
Uma boe definição da pintura está íinpllclfe

rif-ta frase de Porttnari em carta a alguém que
lhe encomendara determinado trabaWio: "frei
Iiifido e me Impregnando do assunto até trans-
formá-lo em cores". Nada riais simples: impre-
gnaçdo e tramfonnaç&o do astunto tia matéria
especifica do Quadro. *'_•, para se thegar a isto
— que viagem I

POETAS DA RAFF
Ueifistas ir.ff.esas chegadas ultimamente dão

conta do aparecimento do tioíume "Afr Force
Poetru", em que se reuniram composições poétl--
cas de pilotos da Raff, nâo especialistas da poe-
sia. A critica assinala com bastante objetividade
que nem sempre esses poemas apresentam a ne-
cessaria madureza, em matéria de trfcnfca oa
disciplina litereria. ilías jetis auíor<3 ndo ficam
atrás dos poetas ditos "profissionais" ou expcrl-
mentados, «o que se refere á Intensidade da
vliâo da guerra, vivida pelos primeiros na própria
carne- E provam "que um homem pode lutar,
enfrentar o medo e o horror, e ainda assim pre-
servar a sua alma".

AVISO AOS mTERESSADOS
.Irmncto publicado em um dos nossos /ornais,

r.o último domingo, entre ofertas âe "bassès".e
remédios contra caspa:"Tradutor experimentado, de qualquer Kn»
gua viva, aceita encomendas de trabalhos para
os-escritores em voga e que ndo tenham tempo
de fazê-lo pessoalmente. Todos os gêneros: grau-
dès reportagens, romance, conto, ensaio político,
cientifico ou filosófico, s mesmo poesia..Fa- ano-
táções sobre pontos obscuros do texto e reâlgs
prefácios (preço separado). Pode fornecer âlfe-
rentes tipos de estilo de tradução, conforme at
psculiarldaC.es de cada escritor loca'. Trabalho
garantido e completamente sigiloso.. Preços ra-
soo.eis em.face da inflação. Cartas a, etc."

,' romen. nota,

Sscreve-%oi a sra. Sandra Maria Routsalka
pura lembrar que Martins Fontes, o poeta pau-
lista falecido há alguns anos, não foi apenas o
autor de tantas produções líricas conhecidas do
público. Ele te revelou também um poeta político,
f!, r.o seu livro "Sombra, silencio e sonho" (São
Paulo, 15331, pode ler-se a "Balada ao bom ca-
rüarada", que ê uma canção entusiástica em
louvor da figura exemplar de Luiz Carlos Pre:-
tes, exaltada em estrofes como esta:

Nenhum remorso tt corroe.
De nenhum mal guardas lembrança,
ts puro e belo, como tóe
{ler Jean Jaurés na velha França.
B, pelo Ideal, erguendo a lança.
Vais da Argentina ao Grã-pará.

• O' Caualeiro da Esperança,
Quem nada quis, tudo terá.

.«,.'/,-- de Marllns Fontes i o soneto "O ca-
tiiuratía lendário", de 1934, que se conservava-
Inédito, e que a sra. Sandra Maria, admiradora
e amiga do poeta, retirou do seu arquivo para os
leitores da TRIBUNA POPULAR:

Luiz Carlos Prestes onde está? Mas onde
Está? Onde anuncia a nova aurora?
Pelo planeta, pelo espaço a fora,
Em que estrela, emlque mundo ela se esconde?

Quem sabe onde ele está, por mais que sonde!
Dizem uns que é na Rússia que ele mora
E outros qut no Uruguai reside agora,
Porém ninguém ao certo nos responde;

Em toda a parte está na nossa terral
E, ce paira afastado, é que o aterra
í podridCo crescente dos monturos...

Seu refugio r„ todos conhecemos:
Onde ele vive todos nós sabemos:
No coração dos trasileiro» puros!

O OBS-BVADOR -TTEBARIO

antecetior, entre os nosses
Imortais. Os dois Rodrigo» tio
dois homens IguiU.cs na mes-
ma Inteligência alta, ..o me.-
mo sentimento puro, na mesm»
dignidade e-empiur. Apenas o
tempo lhes trouxe uma perver-
sa diferença — c- .. pequena
diferença da vidt continuando.

Do discurso de Rodrigo Octa-
tio Filho, escrito e dito com *
maior emoção, dMiscanios eiU
•recho:

O MUNDO QÜK NAO VII
Na alma do Inslgtie brasilel-

ro, a condeneis Jurídica, a lu-
cllnaç&o para * viria social, a
Imaginação noiihadora tio lu-
temacionalismo e o senso ts.
tétlco do homem de letra* ss
agruparam para * prática dt
um tipo rnoderuo de diplomacia,
rio que, entre nós, foi elo o mais
completo precursor.

Nas energias esgotadas ne
empenho do favorecer e apres-
sar o entrelaçamento das lns-
tltulçes do todos os paisen, e es-
Labeleccr urn sistema mundial
de confiança, entendimento e
soluces pacíficas das disputas
entre os povos — a sua vlsíó
clarividcnte pressentiu a pre-
csrlcdade dos esfiiços, se não
ro estabelecesse, para secunda-
ios, a unlversalliaçlio do prlnci-
pio que Paul Valery sintentl-
?.oti na frase célebre: "Uma ío-
cledade de naçes supe uma so•
cledade de espíritos1'.

Ob anelos de fraternidade
universal ganharam foros de
religiosidade em deus projetos
de vida. No Brasil, na América •
e no munclo, o literato poliglota
tinha em mente, de hábito eáts
programa aplicável a todos os
setores de atividade: — coope-
ração intelectual. Mas coope»
raçSo que principia em casa.«
na escola, entre pessoas de Ida-
des diferentes, desejosos de as
compreenderem e ie modifica-
rem, em procura de ajustamen-
to na civilização em mudançaa;
pela qual atingiremos tr. pa.ü, t
fartura e o bern estar, como
Rodrigo Ootavio tinha almeja-
do para o mundo que não viu"»

IP'íi . 'I

.^^ÍA-í--,.-.-^
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O f£/A 7/? O ELíSABETANO
ánibâl M . -í. 1. /., 1 J•

sa»

BBtrt *?**. ttMMfmit»* q-«t-
t>* «* AltM** »n» «*fHMt» •
SrattitttiifA. ft. «-?>.*.«.; a. H,r
tffVÍ.» «U* U.-»ttciaüt«A«»* tt M>
•Artu.4». par» a «^i*, %***t a
tpWi flAM*** Am te*-* * -».
p,Atilai t»i„ *Ã#n 

J*--f*»i» 4*™A»1 # » *j)»l* ***** l._M-'-.(.1e
• :.-.-» tianoe » «impi** »*.»

M-aH» • »«-**«* A* TfA M» ftW>ita ttm txmte* i* iwAta *l*
a*e**Ãt**r,4

t»»4* iHNMM, «»»» a r*tar * * { >f«_tM F»*r*t IWUlilril * t**** •*•»«
O hml 4* ti** •*-•»*. At I rt» A*1 a Jk_*»*» * d* H*tW4»

r*4<*~** Oj* m*itnt4» jm*?**!*»**.
Vm*% tini* ##**»*»-'•?-*-*, s *>-.*•
tf», rfi»* «ÍU9I1*. lilt.*»»^ aft

AM* »'tr» (•awtiUr M At*»*
ttjfMHtwtitt. *w»r>t>! r*i*. tmm
titti ®*mw*\ '»»»,i= it*« rAo
t*nt ;.-i..*i + i. >4i_r »«»«* «

fita * lie* UJ-_taí O tf,-- . |'S»
ler •and* Ata'1,

CH «titar-Mi * a* **•»•»# •***»*¦»».
(*:.. . »u«str At riwms*, A n*
pt?* d* tta-n (J«**t*»w leawwtaiii
wttt- «#*«*. B* u» isitruia

. *j* sn**, ifta tt» *.-** «***« vi«* *WHT_4l püf sn»»*!* r«tm -i».».
j *- ,**£** R Mtli iw Ptt>Am*it
l knttVkstm m tt-sti- m* <pt»«*.»t

_ f.fHia ft #=*» irai 44B»t»*.
1». • tmmttmt am* #ts « c*
r*_f*» RA rplil a Cf :• «» tt-f*»..
tou.

t-i» -•:»-v« iam s U•»**«»!• «::•
irtutntl

NS* i.:.»» tf* r«M*»«-. # d».
twmtt*m*x m pm*\ t_in»i'»4â §
|»SW «... «*m*ÍA ?* r«,!!„»

a*itts4s m itttm m Qtimt*t*t
tmt :f- e*»*j«k-t ar.»|f*,-aí«
,;».-»-.. ,«|l| tt«*AM, titA»

tm. __*]M|_fella ftff** MM
04 **,l r*»!*»»'*» t fttttTil « rt»
t«1lt. «SI l_Ii.»ta-.fS»»» i: »jt.'S.
tumt * rult». fSe •»**** # «*»»»
i<i>ittrtt. f^rifef*»» o uvmtmm.
Cm tucrs A» *»«i i»*»»}»»,

«t. t».it a *>»,»*-,»-..*_ a.»;*
rtisht. *>«!ir*a4»«ft* <,--. o i*t.
•>« «4 d****tt»t»l«,

K .-ft«¦!,. «,»¦»._, ij t ..« 4».
tt tr ......a ***m* mtm A* pr*"

m, AwAmtm * imi, »*.»««-
Jr.tt._ui ft* *:«_..«»-«i.» « ,..
r*_B|l, H# A**,*»»**. U.t-a-s.
... tu.t.u», frJva;.!»-*« r^Otl
Ul-ali #* M«S_>t*( W ptft* é*

| füSltV »*it#*N», f5:.,tc-j«.-c f
r«-r«i'„iii.i4*4* ts_)|u.«i eMii»..-¦ t*»* srctHtsi At'*si»uti|*s r_i
.»-...,:.... •_, 1*.!..., r.»'
i?{j*f < t_i-4H»*,«»! M a t»»*,»
}»„..». ,

Ap*WfÍI*««-#_ fK-lii ...'..*.:
t'-.- -.'jAt.ii:.6i» a .*f*»,-fM(*'.< .

1 •.«... b*.*'-«.»Í «IM** |i|i«.;< f-'•
- »*#**»* a w4** **i «'«tuianit-Br

. Ws p»»f*t r»t|» at»t(_v» * .*_*-*.
I rn_=vU A-bU. -A*-a*lt d* »•
? -..»_.4l_ MM «*'» *»-'!-«•

f*pM*i -itnilUtt, «»'.*-/ in». l»
e*4 fa* »v .:¦.. ,.*» J.r£» t

1 __ a__a a_*_a •» *¦>_"*«* _BHB _. «a ap _» —a ar- -

OS DENTISTAS ACONSELHAM!
*-*ata_!|

;

PM-»Ml_a i-»-'* l«*lT_Msl •• «*** I »«.-•* *.-:tÍB*,.*v*_ e4*i|i» -ü

I*a>»B-..*- 
•*..- >s-'r"* *#¦*• **> **>#•"'•** m,

..lliirr . tr « .,,.,» *H a .,
I. ' # ft* «..«.ri!*... MtUfAAtlOf,
Hfiptt** -«mira «*ti*.* 1e.14.ii-
«-» mf»».Bt pw»* do ícat?» rtt>
aatt-uii-. m, mtm *•«.•*.*<*• **
rtífis »t» temmt um tetúa*
Atttu ttmttem A»» »*-* i» ns*.
C*t««-'.;-¦>. rv fiítf.ao • a-Hito*
1*31*0. lati*- ¦ f* :»< .-.r:::» I
e_t'.»t-ni«tr*r-i.' tr******* ot «Usteta. í
tt..*r»-' «-- .= - -i'«i,»'»: »1 1
l.aàVr.* jatildjaotn. r,*mm,
Wr*_i*r. *t!jr»!-rn * T-*-r>** llir.
st»tl. Eifetret** por It-raniar
o otvti Aa atte, v*Ac_i, p.f.•Bti-s*'.?!», Irna •«# a sstM s* #«»«
eu*!¦••*« a»>*'*«t»» ao «twirarto
de AHitr*.p*»tt. «pte # tu-mpr»
1:.. uti nr* srua ;•*•:..:,**-•- t

*Vel**>artc*' # o •AMlml»».*"
fo am st »;»» !--<»» d* mslor
r4rc*c, C rlt. rntretssts. o
On ro do» '«r.*«*-ir»*;jiar -_ de
M..-«!»if>r»fe OU* d("--»»*..* *t O
p--»r!am*ii At pât-liro o ti*nio
da ntlw d» ii-.i-!.* -*.i r . *--..
d:**»* p'irm em prime:**» lu»
tar... fi» « fttrtâe ds »."-» d«
H-n Jon»o-n * realuts, * «tta for*
ms é rjuaal elArstca.

O *l*EA*ntO WPAXttOl,
tf prretau» rAr* «^tT-H«-^**r»»ra»

qu. . >*: p.r.lrlat****ita a .«ia
eprem, tf*r»*«*o*Tta n» ».¦-.»-.¦•
o "¦•¦ mal* r-t-:--,. petioAa li*
WTStftt*. chamado a -Idade Ae
Ottro*', eotn Orwan***-. », no
tenro. Uipe 1* Vet». Ttno d*
'•!•'. -'-a W.r-r • , • ¦:-.--.. '.:-.'

a literstors penlntular trtie mala
influiu no* tnglt_» de Elua*
.!-¦-¦. foi a anterior a e*ts fs*e.

Pe o testro «^tf^nriol era mata
IsvertUit». morimenudo * rico
d* •.••'•-• i-.; —1 -... o tn*
*!A* •-• -.- • i»>» n-.*:.-.' • o "'.mi
do» esraelert-. humano*. A.;..r-
]*, o ««panhot. mat» dinâmico,
mal* proprtamrnta teatral: es*
te. mal* pmfur.do r.a «ttAliae
d** ;• «:».'-*». lmprttrn*do de um*
po**l* Isncinante, <*.--•<. -i-•..-:,-»
d* mtatario mie et^rtiarnerit*

- r.\; t- V.» O. r- :¦.:;:-. * tnio-
r!or** do homem em t*ee do
destino.

A enl-M liUr-rla. pavre-se-
no» hoje exceatlva: nAo porem
so homem ds »!>pocs que ¦¦¦:¦'¦*
muna tcntAo f^t-mananle de
vida. "Nfto aa pode, etertrveu
Edmundo Jaloux, Julgar o ho-
mem do jkéculo XVI com a* po»
br*, prudência» e s triste e-u-
tela dtu homena do rréculo
XIX". Nâo 4 proprtsments
vrr.tUamo: — s cranloQuen-
eis da UngUttgern eoire_p(inde
A fúria daa paUoaa a intetul-
dade do erplrito dominantes no
itmpo.

O TOM DI_»t_aTICO 

Vede e**e< trecho* do ***_u»-
to", de Marlowe, quando aa •*•¦'.-
zlnbs a hors de o diabo cobrar-
lhe s alma: — "Oht Fausto,
nio te rr-ts «rolo uma hora s
viver, para que entre* ns da-
naçio eterna) Psrsl, esferas do
cíu. «rmpre em movimento,
afim de que o tempo posas «ca-
b*r e que s noite n&o venha
nunca!'' j*t*_u*to estA a*T»*pen-
dldo; qutr rmblr ao céu, maa
u's mio o empurra para bal-
xo. E quando «oou mela noite,
a hora marcada por Mcílsto-
felea, aolU este grito admira-
vel: "O mtnh'-u_al uartefor*
ma-te *m jiequena* gota. da*
jiii» e cai no oceano para qua
ninguém ta encontre mais".

A vida psíquica 4 astlm alar-
gada. são pelo p&lcologUmo do
teatro francês de antes da
guerra, mo* pela* forças osul-
Um que ligam o homem ao ln-
vlilvel. Maa o pbllco nio quer
apenas meditar; quer também
rir e, aobretudo, suspender a
retplraç&o Junto á plataforma,
d* cena nos momento* culml-
n.nte* das tragédias. De4m-
-*e-lhe políi, comédias, tragl-
.comedia., dramas históricos
de aventura.» • tragédias moca-
bros.

Em o "Tamerlno" de Mario-
T.-r. o chefe asiático vitorioso
*t banquetela, tendo em Irenle,
enjaulado na prisão, o rcl 13a-

¦•rir.-. ;*.'..„» ¦» *_;,«., etpm-M
tu.». JtaRNR, «,¦i»:--it» tttt 0 (tt,*J»»| tt» «t*tT*-*t.* *»i;i.» ««**
ncaJbta pi-.»»;.» d« sisiAis in.
A:m »»*• filo ii-j-i. apurtr m
%tt***\* \mpm o mo pA*ttt M
era __^lt*_a*iq.

O i»PltttTO Dl U'Hl»IH.-.

._4rr 1* ,..» m !•»¦.•» #r» 9
mm ».i« »a.«. u m t******* *«
et»**4t» »-**»"* ••fi.-i.ítf?;a*t-4...
t. «tw ptHHÍmtt*.

Hko hasta t^rsi»!*, a* Urre*
'•*--\ raras * . •*.-.. dt psq»
9**. (M •-!>» '•'» *:••'! " ** *
item.

e*Ktm I Mt-alt ¦

O ttstra »tr c -nuirit-. ta ta<
it.mt • 1 i* 1 . r,i c.) n d» tt»
da da <i'.»4t i-.f«.T. i.iwia apto»¦fSJttsatM,

M.d-ui-m. D-àkir. Ht.-.vt
lte»'a«ri'*r-.i * PlaiePtf m.f.tt . I¦ m rm to* obra o «v-*;*-. At ,
UtttArm*. o t ¦¦' t At |Ua »;•:.
d*. X' no r-.-*,*4} í'-j;u-:',.. d* I
t^.-.C:r« q-J* J.1 -.- - , r i.-i.. |ttar via riK.. ;;»• a :-¦-.;.» dc |
uma ***-;» t-. ii-.-s*-,* -rn»* l*. *•
rtri ti.il •r»i-urii tqaitalr-i.
t» a "••BHaltt** apsen*"., A ps»
cs, qm nli c n*tr,o ***e_tl_ rm
rriuB-j», narte* muito tre:, - tn*».*f**an:« do qn* * m«lfs»i q^t»
s tn**-»i*i-»4 — nma eerts Meti
Ctltp«r**. ttpm-lm Am t^.n».*\-.' frt-qurntava iodo» oa : u«-
r*« tu<t*B,!_» d« Lo-idr**, fa*
mava cachimbo par* t**car»d>lt-
_»r. e er* tYMe At ut.* ou*,
dnlha de ladrtV*. »¦•» mulittr
•w**rc*a um prttilso inc*lcul».
va). Na pod*r. •-.:» uma ¦*:•
nrt* eruel, ma» r*»U**rto-a. Ta*
v« uma idêHa --.,»• -^» — <¦¦-.

Ut má ttmpem dt HAlt * P**»
ri «**»* 4» «:.'t*í«j t t* asa»
»»i .".«? _ltf».:.» eilíI--»» ff -a.

*• >i•'-tns tm 'tm .»•»•*-. mit:m
tUtJtnt: fl» «.*•»-'.- - t*.
p-ft* cin»m* luntrso, t-trara
9 falio-düi**!'», -*i *. íi-_ a ¦
tietjxm XVI t, s»Jtra 4 a-.a . 4•-•Ica fir«# qu* ral alirra*
lar a athidat.* Atm-ivre;*>t-.aA*

l Aa hetatm, rsn ..!, t k (»'. *
I At «ut» d-rtltaute» * auoit.

mu-ít', t, -..','*¦.«-'. faria o j**»*»* tem *- (tint-í... iMlMlsdct d*
rida :...' mhiIAo. ,«.!.»«

: dürr qt»e a» tlerta*. dt •.¦**•-•>•
¦ >•»¦« qu . 1.-5..H : 11. ria
»í"ii--» :r.••*<t».-(.i,a». uiv tam»
lr*m p»>.:»/-.rt_'*« tf* »¦.;* eftttt.

Ai''ir» «• pxVtxtt, p.-;*.-.4-!*m
4 n-.t-n* ms*»a \-t*q >,. » . -.
anhiu dt ma** ritieatt eram
erlamadea A atl-U. m<**dot e
cl r •¦<•-. -«ia* mulherr» p;:n-
e.T»tlm*n'*.

Náo 4 d* -sdmirar. s«í» cru»
t*4* »?-.>? e mtA mal» ftrdt,
at »»nh-r*s* •-¦ ••»• *>-iti*n*
*tm t-**m»r dt avilto o c.-»»

d?» lm»» *Mt*aCt**WBr*M dd
- it»-¦*-• .-íun!..;»

t.. ; m*- sio ter '<¦.'" 4*
I r«i 4»i «í| ¦«*.*, r»*.rt>.::!. ..
I *•*¦*. tm ttt*%m A* t»rm*r ain«l d» m*u 4't4* aTAta ftalrtfa.

Mal w m i»»«»«'-p*are *ri»*n,
uai*** tm mrftav, At «a^mpl**,
A '-..•».; t» 1 ¦ II.H.:.. qa
Httt i.i.»- ;-.l ¦ tttttttm t%*
.:.t.,*i.jm :t At »*-» »-i_*.»

o qta ->.. d* = -• <-•-«.» > ;itsit, da i' il» mt-atil!*»-*** do \
* ¦ .«<¦.» (_i * (stta (<it qu*

ttt W !-,...**.:... * Aeu . *.
tfWrnl.

O '"'Io »¦ ;»'-rian ¦ ;*..= .-, -
d» ttm rcrr* -!*.i f«i*»míi. f .:- q >
*,«St4tltt «tlutid» do «cnet-íi. \m*s**_ t a oída U'***r* qae s
«•tK-J d9 »-4'|.<*«--rk.'l!r «.*. *»• '
-T.tui* ,*>^i1í; , da ln»;»¦»*. i

ICi*» iratfo, • nlo ter o d* i' 61tttJnt»*-«ait, (**«** jr«»n'c* ,
r ane» *-q'.«*f?Ao # »*-,» i,*.i:. :., i
. •ir, :,»•¦¦* * iMniMttvat, pa nr*»
| fim do -atab |**tri*i"»» 4 «J« ;
j *«-»t#c* a **r d***<«*ito tu*. 1

ditfííj*, Em P*-t, »P.-,-...... j
na* r*rt*j*, e*-n -•». c- m.«,. j*m tlstitr... r>*f*%, -v^p-mt** ,
dt tvti jaruaton 4 r**re»i.iia.|
«o. J» .-.«a cr-peatj : -• ..i-»
•» lastre do -Vf*ni«.c«*S'>*nN«r**
iwi a per* d» nmrt.ímA -t»nt
frm-ce «ul* p»r \% ii^ij-iir".
uma e-or* prima At *ln»-í'!r*da.
dr 4 qre ltmral-i nlo ter tem-
pe dt r*u*m'.s.*oi

m v
s- i»v___ *,ê Wtk A
1? 71 _E_ra
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fl» *>t*m* dt* .L.I.J., 4*. ****** ***** .-.--.•!.. .V... ....

«***« • tfítH»* tf* CtfrVU OfWMl AFIAI

c?«i um* **»t* dt ¦ »¦-• • ¦ fabtn» Pala-*" •.»-. ap*tr!>r
da -srtelra. com prntramt e•>-¦¦•- prittea*. Ittitniu cs II-
po* dt tida duvide** do palt t
formou o -iruti" dt UdrA** da

dt -..-•¦. um laift de - -»
vertm c»*«mo ti rr-pira e *t
vttlt fera da ttli,.,

A principio cio havia stri-
Orá Dreianh*. O .¦•¦¦¦ de- | Mi. OU ; -.¦--- 4 que dntmpe-'¦*¦ en uma verdadeira rrpani-
«•Ao, ctide o* .-»-.•¦- iam rt«.
Taar tu••?•.:«;««.« *. í>.*r o ta-rvico,
o oa ;,--.::,-»¦ .- reei*mar aa
jota* mediante Indtnltacdo.

•Com a fortuna qut .¦*•••-*£ u-:
ri; ...::.• ..-.-. ¦- - »•-;¦. tO*
Itrancts da policia t de alsun*
fldtlgOS a.Tr.la. 'a •¦ . . NA . fe*.

nttavam usrttUdo* e* pape**
ffmlnlro., p«i enorme o tacan*
dalo quando *urflr*m no palco
at ,-',-». t»nltt*( !.»-.._
O* ,-•¦».¦• -1 •.-»-».-..- » At
coritt-i. t tram Udat como
dtmer, :!».:*•

Oa artuutt* paliaram -:¦--
tiirtat. como o* dt hoje • es d*

Uva doa puritacti» e privav* i rempr* • Mtrtam .*.. ea*a* de
na Intimidade do carratco,
com quem *e «impat-svs.

A rslnhs dos t-andldoe. como
foi coa-riomln*d*. ficou dtaol**
ds com a cvecuçlo dt Cartoa I
* morrtii velha de rtidroptl»,
umdo horror a Cromwtll.

Kv» mulher de tsmsnha
enenri* drtvl*da tra bem o
produto do n.eio, como o foi o
cesso Lcrnpelo.

A VIDA DIFÍCIL
A tida catava difícil noa úl*

tlmoa ¦*•¦-¦ do reinado de Eli-
sabeth. E a »6de de viver ca*
da res mtlor! Em I5S6. Harrl*
aon calcula em dca mil o nú*
mero da :>••¦<¦¦, detemprecida*
e *uapelt_* que petxiorrlam a
Inglaterra em todo* oa aentl*
do*. Calculo qut parece peque*
no em face da estimativa d**
autoridade, municipal* de I/m-
(*..-¦•»• — 12 mil mendigo*, «o na
cidade.

Compreende-se e*»a .lruacfio.
A trate da produção econômica
do p.iii já nio era a if-rtcultu*
ra, era a lndu*trl.*i d* li. O so-
lo da lavoura *e converteu em

patto de rebanho» com pou-
cos homens tomando conta.

Resultado: a multidão doa
sem trsbalho cresceu rapldt*
mente. Virou uma multidão de
va«abi_id06, d* saltcsdores, da
b4bedc«. de mendigos, emís ho-
mens selam «o* bandos, sem
destino certo. Milhares dele*
Iam dar em Londres, 4 porta
d o.» casam de ctfietáculoê. Ou-
tro* rormavom froupe* impro-
vlsad.v, e per.inibiilnv.uit pela*
cidades m aldeias. O teatro era
o polo magnético das amlilçott.
Todo mundo queria »er ator,
JA vos diste há pouco.

A tragédia da maioria do*
atores era maior nt vida de
que a representada no psleo,

Qualquer compnnhla, para :*.-r
êxito, tinha que estnr sob a pro-
teção da Corte ou dc algum
nobre de prestigio, e a consa-
graçáo máxima dc uma froiipe
era de ser admitida n represei*.
t«r perante a Rflnha, essa ln*
crível Elizebeth, "a bela virgem

Progredindo com o
Brasil CAMISAS

•
Av.R. Branco, 151-RIO

0 HOMEM E A CRIANÇA
(Co.icliisáo da png. 11)

Quem és tu, Schloimé? De quem és tu? Onds está
tua mâe? Queres ver tua mãe? Queres?

O pequeno batln as pernns e sorria.
•Colak reconheceu no rosto do menino o 3cu próprio

rosto.
Pequeno Colak, trata, de ser ttm homem! Aprende a

dar busca nas caixas, quebrar as fechaduras, arrebentar oa
cofres-fortes. Teras por tua vc?. vários filhos; a mâe os
abandonará. Quem és tu, um pequeno Colak? Meu? Meu,
meul

Meteu-o em baixo do casaco, paia aquecer a carne
tenra com o contacto da sua carne peluda. Deltou-o em
seguida sobre a rclva fina e foi se esconder, a alguns me-
topa de distancia, atrás de uma árvore.

O pequeno continuou chupando os dedoí e dizendo:
"Mam... mnn... rnnn..."

O pai afastou-se, ainda mais, táo longe, que apenas va-
gamente, ouvia o murmurar do pequeno, Colak seguiu sem-
pre até que chíftou á cidade. Mas, uma vez fora do bosque,
o choro do menino lhe chegava claramente aos ouvidos.
Dlstlnrcula a voz aguda, clara O coraçáo palpitava, a testa
banhada em suor, ns mãos trêmulas, e ele fugindo sempre.
De repinte, parou, olhou em torno, voltou em busca do filho,
O pequeno chorava... e murmurava: "Ma... ma... ma.,,
maman!" ,._,._

Resoluto, agarrou o menino e, com a voz estrangulada,
lá se foi a mendigar em todas as portas:

Um pouco de leite para um órfão, um pouco de lcltc
para um pobrezinho que perdeu a mâe!

prnhcr. Dm etrto Petlpe Hertt-
loa-*, : r„-,.>:-•- «... , e4ltbre,*-.••- preslamltta que adiantava
dtnhrlro nedlante um* eapa.
ou o* original* dt uma peca.
acalxm cc-irtrulnda teatro e
sendo empretario,

Quando Shtktipttre morreu,
em 1616, no mt_uu> ano cm que
deaaparccU Cerranie* ua *•-•-
pin'n.1. íihvI. *m Londrt* Jú
ca**» dt upelAculo», enquanto
-.u Pari», .¦p*i..i.. um*. E ctl*
cult**e em cerca de mil o nú-
mero de ....... produ-da* (ru
que •',:¦¦:.-. e -_ que *e co*
nhecem de uomt) durante o
período do teatro do r.r.¦..**-:-
mento, período que te pode dl-
aer durou potteo m*l* dt .»•¦¦-
«ema anos, d ssde a abertura do
primeiro teatro público, até o
fechamento será) da* cataa de
rv,. '.'..¦ -.-, em is': por um de-
creto do Parlamento, *ob a

pre»»4o da reação puritana.
O crande e Imortal teatro

humano do R ...iclmrnto ln-
glé* se extingui», nio de mor-
te natural, mo* por um decreto
do Estado para reapwecor de*
pois todo MH..II. rrd . e Irreco-
nheclvel, «ob a influencie fran-
cesa e puvtana.

Vede, por ai. como umn cor-
rente popular da cultura pode
ler Interrompida por um aio
violento do gov me, como tem
hoje acontecido com alguna pai.
se« do velho mundo, nessa épo*
ca em que a tragedln do ho-
mfm eurepeu, diferente da do
homem dí Renuclmento, te
fsr. sentir ct>lttlv»-*iente e 6 d«-
terminada mais pela poliUca
do» que o nprlm *m do que pelos
próprio* ar.tosonltmo* indhi-
duaii.

ALGUJÍS NOMES
No* princípios do -Aculo X\1I

Ji ttl psças de teatro aprosen-
lavam um» conbtruçao mais se*
vera c. sc perdia n am fantasia
e declam. *-ãO, ganhavam cm
reallrnio pslcolóijico e em ver-
dade humana. Webster M*«sln-
ger, John Ford. Shlrley «So no-
me» que atingem a maior po-
pularld.di J4 no reinado de
Cario* 1; mas é ainda o e-plrl-
to cll7nbet.no que -lis prolon-
0*m e mtuas crlaçOes. Webs-
ter é um gênio mórbido, dc fun-
do romântico. Um pre-Baude-
lalve, nomo lhe chamou um es-
critor. Da vida cicar.dílosa^de
uma cOrtèaã romana. Vlttorla.
Accorombann, célebre pela ias-
clnaçãn, energia e cinismo, fca
uma peça Admirável — o "Dc-
monlo Brarlòo" — que é a lu-
carnaçao de tuna, vamp de
grande estilo.

Massinger, afrontando a een-
snra e nrrl*cnnilo-se á, prisão,
lança algumas peças Ubertari*»
dc cirator .social,

A vida f-rotcM* da burgue-
sio, a vida escuia e crlmnnosa
dos deiclasslficados, *, vida
ociosa dos f.dalogs, dão .os dr*.
matiirgos * comedlógrsios o*
melhores elementos de criação.

A* platéias estão repletas, ea*
persndo; querem m»ls espeta*
culos; querem ver e se rever ne-
le»; querem se comover; -ecê.
ber a expressão de »uns aspira-
cães, d* su»« dores. As trot/pr*
partem para as cidades e aa
aldeias. Heprc-enUm n»s cida*
des e nas aldeias. Representam
nos castelos dos grandes aínho-

;r.iAKf**p;*AnE 

•IA, a etia hott. dttrl* tirar
pergumanda: - e Siiaatiprareí

Venho andando ai4 aaul ane-
nu 4 ma:|tm draia monlanlta.
ttm cotar --.,-a . Nem o fa*
rei. r*:t. rapldsmtnle de ums
-1; •¦» que .-'-.ttía no 11*1.-0
•A.it.- o maicr trrtArnano de to*
dat em itmpat. Vou tvliar falar
dtiae ftnomrno. it*o nlo coni*
tiiut um tlmrdo. Conttltue
uma tmpeuibilidade.

5.i.»kr»r*.»rr extxe todo um
curto. Dt lio :--:...-: de Uo
«rtndr, cheja s ttt contes-
tado.

Om ad homem nio pode ter
.'*:¦¦ toda aquela obrai .-•.-:•-
mam. Ou tntlo: nto é ;¦ .• -•• •: que teja o ..-..:.¦••• íiUio
dt stratford, aulor, ator e fm-
prettrlo, homtm protilco a tra*
t*r de atu» ntgocic*. a carar a*
filhas; ttm nenhum curto uni*
venltario, tem arsnde erudição,
sem -..¦-.-¦:-..-1 dc sanguel... Dc-
ve ter o conde de Oxford! ou
entio o duque de Dcrbyl ou
outro qualquer!

O problema 4 de desafiar oa
erudito». E tm tomo devie pro*
blem» JA exutem biblioteca*.
Culd»-te da rie»lntegr»çio de
8lu.kef.pearc. *the desintegra-
Uon oi Shapeíliesre". *.-fundo
uma e*mres*fto de Chabcrs; O
que 4 dele e o que nao é dele
na masia Imensa d* obra quetrás o teu nome. Evident-tnen-
te. em virtude da c*c*isjea dos
dados h-tdrlcos, o critério me*
mt Incerto seria o estudo téc-
nlco d* obra. como que um
er.ame hlstológlco nos diverso*
cortei de aeu tecido. Ma* 3ha*
ke-pe.re, meimo na parte nfto
contestada de sua criação, é
sempre variado e imprevisto, e
um do* traçc. de seu genlo con-
alste do dom de fazer rt5-mr
com Igual poder e força toda*
as cordas d* tlma humana.

Diz-se que é impossível, e é
um mllajjre que um ló homem
posta conceber e rcallm cr!*-
cio tio Imensa e desigual.

Deixemos de lado esta» quês-
tde». "Se a obra de Shaltes-
peare, disse um estudioso desses
nsjuntos, sem ser verdadeira-
mtnto uma obra, nem verdade;-
ramente de 8h»l:e3p"are, permi-tlu A humanidade criar para *l
em um século e tão perto de
nós, uma e.»pec'e de semi-Deus
literário e alguma col»a como
um "Livro Sagrado". — o ml-
lagre é o me.uno, apenas muda
dc alnal".
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L A B O R A!fvm ATLAS

UM ALTOH SINDICATO

E realmente. A obra existe,
foi realizada pelo homem; porum, ou por muitos, por Sha-
kespeare ou pela sua época,
pouco Importa.

O mesmo critico prooura mos-
trar que nenhuma obra ellza-
betana pode ser orlgtn-l c que
(textual) "nio há mais tea-
íJ-o exclusivo dc siiaketpcare
no tempo de Ellzabeth do que
teatro eli-abclarnj do qual Sha-
kespeare esteja excluído". Fór-
mula que me parece bem doei-
t»vel, depois dc se conhecer a
época.

Fala-«e mesmo cm sindicato
Shakespeare.

Razão tinha Emerson em
afirmar a propósito de Slmkos-
peare que o grende poder ge-
nlal queat consiste em não ser
original, em ser uma receptlvi-

dadr ptrltua. rm dtlasr que o
mundo faca tudo. d tm '•micn-
tir que o ttpiriui ds hora pas*
te tem ot-trueAo atravéa do
pt-uamtnto, -Nln-fAitm itupei-
ur* que o ator popular rit-te
a tar o poeta ds alma btima*
ns". A culpa foi de *eu* con-
teinporanco*, que náo podiam
adivinhar, como «empre acon-
tece. Noa. vivo*, no* •:¦•.:-:v.:.< ¦
mutuimente por uma eicala
metqulnha.

Onde >-.-* o K*ulo artüUco
de nu ik. ¦ ;n .1:r ¦ Um critico ale-
tra: — ele nio ultrapo-tou em
patético e tubltmldade poética
u lalUmu cenas de "Fausto",
dc Mu. .«r. nio criou -itmo-.
fera de dor e de horror mal*
an**usUa*ite do que WttMter
n* "Duque** de Amalfl"; ne*
nhum dos seu* drama» tem
m*l» sólida estrutura do que"Volpone" 011 "Alqulmlít-'.
de Jorwon: a» cançôe_s dc Dck-
ker e Fletcher nio são Infcrlo-
rcs em beleza lírica, outra* pe-
ças te «vantajam As dele num
ou noutro aspecto.

Onde está f-itfio o segredo do
seu gcnlo?

Na espantosa multiplicidade e
força dc seus dons.

Ele reunia em ai os dons que
estavam distribuídos entre mui-
toa. E' o homem oceano. Vi-
tor Hugo esgotou ns Imagens
possíveis do arrebatamento dl-
ante da grandeza de um genlo
que a humanidade custou n
compreender. Hoje, ele está
cm teda parte. Até a Juventu-
de unlveraltarla o sente e re-
preser.ta o seu teatro.

FECHADO POR DECRETO

O povo Inglês atuado por no-
va* condlçfies históricas, vai
modificar o seu caráter, ntó
chegar .• era vitoriana, oposta
ãq-.icla dc que estamos saindo.

A Heforma entra orgânica-
mente na vida e nos costumes.

O Inglês »e está preparando
par. ser o homem enérgico, si-
lencloso e gentleman dc hoje,
com o culto da disciplina, a BI-
blia, os esportes, o domínio das
paixões; o Inglês, produto dos
séculos que le seguiram á Re-
forma, com a preocupiçáo da
sua estabilidade moral como
indivíduo, « mercantil como lm-
perio.

O herói de Kipllng.
Mas debaixo dessa sua apa-

renda disciplinada, se escon-
dem os personagens mulucos dc
Shakespesre, o visionário, o ho-
mem que ponha, canta e ri; e
se abandona ós paixões; c íc
dissolvo na» forcas da nature-
zn, como os seus poetas pan-
teístas.

Mas chegou o decreto fati-
dico de 1042.

O» teatros são fechados. Re-
tlrani-se do povo inglês os or-
gàos vivos ria sua expressão.
Há protesto e consternação ge-
ral. A Inglaterra emudecera.

E já é também hora de o
conferenolsta emudecer, ternü-
nando esta palestra...

LEIAM
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Por LUIZ CARLOS PRESTES

Edições Horizonte Ltda.
Rua do Mercado, 9 — 1.° andar — Fone 23-0932

Preço: CrS 1,50 — Nas livrarias e bancas de jornais

O ROMANCE E A REALiüAOt
{Conclusão Aa pop. I)

t>* que o «eu destino estA oaa
tii.i ¦« do* .1 ¦!•¦¦ i que coniro*
Iam a natitre»-., porque . lem-
pettado 4 a rAlera de Potái-
dnn, o o naufrágio apona*
mal. uma provacio na «ua
Í-.1..-.1 jornada tio i. ;.¦¦*¦. a
llaea. Nfto ... .n .... o me»mo
com Kohlnaon Cruaoe. "Esta
pemnnnllitailn do século XVII
— eacreve Marx —, constlio-
Indo o produto combinado da
.i..-.:ii.;.... da forma feudal
da aocledade o dn* nova* for-
ça» produtora, que se tinham
desenvolvido a partir do *é.
culo XVI, aparece como um
Idíial cuja exlstcncla perten*
ce ao passado, nfto como umn
resultante da historia, maa
como o «nu punia do partida".
Ulisses nio tinha historia. VI*
veu nn Infância do mundo, o
o* dciista lhe eram fnmllln-
re*. Roblnsnn renunciou ao
i¦!»".• 11 o preparou-se pnrs
fazer a .ua própria historia.
Era o hormmi noro, pronto pa.
ra'dominar seu Inimigo: a na-
turezn. O mundo de Robln-
sun 6 um mundo real. descri-
to com um sentimento palpl-
tanto « compreontlvo do valor
das coisa, material*. A tem-
peatado é um horror que |>õu
em perlpo o barco n a carga,
o» homem, são piratas e amo-
tinados, cruéis o Implacavols
com os seu. semcllinntPH, mas
a fé do Crusop em »l mesmo,
o seu otimismo slmplc.» per-
mltetn-ltiR superar tanto a
sua própria Insensatez cm ar-
riscar n sorto como a cruel-
dado da natureza c a hostl-
lidado sPlvagem de seus se-
niellinnles, o encontrar, para
alem do» mares, n sua colo-
nla ideal.

Conta ele ao nobre russo
exilado a historia "da minha
vida na ilha: o dc como me
organizei a mim mesmo o á
sento quo estava sob minha
guarda, tal como eu o havia
anotado minuciosamente. Fl-
caram multo Impressionado»
com a historia, espeolalmente
o príncipe, quo mo dlsee que
a verdadeira grandeza da vi-
da consiste para o homem em
ser senhor do si inesiiio". As-
sim a loiiRa vlaKOin do Cru-
soe, qiiB ae tornou senhor da

*! mesmo, acabou nfto eom o
regretto s Iiaea, a lula coro
o* falto* preteodtntea * aa
boaa vinda* ds paciente Pe-
nélope o do aiblo Telêmaeo,
in - cam a nlilma Jornada 4
Sibéria e o re-*ree*o ao Elha.

"Aqui eu * o meu compa-
ntinlro encontramo* nm bom
ni.-.. .ul» para o* nono* olija.
tot, como para o* da China e
par. os i.brea da Sibéria: dl-
vldldo o produto, a minha par-
to muntoii a 3.175 libra* o
tr*-. ponta, Inclusive cana d.
600 IlhriB de dlninantet, quo
«ti comprara em Bengala".
A vida do ltoblnton. como a
de 1'llase», 4 a narração do
uma estranha vlaxcm. B co-
mo . de i ;: ¦-. . turmlna "no
retiro ti na honção de acabar
os dl», em paz". Maa a dnl-
ca Intenção de Ulisses consls*
te om voltar da guerra do
Trola para o seu lar na Ilha,
ao ,¦..•••¦ quo para Robinton
o que Importa 4 a viagem no
estrangeiro, o não o regresso
ã casa. Elo 4 o construtor de
Impérios, o homem quo dosa*
tia . vence a natureza. Sua
recompenso •'• calculada ató
o último peneu e ¦¦ bem ganho.

Durante todo o século XVII
Roblnson Crusoo fnl consldo-
rado como haso para as dls-
rertações sobro economia po-
litlca. Alguns ecos desto fa-
to ainda pndem ser encontra-
dos na obra do Stuart Mlll.
A nova burguesia tinha en-
contrario o seu cantor e esto
não era Inútil, como também
não era vazio o tempo que
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{Conclusão da puy. 9)
lie mula perdeu rio poder mã-
gleo. Entretanto, sn dosem-
penhor um papei dramático,
será a mesma coisa, dUnte
da expectativa do utnn assis-
lenda ansiosa por exercer as
auits faculdades criticas.?

Um homem que pode, co-
mo Chaplln, tornar exprossl-
vo todo o corpo, movimentos
e gestos, não necessita da pa*
lavra, seja qual for o papel
que lhe toque desempenhar.

A pantotnlma ó a verdadel?
ampliou depois que levo quo
adaptar a eiih t.deuii-a ro cl-
nenia, a estudar a fundo aa
possibilidades o os limites rio
filme. Compreendeu — como
ele próprio disse — quo "o
gesto Impressiona mais do
que, a voz".

A pantomina e a verdadel*
ra llnf-ua universal. O filmo
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falado tem uin raio dc ação
limitado, no passo quo o si-
lencloso se impõo cm gerai.

Não vo.lo por qus não li4
rie desempenhar o papel do
.Nnpoleào.

Parece quo não o queria-
mos personificando o grande
corno, pura não nos vermos
obrigados a pensar nos seus
sapatos. Com efeito, Napo-
hão não teve semelhante"plataforma", Mos CiiHriie, o
verdadeiro Cliariie, é um ho-
mam culto n de vontade. Os
pés o o modo de caminhar
sio nolas originais do art ia-
ta. DelxmiiOH do parte os te.
mores. So for preciso, "u*íi*
rã" ou pés naturais e o cal-
çado correspondente.

Creio qua IntorpretarA pa*
pois sírios nn cena unida ou
melhor na falaria, criando as-sim, ura cinema universal.
E também espero que não se
esnuocora de quo o mundo
souto necessidade de rir. Quonos mostro toda a Intcnslria-
do do seu genlo artfstlçol Mas
que recorde, pelo menos de
vez em quando, a torna eô-mina qua o mundo recolheu
por mais de 20 anos.

ela easlava. si; . sa
pooto crucial da «na *lpeea
da vida humana, r-nati*. <j
-.ando, em ««a* prot!_#t
dol* aeculo*, Ia et*.»-
s mal* completa iran»f4rs-*
çfto, a o próprio bom*-" rt*.
ilraria ot aonlioe doa pi »•*«
antigo», voando pelo ei;»,*.
atravcMando a terra com to*
ias de tela Ifguaa, .1
do o* marea na auporfirte t
na profundidade. Ao reall*
rar .»ate* sonlios, o horaeta
tamhi-m »« transformava a ti
mesmo, destruindo cultura,
nobre. t> antl*a», degrailamii
a» rclaçúe. entre homem <¦
homem, colocando s vida d»
IntoliKonrla em um nlve! ts-
ferlor an do comercio do car*
viu nu do tittutue, a ea..*-
brindo o verdadeiro carau*
da rida humana com um tsi
véu de hlpocrltla como nnn-
ca te. vira ante» aa* relaçêts
entro os homent.

Ao desenvolver-se. a tocit*
dade capltalltls colocou o tr.
';-¦.. numa poilçfto eotr.pleta-
mente diversa da que ti.
ocupara no* slstemit soclsi»
!¦• . • ii-n-i¦-.. Km seu período
primitivo, desde s Reuatceu-
Ce atA a primeira roetadt d.i
século XVIII, lato não er.
aluda multo evidente. O ar-
tista ainda tinha liberdade
para ver o homem tal coir.i
ole 6, para apresentar de!»
umn descrição verdadeira •
criticar o presente como o p»>-
gado medieval. Ma* logo o
capitalismo, que criou o re«-
Hhiuo como método artístico
e d.-ii ao romance a sua for-
ma pertolta, o capitalismo qu»
tornou o homem o centro d»
arte, dtMtruiu por fim a» con-
dlçõen ein que o realismo po-
dia florescer, » só permitiu «a
homem aparecer na art*. »
particularmente no romanc».
soli unia forma pervertida •
mutilada. Theophil. Gautler
resumia este ponto d. vi.u
quando, no falar nobre o pre-
rosto contra Flaubort em
1857 pela acusação d* loin.
rallriade, ./sclnmou: "R.»l-
mento me envergonho do m*«
comercio! Em troca da» mo-
destlsBlinus quantias qu» d«-
vu ganhar (poie dt outro mo-
do morreria d» fome), dl{«
apenas h metade ou a -v» '
parto do qua penao... • ai»*-
nio assim corro o rlseo d* »»*
levado ao tribunal". D* .lo-
nathan Wlldor *o pro*.»»*
de Klnuliert e o» amargo» em-
mentarloc de Gautl.r, »ó h»-
via transcorrido pouoo m*l»
de uni século. . .ntr*t*ei<
quanta* «ois.S «contot*:»
durante esse tempo!

O crescimento do *»plt»H«-
mo, « partlctiiarrae.nl* • tal-
nuclosa eub-dlvlsfto do tr»b«-
lho e . progreaslra tzplor»-
Ção do homem pelo bomtm.
que so seguiram .o »»tat>«!«-
cimento da Industrl. -..qnl-
nl«ta o t o»proprl»çSo tmt
produtores l n d . p »níl»nt*-«.
tanto camponeses tom. ttt*-
sãos, deu como reeuludo, 1»
unia parlo o decadenol» *»•
ral ria arte, que ts torno» lo-
capaz de produzir -u.lnorr
coisa igual ãs grande» olx«»
dn Renascença (esse período
dn transição do feudnllsmo •«
capitalismo, em nue o bointr*
conquistou o seu dlmlto *
vida), ou ã. da «rt» l«u»i-
mente grandiosa d»« »oeleda-
des eneravagleta» da Or<<i*l« »
de Roma ou do feüdallsmo »rl"
enlal da China: e d» outra
parte trouxe como eonttqtieti-
cia a degradBoüo 4e próprio
artista, esmagado pel» «onlr»
dlção, .parentementü Imol*"
vel, entro o Indivíduo t * *°~
ciedade.
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f*. V. PORTBLA
nm nu rotmoot*. i a musica pcvc

um rATAüfom ü,! Bsurmo pouttco."
*m$j^^ m frlíS*»^

•twm% tm pwéi f«h

• ua ffantfe
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, v. •¦, t*»» ** t*Wpm tnmtm*
' -¦ 9™®* fi f**»»!*.. m vmm \-ttumm,

* m tmmmwm *#
I «i*4* ir» IO*.*, ?* mn*

tUm* tf» fi»1»r***4*í|Í4?iM»
:<-.ttttjs tm tttmm * is». .*# H»Ksí<p«ji. an mt.

. ««t»'.vrif«MRii*u A» cam».
4, i» mt ft»-ajw!fci««4» # fw.

.. • *»;*-*•*« 14 i«i?as «Ri-,. mi «a» «v.tstírr testa, ttm¦„¦¦ mm dt* dmit» p-irs
ia e UBt* lOIft «Etlltfi*

«st «rvrnifitttcs*-
r4*»*íS0 tumu I» **4W»

. ¦¦% mU p»inr«»«»44>. «rtòi
4 .i-ta*g**J»> jNttMO *» «BrílM

:;;irS pfl* t»i* t^l^f*»*»
,íir*o". * « to* «Quarta»

«.- .-»** lei i!imia»*k As*
.>.--.»*» pwr «•tu* dai *»t#*. t»a e«ií*«iffdl»!*4«. * mu*

v.ft *,

; * *Otj!.|!» fiteftvrd*** te»
í a tmtr^Ao ilsmlnsni*

,.- - -.mm mu*tmi müitm, tm%
hft *<mmt wle * tmt» m*-% tm Ia* rt* «sratw**.»
., f tóficv dua* totint*.* tm*»

a rsj*i",uío rt» |rJÉt**tta mu-•-« numo tétum
ratgmirh A o mil» uma*>. • . mwftrert BUrJàmott) te»ea, K*m n luvo, or» o *m»¦ - sit.ttv-rA.tvO n*m a* mrtt*¦ leUgi-MM. loRulram r-»- to m**fte*i d«**e e»**mpt?*»l-- «I #;*«#*•!". Ao mtr«n»tn••sr. r*t» * miorío # a-.» »«*>»»*| no* iwirnia o¦•"«.'.¦••diiiMit.o d" tUttãa nw

étssítS Uttt*. O**» t»it«isi t*0
É***r,,«»4^itnwn!o d* ©visMosto»

Sja ewmlrur » ettr* m»«4e*l
éf ftmamflth «rr?f o mppn-** .í:S**ítaí dt****** |li*B/A.*» Mil•o d* ttaa de mrfi»ae*?in•;? o»,*.**. •o*.t.*â.|s rtnno-. poro? Ea* d.,*r*ta irm
m iamtsmrnto no lato de o

«de f^rtttalovtch s#r **m»
.-" (om-toft* de a»»***» rom
ir.» itttolosts defini'!»!»*.»'»
real, A t*tifH*a * ilf-Srtir-**
et iima ou crutra ewrda de ai»

v% «**tAtt<a.
Esta* duas e**»!*» tia, utria

t am «Jb«d«N* *o ironia «Je vi*-
u eblHiW. }'.»!itiRd-i uma p**ça

mArAM tímp!»tmfr.re etano
e*j e a outra, a oue r*?*>3rttítt
i tm falor dialtriito. l»!",sr,<ioi pte» de mtl*"ca cemo um rt-

i d» «oci-didí que a pro»
< ;--*í*J.

.»i mttetca de Bheiliilfovlrl» nSo
peite ser ccmpnrenillda s* nío
t*. Itwr em conla o pon"o de
»r.ta dlaléfco. O falo de o» cri-
Uras eomunbias tertm enecn-¦.ido um arande si-nl!trado na
Oulnt* 8lnfonl»,,. e na Euro-

pi a lerem cla.«!fcado de de--nelorunle e vulgar é rtsrl&»o
ser observado no nem»:tto

ii* estudar o valor da arte dnt*
sro c fora da Rum!.*. A miblrastiotial.ovkii rmfrge da•olor.la iropulnr e se »v nilirnr

•* npe-tins |K>r rrr pleblAta «nn
..-•tmento e cm propósito. In-•dtnvrlmente procura expre*-

r p exaltar ns rnirvô:"5. I>sn-
Ttf-nto e Pspcrlcncl.iS do i»ovo

o de hoje.

S.,r.i.aU'r.e>.
ü'. um cetlo rutursütmo nor*4íi'.Mj4o f«4>.-i;mt.l o* mtuka,

de íiRo>.s5.et4^!i, Um Murtavej
Mbrar (-.mjicnf*, uma umAit«junsurtiriaiíe. rtuMclada a um«*n*jitS»i!o tse.o e aa rnr^no tem-
pa ruatero.

ShííiUüoikh dl*ae ttn* \tt«pw fJi yxHiti hswr mioit*írm larújej',*.", e »<»',« ••* r.m-
rdea dtjte ter fstaioimte umf..-..*(.*í> i^Sfiro". Oi antece-
AtT.ie* Idücl^lfo» d* "«Jumsa
SiafeuU," ir«4ae*da ua nu«ia
em tiíi-.vrttb.-jd? !»3»,. d* "ts*x-
W l«r*<tíi!»4i!s Od* ii.at.trsa vtarrn •*f«*r*,t*.*o ds» IS59» e do"Quinttio" (estrado etn no-•t-síbo de 1540», tio facíl* dc
ce!i-Jr, «pesar de ewm obra* nâo
tertm MM*d>>* cm projnima»tspfítflsos trmo a *,8e-funf4a'" e
a -Tírrílre" de suas -Hinfo.
rii.iv*. As lulas e o» triunfo*
t"o povo iovl*iico fíiâo rfíie-
tidos iic-í?» ttliras, porque num
estado scclsüua. t.'l* laterv*
n»*ttm Influmcln dccii.rm no
nríhsn. seja nocta, pintor ou
r**mrwd!or. NiSuralmenie, es-
tes fíitarts ráo reerbido* neio
artista e no srrrm devolvidos
por ttte «instituem J4 coisa
muito peãse*!Ü, ce!«a flisc sofreu
trctttfortiiiscâo. mes rjue nrm
p -,r i o .' ¦:• .ii de ser menos
pfop.isandlsin.teirnsinSovícIi. na oplnlfto dc*
cririesj, ttm muito de Mouwor-
rs!\viii, em> rira no fundo um
revolucionário que protestou

ttttM • tmttm*u*a-4mu êm
r*<4* .«*tllr,l«'««»|#l'l*4* • tjlJS u.
T"- ^ - **" *-frM«*fT *T** «**««ra."¦**¦ «Tt «»»4»f WS*tm*4i*rra A e»**!-»-:* d,*» stua tfa titt*
n«v BJHánn «*» lAifto A *»if
de fijMtttcSíMMtt r*^t^»*r«i un-.-
tiitfo a Miittmta de r»!#*»i..:...
títtmJ t.w-*r»w ttJi*.*,» tüH-ò.,
u i. » r..4i, j« txu*.t,xit Ha
t-trrt**je tm i*4* » «>«* 4iJ* ta
..v.. 1.4, ,4.r1i.-ít« B»lril«, uxn-
nm- fi*V *etmi't a MatUím
At n«*M|M i.!.::.<\i,»lh:l.A*
H,í ¦ -l |i-.»-«E»«« *l!»!«t Kv*l
M tf*UO!a «4o « *£««».t*!,«.
«». i IMI* M v**IW*'t** tft W«
tr!l«tt«..!i|«|«t» l.i»i«BI« «O
4 ,'.al l'* rií.tuv.u ,- .^l.»
IW.' f4.1*14*41* «te **j»3<*.« 4,f*t»tH**,.

i.t! * ,-..•.,Itlt-H,;* ni.iri-,,
»•» ,.w tt su: um um a
li.*»»!»«. tt* r»»v«4i«A*-..<.'» ** «..
!,».. uitt.t i4it«;i4 «-tr* t.4-14 ««.-'
»t.«í«4 ,«!»«¦« |OMf •tuti.t <«g«-
o* e ps* i**i*i «4t«°Mn«*4. pm«*»*»
mt! A í »¦!«** • a tmt* «t
Mj <*4*4* »,. .-•-. i: «jtt* it•'..!.»ir-.; t»* amBlWrjna «** r**Ut.
M »uíi*r «• uiito» qwD Pu»aajtra pstt «to* r*.> (o*** a
WaÍQ nttwUti.» í»»t4».i*i!i4,Mh
tt-tí» r*|lt{* M •rslr-tjilttt;-.

Pou* si mm «*r»* «»*»* r*«»;,:(». m .:.,,.¦.ti» a naulio dl*.«*r!K.s e«»**r» Uo» MMMtl rjrj
J!,"«^t»«;'', r.««t|l*d* rm l*>*
r»t ¦.*•::!<4'.'» na ttu*tt* temo
Um» t*t»rt pitfl** «I* .-:..:-.r:t;
,.!i 1-:. I.t: > .(,}« wtoodo «
tj.iivi.Sv» iio ftmsn». triuro DMas»
(¦-', *-<.".r.4!t..rti'l|4-i P*Ut RO*
«-! te... »e -. «-¦ s msr.iuiittcAo «u
loxm* mí»«lte.4»*mAt»r*'* tm
«jue ««> mtMirsm rUramttii* e«f *
ia» «*rdadt* abstraias: "Aa
tí.>-i»««ii!» * o rtdleulo «Jo
t*it» *»!*«» teeul * «*«*ci*4»ní.
ro*Sr4r*u^s' Mortoturatkjr re*-

:t : IratMlhO t-tr.r-.r-.t!.'.- RO
ttU "tfVttA * iili.l >:.'.;.:: 4- í -i*. M-. i ft-. rt» Mttmik" tò
tt-'i* tminir At uma Runl*
ptoieurtrad*.

A !i:'.-.::« de !¦'¦ .:'.««re»U!!
no «*-»torti>. nAo (oi •(*!<* for*
da Itu-Ai*. rn*», . i-.ii e ron*-.''¦ f.» tomo uma rt*« m* *
lm i>rr.rn"*H ftmtni>!4i?tV« na
rtv)u«*io ii*u» arte ttn mm*
«rpcc*.

rTfr.tr* as UHim*t ¦**•**» s* dlt.
ttiie"«t.i tip«rtt4tiT,rnt* • "St**
ta Sinfenia" e o "Qumieto"
pira i it.i-.ii * Intmtmrfiie* de
rcrA*. Sa prtmtir*. de srandv¦ ¦ - v. «r» .¦.-;¦ »•».: :r profe'.*
o etj.r.-.' df ',!'!.:-.- tm ; ri ¦
do letn morrotli*. Na "Q-.iin-
t*to". 'llrktmumte tilrtdo. hu.
ir t: ¦> «• ;tm;»'M¦'. reino o qua--.'.¦-. o Prarda". A um* da*
prmtts :¦• f. ¦ i-. ¦ ;¦;. ¦;-,¦" dt >. >-
a mU«ir* dr »hn*««ii(>»i.-ii etV-
decc a -irtcello* Idr^tetee*. O
profirto ' ;ii,i ¦¦»•:¦«¦ r drctsrou
que o púbico rumo recebeu o"Quinteto" com lAo fT*nde«it(>meit*tr*c«**e* de «frido quebem tianlüram o quanto a tttu
mitttra é compreendida pela»massas, e tomo lhe satlsf** a*
i; -.»--..:nt.-* NlcctAr, 81onim«-
ky, notável diretor de erqurs-
tra, dls que o eomptMltnr rece-
beu a im¦inrii.-i 'ia de <mni|>«r
o "tjiilnteui" "nar* n «trfirtr
o renasclmcn'0 no "rlaulclsmo
no Sovlet", «ft. por úttimo, re-
íprtiido.se A intamn obra, nm
critico disse: "A tradicAo cia*,
stea revive nns m&os de Stios-
tnkovlch. adquire uma i¦: '-¦-
çAo contemperanej, enriquece e
se .•>•!•'.ii'-

¦ ¦ mmcnmmm*.tamtxmxmamtrtcri-íxrtttrrxatrSBtxjez-XM n i Bi •»»«»¦•»»»»»»»^»»»»•»«»»¦«>^¦^»»«^««»«¦«¦¦«»«»•»»»»»»»'',',,"¦
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O H O M E M|
E A CRIANÇA

Cêntt i§ SCHALOM ASCH

ft-i-W ttn a«»i-*tHAã't AA »ra*faHt«-«f wta t*%utU tfa W*
V Aifttf» «#»*» iiVtw-wttfo, t»fr*t«Hi r>! mm * *»*rç<»« » rt'«
tft è.clí*

*** tltt QuMè, 9 tt« t*»»!.KV t»lâ it-iir-v.'
NinfiMin mprtrdtti * toiaf* r<mo a pm**, »* í»»n»f»'4

c«u rt* ftrtfajt; «it«m **» t*m o mini**»
Kij pt»if»*»?*a IftHsme 1kw espatHsAo' ainvdf lertâ ttfo

OeMti i4a etOêx U*s tumtm'. fuatriê tMir tm fttttw li»
•«Atttfa M»44«/*

Xmm>ur am fnmt p;i!títi»»AV*. MmWMilli av*Ií#va
at mt****»w*H ú* pi*t* que r-*«tAtn ui«ttf|tilt|o rmjÚU *>»*
o*»» !.4i:u .,-4tt:4 de »>-4*«,re tm i|4Atf«>. M díf 1*11 «J'4t !>•
»».*.t» um ttklrt, v»i* 9M9SJS 99 OWÍOt pr**!***».. tUU
t i« «ítt<vi.».i«.4 B*d*s Mia. tí-tfo « miMtntj t* «*rt*r#«*tv,
*t* 9t*mayt999tsum ivd*»'- 0«»t4í t*üit* Vm* t**tju. •»«. *rm
dtfHl, TOA» «i* ceíOpailliU d* qorffit HttU titft» t*«u o •»*•
nÕMUf» iVnlviim* N coei f|*im í» e*

—t V*t- tijHse m quftMfm a» tu** p»mA» iMim ,***«•*».
(|oe lutftit* .» •>¦<. t* tejf*- i4-.« i»' . ¦ trfAlut.AirA o stir
drjniilo. p<»4»ri«raiitffl «o «r«i»««»lAf, frT, d-tf«*^4»iAt*.frit*. eaupia

>' p*retl*»mm Ile:•. nrtoeia! Ii • hll li:
D» iu»s ..'.!t«i*4 ptr* o murti.a

Qtt* »A9*f tf» *^iM'*fdo' J - MfipNrál C*»!»W D» *t
«o iü.tic* srvWbetse «uttft tU tiias». tti« aitrar-th* « rriam»
na rara. tfUtrntfo.lhtr

r-itf.s- i»t«» è para ti!
!»4.t>.i« vrin-ln» mm tdsi* má O • "'•" emp>*lt4tetni. *

rt* ..*•-. irémulsi mordi* o -»'•-' t-tfrtir C<wr«Hi pAia o
i>rou'ntt ou* no m*4tn*nio «htip*»« o* A*de*. i«**Ttiid» rttvr.•menie V«*n*to l**», CoIak jt-A» o trote *. irehArida a i»riA
A fiifit* letmmt a *amin(*<t da erdad*.

HAn .»«* afastar* ainda dn m'*rut • Já o ««fa'»-» tite
pulava nt n*Mo. ttm ttot ouvirtiü rv«.«-vnvam aa irlto* aau.
.•... rio mentro; imactnava-n t*attntfo as nequenlnai p*r»
na* »¦¦:».-a-<'» nt-. n* olttm o r*r*i NAo ftxdnUte retniinutr.
mltou «m tflrefAo A eana,

Aht •- atarrat** aqu»l* vteabunda. t •"'»>•«»»i
fsvta a Itnrn* *ati*r eom tn"** <**•''»

*'-r'.!tfi4ti !..•« pletlnha* Pm ¦ •¦• -"-'¦••lf..-i o Ittho
ealmo; nm meltn sorri*» llttmlnsra-lhe o •««:*». Cntlo. Co»
tatr romtitt • tv»t ir pnri*|anrii*t

Entrr-tonto. ainda rtttia »»». nln pnnd* ir tnuMn lonie.
Ao** ttobrara a '«mtlna * tá ousta o neonfnfl eltorsr...
pin» indo -tara ** distrair. Bra mil» forte do que *l*. uma
m-ilMe tntttert***» «mrtnurTAVA-o nam e*«ta

I>**«*ai T«»f o fiitm ->••*« mesmo, * -..¦*•..-..... \.ttm m
mar«* *'

Owr*»w!»» »»*o o t«—i. *r>tttt'f At fattf 4» Ctolikt
«•«?• Oam»* por tia* vai n**i*rfi«r«l.1*r

T»*«r»»t o n*cf»«r>»*«» nett lirr*r>oa. o ***  *-- «r*-*¦..--
«j* mftto no oal. enf"*«!i •» mio* na nello rt**e. i*«>m*»** **•
hrttr-ijtnrto eonfr* • iiífültA. ariiirlawa as faeta rotadat e
•fonitift"»* dn t-rpirn'

fi-ha ftfrilolmélA, fleha. m*n tllhlnho nio chara
mal»'

O »*«f»r»u*no. alitflnAdsmfnte. tmw-rraea rort a» mia» •
•••ttn a tt«*»**o. «rex'4 » -«w» toma r*M d*fr ••—.-* entt*t
O nal •Q*>rt'>«a»o tv**«tfn o tiePo. pr»«*«>ri«r«,»««'« nm* tltela
«1 • ; >f *•"-•.**• ii n »..''» oars »»'*-•*•»«- o ».«"— •?'«'¦ -

Trs>w»i a»»eH»e. meu onerMo* on* a •«?< ml* **fi *t*
trlnoda* ***«rt*v« **t*o! Wmt o*t* n«« w»*Tlr1e» •** Aetw. *lt I
mnls mói**»''»* do que oma tala. Ptea im--• m nlo te
abar^onr-r*!!

I>et>ot* au* o t.-¦¦¦:«« , heben e romen tmatante. CJotak
enrr»'ai|.f» ni«m ehale e narfw eom *•» nar* a. eldtrit.

D'»nte t*a uetrunpe dn% n»adoilr, foi u»*» »<-ont<etm»nla!
THt todiH tx* **r*o« p»r*fam «rrito» .¦•-!."*¦-«¦ "rata** TM**elando
ecm um «Anoí*?. TnUrpelaram»no: "ô ttlho ColAk. onde
píoeatt» t«*in»"*

A Or»«1t»llt ••orreit lovial. o* braro* ahertn» nsra s**»u-
n»" o *-.¦:¦'--- p, dando <*e**tuenos tapas naa eottaa de Co»
Iratc. }r»*-«»Ti»iie»a-lhe!*V t*«. Calak? Jura! Olhem a narlr. ê ltual ao dA
»'*»rlnr! I«ria é qt»? é upi naroto! Bflo eomo uma coro»!
Venti*»m v«*rf

O vrlhn Or.T •: •- mtncia. chefe doa «/atunoA, levan»
tou-v •faearoso. rhe«*ou iitnlo do nequena. **am*noii-o ml-
nuclose»»»e"'*. *. bat«p.do nas eost&» d» Cnlak. disse:

Esplendido! DeseV» que m«U »ard» rKVssa nular os
muros e oas»" ptlas mais imp«rr»ptIf*U lendas! Xtas,
quem è u mfie?

Oi**» o fora llic oueime oa olho», onde estiver? Fitglti
cArrer-sido o« belc« rsndílabros!

—"T. n mono. ficou-te oa brAços?
-- romo **f*i!

Nâo estA direito! ~- disse o velho Grada'.!:, ec-jAndo
a cartee*.

O «o»r»m Oradullr anroximou»se. por sus re*.. de ColAk:*—- Muita bem. nho nrecisas mais trabalhar, meu velho:
tranr*a»**rts-«* «m nma!

Colo**, pborrecfdo, retpondeu:
NSo t« prroftipfs contigo. Deus i pai, e ColAk.., é

Cola»-!
P nnrtlu com a rrlsnea no* braços,'•"'nha a ImnresfSo de nu^ todos o apontaram.
Rrenond'" po? au» a debochavam:
_ on»? F«i.Sn rindo? Carreeo nm mflno, mas tocís teem

multo» fiibos! Oue o cólera os abata!
Caminhou em 1'nha reta r.té o bosoiie. Nâo havia nln-

«zuem. piíTai o ruído monótono das árvore* lhe cheirava
aos ouvido*. Denols. foi atraído nor i<m riacho cuja aena
murmureiava *m rtoícatâS. Deitou o filho no chão e lltou-o,
deíOtDeTdo. Fm nilenclo, o neoueno ehunava o«r didoa e ao-
nbpva telvev. com a mftf... Colak n&o sabia o oue fater eom
o filio, e nroenrava st dasfazxr daquela carga. Tvt>8. uma
niedfde anr>ii»tlante. nroíunda, enchia-lhe o eoraefio. Pe-
tomou o menino nos brseos. anertou-o paternalmente con-
tra o peito e olhou-o com tanta trlsbeaa, com tanto amor,
tanta ternit-a, nuft n nnbre?.inho drve (er compreendido,
porque sorriu reconhecido.

(Concilie na pau. 10)

Lsai \j~ . ~J VmW&tfis-
MjMjl S jl * «4 i ** w§£&mmmm»if''"'
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EM TODAS AS LIVRARIAS
E BANCAS DE JORNAIS

do Mercado, 9 * 1.° andarEdições Horizontes, r.
PREÇO: CrS 1,50

UM GRANDE NOVELISTA JUDEU
Chil Ar•..-ii• ¦

s

l'.\I.,\Cíú — "Concerto Maon-
bro", com Linda Darncll c C.cor-
gc Sandors.

METRÔ — "Anriy Hardy prc-
fere as louras", com Mickcy Roo-
ncy e Bonita Granvlile.

VITORIA — "A rainha dn cnn-
c«o", cem Suzaim Fostcr c Tu-
rhuu Bcy.

I'l..\'/,i\ — "Pelo valo dns som-
bnis", com Oury Cooper e La-
ralnc Doy.

IMPÉRIO - 'iSanta', com
José Clbrlan e Ester Fcrnnndcz,

0UEON — "Capitão Blood",
com Errol Flynn e Oilvln de Ha-
villand.

HliX — "Desde que ptirtistn",
com Claudctte Colbnrl e Jcnni-
Im Joiics.

1'ATllE' — "O milaifre -in fc",
com Gloria Jcau c Alan Curtis.

CAPITÓLIO — "Variedades" e
"Juniaiü de Guerra".

L TE^TMOr
CARTAZ

RIVAL - "Aluga-se uma sa-
1»", com Cázarré.

HECREIO - "Bonde da I.ni-
lo'. cum Dercy Gotirjiiives.

ülNASTKO - "Chuva", com
Duictna d Odilon.

FENIX — "A primeira da
^nr-vC cem Bibi Ferreira.

SEItitADOlt - "Maria vai com
°s muras", com Eva Torlov.

OLORIA - "Dois candidatos",
com Jaime Costa.

.io.vo CAETANO — "Que roí
mu cn? ,.", com Alda Garrido,
Jararaca o Ratinho,

fl.NEAC TRIANON - "Dcíc-

nhos" e "Jornais".

CINEAC O. K. - "Sliorls" c
"Jcilieis de Guerra".

REPUBLICA —¦ "Polo vale das
sombras", com Gary Cooper e
Laralne Dny.

COLONIAL — "Casonova Jr.",
com Gary Cooper.

S. ,I0SE' — "O Bom Pastor"
com Blng Crosby c Rtse Stovens.

PRIMOU — "Pelo vale dai
sombras', cem Gary Cooper e
Lnrnlnn Day.

ELDORADO — "E ns chuvas

| - chegaram", com Tyrone Po-
wer e Mirnn Loy.

I AMERICA — "A rainha da
I canção" com Siurana Fostcr e

Turhaii Bcy.
ASTORIA - "Pelo vale dns

sombras", can Gary Cooper e
Laruinc Dny.

S, MJiZ — "O milagre 'Ia Fé",
com Gloria Joan e Alan Curtis.

METRO THUCA - "A sétima
cruz", com Spencer Tracy e Sig-
UO HllSl'0.

OLINDA - Pn'°
sombras", com Gary Cooper
Laralne Dny.

R1AN — "Ódio que mala
Mcrle Obcroii.

UOXV -- "A rainha da can-

Oáo", com Suzonn Fostcr e Tu
i-lian Bey.

BITZ - ''feio

liras", com Gary
rainc Day.

FI.ORIANO —
rios" e "Roselral

POLITEAMA -

impostora" e "Herança do Ódio

NOS BAIRROS
mjg - "Alma cigana", com

jon Hall e Maria Montes*. .

0 PROGRAMA
NO CENTRO
E NOS BAIRROS
TI.TUCA — "Asas ria Vitória"

e "O benfeitor mascarado".
CARIOCA — "Grilo que mata''

com Mcrle Oberon.

LELLO UNIVERSAL
Grande DfeionArlo Enciclopédico Iltutratta
I.Dto-Brsklieiro cm A trelamel, contendo
aproximadamente — I.AM pi«ln».i, ÜOA.eOO
nrtlrn» — 30.0M rravaras e frupa* a preto

e e*te».
V*i;ti fntheloa Ilustrados (rrtvtl», a

A. N. MARTINS & CIA.
Encadernação e Livraria LUSO-BRABILEIRA

RUA SAO JOSÉ' N.* 47 Talefon, — 42-9798
Erreuutam-ne encadernações Ae luso e hlmplm.

'¦¦Mlt , *»"*»•

Mtndile Mot|*r «fertm tol
o criador da liuraiura tdduit
eonlemperAnfA.

Shottm }-'¦ ti A-, r..¦.-..:• -:.
11* .. ttu vtfdadilto nome

nasetu a I* de Janeiro
de ftSI, na !.>¦¦ "•' n rldadc
d» XapuU, na Utuanla, t
morreu em IAI7. Pkou fKRt

j Ml multo cst*o. Tt*e r,ue se
i Instruir por conta proprta,
I Como autodidata, estudou

ciência* a literatura. Era a
«»r>-4f» em que «i ->opu!ac«*>(S
Urarllla.1, duroerssi no t/r»
rüorio da anlisa RuAtla, ao»
frlam uma mUerla at:*»,
terrivelmente oprimidas pelo
re-zime reacionário do trar
Nleolau I.

A principio. ...-;,!!*:.- adt*
riu ao movimento dos Mas-
attltm (inuleetoalt asalmlla-
dos), cujo objetleo era levar
• eultura e a elvütiacAo < ¦'.-

I dentais As massas, mi* per-
maneclam profundamente 11»
«adas as tradições e A reli»
glAo e. portanto, de todo In-
diferentes aos prottressos do
Ocidente. Com bastante tn-
gcnutdade, oa Masktllm viam
na emanelpaçio e na mo-
demlzaefto da vida uma so-
luelo acertada da "questão
judaico". Mas, o erro prln-
clpal foi, sem dúvida, de or-
dem lingüística: desprezan-
do a verdadeira língua po-
pular, o iddlsh, iam no povo
com as línguas da elite cor-
rcligtonarl* da época, o rus-
so e o hebreu. Assim, as pri-
meiras obras de Mendele
Moljcr Bforlm apareceram
em hebreu.

HAvia, entretanto, entre
Mendele e o povo uma afl-
nidade tio grande, que ele
decidiu escrever em Iddlsh.

Nfin foi fácil. O Iddlsh li-
terarlo nlo existia. Tinha
que aer criado. Mas a língua
viva catava ali para guiá-lo.
Na boca do povo, nas suas
cancõea, nas lendas, nas pre-
cei (as Tkhlnlm), que sabia
de cór, encontrou sempre a
palavra Justa, a expressão
definitiva. Foi assim que
surgiu nele o artista, o ea?
critor.

Apresentou os classes po-
pulares um espelho nuten-
tico da sua vida: o abando-
no, a humilhação, a apatia
espiritual, a Indulgência me-
drosa diante dos opressores,
dos ricos, dos poderosos. De-
nunciou a existência irriso-
ria dc um povo que se nega
t lutar por um destino me-
lhor, e incltou-o á revolta.

Nenhum outro escritor da
raça descreveu com um rea-
lismo igual as taras, os de-
feitos, os deficiências dos
homens do povo. Com crue-
za e amargura e. ás vezes,
até com certa ferocidade,
pintou todas os classes: os
ricos, os Intelectuais, os po-
bres, os vagabundos, os men-
digos. A compreensão da
linguagem e dos costumes
mais secretos, dos atos e do
pensamento Íntimo, atingiu

Jao 
milagre.

Apenas o espetáculo da
*»*V,'**»VV%***«!*t^t.*««».',4^^

POEMA DOS PRACINHAS QUE NÂO VOLTARAM '

dns
e

com

vale das som-
Cooper c La-

"Olhos Vidra-
Florido".

irresistível

CVratiiaun-re Antônio,
Chamava-se João.
Quem sube se Pedro, se Mario, >e Jorge,
Francisco, José. Manuel, Sebastião?
f; .lati.a David, sumuel. Abraão,
Muitos crum Silva, muitos eram Costa,
c os Santos, então!
Outros mio tinham mais nome nenhum:
eram só João, Antônio, José, Sebastião.
E alguns tinham o nome que em casa lhes davam:
Muncco, Juquinha, Miugote, vete,
nomes de menino, com cheiro de infância,
depois, an crescerem, o nome ficou.
E tinha os Filhlnhos,
e tinha os "íanítl/tOS,
o nome gostosa que as mães, que as irmts,
lhes davam, brincando, e o nome ficou.,,
E os nomes da rua, do bairro, da escola,
da ertr dos cabeloí, do modo de ser,
do dente ijiie falta na boca. de pobre;
Umisinho, Oàgulnho, Canhoto, Banguela,
e o n»me ficou...
Caboclos, mulatos, pretos c brancos,
gente do sertão, gente das praias.
gente da roça e da cidade grande;
o pai de um era operário, o pai dc outro camponts,
o pai dc outro era doutor,
e do outro... quem era o pai?
Quem era o pai de Manuel?
Quem era o pai de João?
Eram todos brasileiros.
Vestidos nas fardas, ficaram iguaisinhos.
Oi índios, os negros, os pardos, os brancos,
e iodos tiveram um só nome; os Pracinhas.

O aviador, lá de cima, que os via marchando.
na terra estrangeira, nio sabia não
que lá iam Pedro, tjami.el « Chlqulnho,
e levando a bandeira, na frente, João.
«vo trio toldados, sem cara, tem nome,
só via os Pracinhas,
E a *"omlK», ao cair, espalhava na terra.
na Urra tão longe, na terra estrangeira,
os braços de Paulo, as pernas de Antônio,
os olhos de Carlos, as mio» de ífanK*!,
« o sangue do indio, e o ían.rrue do negro,
e o sangue do branco,
corria na terra, na terra tão longe, na lerm cutrangttra,
tão longe de casal
Feridas tão fundas em carnes anônimas,
pedaços largados ie corpos anônimos,
Ao corpo de Jorge, do corpo de Mario,
do que os outros, rui escola, ehamavam Rus3inho.
Em casa, Maria esperava João,
olhando e retrato.
Mas Joio, lá tão longe, nu terra estrangeire,
deitado no chão,
nem via a bandeira,
seguir para a, frente, com outro João!

«Vo fírrffi eatron-reira, regnia com o sangue
Ae Antônio e João,
de Pedro, quem sabe? de Paulo, de Jorge,
de Chico e David,
dos nossos Pracinhas, da grande familta
dos Silva, dos Costa, dos Santos, então!
cumprindo a promessa de pas, deita brotos
o trigo ainda novo
do pão de amanhã.

Im I A CORRÊA DUTRA

mUerla oprimindo os «ua
irmlo». uma mUeria triste,
pesada, o romovU. »:.*•»
naturci* lhr acalmava aa•-:--. e rebeliões. Na* suas
obras hs mullas dtierieA**
de iiiii*.*-:;» ür:.tr • - nelas
um kmto e»tA*f.

Atvtim, "A igna", "A %iâ-
gern d* Benjsiniti Terctiro","O anel da friieldade", "A
taça"' • outros Urros mat»,
nos d.i; um quadro *••¦..*..-
nhamentt verídico da vtda
do* judeus no século XIX.
As c-..*:.-.. de Mendele '•'.--
J.r Sfortm ajudam o hlsto-
rlador a reconstituir, alem
do ambiente social, eco-
nomleo e rellsloio da ¦;¦•?*«. A
aua autêntica fisionomia.

A mistura singular de hu*
mor íeTOK, de ironia e de
ternura, de odlo e de plida-
de, de amargura e de sen-
tlmcntaltsmo, do realismo
mali r ¦: t ¦ e do lirismo ..-. v
transbordaute, pode descon-

certas, de ii.lelo Mas nlo »»
urda a dltiingulr tm Mdai
ru»*. atras uma onginslida»
da envolvente.

Bra o homrm profunda-
menie apegado 4 rtalldade,
mas qu» se drlriiava. A« ve-
tt», evadlndo***, dUtraindo-
*e rom o tonhu !¦ ¦»¦''.¦' •

fftrrjadof podctOM) da Un-
gua Mdlth, revelou-nos as
fonte» maslro», a exprrsttao
desconhecida, o vijtor ,. m
fltxibilldad* da metodlA ;>¦--
bal, os acento*. • matim
mala delicados. A ele, o ; :> -
cursor, devemo» a ertorAo
magnífica da literatura td-
dtih contemporânea, bem
popular, que conta escrito»
rr* excelenles; Schalom
Aieijhem. Perett. «Schalom
Aaeh, Pulskl. Weliseiib.R5,
Bcritelson, Lelvlk. Malpenu.

Mendele adquiriu a cultu-
ra européia c a aertscentou
A herança espiritual do seu
povo.
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UMA EDITORA A SERVIÇO DO POVO
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^ÇQIABOMCÃO^POVO;
UNIÃO NACIONAL

por SILVA nGUEIREDO
Lula Carlos Preste», o líder nacional, no «eu Tnonumento»o

dlscumo do dia 2S P- pastado, definiu mnls uma ver. o sou pen-
aamento tm face da política naclonRl.

O "Cavaleiro da Esperançn" definiu tua po»l>;Ao dn Hdcr,
Indicando ao povo o caminho certo para a Democratl2(iç5o da
noesa PatrU, quo é a UnlflcaçAo Nacional de Par, Ordem e Tran-
qullldade.

Concltou o proletariado a renolver em conjunto com a bur-
gueala, de maneira harmônica, o problema trabalhista.

Para isto é necessário havor cooperação mutua enlre cm-
pregadores e «mpreprados.

O padrão de vida do proletariado é baixo, lorna-Ho necessa.
rio o aumento do salário e condições de trabalho melhores, t»,
atendidos, uaberão ajudar os patrões por uma eficiência maior
de trabalho, conforme afirmou o sr. Luiz Carlos PresteB.

O que é necessário é quo confiemos na capacidade, na Ir-
refutavel abnegação daquele que »oube sofrer esses longos anos
pela causa do povo, depniiiti.iulo u iiü-isl) apoio integral na cer-
teta de um futuro prouroBsIsta e a DemocratliaijSo da nossa
Pátria, tendo como nosso eulu o lider comunista Luiz Carlos
Prestes.

Nüo eou um elemento do proletariado. Sou openns um de-
feníor liberal da Democratização e um amparo eficiente para A
classe operaria ê o que desejo ver realizado.

U»VVV--'VV^N*VWWVV»r»V*«r«*V^ IjTj^j-ij-ijijVTjXnjVViAruVi^ ».».-.¦«».»¦>».».¦».¦¦«»¦*.«¦ ..«a..*» aaaaaaaa»

CORRESPONDÊNCIA
J. CARVALHO (Rio) — Na realidade, fo! um erro come»

tido pnlOB autoridades, esso que V. nponta. A Intenção, porém,
do principal responsável, nfto era acabar com o meretrício, pois,
aei.-do um homem esclarecido, ele sabe quo esso é um mal rias
sociedades atrasadas. Querendo eliminar com certa exploraçfio
de que tomou conhecimento, foi que se lançou ii ingrata aveu-
tura. Aconteceu o quo todos voem agora: agravou terrivolmentB
o problema.

LINDOLFO HILL (Juiz do Fora) — Tomamos conheci-
mento do memorial, que deixou de ser publicado por ter passado
a sua oportunidade.

MANUEL DE OLIVEIRA (Limoeiro - Pernambuco) —
Agradecemos a sua mensagem de apoio á. TRIBUNA POPULAR.
Quanto á última parte da carta, podemos lhe garantir que a Ga-
renda encara com simpatia o seu pedido.

JOXO MIRANDA (Tucuruvf - Sito Paulo) -— As suas ei-
pressões de carinho para com o nosso Jornal e, sobretudo, a ad»
rolraçâo que V. declara ter ao Partido Comunista e a Prestes,
revelam um coraç&o generoso e um espírito de «lasse «Inglavíl.
Continue estudaudo, e, mais do que Isso, aproilme-ae do Comltí
Estadual de SSo Paulo, do P. C, que há de ter tarefai para o
amigo, e quem sabe íe V. nfio pode vir a sei' um bom militante,
devotado A causa do proletariado » do povo?

ANTÔNIO SIQUEIRA DE CASTRO (Silo Paulo) — O amipo
domina perfellamento o assunto versado em aua carta de 6 de
Junho. Para que então maiores esclarecimentos? A hora, porém,
é de unidade e dn marcha para a democracia, e e»«a i, positiva-
mente, uma questíio secundaria, pequeníssima mesmo, diante íos
r.roblcnins fundamentais quo temos de enfrentar * resolvar.

DIENO CASTANHO (Rio) — A qiiest.fio de que trata a «un
Interessante missiva perdeu a bur oportunidade. Alsro ti»to,
nao acreditamos que esso cavalheiro a que o amigo tl.id» i#Jr
capa» de qualquer gesto altrufBtlCo. Como todos os »rrih!e'o»o3
vulgares, aquilo n&o passou da um truque para melhor «aganai'.
daqui cor diante, o» incautos.
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0 BRASiL OMEÇD D PRODUZIR DLUM
Instala sc cm Ouro Preto a primeira industria do gênero na América do Sul - Produção que excederá a nossa propn
capacidade de consumo - Invertidos no grandioso empreendimento noventa milhões de cruzeiros Uma orqam

zaçóo complexa e admirável - O que é a Eletro-Química Brasileira S/A*
Um *MJ*5#ria.««» ** **u ai»« *íí-m» . A., « a ímímswm

li _*_^«*e.r;* i^f* * »h* fcn.|«Mtmt£riMa tm*. mwn*
OMt, Manto aaiwiia. *fJe?Pgüiü*»1 *».»*»

I ***$» a* atM*M»a Mini*-*»- a» mm ft. |___» i«*i*. ia» j», m»^mt p^mm te «**
IvaNfiMitiM t* mm*M ,H**i» i ?<*ms_*, *a4*a »$*** e* r*.
** B- MitM». Rm a Ma IM- * ^ ** A?®
te/ o te mm t*>ava 16* j.íi
— I-* |.3*l*|14*4* i» .*f*JM*MMk,
r.s . --êk . ji-* 4* ftaia P****,««'
t> t**Aa ia. *t»«t** a* .!,*<*».
filar** 4» t:»«!i. u.iw»
l»a*i. »i* t A.

OraeM* «ma *tr* etania*.
rt. *m a*» a laitiatita w. «ml
a U*« * aw>* »»:'« * * a a

*.v«i4la *w mw 4#_-f»l* 11*» m. «*- O ai?** . awft**.»* ra* tv»ia p»**»**» e* **t**t ta»
ttm a prrêa Mal á* •• «*w.** 1 ie. tf***»* Ia iíimiiImmIu »| *.**«*****«- i r»***»**- 4* eU*
Mata .* pwHfK a i*a*?»»a» ara?» i rliaía* fa* tam |ia»ã* * *.iaaa*! «tf**- W**** .«Uftra. PrtM?#"*« » mem*ítm»t» te té* I» em «w«to* ft iwi ****4* «** I |. liM., pa* Mia. ia** 4* t*%
ojtMf vm fatw* ajtmtem M|4*»*f» le**» ft ««ai****** a** f*« j*»u MUafitM» tt **m. a m*Matinal* *-MiMa_i_a mm* 1 _tmim «r. apra . s*?m**í 1U*. 4**r m**„ na *««i* e f»*,Mt»i ft i__aS*tí . 4a latartrii. \ f*^í«?i*fc
r. pracM. (*<n»a*'4. stitur 1*

I lí. baia*. pagam ft*a_-«r ._**BwwjMimmi a i«m «#*!_« . . >í prora, «*.*»&-.«. « .ur 1* -^ -,,„»_. **__.„_*._„ _¦ * 4**«a*# # mmm_i «ati m.4* (_*** «tiUra». !«**« anal» tta*» ra--* m fra*** i»«Wr* • ,Jr„<i í_íi_£_ _m_íT^_ __7 «**- *•***» «***»'»a. « siittM*.t** ^s» IM fwNaai» ca«M.nii*.>2 MMd«v*i»«ftaliM a ttMü» ^ a.^..V!_«__. • *»- »«*<* HMtaKllrt. * it**»»
UiNNbfBM, M» ** <prt* M *»*«»»i IM #. aa» lartMSr* 4i 5 SSL.T, ., *,_«wiii__i *» aa«4*i*f*, ra **#*rtd» QMI--M a lM*»sI_^^L#*Í^S^J!_:U'-i*f liMMlíiil, mum»u.ie*;ii»r«Hi ate-'a» ^« r^jí-L»»!,,,» >^tj«i é« IHS alfaia
WfíMffl?»*.?» MHBt»_l. f*- mn a __ni:'vciM te mia
tte, pp° »-ira» a'í»M_a«*«_ aa
_*?* é% «tw!» Ca irrr* «»
tm.*».* na» *i_l. í^aitij** 4»
(• Msüa2. €c i»*S"«íi» tf» tt**
.asps !|'**jt*i!,,. *} i-f a - -

elMÉm A*»r*a ti. a*?iii . n
• AsMrea €** time i*r 1. #* **.
f9«__£af_«<* **s<tM« d* ,Oa»
t-ffma fajfial i«ia »» Oatt»a*
*•*_¦_.«¦*•«» #i,.s, í. *»». ts» ;«_
«**« fMilüat ¦• i &** aa nrtt.
BMá ** **'¦•''» "i '- '- :;--- ütMtl.

í*u-„ ffr«m, _t. *r**n»!*a * ww '• *
pmfM ter *»!»* mMUI MM
i*itti .*« Mata. *•*«*.« d* »¦ »•
4*ir*. larf». *U«» «aarta. «i*<!
*?e, fura a a*a* *«*« caavral*
_«i*«wn!* *.»f*»,iíM.

rvaattA tm
. II < C.M.* .

IMHI> ,,

mniie pt*t* *_* a m*^ m «»?»«!tal lald*r»** * Hfcrííaçl* «*»
iisaisal* na trwll, RrK*aia>
«mia a oVrAtta # 4t f«.fi*» s*«
**« ,¦'." * •*.:. praMta, *«»>..* »-ii-i. *-»«»t ptra *«»* fat.•*#.*»«!«m**.!# r* mt* te tmo**
*%em *A tl'$&s,,

O «,<,» IntMtM, G»«ra. a* *¦» wtmn«* f*ta da fabri
, IHa»ii * Mr a ráhrfca d* aiMi> | ****"• • «Mi;*, l. » «, a I»*»** ala f*» .miasaMRta, a It»» 1 *;t** * '*»»«• iw ta ana*a a«*«
aiwa aríttlMM, Ci* fat» att*• j ¦*» »w» tabrka a«* *? «««•

| pWe» O» p_i*f1* parar t*** I P8*, ** J>M *««**: «ma. *!»»•
pm#ti'üi aa* W»*B*>fU a m j m*«í* **t** «* ;!»** »»to*I?;*m

: _r *tt* ruão m* a Imprt^*! * "^* ^»»«*^» **&» «»• "«*•
ée tai» « |«i* fel rh*ma<í* * |BV* »**?!** .

| Oerá t*?;% atlm te MRita^ar | ^* «*«»*» d» **t»m» »*tw*:r,«-
lll« «j*«#. *a * m*?<*a'# «**«ta|a t.*tv'.* * r*?rla**í« * «tuaira*

t«*'*. mau* ú* t»*'* tenta» 4* i itnm a elmmu. nau* te »•. ¦
| j»:4bi!r5il*á#., laf».^ aoobíelito ^.tiw • tn ler» «waüro. A

. tm i*4« a jhK
Aitfti de es* a p%\t'ki totíte**.

4»:.-l *í*.»ti.»'.í<K-. Jlta?*- * C!?-».
^ r(4*4r 4*» fábrica»
; wiiíJidrí te *"»'¦' am atua íi**iw.'!ssta» «tias* a*-
j ctaneimcaio*.

I MM.tl

i mu

te 'fernottttot. eco-Brciü"*4'« /ôr»«. de* pulo *,/. Ame**a titaàetí
tt trptíee.

a?l;ari* d* »U»*»M capitala;OUnae!tl i*a!l-*au c»a e*;a *t» [naquele pai», o:-Vle <{i-c ctsttf I fnrtalar mtle ema d* ttòtò e
efetua. tso*«»# pte>'tte*. | irai mu Mralos «fm .-u-*» en»*: -ofjpiíawío o» il ..«sírit!** t. et* «?** dajt» atnCa nâ> a*:r.v*lta*

da Amifita * pcclalmtn!?. ad^atlr tott o ma* f da« t _«"«!« aaa *.!-:r.;-.jrçat
.Qülnarti» mdlsoer.wtel * m»3U* | ds Osw Preto.

Mf3lr. * ma*4» #*•* *»«inçsr w»
c«_a t?a . d* futoi* • I*m 4a*
ptí*, a. ]>a*)>:n*V-« a candHdn

ra* » ?*i*« j»í»**1* 
' **»**«_sí!a», # atacada ar wn*

i.»«««írf«.i*a»i«*a ** ^* cawilra, da
tsm alsnè* e«-' c*>n*'»'í>c*«- dr*ennir,Kla, O

I m. t» raatftaata a *u«at*.idt>.
i danata *-*?!** horas * «s«ü».

11111 it Q-BLC- ¦ *'* srarwSe* autorlavr*. a «» c««
I rMIIWlli. *J. r •* 5?a»rr:»i a• 
1 e*?!!* * «*t*.!a traat 4* t«a-

A ObOipaiDOa 4i*i»í#. em Oa- P«»'«»- * elio ato. _ffa» 4t' t« Pr«.!o, dt 4-*»*ire mil ta* «p'***" R*»t3lia do ..itm»r»irt' *.«; «.í**. r ids-npjatitt ,-v.r ir*i it3» MtoW» *jae wn!*m aSttmtR»-
ÍMainla» Md"i.a'Á_M» daoral- M» *• *»*te • mí Mm ra «a**

c*d**: saiic». c*t*;> « «ali.h**** &&*¥".¦*.&**•i .«tio *t iSus» artm»ii«« d» *<* {í- "&»* '^W0 * nkmaílde. rm
í mil ««'** cada uma, e a ia.*-! «««a. a nm ioaw * swnce
«tra d. cliw. ml! cavalo*. A',er •<««• 

Ê. V^^1" • S?*"!*
I t»a* sr** tsisa» rMdaa podtiá a I _*•* «na'*«5«. * PIMeía

Mçtm-Qsímk* BmUalnt 8, A. i*"1 "»w'* aapcelafs ase I» M

*9 cambiam» a ia ajMlarra J laaltMçto. a lr.*rj**eS p«»*írio!tU rm
_._. .—. ....._. ._._.. 5 *• ü0> d»« R»-* aatíntlfiMi e r*. ? ampliarparta tia* lesmlv* arrojada, t^^ toiÍ!i0„;><«ja Müa Irft.ter a aula lar-
ta '*.. rm io r.» i.i* *co>

-'.:-« : ». 1."•»- i» "It. , ali
a* s.-.f.o 4a pradctlo da alu-
minto no Btaiit a aa América
úo Sul.

Os fsforto* e o» sacrifício* o*-*
. .--.'• *•¦>-. a t»»:tfa,*u dc*ta Inl*
•ctetlr*. concebida a levada a
cabo pelo eiplrtto empreendedor
do 4r. Am*rlco Olannettl. se*
tiO ¦ -: -.ii:-'. • C ii'-:'-:•¦'-•• *

petos benellctoi Televantca que
_.•• 1:.'.-\ para a comunhlo bra-
allelra, de**a Industria básica
nlo *d para numerotaa atlvl*
«ladr» econômicas, como tam*
bem para a própria defesa na-
clonal.

Cstno as ssbt,
ma:erla prima largamento em-
pregada • lndlspentavsl na fa-
brtcaçio «te avIOe*. * arma mo-
derna por excelência *, pelo pa-
recer de técnicos, * qu* com
mala eficiência poder! servir a
defesa de um pala como o nos-
ao. com tio vasta superfície e
com um Iltorsl tio extenso e
exposto a dflender. Allls. na
batalha do Atlântico, a avlaçlo
braallelra, ao lado da amerlea-
na, ji deu umia demonatraçao
plena da aua «ílelenela como ar-
ma defensiva.

xwsta forma I realmente eus*
plcloso que ji fabriquemos a
matéria prima número um para
a industria asronAutlca, o que
representa um p*aso decisivo
par* transformarmos em real!-
dáde mais este outro anseio de
progreito vital para a nossa
existência d* naçlo livre.

-O alumínio I tambem usado
em larga e*cala na fabricação
de motores e nas lnduatriss me-
canlcas em geral. Com a pro-
duç&o da Fábrica de Alumínio
de Ouro Preto, estas Industrias,
quo-serio abastecidas na medi-
da de suaa necessidades, pol*
para lato a Xletro-Qulmlca esti
perfeitamente aparelhada, expe-
rimentario um grande desenvol-
vimento tambem de enorme ai-
canee para a economia brasl-
lelra.

outro emprego do alumínio,
temos na fabrlcaclio de artefa-
?os doméstico*, principalmente
tle cozinha, de que ele é matéria
prima. •

A fabrica de Alumínio da
Companhia Eletro-Química Bra-
bilelra S. Ai, que descreveremos
abaixo, produzirá, cerca de 2.200
toneladas de alumínio por ano,
produção que escedera ao maior
consumo anual Ji registado no
firasll, estando, assim, portan-
to,, opta desde o Inicio a abas-
tecer todo o merendo nacional
dessa matéria prima. Aliás, os
propósitos da direç&o da empre-
ea sâo os de abastecer o merca-
do Interno, desenvolvendo-o ao
máximo, lncsntlvando a utiliza-
çjo total do aluminlo pela pro-
prla Industria brasileira, que te-
rá assim um Impulso de grande-
isa. Imprevisível.

o .mercado brasileiro de alu-
minto, se bem Ji se.Ia considera-
vel, está ainda multo aquém do

4o Sul.
Cm e.p«r.o cMlMo d* Saia- I f"?*! 

"!»r,ías e cíatraU *»*
mrntia é qu. loSo, .». «iM. a* 'ÇÍSSf!!^, 

„, ,M#Í!.M ,„dlreiorei ao* oprrarm», c:mpre* L d* tasea.*« Ira-
«nd*m a ImportaDcU <U Sr» ^a^ • saa "ífía í£! ww''
qne eatâo n-alteando e a ela *•!%*LJ>ltf
rarreaam c»m abnteacio. Uma I «In.,,,,«Matõato .-jttis. «íe eigesbelrr. ['
* t*?:.

í«m
qne
O serviço
e aoclal que esti sendo criado
par* o< opetarlrs de Saramenlm
è uma saram!*- de que o espl*
rl.lo de cooperado e eiitunu!*
mento que s'ntlmo* se Scmc ca-
da vez maior.

•1 u 1 i:i\- PRIMA»
As nu:erlis prima* ntllísadas

eno fctüií a ji em 3 de i M ^brlcaci^ do alumínio «»o
«U» mrfm» ano. vaüav» ' ** f^lnt»: Bauxüa. so da-
il «• e. ..e:tht.ro Amírt*, f*»ttea. críollta. roq;*» de p«»ra.

» tn.r-r»w . Ét__vi. 1to Olaniiettl c«a :*d9» o» con- 1' * Bn?'* b!
fSmSPc? -TrÂrí^t\™** Cí _«*M_Mã o* ma- «:«*

* limic!. . ,*"neetuitUie. ^^A^^fJ^^l BAfXITA •
de aaalf lanei* m4ilM „™,?.TÍ c.°" .fí. ""^Hl*' de ae extrai

Oufo fa'.o que merece rer rc*
çluado é que o» 44 forno* para
rednçâa ta alumlita aos primai-
roí do* qual* as*í.t!n*_i luncl.-*
nar. elo todos fabrlcainj, nn?.

c * 1 r.tnlo • oficinas da Etctro-Qulmlca Bra-
sllolr* c^m material nacional.
Outras Imprrtjntca peçat da f.t-
brlca sfio tambem da fabricação
nacional.

prioridade* concilias* pelo Ou-
terno americano.

MONTAGEM TIAS I.VBItl-
CAS K DIPICDIBAOKS
r.VCONTR,\HAS 

PEQUENO HISTÓRICO
r.VBRICA 

OA

O* seus primeiros estudos re-
montam ao ani* dr 1913. r-mn-
do o engenheiro Américo Olan-
nettt. tm uma viagem á Europa,
ptanejcu-os, aendo, no entanto,
abandonado a Idéia per alguns
anos. uma vez que nlo havia,
naquela época, ambiente para a
erlaçlo dn Industria do aluml-
nio no pai;.

Mais tarde, em 1938, foi o en-
Mnlu-lr 1 America Qlannct'.!,
convidado para retomar os es-
ttidos, pelo sr. general Toledo
Bordlnl, :onvlte que fazia cm
nome do presidente Oetullo Var-

Nos primeiros dia» tíe I94J f I
dado Inicio t. c(!ii_rur.,.ii dai uai-
nau hldro-eléirlr** do» cdlflele»
dütlnaic* á*« direráM fibrlcs»
rjtM) constituem o enjunto da
(ibrlca dc alumlnia.

O* trabalhos de -...-. ::..'...¦
correram sempre com embaraços
de varias ordens, por re tratar
de local distante dos centros que
dlspAcm tíe maiores recursos.

Assim, par exemplo, as obras
foram paralisadas tréa vezes por
falta de gasolina e cinco vezes
por falia de cimento. Pode*;e
fazer uma Idéln do que bito s!g*
nlflca numa grande construçfto,
quando se pcnssr que existiam
em serviço mil e treeentes ope-
rarlos.

As dificuldades maiores, po-
rem, surgiram durate o traspor-
te de todos os maqulnarlos e
materiais destinados A monta-
gt-m e vindos dos Estadca Uni-
dos. Exatamente cm 1942 e 1043,
período em que foram transpor-
tados daquele pais para o nosso

ta! e tino-

O* minério* ie on-
o alumínio provém r.e

uma mina de propriedade '•
Elríro-Qulmlra Brasileira, qu*
dista apenas um quliôaulro dn
flbrlrs, o que quer dl*<»r que *
reserva dessa mina # como *e
fosse nm dep6#ltn ttsta produ-
lo dentro tía pr.Tirla fAbrir».

A* reservas exi*tente*, r.i ml-
na na outra* da* rtiHhacM.
dentro de ttm ralo de 8'So d*
cento o trinta qullômetrort. asre-
curam plenamente o funciona*
mento tía fábrica por mala de
um século. Toda* e**as baux!-
t.ii rio notoriamente de d'.lma
qualidade e dispensam qualqun
comeniorlo a respeito.

A soda-ciustlca. a crlollta, o
coque do petróleo, o breu de pi-
rlie e o fluoreto silo etualmente
Impcrtados dos Estatíoa Unldca
por náo existirem no pais. Mas
hA fundadas esperança* em po
der cbté-los Iodos no Brasil, uma
rea que a usina de Volta Redon-
da promete fornecer aucedoneos
pera alguns e tsmbem porque a
própria Eletro-Química procura-
ri fabricar a crlollta artificial
e o fluoreto de alumínio, utlll-
znndo matérias primas nado-
nais Ji estudadas para tal fim.

Convém salientar qüe, na In-
dustrla do alumínio três fatores
afio Importantes no anu preço

fejgeg^aEaSiaflJM ¦ \V'•>'¦•. '¦ ^-^__-_-HW-H_im--K^-JwS|^^B 3_j ^--B _B_8__B

Os visitantes observam o trabalho realizado pelos operários da Eletro-Química

gas. Imediatamente, após ás
primeiras conversações, o enge-
nhelro Américo Glnnnettl partiu
para a Europa em agosto do
1930, afim de atualizar antigos
estudos c pòr-se em contado
cem a Industria européia dc

... . , alumínio e seus aperfelçoamen-
que .poderá rer para beneficio. ;tos técnicos.
do próprio. pais. Desta . forma,
mais do que abastecer, a Pá-
brica de Alumínio de Ouro Pre-
,to vai criar um verdadeiro mer-
cado nacional de alumínio, pro-
grama salutar para a economia
do povo brasileiro.

Pelas Indicações que demos
acima pode o público ter uma
Idéia da magnitude do acontccl-'mento 

que foi assistido, na quln-
tfti-ièir. ;P?*S_3í dia 29 dé mor-
ço de í945'; per um grupo de

' lòrr.allstfls brasileiro., acompo-
nhados ns' siia visita pelo dr.
Américo Gtánhéti, dlretòr-pre-
«ldcnte da Electro-Qulmlca Bra-

Voltando daquele Continente,
trouxe contratos de opç&o paru
nqutslçáo do todo o maquinado,
afim de instalar dentro de seis
meses a fábrica projetada. En-
tretanto, motivos de varias or-
dens somente permitiram que os
contratos de financiamento de-
terminados pelo Governo Pe-
deral fossem ultimados em Ju-
nho do 19-11.

Vê-se, pois, que houve um
çra.nde atraso nas deliberações
nue culminaram erm o registo
do contrato de financiamento
em Junho de 1941. A demora na

cerca. de seis mil toneladas de
máquinas e produtos, desenvol-
via-se a fase principal da cam-
panha submarina.

Alem de haver falta ab_oluta
de praça nos. navios, o quo acar-
retava enormes despesas de ar-
mazenagem em Nova York e ou-
tros portos, acontecia, tambem
que os fretes aumentavam con-
slderavelmente e o seguro de
guerra chegou a atingir vinte e
cinco per cento sobre o valor das
mercadorias. Imagine-se o que
essa percentagem representa no
aumento de custo das Instala-
ções, tendo em vista que essas
despesas enormes e n3o prevls-
ast recaíram sobre um total de
aquisição superior a quarenta
milhões de cruzeiros.

As perdas per torpedeamentos
de navios foram felizmente mui-
to poucas e os maqulnlsmos per-
dldos forem logo substituídos

de cuBto: a energia, os conibus-
tlvels e o minério. Este3 três
sfio obtidos pela Companhia a
preços acessíveis e razoáveis. A
cal é fabricada pela Empresa em
seus fornos, em Santa Luzia.

COMBUSTÍVEIS V T 11.1-
Z A D O S 

S&o três os tipos de combustl-
veis utilizados nas diversas ia-
bricações: a lenha, o linlilto do
Gandarela e o óleo combustível.

A lenha provem das vlzlnhan-
ças de Ouro Preto. O Unhito
vempela estrada de ferro, de uma
distancia de cem quilômetros. O
óleo combustível é de proceden-
cia estrangeira.

DIVERSAS SEÇÕES E CA-
PACIDADE DAS FA-
BRICAS 

tra*» ai tl.ilfBat e pwtami**!*
ma* par.***.* dt r*U_u. tr.**»*•s-»'» C*>mo grada:* final d*
!•.••**.-.*.¦» »¦« »:;J»o da "Uma
wa*eUta" obsr»-«* cm tSaindo
íe cotaaçlo !«»eme..le vetmethi
imaretad?. m»a eb*ofc*".a!Br ,• *
üroplío e tnmpannte * dentro*
rido de q*Ja!*mier t-aeo* dr re»í-
duo* ¦¦••"••- rv*- ibjnldn *
mancado, a »erolr. t»r bnmh** to
Tini** cajMcldsdw. I «e^ia da"lama branca". JA nltridi*. on-
t*. em á*t s;rar.df»* rMerraiorírt*
denominado* h I d rt. llsadmífr.
com capacidade d* Uewr.tm *
írluta mil lltr*»«. cada nm, . •»
liquido submetido a um* .**'-
Uçío constante, por melo de um'-•¦•. de ar comprimido, atlm da
oue sr t*ê o fenômeno denoml-
nadn hl-lrollre, ime eon*!?'* ra
d'rwiaçlo do alumlnslo d* so-
ilo em altmtlna, on» fie* *m
"iiitvn-ln em form* d» "lema
brar.ri" th!rtr*to de «lumlna» e
n hidrato d* sodlo. em dl«*olu-
çlo.

O liquido atalm obtido, que
consta de aoda em aoluein a hl-
drato de alumlna em aufpemlo,
é enviado a grande* aparelhos
especiais de separaçlo.

E'.-"- anareihos extraem •
alumlna hidratada do liquido,
em forma de uma "lama bran-
ca" O liquido que ainda contem
pequenas qnantldades de hidrato
de alumlna é. a seguir, filtrado,
afim de que esta seja recupera-
da e depois «enviada i seçflo
da "lama vermelha" onde 6
concentrado por melo de gran-
des evaporadores até um grau
determinado, e como è eonstl-
tuldo de «Rda cáustica em solu-
çlo volta a servir, como produto
recuperado, para Atncsr r.ovss
quantidades de bauxlta.

A "lama branca" obtida que
é o hidrato de alumlna, como foi
dito, nos aparelhos de classifica-
çlo e filtragem é enviada auto-
matlcnmente a um grande forno
de calclnaçfio, aquecido a óleo
combustível e onde é completa-
mente deshldratada e calcinada
a uma temperatura de mil e du-
xentos graus centígrados. O pn-
duto, alumlna cslclnada purissl-
ma, pois deve ter apenas seis
centésimos de matérias estra-
nhas, é depositado em grandes
silos de aço, com capacidade pa-
ra novecentos mil quilos de ar-
mazenamento.

Plnnllza aqut o processo qul-
mico e que constltue a primeira
parte da fabrlcaçfio.

A capacidade de produçfio da
fábrica de alumlna calcinada,
constituída pelo processo químl-
co descrito, é de deu a doze mil
toneladas por ano.

A fábrica de alumlna, em to-
do o ssu processo químico, exi-
ge um tnlprlmento enorme de
ngua potável puríssima. Para
Isso foi construída uma moder-
nlsslma Instalaçáo de tratamen-
to de aeua que a abastecerá na
proporção de oitenta e cinco II-
tros por segundo. Para se fazer
uma Idéia da quantidade de
água potável consumida na fá-
brisa, basta que se assinale que
poderia abastecer uma ct''nde 6"
cincoenta mil habitantes. A
ngúa cSDtada c converilentemen-
te purificada na estaçáo de tra-
tamento distante mil c qulnben-
tos metros das fábricas, é trans-
nortada por uma tubulação de
duzsntos e setenta e cinco mlll-
metros de diâmetro e distribui-
da í,s diversas senões díjv po:?-
santes bortbas hidráulicas. ¦

F.VBRICA DE ALUMÍNIO
META'LICO 

Numa primeira seção, existe
um conjunto do grandes caldel-

A seguir, vem, entíto, a parle
proprlaméte de fabrlcaçlo do
alumínio metálico, que é consti-
tulda de duas seções: uma, de
transformação da corrente elé-
trlca alternada em corrente elé-
trlca continua e a outra, a dos
fornos de redução ou electrollze.

Na primeira, a corrente elé-
trica é, por melo de quatro
grandes grupos de motores-ge-
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de uma faie da xrtvaracao doAtptcto
radar**, Uantformada em cor-
r. :-.ir continua, de vinte e qua-
tro mil amperes e duaeatos e
clncoent* volta. Cada grupo
motor.gerador produs dois mil
qulliwats de energia de cerrente
continua. UtllUam-ao. perma-
nentemente, cm funcionamento,
t.-és grupos com tun total de sela
mil i-ullowats, havendo um quar-
to grupo de reaerva para :.'¦:-
tulr qualquer dos em funciona-
mento, em caso de necessidade.

A seçio de reduçio ou electro-
llae contem quarenta e quatro
forno» elétricos, eu ma'* nper-
fetçca<los *té hoje oon*iecJdos
no mundo, v.-n- fornos .•.'••. ali-
menlados pela corrente elétrica
produzida nos grupos moiorcs-
geradores a vinte e quatro mil
amperes e dusentes e clncomta
volta. Eesea quarenta e qua'-ro
fornoa em funcionamento r--' >-
duzlrão anualmente duas ml! *
quinhentas toneladas de alumi-
nlo mrtillco, dn mais alta pu-
resa, lato é, com um teor em
alumínio superior a noventa •
nove e melo psr cento.

FA'BRICA DE PASTA
ANODICA 

Os quarenta e quatro fomos
elétricos, para funcionarem, exi-
gem uma tonclagem regular tle
pasta anódlca, elaborada com
coque de potroloo e breu de pi-
etie. A pasta, que é introduzia,!
nce fornos, constituo depois no
seu auto-cozlmcnto, um dos clcc-
trodes condutores de corrente
continua, ou melhor, o anodo, t-
obtida cm uma fábrica especial-
monte conHtruida para tal fim.
ao lado dos fábricas de alumlna
e alumínio, o seu aparélhamen*
to é complexo e enorme, petien-
do produzir por ano cerca at*
der, mil toneladas dc pasta otió-
dica. Es tá, pois, previsto, e com
capacidade suficiente para aten-
der ás futura» ampliações da fá-
brlca dc alumínio.

MERCADOS DE CONSUMO
a

A capacidade da fábrica é
mais do que suficiente para
abastecer o mercado de censu-
mo interno, pois c sabido que
este absorverá, no máximo, mil
o quinhentas to.iclndas por ano,
nos primeiros tempos.

E' de se acreditar, porem, que
o consumo aumentará, polâ que
a Industria mecânica tende a se
desenvolver no Brasil e, com es-
se desenvolvimento, òar-se-A fa-
talmente o aumento do çonsú*
mo Se, entretanto, o aumento
se verificar de m-inei-a acebtúa-
da, a Eletro-Química Brasileira,
S..A. providenciará imediata-
mente sobro o aumento da pro-
duçáo de alumínio metálico. Pa-
ra isso Já foi prevista, na fá-
brlca de alumlna calcinada, umn
produção miiito maior tín que a
atualmente exigida pela fabrica-
Vão do . alumínio msti^'?.o. E'
assim que as duas mil e qul-
nhentas. toneladas de aluminlo
metálico, exigem somente cinco
mil toneladas de alumlna calei-
nao'a, ao passo qUe a capaclda-
de da fábrica de alumlna calei-
nada- é da ordern de dez s doze
mil toneladas anuais. Isto quer
dizer que a produção de alumínio
metálico pode ser elevada até
cinco ou seis mil toneladas
anuais, denendendo SDenns de se-
rem Instalados mais cerca rie
cincoenta fornos elétricos e fel-

timo /ore da ••-,-.¦-....

to o competente aumento de su-
primento de e n e - -a elétrica,
com a utlttsaçlo de novas que-
dai dágua.

I. .-..-..-- o hlatorlco. a mon-
tagem, a Instataçflo e o fundo-
'¦:,.'.-.¦¦ .!..- :.*.:.•.-.. apreciar-
se-lo a seguir outro* aspectos
da grande •:,:¦.:¦.'."...¦¦ Indus-
iria! da F.letro-Química Bra*!-
lelra, S. A.

OUTRAS r.VIlKK AH EM
FUNCIONAMPNTO 

A :--.'¦-.: --c. .:-.-:• i Braallolra,
8. A. tem em trabalho normal,
desde muitos anos, fibrlcas de
outros produtes. como. por exem-
pio, a fábrica de ligas de feiro-
manganês e ferro-slllclo e a de
ácido aulfúrlco. As ligas são
produzidas em dois fornos elé-
trtees, com capacidade de dois
mil qullovats e produçfio anual
de três mil toneladas de. pro-
dutos.

Aa ligas de ferro-manganés e
ferro-slllclo, de ótima qualidn-
de. destlnam-sc a abastecer as
diversas fábricas de aço do
psis e i «pòrtaçáo para a Ar-
gcntlnn, que constltue o seu me-
lhor mercado de consumo.

O ácido íulfiirico. de superior
qualidade, é todn-destinado no
consumo Interno das diversas ln-
dustrlas químicas c mctnlúrgl-
cas co Estado tíe Minas Gerais.

As matérias primas usadas,
quer na fabrlcaçfio de ligas, quer
na do ácido sulfúrlco, são todas
das vizinhanças de Ouro Preto.

OBRAS DE A88ISTENC. 1
SOCIAL 

A direção da Empresa tem-se
preocupado vivamente com a ns-
slstencla de todos os seus em-
prosados c auxlllares. Pnra Isso
traçou um largo programa que
vai sendo gradntivamente oxe-
cutado. As partes Já cm funclo-
mento desse programa se cons-
tltuem, em primeiro lugar, por
um grande refeitório dividido
cm duas seções: uma para con-
tra-mestres e outra para opera-
rios. A capacidade desse refel-
torlo, que obedece A mais apu-
rada técnica no aiauhtò, é de
trezentas refeições.

A par desse refeitório há um
bem montado hotel, que se tíss-
tina aos engenheiros e funclo-
íiarlos graduados da fábrica.
Quatorze apartamenots com ba-
nheirois, sa.lai tíe estar, "fu-
moirs", sala de leitura, salões
de. refeições, etc, esnstituem o
conjunto agradável apresentado
por esse hotel. A maioria dos
engenheiros e altos funcionários
entretanto, mora em aprazíveis
residências isoladas.

Para ó operariado, em geral,
existe, já costrülda, uma vila
operaria de 110 moradias, com
todo conforto c higiene aconse-
lhnvels no caso. Alem desse
conjunto de 110 casas há inú-
meras outros disseminadas em
redor da fabrica e destinadas ao
mesmo fim.

' Uma Cooperativa de consumo
foi organizada pela direção da
fábrica e doada aos seus empre-
gados e auxlllares. Ef*a Cnope-
ratlva trata de abastecer a to-
dos os funcionários da Empresa,
naquilo oi-r lhes é Indispensável
á vida cotidiana. Todas as ittl-iidades, nessa Cooperativa, são

olumimo
encontradas a preço* mw»
ou r.-.•...*.

Um «ervlço de asalitec.u ®a-
dica a todoa oa empre, •-.! • '»
Empresa é ministrado por «o»
petente facultativo.

Dentro em pouco uri Iniciada
* construção dc uma tua dt
saúde, que deverl propjfdor.u
iquelea que dedicam o «a
trabalho i Empresa e Is nu*
respectiva* famílias, toda s ei*
pecle tíe assistência.

Um grupo escolar srrl U.T.*
bem construído para atendtr i
Instruçfto primaria da popul». j
Infantil, que Ji é bem ele tais,

COLABORAÇÕES RECÉM*
DAS TARA A EXECUÇÃO
DO GRANDE FLANO DES»
C R I T O 

Alem da cooperação • do ti-
tlmulo recebidos do Governo Ke-
dcrnl para que fosse possliri le*
var a b*m termo o emprecrd:*
mento. deve-se realçar s q-*
emprestaram os sngenhílrct
que, nestes quatro últimos a:.:'
so dedlcnram do corpo e clm* *
cxcc*i*ção do progrsma prê-»:*
tnbelecldo.

Um grupo associado da Elets.'-
Química, tendo i frente o s:
Francisco Plgnafarl, contnV. ü
eficazmente para que fosse po—
slvcl, em tão curto prazo. rc. 1-
zar-se a montagem das fâbrlcr*.
O governo nmnrlcano deu inei-
tlmavel contribuição, concedi.'-
do ns prioridades nara as <
.lições de maqulnarlo-.

Mas, entre todas n« colabora*
ções recebidas pela Empreín. c'c*
ve-se salientar, como primor-
dlal, a que foi dada pcln exff.e.
sr. presidente Getulio Vargas
desde os primeiros estudos, e"!
1938. nté esta data. Todas
providencias pedldns ao Qorer-
no Federal, quer de ordem ><•-
minlstrati\'a, qu«r de ordmi '¦¦
nancelra, foram lmedlatair.rr. t
mandndns atender por s. exc'a
que, durante tedes estes lonwi
sete anos demonstrou n '•
grande Interesse pela criarão
dessa Importante Industria. <'"¦'-
terá íntalmeiite papel proe-.il"
nenttí.slmo no desenvolvi. *nU
e criação de Inúmeras outrfi
tambem relevantes para r Ir
pendência econômica e p^ii-':
do Brasil.

Merece, outro*. Im. mençSc i
l>eoinl neste capitulo, a atuarü"
do Bnnco do Brasil, pela
Carteira de Crédito Agric.la '
Industrial, fornecendo cs fi
clamentcs requeridos parn ;
pudesse ser rumpridn a li
Ingente e grandiosa de ser
talada a primeira lábrin
alumínio, no país.

CAPITAIS TWKKÍfl»"'"
NA INDUSTRIA '

As centrais hlflro-elétricafi,
fábricas do alumina, alumii
pasta anódica. caltielras '¦
ronslruções Já exibiram ui
versão de capital de cerca
noventa milhões de cru?..
Adlclonando-se o valor da*
talações e fábricas antlg
total acima citado, chega*.«
conclusão de que a Eletrn-1
mlr.a Brasileira, 8. A., JI
Invertidos, em suas Instai*"
em Ouro Preto, mais de
e vinte milhões de cruzeiro

(Transcrito de "O Oin
5-4-45).

I


